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M u e s t r o N ú m e r o E x t r a o r d i n a r i o 
p a r a e v i t a r o l v i d o s y c o n f u s i o n e s , q u e 
p u d i e r a n o c a s i o n a r l e s p e r j u i c i o s , a c o n -
s e j a m o s a t o d o s l o s i n t e r e s a d o s e n n u e s -
t ro p r ó x i m o n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o q u e 
p a r a c u a l q u i e r a s u n t o r e l a c i o n a d o c o n 
el m i s m o s e d i r i j a n ú n i c a y d i r e c t a m e n -
te a l A d m i n i s t r a d o r d e l D I A R I O , c o n 
e x c l u s i ó n d e t o d o i n t e r m e d i a r i o , a u n q u e 
p e r t e n e z c a a e s t a e m p r e s a . 
H o j e a n d o n u e s -
t r a c o l e c c i ó n 
24 D E M A T O 1>E 1918 ^ 
85 AÑOS A T R A S 
Afio 1883 ' 
Remates p a r a hoy.— Hoy se re -
mata a la hora y en el lugar de cos-
tumbre: 
—Un chino criollo, como de 13 
años de edad, sano y s in tachas, t a -
sado en 300 pasos, por ser buen s i r -
viente a la mano. 
—Una bodega ubicada en l a esqui-
na de Inquisidor y L u z , tasada en 831 
pesos y % real , teniendo hecha l a 
proposición de los dos tercios do su 
tasación y 20 pesos m á s . 
—100 barriles carne de vaca, ©u 
la calle de Cuba, esquina opuesta a 
U del señor Conde de C a s a Bayona. 
1 
50 AÑOS A T R A S 
A ñ o 1868 
Visita a l Canal de "Vento.—Ayer 
viernes se ver i f i có la v is i ta a la^ 
obras del Canal de Vento, que hab ía 
'leterminado hacer e l C a p i t á n Gene-
ral. S.E. sa l ió de Vi l lanueva a las 
3 de la m a ñ a n a , en un tren especial, 
ricompañado del Gobernador P o l í t i c o 
ae la Habana, Generales de Marina, 
Artillería e Ingenieros, del Dtmo. S r , 
Director de A d m i n i s t r a c i ó n , de los 
señores Concejales que componen el 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del C a n a l 
y de algunas otras personas invitadas 
por el señor Coronel Albear, D i r e c -
tor de las obras de Vento. L a s obras 
están muy adelantadas. 
Dos obras gigantescas. —Publ ican 
los periódicos franceses datos muy 
Interesantes acerca de las dos gran-
ées obras del siglo presente, gloria 
imperecedera para l a F r a n c i a : l a 
construcción del cana l de Suez y l a 
Perforación do los Alpes. 
Según las ú l t i m a s noticias recibi-
das de París , hay veinte mi l trabaja-
dores de diferentes oficios, inclusos 
too mecánicos. Ingenieros, etc., en las 
obras del canal de Suez, c o n c e p c i ó n 
tfgaatesca del glorioso f r a n c é s Mon-
8l«ur de Lesseps. 
25 AÑOS A T R A S 
Afio 189S. 
Maura y los representantes a n t ü l a -
B08^-por el Cable _ j y u j j j g ^ de 
^tramar Sr. D. Antonio Maura y los 
epresetantes antillanos s e ñ o r e s Mar-
tañ Plnar d€l R io ' Polavieja, C a s -
brft i y otros 11311 conferenciado so-
s io8 próx imos presupuestos de 
l*ba- E n la conferencia se comuni-
co al Ministro, l a c i rcu lar del Mar-
^es de Apeztegula sobre dicho 
asunto. 
ceÜ(?miaTedora ceremonia, — Siete 
cifií del Apostolado de l a O r a -
n, han puesto el fundamento de 
j ¡ r Congregación religiosa, cuyo ob-
ernfl 63 <iedlciirse a l a e n s e ñ a n z a , 
glón 0 ai n,ismo tiempo l a re l i -
sa 2 i moral- el acto en la c a -
bían ro n ú m e r o 537. Vestidas de 
^n i? 7 corona<laa de azahares, fue-
Üarí q ^ 0 ' a' los acordes 061 ATft 
'as- \ r 1131 la3 Postulantes s e ñ o r i -
Hp™ ercede8 Barbarrosa , Natal ia 
aánT ^ Sofía Cadavid, J u l i a H e r -
pe v n Mercedes Val le , Gertrudis Jos -
y Carmen Duplerrez. 
^af^501" Obispo e n t o n ó el VenI 
ei 1 ' , , 7 lueSo bendijo ios h á b i t o s , 
acucio del Apostolado, ©1 velo, ro-
dé u j cruz de celadoras, que h a b í a n 
<las iTn r la3 n i e v a s religiosas, to-
^ hli*s de Cuba. 
^ G U E R R A EN a AIRE 
L o S A V I A D O R E S I N G L E S E S 
fc^fs, Mayo 23. 
^ ajemo1168 ferro^arfas en l a L o r e -
U e k I el ferrocarr i l cerca de 
clnr!. ^08* asl COmo nna fílbric^i 
IU>hi, S r o Manhelm, sobro el 
^ del ^nibardeados en la no-
^ i ^ y niartes y e l m i é r c o l e s por 
^fi can .oÍnRleses - T*0* fue?M fue-
^ miafarciones cerca, de L i e j a . 
A E R E O S O B R E P A R I S 
^ Hayo 23. 
Pübl icado e l siguiente parte 
aspecto a l ra id a é r e o de ano-
*Tftrl 
08 grupos de aeroplanos ene-
C a b l e g r a m a s d e 
E s p a ñ a 
A U M E N T A L A E P I D E M I A B E 
G R I P P E 
Madrid, 23. 
C o n t i n ú a en aumento l a epidemia 
de grippe. 
L a s o ñ e i n a s p ú b l i c a s e s t á n poce 
menos que desiertas a causa de que 
l a m a y o r í a de los funcionarios e s t á n 
atacados de dicha enfermedad. 
L a epidemia se presenta con carao 
teres benignos; pero a pesar de ello, 
la a l a r m a que re ina es grande. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Madrid, 23. 
Hoy a m e d i o d í a se reunieron re-
pentinamente en Consejo los Minls» 
t í o s , en e l palacio de la Pres idencia . 
E l Consejo duró dos horas. 
L o s Ministros manifestaron que 
ú n i c a m e n t e se ocuparon de Ter los 
senadores y diputados que han de 
formar las comisiones parlamenta* 
rjas . 
Todos los Ministros negaron r e r a -
cidad a los rumores de cris is que rie» 
nen circulando. 
T a m b i é n negaro nque exista dls* 
gusto con el s e ñ o r C a m b ó , porque 
é s t e , en el Congreso, haya combat í -
do el proyecto del paseo m a r í t h e o 
de Barce lona . 
T E M B L O R E S D E " I E R R A 
Tenerife , 23. 
H a n ocurrido nueros temblores de 
t ierras . 
No se registraron Tic t ímas . 
L a á l a r m a en el Tedudarlo es gran 
de. 
E N E L C O N G R E S O 
L O S S U C E S O S D E A G O S T O 
Madrid, 23. 
E n e l Congreso dió comienzo hoy 
el debate sobre l a r e p r e s i ó n de los 
sucesos de Agosto. 
E l s e ñ o r L a r g o Caballero comba-
t ió duramente a l Gobierno de en-
tonces, que p r e s i d í a e l s e ñ o r Dato 
E l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a dijo que 
los social istas eran unos salvajes que 
siempre que pueden rea l izar actos 
contra l a patr ia . 
E l s e ñ o r L a r g o Caballero n e g ó que 
l a huelga de agosto es tur iera pre-
parada por intermediarios extranje-
ros. 
Dijo que los obreros acudieron a 
l a huelga en actitud pacifica para 
pedir p r o t e c c i ó n . 
A ñ a d i ó que antes de abandonar e l 
trabajo adrirt leron a l Gobierno que 
si no se solucionaba el problema de 
las subsistencias, i r í a n a l a huelga. 
^ E l Gobierno—dijo—nos prOTOcó 
clausurando los centros obreros y en 
carcelando a los directores del mo. 
trimiento. 
C e n s u r ó los atropellos cometidos 
contra los trabajadores, que fueron 
fusilados. 
"Se nos o b l i g ó — t e r m i n ó diciendo— 
a usar los mismos medios que so 
asaron contra nosotros, dando ejem-
plo de indisciplina', . 
E l s e ñ o r Dato r e h u s ó hablar, apla-
zando el hacerlo para cuando lo ha-
yan hecho todos los oradores que 
han de Inter r e ñ i r en el debate. 
E l s e ñ o r Anguiano c e n s u r ó l a cons 
tanto p r e o c u p a c i ó n de los Gobiernos 
de impedir l a o r g a n i z a c i ó n del pro-
letari8id<4 especialftnente l a de l o » 
obreros ferrOTiarios. 
T a m b i é n dijo que los Gobiernos 
se esfuerzan "fu querer conyertir a l 
e j é r c i t o en enemigo del pueblo y en 
Instruniiento dóc i l de ellos. 
P o r ú l t i m o afirmó l a responsabili-
dad del Gobierno del s e ñ o r Dato ^n 
l a r e p r e s i ó n de los sucesos de Vgos-
to. 
B O L S A D E M A D R I D 
Madrid, 23. 
Se han cotizado las l ibras esxer-
Ilnas a 16,90. 
L o s francos a 62,30. 
mlgos se dirigieron sucesiyamente a 
P a r í s . Nuestros puestos de obserra-
c i ó n lanzaron un rlolento fuego de 
cort ina . Nuestros aeroplanos se re -
montaron e n e l a ire . 
Cierto ú m e r o de bombas fueron 
arrojadas sobre P a r í s , y en e l distri-
to de P a r í s . L a s e ñ a l de que todo es-
taba despejado se dló a las tres y 60 
minutos. 
L a s bajas , hasta donde se ha anun-
ciado, son u n muerto y cincuenta he-
ridos. 
Como 80 aeroplanos alemanes t r a -
taron de Uegar a P a r í s . 
A d e m á s del ataque a é r e o sobre P a -
r í s se d i r ig ió otro raid anoche contra 
las r í a s f é r r e a s a i Norte y a l Nordes-
te de P a r í s . Dejaron caer gran n ú -
mero de bombas, pero s in causar se. 
r í o s d a ñ o s . ^ 
M o n s e ñ o r Patrick J . Hoyes, de Nueva York, nombrado por S, S. Benedicto V, obispo castrense 
del Ejército Expedicionario en F r a n c i a , a l lado del Almirante Usher. 
I n f o r m a c i ó n C a b l e g r a f i c a 
d e l a G u e r r a M u n d i a l 
RECIBIDA ANOCHE, DESDE NEW YORK, POR E L HILO DIRECTO 
R e s u m e n l a d e s i t u a c i ó n m i l i t a r 
Nu«va York, Mayo 23. 
LOS prepara-tlvos alemanes para reanu-dar la gran ofensiva a lo largo del 
frente occidental, asegúrase que han 
«ido terminados, y las legiones teutóni-
cas están aguardando la órden para 
lanzarse contra las lineas de las cuales 
retrocedieron en la primera de las dos 
grandes operaciones» de la acometidH. 
Los jeíes aliados creen que la ofensi-
Ta, alemana se Iniciará en breves días, 
y aguardan con suprema confianza la 
prueba de las fuerzas que tal vez sea 
decisiva. 
Mientras tanto, sólo la artillería y 
las fuerzas aéreas de los ejércitos con-
tendientes despliegan gran actividad. 
Kemmel, en la línea suroeste de Ipres, 
ha sido objeto de uo tremendo bom-
bardeo, y más hacia el sur los cañones 
continnan tronando. Los partes oficia-
les mencionan ataques de la infantería 
francesa en la margen occidental del 
Avre, pero probablemente habrán sido 
operaciones locales que fueron efectua-
das con objeto de adquirir mejores po-
siciones defensivas y molestar al enemi-
go en los preparativos para su pró-
xima gran batalla. 
E n el aire, sin embargo, los comba-
tes han alcanzado gran intensidad. So-
bre todos los sectores a lo largo del 
frente particularmente en aquellos don-
de se han librado luchas terribles en 
los dos últimos meses, y en el sector de 
la línea defendida por los americanos, 
las escuadrillas aéreas han librado com-
bateo en los cuales ha habido nume-
rosas bajas. 
Los aviadores americanos han hecho 
su aparición sobre el campo de batalla 
d© Lys , según el parte oficial alemán, 
el cual anuncia que tres máquinas ale-
manas fueron derribadas el miércoles . 
Esta es la primera vez que los avia-
dores americanos han estado en esta 
parte del frente y es problable que es-
tén agregados al contingente que llegó 
recientemente al f íente británico. 
Los alemanes han efectuado incur-
siones detrás de las líneas aliadas. E l 
miércoles por la noche una escuadrilla 
aérea hizo un determinado esfuerzo pa-
ra llegar a París, pero la mayoría de 
las máquinas tuvieron que retirarse, 
arrojando sus bombas en los suburbios 
do la capital. Una o dos máquinas pene-
traron las defensas, pero el daño cau-
sado fué insignificante. 
Un ataque sobre un hospital aliado 
fué hecho el demingo por los alema-
nes, quienes lanzaron infinidad de bom-
bas sobre edificios y tiendas que cobi-
jaban a los heridos. 
E n el frente italiano ha habido al-
gunos combates pero de poca impor-
tancia-
L a situación Interna de Austria, que 
ha sido en extremo crítica por algún 
tiempo, no ha mejorado nada, según úl-
timos informes. Se han reanudado los 
desórdenes en Praga, donde se cantaron 
canciones antigermanas y donde se die-
ron vítores al Presidente Wilson. 
Serios combates se está librando en 
Kiev, entre las tropas mandadas por 
el general Skoropauski, titulado Hetmán 
de Ukrania y las fuerzas que han per-
manecido fieles a la Rada que fué dl-
suelta por los alemanes hace algún 
tiempo. Infórmase que el general Sko-
ropauski ha sido herido gravemente. 
( o i n c o m i l l o n e s d e s o l d a d o s a r r i e r i c a T i o s 
L O S N U E V O S P R E C I O S D E L O S A U M E N T O S 
SERAN PROPUESTOS HOY POR L A COMISION DE COMERCIANTES. 
CHINCHORRO. — O T R A S NOTICIAS 
LO DE L A PESCA CON 
E l Director de Subsistencias mani -
f e s t ó ayer a los r e p ó r t e r s que la dero-
g a c i ó n del decreto del extinguido Con-
sejo de Defensa por e l cual f u é pro-
hibida l a pesca con redes y chincho-
rros , no era u n a medida de c a r á c t e r 
general, aáno aplicable ú n i c a m e n t e a 
las b a h í a s de Cienfuegos y G u a n t á n a -
mo, como gracia especial cor cedida a 
los numerosos ciudadanos de l a clase 
pobre que vien solo de l a pesca en 
aquel las localidades, y que se hal lan 
en muy d i f í c i l e s oondiclones e c o n ó -
micas actualmente. A d e m á s , en esas 
mismas b a h í a s , s e r á mantenida la 
prohib id ión do t i r a r el chinchorro, con 
respecto a los lugares que l a Junta 
Nacional de P e s c a indique como "cria-
deros", a fin de que sean respetados 
debidamente para l a c o n s e r v a c i ó n de 
l a especie. 
L O S 71.000 B A R R I L E S D E H A R I N A 
E l delegado americano Mr. Morgan, 
se e n t r e v i s t ó ayer nuevamente con e l 
Director de Subsistencias, s e ñ o r A n -
dré , c o m u n i c á n d o l e que de los 71.000 
barri les de hartea de trigo que en 
breve l l e g a r á n a Cuba consignados a l 
citado funcionario cubano, 50.000 ven-
d r á n a l puerto de la Habana; 10.000 
a Santiago de Cuba , y los 11.000 res -
tantes a l a provincia de Santa C l a r a , 
por los puertos de Caibarién y Cien» 
fuegos 
C o m u n i c ó igualmente el delegado 
americano, que h a b í a resuelto nom-
brar para que lo represente cerca del 
Director de Subsistencias con motivo 
de l a d i s t r i b u c i ó n de la h a r i n a de r e -
ferencia entre los comerciantes a l se-
ñ o r Hannibal Mesa.. 
L A C O M I S I O N D E L O S P 1 1 E C I 0 S 
L o s comerciantes que integran l a 
c o m i s i ó n nombrada para proponer a l 
Director de Subsistenciaa los nuevos 
precibs de los ar t í cu los alimenticios, 
se r e u n i r á n m a ñ a n a a ese fin en las 
oficinas de aquel la D i r e c c i ó n ; y e l s á -
bado, s e g ú n h a b í a m o s anunciado ya. 
el s e ñ o r A n d r é r e s o l v e r á sobre las 
propuestas a f in de que los precios 
aprobados comiencen a regir el lunes 
para toda l a p r ó x i m a semana. 
JUZGADO DE GUARDIA 
S E C A Y O D E U N A E S C A L E R A 
E l menor Armando V a l d é s Arozare-
na, vecino de Calzada 82 en el Veda-
do, fué asist ido en el Centro de soco-
rros de aquel barrio, de la fractura 
del brazo dereabo^ l e s i ó n que se pro-
dujo casualmente a l caerse de una es-
calera en s u domicilio. 
T I P O G R A F O L E S I O N A D O 
E n el Centr ode socorros del p r i -
mer distrito f u é asistido anodhe A r -
turo H e r n á n d e z Raimundo, de 16 a ñ o s 
de edad y vecino de Sol 14, por pre-
sentar una herida por a v u l s i ó n en el 
dedo medio de la mano derecha, l e -
s i ó n que se produjo trabajando en l a 
imprenta establecida en Teniente R e y 
y Mercaderes, a l ser alcanzado por l a 
platina de una m á q u i n a impresora. 
G u a t e m a l a y C u b a 
E Í Í T B E T I S T A E F E C T U A D A A Y E R 
EJT P A L A C I O 
L a entrevista del s e ñ o r Encargado 
de Negocios de Guatemala con el Ho-
norable S e ñ o r Presidente de l a R e p ú -
blica, anunciada para ayer m a ñ a n a a 
las once y media, v e r i f i c ó s e con el r i -
tual de estilo. 
E l s e ñ o r Etni l iano Mazón, E n c a r g a -
do de Negocáoa de Guatemala, fué 
a c o m p a ñ a d o en esta entrevista ofi-
c ia l , por el s e ñ o r Alberto Ruiz . nues-
tro querido c o m p a ñ e r o y que es C a n -
c i l ler del Consulado 
L a entrevista que se p r o l o n g ó cerca 
de una hora, f u é c o r d i a l í s i m a y en el 
decurso de l a mihma el s e ñ o r M a z ó n 
le expuso a l General Menocal l a or-
g a n i z a c i ó n mi l i tar de l a R e p ú b l i c a de 
Guatemala, pa í s que cuenta con re -
cursos suficientes para poner en pie 
de guerra, en caso de necesidad, basta 
eden m i l hombres. 
L a o r g a n i z a c i ó n militar de Guate-
m a l a h a sido s iempre muy atendida 
por el Licenciado E s t r a d a Cabrera , su 
Presidente. OfMales Instructores de 
los E j é r c i t o s f r a n c é s y norteamerica' 
no, son a l l í los encargados de alec-
cionar las tropas de Guatemala y es-
t á n a l frente de las Academias mi l i -
tares. Eü equipo del E j é r c i t o guate-
malteco es de ú l t i m o modelo en eti-
ciitencia y cuenta y a con un s ó l i d o cuer 
po de a v i a c i ó n . 
E l s e ñ o r M a z ó n que nos diió estas 
noticias a l sa l i r de Palacio manifes-
t ó que l a frontera de Guatemala y Mé-
xico, h a sido escogida por esa R e p ú -
bl ica amiga y al iada, como n ú c l e o de 
c o n c e n t r a c i ó n mil i tar . 
L o s s e ñ o r e s M a z ó n y Ruiz , m o s t r á -
ronse c o m p l a c i d í s i m o s de la entrevis-
t a celebrada con el General Menocal, 
a quien le dieron las gracias oficial-
mente en nombre del Presidente E s -
trada Cabrera , por la c o n c e s i ó n de un 
plan de sorteo de L o t e r í a extraordi-
nario , para remediar en parte, la pre-
oarth, s i t u a c i ó n social del pa í s , v í c t i -
m a de un reciente y horrendo terre-
moto. 
E l decreto concediendo este plan de 
sorteo extraordinario que d e b i ó ha-
ber sido firmado ayer, lo será pro-
bablemente hoy, pues en la entrevista 
de referencia e l General Calixto E n a -
morado, presente en la misma tam-
bién , f u é comisionado por el propio 
Genera l Menocal, para que activara 
c e r c a del s e ñ o r Secretario de H a -
cienda, la r e d a c c i ó n del mismoL 
S U S T I T U T O S E N O T R A C O M S I O N 
E n s u s t i t u c i ó n de los s e ñ o r e s Anto-
nio Garc ía Castro y Antonilo A n t ó n , 
que han pasado a formar parte de l a 
c o m i s i ó n de los precios, han sido de-
signados miembros de l a otra comi-
s i ó n de comerciantes que a c t ú a en l a 
d e s c o n g e s t i ó n de los muelles, los so-
ñ o r e s J u a n Basterrecbea y J o s é Gon-
zá lez Cobián. Es tos dos s e ñ o r e s , en 
u n i ó n del otro miembro de esa comi-
s ión , s e ñ o r T o m á s F e r n á n d e z Boada. 
estuvieron ayer en la D i r e c c i ó n de 
Subsistencias dando cuenta de que lo» 
trabajos siguen con actividad, y que 
no se interrumpe l a descarga en los 
muelles. Agregaron que, mediante l a 
i n t e r v e n c i ó n oportuna de l a D i r e c c i ó n 
de Subsistencias, continuaban ha l lan-
do toda clase de feilidades en los tra» 
bajos de referencifla. 
COJIUIÍICACION A S A N I D A D 
E l s e ñ o r Armando A n d r é d i r i g i ó 
ayer una c o m u n i c a c i ó n a l Secretarlo 
de Sanidad, pidiendo que no sea obs-
taculizada la o c u p a c i ó n de los conven-
tos de Santa Catal ina y Santa Teresa , 
para almacenes de v í v e r e s , por tratar-
se de una medida provisional impuesta 
por l a necesidad apremSante de des-
congestionar los almacenes y muelles 
de l a Aduana. 
E X P L I C A N D O U N A D E M O R A P N 
T R A N S P O R T E D E B O N L I T O S 
A l Administrador General de los 
Ferrocarr i l e s Unidos d i r i g i ó ayer u n a 
c o m u n i c a c i ó n a l Director de Subsisten 
cias, explicando en e l la las causas 
por las cuales, contra dfeposiciones de 
la C o m p a ñ í a , f u é demorado grande-
mente un carro que c o n d u c í a boniatos 
de Santo Domingo p a r a l a H a b a n a 
Dice dicho Administrador que los 
culpables de l a demora—empleadoal 
negligentes de Matanzas, G ü i n e s y E n -
lace Gas—han sido y a debidamente 
castigados. 
L o s vagos, los jugadores y todos los 
que se dedican a ocupaciones fr i -
volas t e n d r á n que e m p u ñ a r 
las armas. 
WASHINGTON, noviembre 23. 
Dos importantes pasos se dieron hoy 
para perfeccionar la obra de colocar a 
la nación sobre una base de guerra. 
Poco después de haber promulgado el 
Preboste General Crowder una enérg -
ca enmienda al reglamento del servicio 
selectivo, por la cual todo hombre de 
edad apta para el servicio tendrá que 
trabajar o pelear, el Secretario Baker 
compareció ante la ComiKiOn de Asuntos 
Militares de la Cámara y pidió que se 
autorizase al Pre •'ientü V, ' vn tt% 
llamar a filas a Jdos lo1 x,' | que 
ce hallen en etsus condi^iotfós que 
puedan ser equipados y etitrenados. L a 
comisión pronta y unánimemente votó en 
favor de la autorización, introduciéndo-
la en él proyecto de ley que será dicta 
minado. 
BBajo la ley actual, se concede autori-
zación para reclutar un millón de hom-
bres para la güera, y además de las 
unidades especiales. A este l ímite pronto 
se llegará, siendo así que constantemen-
te entran hombres en los campamentos 
para reemplazar a los que se embarcan 
para Francia con toda la rapidez con 
que pueden ser transportados por los 
barcos utiliüables. Modificada la ley en 
el sentido que desea Mr. TVison, se acu-
dirá a toda a fuerza viri de pais para 
organizar cualquier cortingente que sea 
necesario para ganar la guerra. 
Las nuevas reglas del general Grow-
'-Ti 
á*r son de gran alcance y afectan, no 
solamente a los vagos consuetudinarios, 
sino también a los que se dedican a 
ocupaciones que hoy no se consideran 
útiles, quienes tendrán que dedicarse a 
tareas distintas o ir a ocupar sus pues-
tos en el ejército. Los cantineros de loa 
cafés y hoteles, los rdependientes do 
las diversas tiendas, los mozos de los 
mencionados cafés y hoteles, los emplea-
dos de los lugares de recreo, los encar-
gados de los elevadores y otros emplea-
dos alrededor de los hoteles, clubs y edi-
ficios de negocios, lo mismo que los Ju-
gadores, los que dicen la buena ventura, 
y los concurrentes a los hipódromos y lu-
gares semejantes, todos estos se colnsl-
dera que pertenecen a la clase de los 
que no desempeñan úti les ocupaciones. 
í T̂ l acto de la Comisión de Asuntos 
•\ • i v. .;, tV t«* de oír a l Secretar'.» 
J'.akf-r. se considera que ha completado 
cláusulas concediendo créditos para pa-
el proyecto de ley sobre el ejército, con 
fear a 3.000.000 de hombres y pan» la 
artilerla sobre la base de un ejército 
de cuatro millones de hombres. L a me-
dida que será dictaminada a la Cámara 
contendrá créditos por un valor total do 
$9.569.129.000 y autorizaciones para con-
tratas por valor de 2.464-.416.000 más. 
Mr. Baker confió a la Comisión, en la 
sesión secreta celebrada por la misma, 
el motivo a que obedecía el Presidente 
al pedir que no se marcase l ímite al nú-
mero de hombres que serán lamados a 
filas. 
Los miembros de la comisión manifes-
taron posteriormente que se calculaba 
que podría levantarse un ejército de cin-
co millones de hombres sin necesidad de 
cambiar las edades para el reclutamiento 
¿ p i e l d i a m a n t e a l a s t n n c l i e v a s ? 
POLICIA SECRETA 
H U R T O D B P R E N D A S 
Manuel Cajaranl l lo Areces , vecino 
de Virtudes 123, bajos, d e n u n c i ó ayer 
que tanto a é l como a su vecino J o s é 
A c e a le han hurtado prendas por v a -
lor de 100 pesos. 
A M E N A Z A S 
E l chauffeur Manuel Trigo f u é a c u -
sado ayer por E l e n a Morales G r o y -
n i á n , vec ina de Picota 60, de haberla 
amenazado en l a carre tera de l a P l a -
y a de Marlanao, con una navaja, por 
negarse e l la a sostener relaciones con 
e l acusado. 
S U S T R A C C I O N 
A J e s ú s Paz Rivas , vecino de B a ñ o s 
y 17, le sustrajeron de s u domicilio 
prendas por valor de $100. 
¿ T e n d r á n los "players" que lanzar y 
coger balas en vez de pelotas? 
WASHINGTON, mayo 23. 
Do palpitante interés para los "faná-
ticos" del base hall es la cuestión sus-
citada con motivo de las nuevas reglas 
para el reclutamiento propuestas por el 
Preboste General Crowder, las cuales 
abarcan a todos los que se dedican a 
"ocupaciones que no sean útiles", clase 
a la cual podría estimarse que pertene-
cen los "players1" de las Grandes Ligas. 
Semejante Interpretacin, afectando como 
afectaría a los profesionales del gran de-
porte americano, paralizaría por comple-
to las operaciones de las mencionadas L i -
gas durante el período de la guerra, gra-
ve contingencia para los amantes del 
popularísimo juego, la cual, sin embar-
go, aún se halla pendiente de resolución, 
habléndosie determinado acudir a l Pre-
boste para que aclare el punto, desde 
el momento en que se ponga en vigor la 
nueva regla, el primero de Julio próximo. 
Prueba del sensacional efecto que en 
los círculos del base ball ha causado la 
nueva regla, es el diluvio de preguntas 
que ha caldo fobre el Departamento de 
la Guerra, desde que se hizo público el 
propósito del Preboste. Indicábase al 
principio que los "players" serían clasi-
ficados entre los que se dedican "a ocu-
paciones que no son útiles", y que o bien 
deben buscar nuevo empleo o alistarse 
en el ejército. E l Preboste anunció, sin 
embargo, que la cuestión no se decidiría 
mientras que, por las vías oficiales, no 
se suscitase uno do estos casos. Poste-
riormente, el Departamento de la Gue-
rra publicó la siguiente declaración: 
EN E L FRENTE FRANCC-INGLES 
(Cable de la Prensa Asociad» 
recibido por el hilo directo.) 
P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , tí» Londres , Mayo 23. 
T r e s aeroplanos americanos foe-
ron derribados ayer en e l campo de 
batal la de L y s , s e g ú n parte oficial ex-
pedido hoy por e l Ministerio de la 
Guerra , el cual dice que los frecueu-
tes ataques lanzados por los aliados 
en l a margen Occidental del A r r e 
fueron rechazados,,. 
B e r l í n , v í a Londres , Mayo 23. 
E l texto del parte oficial dice a s í : 
a E n l a r e g l ó n de K e m m e l c o n t i n ú a 
l a creciente actirldad de l a arti l le-
r ía . E n los otros frentes de batalla 
se reanudaron ayer los combates eu 
algunos sectores. 
"Durante l a noche hubo mucha ac-
"No se rendirá fallo o decisión ningu-
na acerca de si días personas qu© se de-
dican a Jugar al base ball, a l golf, al 
tennis o a otros deportes, caen bajo la» 
reglas relativas a los ociosos o a los quo 
so entretienen en ocupaciones que no 
son esenciales, mientras no se presenta 
el recurso correspondiente, sobre cual-
quier caso determinado, a la oficina del 
Preboste". 
E l Secretario Baker explicó que el sta-
tus de los "players" del baso ball se ha-
bía discutido antes de aprobarse la me-
dida, acordándose que la cuestión n « 
podía resolverse sino hasta que todos 
los hechos relativos a los efectos en los 
negocios del base ball saliesen a relucir 
en investigación practicada por alguna 
Junta local sobre algún caso determi-
nado. 
E l Secretario no pretendía tener cono-
cimiento de las serias consecuencias que 
la aplicación de la regla a los "players" 
acarrearía a las Ligas. Ignoraba que una 
gran mayoría de los "players" de las 
Ligas mayores eran de edad apta para 
el servicio, y sólo estaban exentos por 
la circunstancia de tener personas quo 
de ellos dependen para su subsistencia, 
por el contrario, el Secretario creía quo 
la. mayor parte de esos players estaban 
fuera de los l ímites de la ©d»d del re-
clutamiento. 
L a cláusula del nuevo reglüuMnt» «tm 
puede afectar a los players es un subdi-
visión de las clases enumeradas, y dice 
asl: 
"Las personas. Incluso los acomodado-
res y otros empleados, que se dediquen 
o estén relacionados con Juegos, depor-
tes y diversiones, excepto los partici-
pantes en legítimos conciertos, Óperas, o 
funciones teatrales". 
tividad por parte de los franceses en 
l a margen Occidental del A r r e . L a s 
frecuentes tentatiras hechas por e l 
enemigo p a r a ayanzar fracasaron y 
durante nuestras operaciones de re-
conocimientos hicimos rar los pris io-
neros. 
" E n el campo de batal la del L y s 
fueron vderrlbados tres aeroplanos 
americanos ayer. 
"Los ataqnes a é r e o s del enemigo, 
contra e l territorio belga, los cua-
les han aumentado recientemente, han 
aumentado recientemente, han can-
sado grandes a r e r í a s y p é r d i d a s en-
tre e l elemento c i r i L 
"Se han arrojado bombas con éxt-
to sobre grandes d e p ó s i t o s de muni-
ciones del enemigo, a l Noroeste de 
Aberi l le , los cuales fueron destral -
dos. T a m b i é n se arrojaron bombas 
sobre P a r í s " . 
(Pasa a l a D O C E ) 
^ ^ i \ . o U Ú L * u . ^ m A mayo 24 de 1918. 
A h O LaaXVí 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D | B o l s a d e N e w M 
( A N T E S B A N C O D E P E D R O S O ) 
A G U I A R , 6 5 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o 
G i r a s s o b r e t o á i s l a s p l a z a s I m p i r t a a l e s d e l m a n i l o y e p e r a c i o n e s d e b a n c a 
e c G e o e r a l . 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d 
S > , j * u ADMINISTRACJON: A-8S40 
C u e n t a s d e A h o r r o s . oficinas: A.7400 
jngton relativas a l aumento de l a t r i -
b u t a c i ó n de grnerra. 
E s t e y otros factores afines, Inc lu-
so l a c ircunstancia de no haber deci-
dido nada la Direct iTa de l a Ba ldwin 
LocomotiTe sobre los diTÍdendos co-
munes, dió a los operadores a l descu-
bierto un pretexto para atacar l a l i s -
ta general, quo r e a c c i o n ó de uno a 
tres puntos en var ias ocasiones. 
L o s precios ofrecieron su peor as-
pecto cuando terminaba n í a s opera-
ciones, pero el vigoroso salto del ace-
ro desde Í06.5|8 hasta 1(MU 2, o sea 
una anancia neta de cas i dos puntos, 
s irv ió de advertencia a los bajistas, 
que se cubrieron a toda p r i s a . 
* E l vivo movimiento de ascenso fué 
igualmente eficaz en otras Industria 
D E L A M I O Y D E L O S A N i C I A M 
M A N E R A S D E A N U N C I A R 
E x p a n s i ó a y c o n d e n s a c i ó n á e l t e x t o 
C X X X I 1 I 
Resul ta , con harta frecuencia, a l a ; P r i m e r a : Omitir toda e x p r e s i ó n 
verdad, que la forma que afecta la ; aparatosa, especialmente aquellas que 
I l u s t r a c i ó n de un anuncüio y su dispo- 1 tratan de provocar el efecto a costa 
s i c i ó n general, transforman el espa-1 de un gran esfuerzo. 
0,0 S f f i U L ^ ^ t ! J ^ ^ T ^ X * ^ g , T 5 " ^ r T í a V M f en = s 
' l a fuerza de a t r a c c i ó n que se desea especialidades, Incluso Sumatra T o -
establecer. : bacco, que r e c o b r ó un nuevo m á x l -
T e r c e r a : Hacer caso omiso de to-1 mura a l a lcanzar su alza extrema de 
do circunloquio. 1 4.3M, hasta 134. L a s ventas asc&adle-
Cuarta- Omitr por completo aque- ;ron a 875,000 acciones, 
l í o s adjetivos y adverbios tr iviales y j L o s bonos mostraron nuevamente 
de uso corriente. j tendencias Irregulares , v e n d i é n d o s e 
Quinta: E l u d i r , siempre que sea po^ , un bloque muy grande de lo» de l a L i -
sible, el empleo de citas y de ejem- ; bertad del 4.1|4 a precio I n í n l m o de 
plog i 95.60, L a s ventas totales ascendieron 
en distintas fracciones p e q u e ñ a s y 
aspecto raro y confuso. Debiera, por 
todos los medios tratar de evitar que 
eso suceda, por l a senci l la r a z ó n de 
que con semejante prác t i ca se sacr i -
f ica siempre l a apariencia. No obstan-
te, se dan casos, aunque muy conta-
dos por cierto, en que la medida fa-
vorece a los fines de la propaganda', 
y entonces el texto debe ser redactado 
de modo que sus componentes todos 
se amolden a las circunstancias. E n 
otros t é r m i n o s , debe de procurarse que 
los espacios en blanco que deje l a 
I lus trac ión , queden perfectamente c u -
biertos por el "texto. P a r a lograr ese 
fin basta con que cada hueco sea con-
venientemente medido, con una regla, 
c a l c u l á n d o s e d e s p u é s el n ú m e r o de 
palabras de un t a m a ñ o dado; que so 
Puede afirmarse que l a condensa, 
c ión favorece a l a n í m e l o en la genera-
lidad de los casos. U n a c i r c u l a r que 
tenga por objeto obligar a l lector a 
pedir pormenores acerca del a r t í c u l o 
que se ofrece en venta, o a ordenar 
su e n v í o inmediato, necesariamente 
tiene que estar redactada en t é r m i n o s 
convincentes y adecuados, dentro de1 
los estrechos l ími te s a que se ve re-
necesiten para l lenar cada "espacio. | ducida. E n n i n g ú n caso debiera de 4.724JÍ4. 
a $4,875,000. 
L o s vie.ios bonos de los Estados U n i -
nos no sufrieron a l t e r a c i ó n , pero los 
certificados del 2 y del 4 subieron Vi 
y 98, respectivamente. 
E L S T E R C A B O D E L D D í E R O 
Papel mercanti l , 4 meses, C ; 6 me-
ses. 6. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ías por letras . 
M a y o 23 
P R E N S A A S O C I A D A 
A c c i o n e s 8 8 4 . 0 0 0 
B o n o s 4 . 9 1 2 . 0 0 0 
— 
P a r í s , Mayo 23. 
Renta tres por ciento, 59 francos 
76 c é n t i m o s a l contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos 
16.112 c é n t i m o s a l contado. 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 87 
francos 80 c é n t i m o s . 
DEL MERCADO AZUCARERO 
E l d ía 20 del actual entraron en la 
plaza de Matanzas 7,750 sacos de a z ú -
car , procedentes de distintos ingenios 
de esa provincia, que sumados a los 
2,445,024 sacos de existencia anterior 
hacen un total de 2,452,774 socos. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores de la H a -
bana, con arreglo a l Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de E n e r o de 1918, c o t i z ó co-
mo sigue: 
A z ú c a r c e n t r í f u g a po lar i zac ión 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
licano la^libra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
esta ciudad, para l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n públ i co de es-
ta ciudad, para l a expor tac ión . 
E N S U I N G E N I O 
S i l o d e b e o s a r l a l e g í t i m a C O B R E A M E J C B i D A 
^ E L E C T R I C C 
I M P E R M E A B L E 
G r a n d e s E x i s t e n c i a s . - P r e c i o s R e d u c i d o s . 
U n i c o s A g e n t e s e n C u b a : 
o b i s p o N o . 5 . A m e r i c a n T r a d i n g C o . o f C u b a , h a b a n a . 
C1998 'aJt. 
C á r d e n a s 
P r i m e r a quincena de Mayo; 
centavos l a l ibra. 
4.23.916 
MERCADO DE VALORES 
A y e r el mercado local de valores 
a b r i ó firme, dentro del l í m i t e de las 
cotizaciones dol día anterior, y con 
tendencia de alza, l a que se Inic ió r á -
pidamente por acciones Comunes de 
la C o m p a ñ í a Manufacturera Nacional, 
a l igual que por las de la C o m p a ñ í a 
L i c o r e r a . 
Se vendieron de las primeras en el 
acto de l a c o t i z a c i ó n de l a tardo 50 
acciones a 61, subiendo d e s p u é s a 5S, 
( P a s a a la p á g i n a N U E V E ) 
AVISO A LOS CONTRIBUYENTES 
Vencimiento de contribuciones. 
Plumas de_agua del Vedado y 
\ metros contadores, tercer trimes-
E x i s t e un aparato conocido por t ipó 
metro que facilita la manera de l le-
v a r a cabo con exactitud los c á l c u l o s 
antecitados. 
E s t e constituye solo uno de los v a -
rios casos en que se impone la necesi-
dad de establecer l a e x p a n s i ó n y la , 
c o n d e n s a c i ó n del texto. L a e x p a n s i ó n 
es cosa relativamente fác i l , porque 
con frecuencia implica l a i n s e r c i ó n de 
testimonios adicionales o detallos des-
criptores. L a c o n d e n s a c i ó n y a es algo 
m á s complicada. S u f ó r m u l a puede 
sintetizarse brevemente en las siguien-
tes reglas: 
existir lo que comunmente se conoce 
por m u l t i p l i c a c i ó n de palabras, a u n -
que el anuncio contenga mult ipl ica-
c i ó n de ideas. 
Los principios generales que ponen 
en r e l a c i ó n a l texto con l a disposi-
c i ó n del anuncio y que hemos expues-
to en este c a p í t u l o suelen, hasta 
cierto punto, afectarse por l a í n d o l e 
de l a propaganda y por los medios 
empleados. S in embargo, el anuncian-
te que las utilice con base só l ida , en-
contrará fáci l su a d a p t a c i ó n , siempre 
que se ajuste a ciertas condiciones es- ¡ 
pedales . 
COTIZACIONES DE LA éOLSA DÉ NUEVA YORK 
POb 
R I V E R A , MARTINEZ Y TORRE 
OBRAPIA. NüM. 23. 
NJBW Y O R K STOCK EXCHANGB. 
S. E N C. 
T E L E F O N O S A-0302. A-944& 
HA KAN A, MAYO 23 D E 1918. 
Div. Valorea Mu—i 
de ayer 
% 8.00 Airerican Beet Sugar 7a 
American Can 4'»% 
American fcixieitmff & üef. C». . 8 |X 
Auacouda Copper. . . . . . a ^ 
California Petroleum. ^ . . * » 
Canadlan Pacific. . . . , , ^ 145 
Central L.eatner. <>8% 
Chino Copper. . 44% 
Com Proííucta. . . . . . . . 41% 
Crucible Steel (57% 
f « 00 
* s.üo 
110.00 
















{ 6.00 7.00 
Cuba Cañe Sugar Corp. 
Distülers Seouritiea 
Insplrution Copper , 
Interb. Consol. Corp, Com. . 
Inter. Mercautile Marine Com. 
Kennecotf, Copper 
Lackwanna Steel. . . . . . . 
Lehig Walley 
Mexican Petroleum. . . . . 
Mlumi Copper. 
Missouri Pacific Certifícate. . 
New York Central 
Ray Consolidated Copper. . . 
Reading Comm . 
Kepub'.ic Irou & Steel. . . . . 
Southern Pacific 
Southern Rallway Comm. . . « 
Union Pacific 
U. S. Industrial Alcehol. . . . 
S. Steel Com 
Cuban American Sugar Com. . 
Cuba Cañe Pref 
Punta Alegre Sugar 
Inter. Mer. Marine Preí . , . 
Westinghouse 
Krie Common 























































































































Comercial , 60 días , letras sobre 
Bancos. 4.72. 
Comercial . 60 d ías , 4.71.8!4í por le-
tra, 4.75.7|16; por cable, 4.76.7116. 
r raucos .—For letra, 5.71.7|S; por 
cable* 5.70. 
l f'^ines.—Por letra , 48.112; por ca-
ble, 49. 
ras*—Fot letra , 9.07; por cable, 
9.06. 
IfiiMos.—Por letra , 13.1!2; por c a -
ble, 14 nominal. 
Peso mejicano, 77. 
P la ta en barras . 99.112, 
P r é s t a m o s : por 60, 90 días y 6 me-
ses, 5.814 a 6. 
Bonos del Gobierno, Irregulares ; bo-
nos ferroviarios, irregulares . 
Ofertas de dinero, f irmes; l a m i s 
alta 5; l a m á s baja 4.1:2; promedio 
5; cierre 4 .12; oferta 5; ú l t i m o p r é s -
tamo 5. 
T-ondres, Mayo 23. 
Unidos, no se cotizaron. 
Consolidados, ¿HkSjS. 
E L A Z Ü C A B EJT L A BOLSA 
E l a z ú c a r de guarapo baue 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, f u é j 
cotizado en l a Bolsa Pr ivada como s i - , 
gue: 
Apertura 
Compradores, a 4.20 centavos l a l i - f tre, 29 de Mayo. 
^Vendedores: no hay. | Fincas Esticas, segundo semes-
Clerre | tre. ] 4 de Junio. 
Compradores, 4.20 centavos l a I L ' 
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo a l Decreto Pres idencial 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo po lar i zac ión 96 
Habana 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.20.205 
centavos la l ibra. 
Matanzas 
P r i m e r a quincena de Mayo: 4.27.202 
centavos la libra. 
M a r c a s , P a s a p o r t e s y 
C i u d a d a n í a . \ 
Pasaportes, ciudadanía, marcas y pa-
tentes, marcas de ganado, proyecto» y 
autorizaciones sanitarias, lineas telefóni-
cas, ¡jlantas eléctricas, títulos de Procu-
radores y Mandatarios Judiciales y cual-
quier otro asunto en las oficinas* públi-
cas, se gestionan rápidamente. 
O S C A R L O S T A L 
Ex-Jefe de Administración de la Secre-
tnrla de Agricultura. Habana, 89. Teló-
fono A-2850. Apartado 913. Habana 
CON5UM 
NO SE DEJE ARRASTRAR COMO UNA CHIVA 
PIDA A THE CHARLES H. BROWN PAINT CO, 
PRECIOS Y PARTICULAPES OE SUS PRODUCTOS/ 
Q1RIJIENDOSE A SU NUEVA DIRECCION:/ 
^ EDIFICIO "STATESMAN" 
CLINTON YFULTON. BñOOHLYN-N£W rÓRfT 
NO PERMITA QUE LA O R D E Ñ E N E L B O L S I L L O CONfl 
> R E C I O S EXHORBITANTES 
S r . C o m p r a d o r , v d . e s e l c o n s u m i d o r 
d e l m a n u f a c t u r e r o . E s t u d i e b ien 
n u e s t r o g r a b a d o y c o n v é n z a s e d e que f ^ 
n o s n e c e s i t a m o s m u t u a m e n t e . 
A l o s C o R i e r c i a n í e s d e T e j i d o s d e l a H a b a n a 
Hacemos constar por medio de la 
presente, que s e g ú n escritura n ú m e r o 
62 otorgada ante el notario Alberto J . 
Carr i l lo y P i n t ó de esta ciudad, el se-
ñ o r Manuel A g u l l ó Casablanca, quien 
antes p e r t e n e c í a a nuestra f irma ha 
cesado en sus negocios con la misma.» 
. L o s comerciantes que deseen obte-
ner muestras y precios de los s e ñ o -
res Muller E x p e r t .Co., de Chicago, 
pueden dirigirse a los s e ñ o r e s Poblet 
y Mundet, de esta ciudad, quienes ten-
d r á n el gusto de e n s e ñ a r l e s los mues-
trarios y cotizarles los mejores pre-
cios. 
R o g á m o s l e s se s irvan tomar debi-
da nota de que la f irma J O S E A R A B I T 
y CO. , c o n t i n u a r á sus negocios siendo 
su ú n i c o gestor actualmente el s e ñ o r 
J o s é Arabit . 
J O S H A R A B I T y CO. 
C. 4237 3(L-23. 
^ ( ¿ h j ^ j ú ^ ^ Cea J 
Edificio ' « S t a t e s m a n " 
Calles Ful ton y Cl inton, Brooklyn, Nueva York, E . C. A." 
T H O R V A L D - L . C U L M E L L 
C O M P R A Y V E N T A D E V A L O R E S 
N E W Y O R K S T O C K E X C H A N G E 
H O T E L F L O R I D A . O B I S P O , 28 
r 3617 20 d-4 
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M O R A & Z A Y A S C O M M E R G I A L G O M P A N Y 
S a n I g n a c i o , 1 7 . H a b a n a . 












ACCIONES V E N D I D A S : S76.000. 
MERCADO FINANCIERO 
(Cable de la Prensa Ascciada 
recibido por el hilo directo). 
A Z U C A R E S 
5 e w Y o r k , Mayo 23. 
E l mercado de a z ú c a r crudo sicrue 
foual, a 4985 para los Cubas, costo y 
f í e t e , igual a 6.005 p a r a l a c e n t r í f u g a . 
E l Comité a n u n c i ó compras de 
7,000 sacos de a z ú c a r de Cuba y 1^000 
toneladas de Tuerto B ico . 
E n el refinado l a demanda no ha 
Aumentado todav ía . Solo se anuncian 
negocios moderados. L o s refinadores, 
sin embargo, parecen haber vendido 
todas sus existencias y e s t á n ac t i ra -
laente ocupados con los r le jos negó» 
cios pendientes. L o s precios no se a l -
teraron, rigiendo e l de 7.45 p a r a el 
granulado fino. 
V A L O K E S 
New Y o r k , Mayo 23. 
E l reajuste en sentido descendente 
de los valores cotizados s i g u i ó carac -
terizando hoy el mercado, hasta la 
media hora final, en que un alza ani-
m a d í s l m a de las United States Steel y 
otras prominentes c o n t r i b u y ó a ce-
r n i r firmemente l a s e s i ó n . 
>uevos elementos entraron en l a s i -
t u a c i ó n t é c n i c a , creados por e l hecho 
de no haber sabido l a J u n t a de Gue-
r r a los precios del cobre y por l a m á s 
serla c o n s i d e r a c i ó n que han merecido 
los boletines de l a guerra procedentes 
del frente occidental. 
L a s ferrocarri leras de nuevo refle-
jaron e l sentir de los espeienladores, 
ocasionado por el plan del Gobierno 
de establecer un control unificado^ y 
el fervor de los blclstas se t e m p l ó 
nuevamente con las noticias de W a s h -
e ü o r e s I n g e n i e r o s , A r q u i t e c t o s y C o n t r a t i s t a s ; 
T e n e m o s 3 8 m e z c l a d o r a s " W o n d e r 
M i x e r s " E N E X I S T E N C I A , d e 
d i s t i n t o s t a m a ñ o s y c o n m o t o r 
e l é c t r i c o o d e g a s o l i n a . 
A s a m b l e a d e A p o d e r a d o s 
S e c r e t a r í a . 
S e d e m u e s t r a n f u n c i o n a n d o . 
c 4314 alt 2d-22 
P o r acuerdo de l a Mesa de l a A s a m -
blea de orden del s e ñ o r Preidente y 
de conformidad con lo que previenen 
los a r t í c u l o s 18 de los Estatutos so-
ciales y 48 del Reglamento de Di scu -
siones y Acuerdos se convoca a los 
s e ñ o r e s Apoderados para l a r e u n i ó n 
ordinaria que se c e l e b r a r á en el s a l ó n 
de iestas del Palacio social a 1m : 
de l a noche del d ía 2 de junio prtó' 
mo. 
H a b a n a Mayo 21 de 1918. 
F r a n c i s c o Fernández Kocli» 
Secretarlo. 



















U e s f 
iüDos s 
U n i ó n d e I n d u s t r i a l e s d e C a r p i n -
t e r í a e n G e n e r a l 
De orden del s e ñ o r Presidente, cito a todos los industriales de carp* 
ter ía , asociados y no asociados, para la Junta General Bxtraordinam 9 
ee c e l e b r a r á el d í a 26 del corriente, a las dos p. m. en el local s^18,1'̂ ", 
do y Dragones, altos, rogando la m á s puntual asistencia por tratarse 
asuntos que. a todos interesa, como es el 25.0Í0 de aumento que 
los carpinteros en sus salarios, y otros asuntos de gran importancia i ' 
se d a r á n a conocer. 
E l Secretarlo A . N A T A R R E T E . 
13116 26 
" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a í n c e o d " 
ASOCIACION DE O E P E H T E S DEL G f H O 3 E LA HABANA 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o r n o 
S e c r e t a r í a . 
Acordado por esta S e c c i ó n y ean-
cionado por l a Junta Directiva, se 
c e l e b r a r á e l d ía 26 del actual , el t r a -
dicional " B A I L E D E L A S F L O R E S " 
y para e l cual se invita a todos los 
asociados, p r e v i n i é n d o l e s lo si-1 
g u í e n t e : 
P a r a l a entrada es requisito indis-
pensable, l a p r e s e n t a c i ó n del recibo 
y e l carnet de ident i f i cac ión . No se 
dan invitaciones. No se p e r m i t i r á l a 
entrada a los menores de diez y seis 
a ñ o s , s e g ú n d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r A l -
calde Municipal. 
L a s puertas se a b r i r á n a las 8 p.m. 
y el baile c o m e n z a r á a las 9; e s t á fa-
cultada esta Sociedad p a r a no permi-
t ir l a entrada y ret irar del local a 
las personas que estime conveniente, 
s in que por ello tenga que dar expli-
caciones. 
Habana, Mayo 1 de 1918 
R e n é Car lés , 
Secretarlo. 
es 4264 3(1.24 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s " C U B A 5 5 
( A P R I M A F I J A ) 
E d i f i c i a d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . D e p a r t a m e n t o n u m . 3 1 6 
H a b a M . - G e n t r o p r i v a d o : T e s l . A - 1 0 5 5 , A - 0 4 4 0 , A 0 4 3 9 . 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O . 
P r i m a s M ó d i c a s . D e s p a c h o R á p i d o . 
L a p r o b a d a s o l v e n c i a d e e s t a C o m p a ñ í a , e s g a r a n t í a p a r a 
p a t r o n o s y o b r e r o * . 
E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L AÑO 
O F I C I N A E ^ S U E D I F I C I O P R O P I O : E M P E D R A D O , S i . ^ 
. Compañía , por una m ó d i c a cuota asegura fincas urbanas J" e* 
Diecimlentos mercantiles, devolviendo a sus socios e l sobrante anual « 
resulta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. ****ÍM 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. . . , . l « 6 - f f l S l 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha I 780'6 
c a m i d a d que se e s t á devolviendo a los socios como sobran-
tes de los a ñ o s 1912 a 1916- . . . . 
Importe del Fondo especial de Reserva* 'garantizado* con 
propiedades, hipotecas. Bonos de l a R e p ú b l i c a de Cuba, 
gammas del Ayuntamiento de l a Habana, acciones de 
Havana E l e c t r i c R a l l w a y Llght & Power Co • • 
Habana, 30 de Abr i l de 1918 
E l Consejero-Director. 
> S A N T O S G A R C I A M I R A ^ 












C l I N I C H O E l D R . R O D R I G U E Z M O l M 
PA1U E L T R A T A M I E N T O D E L A S E N F E R M E D A D E S R í ^ 
V I A S U R I N A R I A S 
^ T í I ^ J ? 9 * n a. m. y de a 5>6 de la tarde. S c f i ^ ̂  ¡Si 
^IdM.te*i J09í Rc>trífPez: ^cepres idente: A g u s t í n G a r c í a Osuna; Letrado Commltor: 
Ledo. V ida l Morales; Consejeros : Regino Truff ln, J o s é M. T a r a f a , Saturnino P a r a j ó n - Director G . n o l 
ubdirector G e n e r a l : Manuel L Calvet; M é d i c o Director: Dr . Jul io Ort ir Cano; 
•speclales , previo aviso. -par 
M - í í n f S í f ^ í l r ^ l a CIÍÍl,«l B u s t e m a n t e - N ú f i e z para l o i 
bles y los dM Interior de la HenúWlca . 
r a l : J u l i á n L i n a r e s ; 
Secretarlo: R a m ó n G. O s u u a 
_ R e p b l i c . 
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Desde que se presentó en el C o n -
peso la Ley ^ Retiro Civ i l fuimos 
decididos partidarios y defensores, 
razón y la }asticia exigen fuerte-
jaente Ia aprobac ión de esa L e y que 
de albergar y amparar al emplea-
jo cuando tras larga y penosa j o m a -
^ « encuentre agobiado por el peso 
años, sin e n e r g í a s y sin alicn-
Esa razón y esa justicia fueron las 
(jue además de la fuerza del compa-
¿trisnio unieron en asamblea magna 
os empleados civiles de toda la Isla, 
5uvoz no puede ser desatendida. 
Constitayen los empleados púb l i cos 
ejército que custodia y fomenta los 
intereses administrativos del Estado. 
puede haber n a c i ó n tranquila, n i 
¡egura, ni ordenada sin soldados y 
oficiales aguerridos y expertos que 
aguarden y defiendan su integridad, 
honor y su decoro. 
No puede subsistir n i n g ú n estado 
i empleados que administren, man-
bagan, distribuyan y acrecienten sus 
ucas y su tesoro. C o n huestes des-
contentas, desalentadas, faltas de en-
tusiasmo y de e s t í m u l o no hay pue-
o poderoso ni bien organizado; no 
lay pueblo que no reciba continuas 
as de d e s ó r d e n e s y perturba-
ciones y que no es té expuesto a cons-
tantes y graves peligros. C o n emplea-
dos sin alientos, sin esperanzas de que 
¿il llegar al desvalimiento de la vejez 
y de los achaques, cuando no puedan 
wstener ya las armas para la lucha 
han de encontrar siquiera lo necesario 
para vivir, la admin i s t rac ión del E s -
tado ha de estar sin derrotero, «in 
concierto, sin manos que la encaucen 
a impulsen, sin guardianes que l a 
'fwen-en de la bancarrota y la ruina, 
•m esfuerzos de los m á s h á b i l e s cau-
o* se estrellan si no encuentran 
soldados que los secunden con fervor 
r valentía. Los e m p e ñ o s de los me-
wes estadistas fracasan, si los em-
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n a voluntad, con aquel vigor y t e s ó n 
de quienes es tán contentos y satisfe-
chos en su cargo. E s t a s a t i s f a c c i ó n no 
puede sentida de n i n g ú n modo el em-
pleado que no tenga el abrigo y la 
p r o t e c c i ó n del retiro civil . Este no es 
un privilegio sino u n derecho. E l que 
mientras s int ió fuerzas y e n e r g í a s las 
d e d i c ó al servicio del Estado en las 
ár idas , cansadas y silenciosas faenas 
de las oficinas p ú b l i c a s , merece so-
bradamente l a recompensa de que 
cuando las pierda reciba de ese mismo 
Estado lo imprescindible para que no 
lo abrumen la miseria y el hambre. 
Como ind icó acertadamente el doctor 
Enrique J o s é V a r o n a en la carta di-
rigida a la asamblea, el empleado apto, 
el que no ha entrado en la adminis-
t rac ión por la puerta del favor sino de 
la laboriosidad, de la inteligencia y 
del mér i to , el que tenga su puesto no 
como una granjeria a lcanzada por 
azar o por mera r e c o m e n d a c i ó n , sino 
"como un e s c a l ó n en una carrera es-
table** no es un " b u r ó c r a t a , " sino un 
"servidor del Estado.*' 
Est írpese el parasitismo de la ad-
mini s trac ión p ú b l i c a que vive a costa 
de las arcas p ú b l i c a s sin prestar nin-
guna clase de servicio. Ciérrense las 
puertas de las oficinas p ú b l i c a s a la 
ineptitud, al compadrazgo, a los com-
promisos electorales. Pero a los que 
dan al Estado en las oficinas p ú b l i c a s 
todos los esfuerzos de su trabajo be-
n e m é r i t o y constante no se les niegue 
el albergue postrero en que han de 
descansar en la pesadumbre y el que-
brantamiento de su vejez. 
L a C á m a r a , a cuya de l iberac ión 
e s t á sometido el proyecto ha o í d o los 
clamores de los empleados y es tá dis-
puesta a atenderlos. S e nos ha ase-
gurado que han de transcurrir muy po-
cos d í a s hasta la a p r o b a c i ó n de la 
L e y . Confiamos en la virtud y efica-
cia de la promesa. 
^ « r a i n s c r i p c i ó n d e m a r c a s y p a t e n t e s t 
" I N T E R N A T I O N A L P A T E N T O F F I C E " 
A g u i a r 1 1 6 . A p a r t a d o 9 3 3 
F E Y P A T R I A 
D E S D E M O R O N 
h n ^ , K f i O S ha en l a Igles ia 
tu °q"lal de esta v i l l a no so r e u n í a 
contingente tan nutrido de fer-
a cauv0^611003 Que acudieran a o í r 
-adía / a divlna por boca del Rvdo-
•Poetlr ^ a e l Ruiz , misionero 
Ú vi,.?0 recorre la I s l a de C u -
«̂calria 0 loa lu^ares en que m á s 
^ se encuentre la Ce rellglo-
H ^ J * noche del lunos trece c c -
rtstraln^ misi(5n desarrollando ma-
te cizf1116 la tesis de que el hom-
^ Bi Ser feliz necesita buscar a 
martes se vid el templo muy 
•ou aJrT0 en 13 111135 y se etectua-
j jsnnas confesiones y comunio-
^esidnl I a noche hab16 sob;rel la 
^HDeíT acercarse a Dios para 
íleieg1" teinPoralniente. E l n ú m e r o 
5«s p„~"*0 UUI1-resiones y 
la  l ó -
frospeí^ de s   i s r  
tesi** que acudió el m i é r c o l e s a l 
^ no U110. ^ ^ o r . Por l a no 
lín(j0 
"1 fne^i ^ ^ e no o ^ á con Dkw 
^ « o U g o de Dios. 
^ «a il63 p0T la m a ñ a n a , a l medio 
» ^eblo Cate(ITle8ls1 y por l a noche 
1 t^nnl^ cnrem(>linaba en derredor 
obÍ ,7 por la noche nos h a b l ó 
^ la t ü - , faltas morales destru 
'^nvoill CabIa 611 el templo: h a b l ó 
Mím. meDd0 l a tesis del s e r m ó n d l -
*a. la Sociedad y las na • 
^ ^ S a u i — c2llcle:icias y arrut-
e 
8 J ,de haberse celebrado laa 
51 
Iones 17 despué9 da las con-
R f c ^ lo8 Padres Cano ( P á . . . 
r*tD de aÍ̂ , a7 Fel lpe de J e s ú s (de 
dr i» Ia) 86 dljo " na misa en el 
decido Coloilia E s p a ñ o l a que fué 
las b - í r el Padre Ruiz' z*1 co-
\ ^ aDadr- ^ e s p a ñ o l a y cubana, 
í,̂ SxDZ1̂ ado Por los esposos R a -
^t tero a0, o r a n d o el propio 
S^Map i las doce del d í a fue-
s % a i 3 banderas cubana y es-
«J1*8 (\í0*, b o r d e s del Himno B a -
Í W t *nal Cubano) y l a Mar-
^ e n t . . i)añola; la cubana por e l 
as l a Colomla,, a e ñ o r C a -
mino, y l a e s p a ñ o l a por el Alcalde 
de este Municipio, s e ñ o r Pastor P a s -
tor. 
E l Padre Cano d e s p u é s de haber 
dirigido algunas frases laudatorias a 
los iniciadores de la fiesta y de sa -
ludar a l pueblo m o r o n e n s é a l l í reu-
nido s in distingos de nacionalidad 
l e y ó la linda p o e s í a "Cuba y España*", 
del s e ñ o r R o d r í g u e z Seisdedos publi-
cada en la revista "San Antonio", de 
osa ciudad. í l a b l ó senUdamente el 
doctor Valenc ia como e s p a ñ o l casado 
con cubana y con dos n i ñ a s que so a 
su encanto. R e c o r d ó elogiando mucho 
los esfuerzos de los cubanos para 
lograr la libertad diciendo que era 
herencia de los mayores. 
L e s i g u i ó el doctor Sublrats quien 
en luminoso y vibrante discurso di-
jo que era cubano, hijo de e s p a ñ o l , 
que por sus venas corre sangre Ibera. 
D i s c u r r i ó d e s p u é s el doctor S u b í r a t 
con vasta y s ó l i d a cul tura sobre los 
prodigiosos hechos de la historia de 
E s p a ñ a encareciendo sus grandezas 
y glorias. 
M á r t i r d e s u t u m o r ? 
Pues deje de sufrir , a p l í q n e l e P a r -
che Vllamafie y en corto tiempo e l tu-
mor desaparece. No dejará huella, no 
c a u s a r á dolor y p o n d r á fin a l sufr i -
miento que los tumores producen. 
Los Parches V i l a m a ñ e , a base de 
lodo, son el medicamento eficaz por ex-
celencia para l a e x t i r p a c i ó n de tumo-
res s e b á c e o s y de todas clases. No de-
j a n huella, no causan dolor y evitan el 
susto de la o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a 
Son muchos los que con Parches V i -
l a m a ñ e , hicieron desaparecer sus tu-
mores y han quedado sin marca algu-
na, sin cicatriz y s in e l feo tumor que 
les hace aparecer monstruosos. 
Toda*? las boticas venden Parches 
V i l a m a ñ e y su representante. J o s é S a l -
v a d ó , admite pedidos en Cintra , 16, 
Cerro , T e l é f o n o 1-1285. Quien use P a r -
ches V i l a m a ñ e , cura sus tumores 
prontamente. 
C4083 « I t 41.-14 ' 
E s t a i n s t i t u c i ó n s e h a o r g a n i z a d o p a r a F A V O R E C E R A L C O M E R C I O Y 
A L A I N D U S T R I A D E L P A I S . L o g a r a n t i z a n « I a r t í c u l o 1 8 d e n u e s -
t r o s E s t a t u t o s , q u e d i c e : 
••Nueve de loa catorce Consejeros, por lo menos, han de 
ser comerciantes o industriales establecidos en Cuba.** 
S u c u e n t a d e b e d a r l e F A C I L I D A D E S . 
G I R O S , A H O R R O S , P R E S T A M O S , C U E N T A S C O R R I E N T E S . 
A P A R T A D O 1 2 2 9 . C E N T R O P R I V A D O A - 9 5 5 0 Y A - 9 7 5 0 . 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y . H a b a n a . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
Para el DIARIO DE LA MARINA. 
S u b i ó luego a l a tr ibuna e l Padre 
Ruiz , quien con su palabra v ibran-
te, insinuadora, y convincente nos ha -
b l ó de las glorias de E s p a ñ a , dicien-
do que las glorias de E s p a ñ a nunca 
mueren porque u s ó de medios inmor-
tales; de la L u z , de l a Verdad y del 
Amor racional , e v o c ó recuerdos de 
su patria mejicana, trajo a l auditorio 
a l convencimiento de l a fortaleza do 
l a raza latina, de sus virtudes y tam-
bién de sus vicios y p id ió l a bendi-
c i ó n de Dios para los pueblos nacidos 
de la madre E s p a ñ a 
j Por la noche el Padre R u i z s i g u i ó 
jsn m i s i ó n h a b l á n d o n o s eobre que Dios 
es el principio de todo y el s á b a d o 
trató sobre la muerte como e n s e ñ a n -
za f i l o só f i ca que l leva a l hombre a 
buscar la vida de l a eternidad. E s t a 
noche se confesaron m á s de cincuen-
ta caballeros que h a c í a n su primera 
confes ión . Cerca de las dooe de la 
noche pudieron re t i rar le del templo 
los tres padres citados. Por el día 
e n t r o n i z ó el Sagrado C o r a z ó n de Je -
s ú s en l a casa part icular del doctor 
Sublrats, donde h a b l ó t a m b i é n . 
E l domingo por la m a ñ a n a l a misa 
y c o m u n i ó n general fueron acto i m -
ponente, comulgando cerca de medio 
mil lar de personas. 
A l medio d ía p a r t i ó p a r a Ciego de 
Av i la , q u i z á s para no volver j a m á s 
el querido Padre que a r r e b a t ó con su 
elocuencia centenares de a lmas de 
l a indiferencia rel igiosa que tan es-
i tendida e^tá en nuestro pueblo. 
E l Corresponsal . 
P o P Á - n m u m m •FÁCÍÜDÁDESDEPÁGO o f R E D i T o 
ra 
m w m / m 
i 
N O L E P R E O C U P E E L D I N E R O 
E s c o j a s i n p e n a , l o q u e n e c e s i t e , n o s p a g a r á p o c o , a p o c o , c o m o V < L p u e d a 
D E P A R T A M E 1 N T O E S P E C I A L P E T R A J E S A L A O R D E N 
N U E S T R O S T R A J E S H E C H O S , S O N E X C E L E N T E S M I D E L O S 
A l o s q u e s ó l o u n d í a n e c e s i t a n i r d e e t i q u e t a , a l q u i l a m o s 
e q u i p o - c o m p l e t o d e . f r a c , c h a l e c o , p a n t a l ó n , b o t o n a d u r a , 
c u e l l o , c o r b a t a y g u a n t e s , e c o n o m i z á n d o l e s c u a n t i o s o g a s t o . 
N u e s t r o d e p a r t a m e n t o d e c a m i s e r í a ; t i e n e c u a n t o e x i g e u n 
e l e g a n t e e n c a m i s a s , c a m i s e t a s , c a l z o n c i l l o s , m e d i a s , c u e l l o s , 
c o r b a t a s , b o t o n a d u r a s , p a ñ u e l o s , p a y a m a s y a l b o r n o c e s . 
E L P R E C I O M A R C A D O , E S L A U L T I M A P A L A B R A 
5% D E S C U E N T O E N L A S V E N T A S A L C O N T A D O 
" L A E U R O P A " 
U N I C A C A S A E N T O D A L A R E P U B L I C A 
N e p t u n o 1 5 6 . H A B A N A . T e l é f o n o A . 4 2 5 4 . 
Mayo 15. 
A la R e p ú b l i c a del Ecuador no l a 
trata bien el Consejo de Tenedores de 
Valores Extranjeros que funciona en 
Londres para defender los intereses 
de esos tenedores, que son, t a m b i é n , 
algo cucharas. Dice en su ú l t i m o i n -
forme que s i el Ecuador no paga sus 
deudas no es por falta de medios, s i 
no da voluntad, pues mientras e l go-
bierno no da n i un sucre—que es la 
moneda de aquella r e p ú b l i c a y que 
vale, p r ó x i m a m e n t e , medio peso—a los 
que han prestado dinero para cons-
tru ir un ferrocarri l , lo e s t á gastando 
en la o o n s t r u c c i ó n de otro, y el m i -
nistro de Hacienda en su Memoria 
anual de 1916 se c o m p l a c i ó en af irmar 
que h a b í a un considerable superavi: 
en las cajas del Tesoro. 
E l Consejo consigna en su informe 
que el Ecuador y Montenegro son las 
ú n i c a s naciones que desde el comien-
zo de l a guerra actual han dejado de 
cumpl ir , con sus acreedores. Otras 
dos. Honduras y Méj ico , y a estaban 
haciendo eso antes del conflicto a r m a -
do; l a primera a consecuencia do 
sus recientes luchas civiles, y la se-
gunda l leva y a veinticinco a ñ o s prac-
ticando esa pol í t ica . E l Consejo hace 
constar que en l a Conferencia F i n a n -
c iera P a n Americana los delegados de 
Honduras declararon que su eobieruo 
estaba en condiciones de poder destín 
n a r todos los a ñ o s 410 mil pesos en 
oro a la a m o r t i z a c i ó n de la Deuda; y 
h a b i é n d o l e el Consejo recordado esta 
a f i r m a c i ó n a l gobierno h o n d u r e ñ o , é s -
te r e s p o n d i ó que no habla sido una 
m a n i f e s t a c i ó n autorizada, si no mera-
mente l a o p i n i ó n personal de los de-
legados. 
T a m b i é n figura la R e p ú b l i c a de L l -
beria entre las naciones que no pa-
gan; pero figura en el informe con 
pronunciamientos favorables. Si en 
E n e r o de este a ñ o no ha pagado inte-
reses, ha sido porque, por falta de 
transportes m a r í t i m o s , su comercio 
exterior e s tá paralizado. E l Consejo es 
pera que la s i tuac ión mejore pronto 
Y a ha mejorado en Nicaragua y en 
Paraguay, que hasta ahora formaban 
parte de la l ista. Nicaragua ha hecho 
un arreglo de su Deuda favorable a 
sus acreedores, y el Paraguay e s t á 
pagando a los suyos desde hace a l -
gunos meses. 
R u s i a figura en la l ista en una ca-
t e g o r í a especial; no es una mala pa-
gadora s i no una repudiadora, que ha 
declarado canceladas todas sus Deu-
das exteriores. E s t o no parece haber 
afligido mucho a los tenedores de 
e l las; porque saben que, como ha di -
cho en el Parlamento br i tán ico el m i -
nistro de Hacienda, Mr. Bonnar L a w , 
a l g ú n día ha de haber un gobierno 
ordenado en Rus ia . "Los recursos na -
turales de aquel p a í s — h a añadido—. 
son grandes y no pueden ser explota-
dos sin la c o o p e r a c i ó n del capital ex-
tranjero." 
G r a n verdad; y ese capital n e g a r á 
su c o o p e r a c i ó n mientras R u s i a no 
anule l a repud iac ión decretada por el 
gobierno bolsheTiki y proceda a cum-
plir sus compromisos. E s lo curioso 
que gobierno repudiiador ha dado 
a entender que le v e n d r á bien a l g ú n 
dinero enviado por los Estados U n i -
dos para reorganizar el e j érc i to No es-
tá por las deudas, pero considera muy 
razonables los regalos; é s t o s , como 
dicen los franceses "sirven para con-
servar las amistades." A L e n i n y a 
T r o t z k y se les podrá poner todos los 
defectos que se quiera; pero se ha de 
reconocer que son originales y humo-
ristas como po l í t i co s . 
H a y otra repudiiacfón de deudas de 
la cual se habla de cuando en cuando 
como de una posibilidad. Se trata de 
las colosales c o n t r a í d a s desde 1914 por 
los d e m á s principales beligerantes. 
V é a s e lo que d e b í a n en aquella fecha: 
Inglaterra , 3,450 millonee de pesos; 
F r a n c i a , 6^*50; I ta l ia , 2,S00; Alemania. 
1.160; Austr ia , 2,640; H u n g r í a , 1,340. 
Hastia fines de 1917 Ing laterra ha 
a ñ a d i d o a su Deuda 24 mil i/illlones, 
F r a n c i a 15,2í?0, I ta l ia 5,900, Alemania. 
24,280; Aus tr ia 10,190 y H u n g r í a 3 
mi l 780. 
Si so pone t a m b i é n en la cuenta a 
R u s i a , que debía 5,100 y h a a ñ a d i d o 
20,160, resulta que, en n ú m e r o a redon-
dos, a lo que se debía en 1^14, que 
era 23 mi l millones, se ha agregado 
104 mi l hasta fines del a ñ o pasado; 
total 127 m i l ; lo cual es a l g ú n dine-
ro, some mony. L a cuenta h a crecido 
en lo que va de a ñ o 18. E n Alemania , 
s e g ú n los ú l t i m o s datos publicados, l a 
Deuda es ya de 40 mil millones de pe-
sos; con lo que se ha pasado el " l í m i -
te de la solvencia", en op in ión de los 
peritos, quienes prevén que a l l í se 
a p e l a r á a alguna forma de r e p u d i a c i ó n 
m á s o menos disimulada, para a l igerar 
la carga. E n Inglaterra el ministro 
de Hacienda ha admitido que con ese 
mismo fin s e r á posible que se emplee, 
cuando venga l a paz, a l g ú n recurso 
violento, como lo que se ha llamado 
"conscr ipc ión de la riqueza;" esto es, 
c o n f i s c a c i ó n de una parte de lo que 
posee cada individuo. 
Pero estas cosas ¿ n o s e r á n habladu-
r í a s ? Acaso haya suspensiones tempo-
rales en los pagos, como las ha habido 
antes de ahora, como las que ahora 
hay en Honduras y en Méj ico ; pero no 
repudáaciones permanentes de las D e u -
das interiores. L a s naciones, hasta el 
presente, han tenido en materias pe-
cuniarias m á s honor que los indiv i -
duos; s ó l o l a R u s i a de los bolshevikl 
ha prescindido de él . R e c u é r d e s e lo 
que s u c e d i ó en la F r a n c i a revolucio-
naria—que t a m b i é n b o l s h e v l q u e ó fre-
n é t i c a m e n t e — c o n los famosos "asig-
nados," emitidos entre 1789 y 1794. 
con l a g a r a n t í a de las propiedades del 
Estado y de la Igles ia; su valor no-
minal era de cien francos. Se e m i t i ó 
tanto papel que é s t e se deprec ió hasta 
lo grotesco a pesar de la doble ga-
r a n t í a ; cien francos llegaron a no va-
ler m á s que 25 c é n t i m o s . Pero no des-
cendiieron a l a ín f ima c a t e g o r í a da 
papeles mojados; llevaban l a f irma de 
la R e p ú b l i c a F r a n c e s a — u n a e indi-
visible—que los c a n j e ó por "manda-
(Pasa a la OCHO) 
A N O C H E N O D U R M I E -
R O N E N C A S A 
Toda la noche la p a s é tosiendo, pe-
ro esta noche dormiré v a pierna auel-
tú, porque un amigo me r e c o m e n d ó 
el A N T I C A T A R R A L Q U E B R A C H O L 
y me a s e g u r ó que t o m á n d o l o como se 
indica en las instrucciones que acom-
p a ñ a n al frasco, no t o s e r í a m á s . 
A N T I C A T A R R A L Q U E B R A C H O ! * 
cura l a tos m á í rebelde con unaa 
cuantas cucharadas. No hay c a t u T O -
so que siga tosiendo si loma A N T I C A -
T A R R A L Q U E B R A C H O L , porque es 
mi;y b a l s á m i c o y desinfecta los p u l -
mones y las v í a s respiratorias. 
P a r a dejar de sufrir por la noche, 
nada es mejor que A N T I C A T A R R A L 
Q U E B R A C H O L , la m e d i c a c i ó n qua 
hace desaparecer los catarros, que 
al ivia el asma, y que beneficia a loa 
t í s i c o s porque los deja respirar, ali-» 
viando la so focac ión . Todas las botU 
cas los venden. 
c 4017 alt 4d-12 
T e l é f o n o s 
J . F . B e r n d e s C o m p a n y , S , 





E n E x i s t e n c i a e n C u b a , 6 4 . - E n l r e y a e n e l a c t o . 
H e r r a m i e n t a s p a r a T a l l e r e s : 
T O R N O S M E C A N I C O S " L E B L O N D " : I T ' x l ^ , 20^x14', 20',xl8,-
R E C O R T A D O R E S " G O U L D & E B B R H A R D T " : 16", 20" y 24". 
T A L A D R O S " C H A M P I O N " Y " B A R N E S " : 14", 20" y 24". 
T A R R A J A S " L A N D I S " P A R A T O R N I L L O S : de l!2" a 2". 
T A R R A J A S " O S T E R " P A R A T U B E R I A : de 1|4" a 4". 
C O M P R E S O R E S , M A R T I L L O S Y T A L A D R O S D B A I R E . 
M a n d r i l e s d e E x p a n s i ó n , R i m a s d e L o c o m o t o r a S p 
M e c h a s y S u f r i d e r a s , S a r g e n t e a S o p o r t e » p a r a 
C u c h i l l a s , e t c . , e t c . 
L i s t o e l E s t o m a g O e 
No son muchas las personas que 
tienen siempre e l e s t ó m a g o listo y 
dispuesto a comer cuando es hora 
o debe haber ganas, porque suelen 
tener digestiones di f íc i les , lentas, y 
el e s t ó m a g o se resiste a comer cuan-
do han pasado algunas horas, porque 
t o d a v í a e s tá ocupado y rechaza la 
comida. 
P a r a regular el e s t ó m a g o , para h a -
cer desaparecer las afecciones de! 
i e s t ó m a g o , sea cual fuere su í n d o l e 
fnada es mejor n i m á s p r á c t i c o que 
E s p e c í f i c o V a l i ñ a , p r e p a r a c i ó n a ba-
se de sustancias vegetales que auxi -
l ian a l e s t ó m a g o en su funcionamien-
to y curan todos sus males. 
E s p e c í f i c o V a l i ñ a . se encuentra en 
todas las boticas, todas las drogue-
• r í a s lo tienen en depós i to y enfermo 
| del e s t ó m a g o que lo toma es enfer-
1 mo que se cura , porque Espec í f i co 
V a l i ñ a cura seguramente. 
S i l l a s 
P a r a 
J a r d i n e s 
Y P o r t a l e s 
H a m a c a s 
C o c h e c i t o s 
D e M i m b r e 
P a r a N i ñ o s . 
J . P a s a i a l - B a l w i n 
O b i s p o 1 0 1 
D R . H W i D O S E G U I 
Catedrático de la Universi-
d a d . Garganta, Nariz y Oídos 
(eadusivamente). r 
PRADO, 38; DE l t t 3 . 
D R . P O R T O C A R R E R O 
O C U L I S T A 
Garganta, nar iz y oídos . 
C l ín ica para pobres: $1.00 a l mesj 
l e 12 u 2 
Consulta3 particulares, de 2 a S. 
Sao Nicolás, 52. Teléfono A-ft627 
P u j o l e n C a m a p e y 
E l invencible Antonio P u j o l tiene 
el gusto de participar a las personas 
que v iajan en los trenes, que e s t á 8Í-« 
tuado frente a l a E s t a c i ó n del F e r r o , 
c a r r i l de Cuba. L o s trenes hacen una, 
parada m á s que suficiente para apro-
visionarse de loa r i q u í s i m o s produo» 
tos caraagiieyanos. 
Conste que Pujo l no tiene vendedo* 
res en ninguna parte de la l í n e a n i eq 
Camaglioy. 
C. 4113 15.d-16, 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
(^llllTJANO D£I i H O S P I T A L DK £MKR-> gencias y del Hospital Número Uno. 
TnBPBCIAXISXA HíSi VIAS U K I X A K I A 9 
Üj y enfermedades venéreas. Cistoscopla. 
caterismo de los uréteres y examen dej 
riñón por los Kayos X. 
TNYBCCIOÍíEd I>K >EOSAXVARSAN. 
/Consultas db io a ií a. m. r jw 
w 3 a 6 i), m., en la calle do 
CUBA, NUMERO 69. 
11320 81 m 
D r . J u a n S a n t o s F e m á n d e i 
T 
D r . F r a n c i s c o M a . F e m á n d e L i 
O C U L I S T A S 
Consulta y operaciones d(» f a n ^ 
Ce 1 a ft. Prado 105, entro Terátflá* 
]&oy y Braeroses. 
T e l é f o n o Á.154QL 
ÚkL *t iJ£KíC0 iÜKKALÜAS 
bSTOMAGO, INTESTINO Y SUJ 
ANEXOS 
Consultan: de 4 a 6 p. m. en Co» 
cordüa, número 25. 
Domicilio ¿ Línea, 13, Vedado, 
Teléfeao F-1257. 
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C R O N I C A S O C I A L , P R E N S A , & . & . 
L a P r e n s a 
L a s p r ó x i m a s elecciones. | n a salud. E l trabajo moderado es u n 
No se sabe cuando s e r á n ni c ó m o ; ejercicio h ig i én i co , ea l a mejor s l m n a -
s e r á n las elecciones *que por la ley ala, es el m á s saludable de los depor-
deben de verif icarse en el p r ó x i m o tea. 
Noviembre. Y el que trabaja en algo út i l , ejer-
Tampoco se sabe lo que hará o lo ¡ cita l a mente, cultiva su e s p í r i t u y no 
que p o d r á hacer el partido l iberal por; piensa en nada mala, 
las razones que expresa " 
i Adelante pues; y siga el noble ejem-
jPlo. 
' U n discurso patr iót ico . 
I L lega a nuestra mesa un ejemplar 
• de un elegante í r l l e t o con el m a g n í f i 
lo discurso pronunciado por el doctor 
i Pedro G, Subirats el 17 del actual con 
| motivo de la i n a u g u r a c i ó n de la Co 
lonia E s p a ñ o l a en Morón, 
j Copiamos loa ú l t i m o s p á r r a f o s : 
Todo aquel Inmenso poderlo, loda 
aquella grandeza, todo ese imponente do-
minio en todos los mares y en todos 
los continentes fué obra resultante de la 
, energía de carácter, del espíritu aventu-
rero, y de la voluntad indomable del ts-
I pañol que surgió a travos de las ncr-
; sltudes que se ban narrado, 
i Pues bien, señores, ese pueblo que rué 
I grf nde al defender sus fueros y liber-
tades, fué grande también como conquis-
tador y aún más grande como coloniza-
I dor. 
i E l trajo la civilización cristiana a las 
I tierras do este continente, y propagó la 
fe y el Idioma por más de dos terceras 
. , I partes de la América. E s España, la ma-
L a industria de fundir metales. \ jre 20 Repúblicas que viven hoy en 
E l "Heraldo Minero" plantea u n a , el concierto de las naciones civilizadas 
o poaia. vwuciu*^ « ~ - " ~ .TI mioB^ATi oifrt i n t o r í i tiara. «"nhn • <»1 «>n igual Idioma, leyes, costumbres y 
no so restablet lau las garantían cons- c u e s t i ó n de alto mteres para L u p a , ei > relIírj6n E l l a di6 bu sangre para nn-
tltuclonales, si no se volvía al régimen establecimiento ¿ e nuevas fundiciones trirlas y aún hoy se conduce como la 
del dere( lio Parece que todas esas per- y ajt(>g hornos para Util izar mejor , madre cariñosa con sus bijas ya eman-
S i l nuestra riqueza minera. ! ̂ l ^ Z n l a . r ^ l s U flesk no es 
Dice: I más que una sencilla consecuancla de 
I todo aquello : los españoles siguen slen-
Las empresas mineras, para neguir sus (i0 nuestros hermanos consanguíneos, y 
negocios, tienen en la actualidad que vienen a Cuba a compartir con nosotros 
mandnr el mineral que extraen a las j en ei progreso mercantil. Industrial y 
fundiciones americanas, invirtlendo, en agrícola; fofmentan grandes empresas, 
pago de transportes y labores, sumas i levantan capitales, se arraigan, se casan 
considerables, que quedarían en la na-
ción en caso de quo l legásemos a la in-
novación de que hablamos. 
Con fundiciones en Cuba se lograría 
todo esto, así como también estimular 
a las compañías pequeñas, que podrían 
oolocar fácilmente el mineral que ex-
trajeran de sus pozos. I/os Altos Ho 
' E l Mundo" 
en este párrafo . 
Se había dicho que los cuatro grandes 
íefes liberales el señor Zayas y ios ge-
nerales Gómez, Asbert y Machado, los 
jefes del liberalismo en virovinelar v 
líaeta personalidades tan ImporUntes de 
él como los señores Ferrara y Meudie-
ta, si bien entendían que no debían sus-
n'enderae las elecciones del próximo mes 
íte noviembre, opinaban que su partí-; 
do n  dí  concurrir a los comicios si 
A c e r t a d í s i m o , pues, e s t á e l colega a l 
preconizar las excelencias del traba-
Jo. 
Y reciba el colega muchas gracias 
en nombre de nuestro Sub Director el 
doctor J o s é I . Rlvero por iae bellas 
frases que le dedica. 
sonalidades no veían la posibilidad 
hacer una buena campaaü electoral 
prensa y de tribuua, de propaganda y 
agitación, de crítica, de oposición en las 
actuales anormales condiciones, en que 
se encuentran suspendidos o limitados 
los derechos del hombre y del ciudada-
no L a fórmula ed esos directores, de 
todas esas personalidades se sintetiza-
ba nen estas palabras. "Celebración de 
las elecciones. Kestablccimiento de las 
garantías constitucionales." Lo prlmerp 
para cumplir la ley fundamental. Lo se-
gundo para luchar con seguridad y de-
coro. La prensa liberal secundaba esta 
política Peala la celebración de las elec-
ciones pero también pedía la vuelta al 
régimen del derecho. 
De modo que hay tres problemas 
a resolver: l a u n i ó n del partido libe-
r a l mediante un buen acuerdo de sus 
jefes; la t e r m i n a c i ó n de la guerra pa-
r a restablecer lita g a r a n t í a s ; y la mo-
di f i cac ión de la ley fundamental para 
el caso de no haber elecciones en No-
viembre por falta de g a r a n t í a s . 
poro mientras l lega la paz, bien 
pueden aprovechar el tiempo los libe-
rales para consolidar su u n i ó n pro-
clamando un solo jefe. 
L a L e y del trabajo. 
L a revista San Antonio publica 
unas muy atinadas reflexiones sobre 
l a l^y del trabajo y el d ía consagrado 
por los obreros a honrar e l trabajo. 
Y dice: 
E l Evangelio no es un tratado de So-
ciología, pero encierra acá y aild los 
cimientos de una gran solución para los 
problemas que plantean el trabajo y el 
capital. 
BU "día del trabajo'' pone siempre en 
ebullición los ánimos de los trabaja-
dores, acariciándolos con vehemencia la 
idea de sustraerse a su ley, mediante 
u nrápido ascenso al capital. Pero hay 
también trabajadores rendidos conscion-
temente a las exigencias de la realidad 
y aceptadores de la eterna ley del tra-
liajo. Estos ya no sueñan con teorías 
Imposibles, sino que piden a la Hu-
manidad se siente y estudie con reposo 
las leyes reguladoras de la actividad 
humana galardonándola con arreglo a 
la recta razón. Gracias a I>ios. este buen 
sedimento van dejando en la sochvlad 
• Ins bullangas societarias, y los Intere 
Bes creados oue en un principio so en-
colerizaron negando al obrero toda vin-
dlcfiflón, hoy están apaciguándose y a 
punto de trabar cordial alianza con los 
trabajadores, llegando a un acuerdo 
fraternal. Reconozcamos que nunca co-
mo on nuestra edad ha adelantado f-.stn 
h'Hho, y, en parto, gracias a ^sa, ruova 
íK-ma de la "huelga", que si bien-lia sido 
emplcadn abusivamente , con frécuenfeia, 
es. no obstante, utilizable y sabiamente 
vlrdlcadora si se la emplea con las de-
bidas cautelas y restricciones. 
E l trabajo es para el hombre una 
o c u p a c i ó n redentora no solo de nues-
t r a vida e c o n ó m i c a sino t a m b i é n de 
i r n o s 
con cubanas, constituyen un hogar, y 
ya por el cariño a la familia, y al lu-
gar en que viven, ya por la atracción 
de los intereses y por otros muchos 
vínculos que les sujetan acá dejan tam-
bién sus restos mortales en tierra cu-
bana. Y nosotros, los hijos de esta tie-
rra bendita por J>ios. donde el sol lu-
aeabarfan esa labor, dando facilidades ce más brillante, donde el Helo es siem-
pre más azul, donde existe una prima-
vera perenne, donde todo convida a vi-
vir, abrimos los brazos con verdadero 
afecto a los nobles hijos de la hidalga 
España y nos confundimos con ellos co-
las lndustrln« para encontrr mate-
ríales de fbrteción cubana. 
¿Ño es hora de que iniciemos este' 
trabajo, esencial para el desarrollo de ] 
la minería 2 
i K o cubriría los gastos, dejando B%< I 
neadas ganancias, la manipulación de 
los minerales que ee extraen de núes- j 
tras minas? 
E l capital Inactivo debe estudiar el i 
caso para ver lo que le conviene; por-
que es indudable que, siendo el azocar 
el artículo que más produce a la hora 
presente, dentro de poooo la minería 
ofrecerá ventajas semejantes y hará que 1 
las actividades evolucionen en ese sen- ! 
tido. 
Que el negocio p r o s p e r a r í a lo prue- I 
ban los grandes establecimientos de 
íundicáón existentes hace muchos' 
a ñ o s en l a Habana y Regla , en C á r d e - ! 
ñ a s . en C o l ó n y en otros puntos. Aho- | 
ra con el incremento de la riqueza I 
azucarera y minera, todas la» f u n d í - } 
ciones tienen mucho trabajo y se | 
explica la necesidad de establecer i 
otras en beneficio del pa í s . 
L a producc ión a g r í c o l a . 
Leemos en E l E c o de T n n a s : 
Hablábamos ayer con un humilde cam-
pesino del barrio de Curana, el señor 
Ilipólito Fignerodoo. que es propietario 
de dos caballerías de tierra en la finca 
"Las Pelonas". 
Nos refería satisfecho el dinero que 
había ganado este año con la venta de 
•sus frutos y el Interés que prestaba a 
las tarteas agrícolas. 
Y nos dijo que tenía sembradas: 
Más de 4.C0O matas de yuca dulce. 
Ocho rozas de maiz que calcula le 
produzcan doscientos quintales. 
Un "paCo" de frijoles del que cree 
recoger «lo 15 a 20 quintales. 
Más de 600 cepas de plátanos y, ade-
más, tiene siembras de boniatos. Carne y 
una poca de caña para el consumo de 
la casa. 
Así cotab Flguerodo debían hacer mu-
chos que no quieíon darse cuenca de 
la renlidnrt. 
Si el trabajo—como se li% dicho ncer-
tecamente—es necesidad para unos y oe-
ber para todos, las tareas agrícolas, ¡a 
siembra de frutos menores, lepresentau 
uno de los ¡uás plausibles osriwnos que 
puedan realizarse en la actualidad en 
bien de Cuba. 
Figneredo, en la humilde esf«na en 
mo miembros que somos de una misma 
familia. 
Y para terminar, «eñres. demos un 
¡Viva España' v un ¡Viva Cuba li-
bre . . . ! 
U n noble hijo de Cuba hab ló de es-
ta manera brillante y patr iót ica para 
Cuba y para E s p a ñ a , seguro de inter-
pretar la op in ión de la inmensa ma-
yor ía de cubanos y e s p a ñ o l e s . 
U n cubano digno de elogio. 
Leemos en un colega: 
E l doctor Arturo Lámar, que ejerció la 
profesión de abogado en la Habana du-
rante medio siglo, la mayor parte de 
este tiempo como Fiscal de la Audiencia, 
murió en New York, debido a su avan-
zada edad, en su casa, calle Noventa y 
Cinco número 206. Tenia setenta años de 
edad. 
E l señor Benítez era nacido en Cuba 
y estudió en la Universidad de la Haba-
na. Perteneciente a una de las más anti-
guas lamillas de este país, muy pronto 
ocupó su lugar en primera línea entre 
los de su profesión Por muchos años 
fufé miembro prominente de la sociedad 
habanera. 
Huce siete meses el señor Benítez vi-
no a esta ciudad. Deja una viuda, un 
hijo y una hija. 
Tuvimos el gusto de conocer a l 
doctor Arturo Ben í t ez Lámar , y apre-
ciamos sus virtudes de caballero y 
de amigo, y nos ha afectado la no-
ticia de su muerte, porque nunca ol-
vidaremos las noblCs cualidades que 
le adornaban. 
Reciban su afligida esposa > sus hi - | 
jos nuestro p é s a m e por tan dolorosa; 
pérdida . 
L u j o de proyectos. 
Dice " L a Prensa": 
F I E S T A S , T E A T R O S , E T C . 
Ohnet del mismo t í tulo 
S u protagonista, Huguett, r , 
es una actriz notable de ia ^ 
¿—Sufre Us ted de D o l o r 
de Cabeza—? 
Usando 'MENTHOLATUM quadari Ud. 
radicalmente aliviada, no importa cuán re» 
beldé ni de que naturaleza sea el dolor.— 
NUNCA FALLA 
M E N T H O L A T U M 
Apliqúese con abundancia en forma de masaje 
por toda la frente y sienes. 
Si no tiene Ud. MENTHOLATUM en 
su casa, ocurra enseguida a la Farmacia mi* 
cercana, TODAS LO VENDEN. 
Unicos fabricantes: 
T h e Mentholatum Company, I n c . 
Bnffiilo. N. Y. • • E . U . de A. 
SI la capacidad productora de un pal» 
se mide por la ascendencia de sus gastos 
públicos, Cuba tiene derecho a figurar en 
primera línea entre los países más aptos 
para producir. 
E l D í a de Ital ia . 
Festividad grande del 24 de Mayo, 
A ella dedico en la plana Inmedia-
ta, con minuciosos dtítaUes, la debi-
da a t e n c i ó n . 
H a b r á hoy en el Y a t h l Clnb un a l -
muerzo mil itar como complemento 
de la ceremonia que se celebra en 
Columbla durante la m a ñ a n a . 
A s i s t i r á el Jefe de la Naclfin. 
E n t r e los e s p e c t á c u l o s teatrales de 
la noche haré singular m e n c i ó n de 
Martí , el afortunado Martí , donde 
se pondrá en escena l a mazorca ro-
j a para debut del aplaudido baríto-
no L u í s Antón . 
E s noche de moda. 
T a m b i é n es de moda la f u n c i ó n 
de Margot, e s t r e n á n d o s e Toluntad o 
Amor y Odio, obra b e l l í s i m a , basada 
la pasional a o v ó l a de George 
j ¡ Pero aquí no se trata de aptitud 
e los noventa provectos de leyes' para producir sino para proyectar, y 
l a 
en 
Fra n cesa . 
C inta de la marca Pathé 
E n Fausto vuelve al , 
P r e s a del Pirata , ia 
tan celebrada anoche por T 
co selecto de los jueves 1 
C e l é b r a s e en la Iglesia del a 
a las nueve y media, ia bod ^ 
s e ñ o r i t a Mercedes Michelena * ̂  
ñor R a m ó n Poblet. 791 
Y en el Tennis coudda y 
A p r o p ó s i t o de la a r i s t o c r C 
cledad p l á c e m e anunciar qU9 
quete en honor de PanchUo . 




S e r á un acontecimiento^ 
(Pasa a la dnco.) 
• V E N U S 
E l " V E N U S " defama 
Universal es la B A S E 
D E C O M P A R A C I Ó N 
17 Grados en Negro; 
2 de Copiar; Mediano y 
Duro 
• (Banda Azul) 
Considerado el mejor 
lápiz comercial 
American Lead P e n d í Co. 
Nueva York, E . U . de A. 
aprobados el sábado último por los se 
Rores representantes, se cuentan cln-
cuentiocho qne se refieren a la reallsa-
ción de obras públicas tales como par-
quea, acueductos, edificios para oficinas 
administrativas o establecimientos oficla-
les, cementerios, carreteras, etc., etc., cur 
yo Importe asciende en conjunto a seis 
millones seiscientos ochentiseis mil no-
vecientos pesos. 
Fueron aprobados también diversos 
provectos de leves sobre construcción 
de carreteras en las provincias de la Hn-
bana v Matanzas, cuyo Importe no se es-
pecifica en las relaciones que, acerca 
de este asunto, han publicado los pe 
riódicos. 
y 
M O S M E O 
c r e a n 
u n a t e z p e r f e c t a 
Fabricados por 
Sra. Gervaise Grahara 
de Chicago, E . U. A. 
De Venta en laa 
Droguerías más 
acreditadas 
Agente. General : 
R , A. F e r n a n d o » 
Neptuno, 96. 
en ese terreno hemos llegado a 
meta. 
S e r í a curioso publicar una l ista do 
los proyectos votados por nuestras 
C á m a r a s 
Kosmeo 
nuestra salud, de nuestra inteligencia í ^V0 SD desenvuelve está dando un ojem-
y de nuestra moral . í,lo muy lm»tarse-
Los que no necesitan trabajar para 
comer, deben hacerlo para estar sa-
nos y para equil ibrar su espír i tu . 
Ninguna persona ociosa goza de bue-
ü n cubano de apellido tan i lustre 
como Figneredo h a b í a de responder a 
las nobles esperanzas que este apel l i -
do significa. 
N e u r a l g i a , E p i l e p s i a , D e s -
v e l o , J a q u e c a s y o t r o s d e s -
ó r d e n e s d e l o s N e r v i o s . 
P U E D E N S E R C U B A D O S P R O N T A M E N T E , U S A N D O L A 
Mal qqb desaparece por coinpieto 
Por diez y siete a ñ o s es-
tuve sufriendo de lo que va-
rios doctores l lamaron Neu-
ralgia, b u s q u é remedio para 
mi ma l has ta que me hube 
cansado. U n amigo me in -
f o r m ó de los remedios del 
doctor Miles y me decidí a 
tomarlos y e n c o n t r é qu« l a 
l í e r v i n a y el T ó n i c o fueron 
enteramente eficaces p j r i 
mía nervios mientras que las 
Pildoras Contra-Dolor a l i -
viaban el dolor inmediato. 
Por medio de estos reme-
dios mi mal d e s a p a r e c i ó por 
completo. E s t o y muy satis-
fecho y ctosec recomendar a 
ledos los remedios del doc-
i a r Miles. 
S r . F é l i x Cast i l lo Alonsos 
Bejucal , Habana; Cuba, 
N E R V I N A R E S T A U -
R A D O R A D E L 
M I L E S 
E l d o l o r I n m e d i a t o 
d e s a p a r e c e r á , c o n 
e l u s o d e l a s P i l -
d o r a s C o n t r a * 
D o l o r d e l 
D R . M I L E 
De venta en todas las Boticas 
Pnparades por ¡a DR. MILES MEDICAL CO., EIKIdarr, Ind. L ü. A. 
T I ntiat. 
m m m 
¡Triste, pensativo, lánguido! 
¡Qué vergüenza!.. . Sólo por falta de vo- { ? * I \ \ 
luntad no se cura. /S i 
Su amante esposa fe presenta el único y 
remedio eficaz. Q==^ / 
B e n z o a t o d e L i t i n a 
que es lo indicado ot̂  los ataques dé reuma; y tomán-
dolo volverán los buenos días de su felicidad. Obe-
dezca a su fiel y amorosa compañera. 
De utilidad reconocida en la diátesis úrica, cólicos nefríticos. 
Tome BENZOATO DE LITINA DE GASTELLS. 
O E V E N T A E N T O D A S U A S B O T I C A S " 
S O C I E D A D E S 
E S P A Ñ O L A S 
E X L A ÁSICIACIOX D E D E P E Í Í -
D I E Í * T E S 
Baile de las flores 
Don Antonio P é r e z y P é r e z , s i m p á -
tico y bondadoso Vicepresidente de l a 
Catedral del Prado, en funciones pre-
sidenciales, en carta a c i r ñ o s í s l m a nos 
' rv i ta al baile de las flores, que se 
c e l e b r a r á e nlos amplios salones de 
la A s o c i a c i ó n el domingo, d ía 26. 
Bai le florido que r e s u l t a r á br i l lan-
te como todo lo que organiza y ce-
lebra la gentileza de la S e c c i ó n de 
Recreo y Adorno. 
Bai le para el cual reina una an i -
m a c i ó n entusiasta entre la juventud. 
UNIOÍT D E T E V E R G A , P R O A Z A 
T Q U I R O S 
E l d ía 1 5 ¿ I e l corriente c e l e b r ó 
Junta directiva bajo la presidencia 
del popular Presidente general s e ñ o r 
Franc i sco Garc ía F e r n á n d e z , actuan-
do de secretario A n d r é s F e r n á n d e z . 
Se aprobó el acta de l a junta a n -
terior, a s í como el balance mensual 
justificando este ú l t i m o la prosperi-
dad cada día má? acentuada de esta 
A s o c i a c i ó n . 
L a U n i ó n de Teverga, Proaza v 
Quirós rompe su quietud con el anun 
c i ó siempre sugestivo de que hoy 
brinda a sus socios una fiesta rumbo-
na que p r e s t i g i a r á a ú n m á s a la 
U n i ó n . 
Componen la Comis ión de Fiestas 
los s e ñ o r e s Rodrigo Alonso Florea 
Vicente García , azario Alvarez, J o s é 
Fldalgo, Rafael Vázquez , Baldomcro 
F e r n á n d e z , Lorenzo García . J o s é A l -
varez R o d r í g u e z y A n d r é s F e r n á n d e z , 
q u é bajo l a presidencia del s e ñ o r 
Juan A r g ü e l l e s , Presidente de la C o -
m i s i ó n de Propaganda a c t u a r á n en 
darle el mayor lucimiento a la p r ó x i -
ma fiesta. 
de la gran j i r a que celebran los en-
tusiastas socios del Centro Balear, e l 
p r ó x i m o domingo, bajo el abuelo ma-
moncillo. 
Vayan leyendo: 
M E N U . 
E n t r e m é s : Morttdella, S a n c h l c h ó n , 
j a m ó n y aceitunas. 
Entrantes : Arroz con pollo. Pargoa 
al horno. E n s a l a d a mixta. Cordero 
asado.a Papas doradas. 
Postres: F r u t a s del Norte. P a n v i -
no y cafe. 
Programa por la banda " E s p a ñ a " 
durante el almuerzo: 
Pasodoble E l Marqués de Miravalles 
Poutpourri Aires E s p a ñ o l e s 
Escenas Campestres. Suite en cua-
tro tiempos. 
"«tzurka L a Corte de Carlos I V . 
Jota Los Jardines do las Ba leare» 
P R O G R A M A B A I L A B L E 
P r i m e r a Parte 
Paso doble E l Hidalgo Manchego 
Polka H u m o r í s t i c a Perro Paco. 
Wals Los Amantes de Teruel . 
Habanera Los Dos Besos. 
D a n z ó n E l P r í n c i p e de Carnaval 
Paso doble L o s Tercios de Soria. 
D a n z ó n E l Asombro de Damasco 
Jota A s í cantan los Quintos. 
) 
Secunda Parte 
Pasodoble Toros en Aranjuez 
Vals E n s u e ñ o s de la desposada 
Schotis L a G r a n Vía. 
D a n z ó n L a Mala E n t r a ñ a 
Habanera ¡Ven acá Nena! 
Mazurka Los Pelotaris. 
Polka L a Ronda de Arqueros. 
D a n z ó n Los A m o r í o s de A n a 
Jota A orillas del Nervlfin 
R e i n a gran entusiasmo nara 
D e C i e n f u e g os 
E l d ía veinte se ha celebrado v 
boda del correcto e inteligente k 
ven de esta sociedad, Alejan^ 
Amor y García, con la distiMnj* 
damita A n a M. Cabrera. 
Nuestros votos sinceres los foni» 
lo por la eterna felicidad de a 
j ó v e n e s . 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E PIBIS 
Espec ia l i s ta en la curación radiai 
de las hemorroides, sin dolor ni et 
pleo de a n e s t é s i c o , pudiendo el p. 
l í e n t e continuar sus quehacerea. 
Consultas de 1 a 2 p. m. diariai 
Someruelos, 14, altos. 
A L P A R G A T A S = = 
B S S S S C O N R E B O R D I 
m i . 
A G U A L O — 
A Ñ O S d e 
m a r l a s P L A Y A S 
E L C I R C U L O H A B A N E R O D E L A 
D E V E 8 A 
He a q u é el hermoso programa de 
la gran r o m e r í a y gran verbena que 
los socios de este s impát i co c í r c u l o 
c e l e b r a r á n el p r ó x i m o domingo en l a 
Quinta del Obispo. 
Programa que e j e c u t a r á la Banda 
Regional durante l a tarde: 
Pr imera parte 
Pasodoble Cel i ta; Jota P i l a r i c a ; 
Danza L a Sociedad; Polka Osteus 
Oll inos; Mazurka Adela; Muñe lra L a 
Galleguita; Jota Los de la Devesa . 
Segunda parte : 
Pasodoble A l m a de Dios; V a l s L o s 
guardias de la R e i n a ; Muñe lra V i v a 
Gal i c ia ; Jota A n d a l u c í a ; Va l s Des-
d é n y Amor; Pasodoble L a torre del 
oro; Polka L a elegante campesina; 
Pasodoble Puertochico. 
J a r a b e Y E R 
A l N a r c i l M e n t o l A r r h e n a l y T h l o c o l 
C U R A C I O N R A P I D A Y R A D I C A L 
O e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e i p e c h o y v í a s r e s p i r a t o r i a s . 
E l m á s a c t i v o d e l o s p r e p a r a d o s p a r a c o m b a t i r c o n é x i t o 
s e g u r o T O S , B R O N Q U I T I S , T U B E R C U L O S I S , A S M A y 
t o d a c l a s e d e C A T A R R O S . 
De venta en todas las buenas Farmacias y Droflucrías. 
Programa que e j e c u t a r á la orques-
ta de Valenzuela de una siete p. m . 
P r i m e r a parfr*: 
D a n z ó n Casino Musical ; D a n z ó n E l 
dios chico; D a n z ó n Andando por E s -
p a ñ a ; Oe step Over there; D a n z ó n 
L a Cotorra; D a n z ó n Qué buenas son 
las mujeres; D a n z ó n Los senderos de 
mi vida; D a n z ó n Amal la I s a u r a . 
Segunda parte : 
D a n z ó n Servicio obligatorio; D a n -
zón T u n a se q u e m ó ; D a n z ó n Wences -
lao; One step The y Loes; D a n z ó n 
Mala E n t r a ñ a ; D a n z ó n Mujeres y 
F l o r e s ; D a n z ó n E l asombro de D a -
masco; D a n z ó n Acelera . 
D v M A R , V E D A D O . 
Desde el d ía 16 del corr i en íe , q u e d ó abierta l a temporada de este henjf' 
so balneario, que con sus c ó m o d o s uepartamentos y amplios reserraw 
se ve favorecido, de año en üfio, por las principales familias. Piaso tow 
los d ía s y conciertos los domingos. T e l é f o n o E-1272, 
Mayo de 1918. 
i • 12599 ^ 
S i e m o r e l o m á s n u e v i 
o r i g i n a l 
"UNION I>TKRNA<'íO>'AL D E D E -
P E N D I E - Í T E S » 
E l domingo 2 de Junio c e l e b r a r á la 
"Unión Internacional de Dependien-
tes" una grandiosa m a t i n é e bailable 
extraordiaria de p e n s i ó n cuyo pro-
ducto s e r á destinado a la a d q u i s i c i ó n 
de las banderas que han de ser co-
locadas en los balcoues del hermoso 
edificio social situado en los altos 
de San Rafael n ú m e r o ?. 
L a mencionada fiesta se c e l e b r a r á 
en los hermosos y frescos salones de 
la Sociedad Propietarios de Medina, 
donde la U n i ó n c e l e b r ó dos fiestas 
que resultaron dos triunfos y e s t á 
por descontado que la del día 2 dado 
el entusiasmo que existe por asist ir 
i a las fiestas de la U n i ó n Internacio-
nal de Dependientes se a n o t a r á un 
triunfo m á s y é s t e h a de ser ruidoso. 
Nota.—Se ha fijado en sesenta 
centavos (60 cts.) el billete parar los 
caballeros. S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s gra^ 
Os. 
L O S D E L C E N T R O B A L E A R 
E N L A T R O P I C A L 
Oran j i ra . 
Y a e s t á aquí el brillaijte programa 
p u e d e a d m i r a r s e d i a r i a m e n t e e n ^ 
f a s c i n a d o r a s v i d r i e r a s d e 
" T H E F A I R " 
d o n d e s e p r e s e n t a n e n l a a c t u a l i c é 
c r e a c i o n e s g e n i a l e s d e 
V e s t i d o s p a r a V e r a n o 
e n n o v e d o s o s e s t i l o s y c o l o r e s e n 
S e d a , G a s a s y o t r a s l u j o -
s a s t e l a s 
I g u a l m e n t e p r e s e n t a m o s e s t e ^ 
p r i m o r o s o e i n t e r m i n a b l e s u r t i d o o 
n u e v o s m o d e l o s d e 
B l u s a s y S a y a s 
q u e s o n l a s p r o d u c c i o n e s m á s a ^ e ( f í 
d a s p a r a r e a l z a r l a b e l l e z a d e n u e s t r a 
e l e g a n t e s d i e n t a s . ^ 
E s t o s n u e v o s " e s p é c i m e n " s e d e s t a c a 
u n a v e z m á s , l l a m á n d o s e s e l l o d e e 
g a n d a y d i s t i n c i ó n s u p r e m a q u e 
r a c t e r i z a n t o d a s l a s g e n i a l e s c r e a c 
n e s q u e p r o d u c e 
T H E F A J R " 




J I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 4 d e 1 9 1 8 . 
C R O N I C A S O C I A L 
H a b a n e r a s 
E l * D I A D E I T A L I A 
rna fecHa gloria. 
Se cumple hoy con el tercer ani 
verSBeino de «alia. 
tié. 
donai ^ 
r el Pübj 
boda 
na y 
rsarlo de la entrada en la guerra 
j f l i ReiL^ 
Bu la casa de la Legación Amerl-
ondeará el pabellón glorioso fi* 
tierra de Garibaldi desde las pri-
meras horas del día. 
Corresponderá a la cortesía la Le-
ción Italiana haciendo tremolar al 
fado de la suya la bandera de la* 
¿arras y las estrellas. 
La Avenida de Italia, la que fue. 
hasta hace poco, Calzada de Galiano, 
umanecerá engalanada. 
jjay una solemnidad. 
Es la Que se celebra en la Univer-
sidad Nacional a las cuatro de la 
tarde. 
El ilustre Ministro de Italia, señor 
Stéfano Carrara, pondrá en manos de 
nuestra juventud universitaria, La. 
bandera de aquella nación que le de-
dican, en prenda de cariñosa frater-
nidad', los estudiantes de la Univer-
sidad de Roma. 
Acto que se llevará a cabo en el 
Aula Magna con asistencia del Pri-
mer Magistrado de la República. 
E«tá invitado el cuerpo diplomáti-
co. 
También tienen invitación, además 
del alto elemento oficial, las princi-
pales familias del mundo habanero. 
Se dará comienzo a la sesión ron 
el discurso del doctor Fernando Or-
tiz, en representación Cel Comité Cu-
bano Pro-Italia, para seguir con 
otro discurso del joven Rafael Gua?, 
en nombre de los estudiantes de la 
Universidad de la Habana, y el del 
doctor Fernando Sánchez de Fuen-
tes, por designación del Claustro 
Universitario. 
Hará después uso de la palabra, 
poniendo término a la solemnidac'. 
el Ministro de Italia. 
Por la noche, y en el teatro de 
Payret, habrá una interesante exhi-
bición dedicada por los señores San. 
tos y Artigas a la Colonia Italiana. 
Se estrenará Tosca, hermosa adap 
taclón del célebre drama de Sardou, 
en la que se admiran los más be-
llos paisajes de la legendaria capi-
tal romana. 
L a nueva cinta, de fastuosa pre-
sentación, tendrá por principal in-
térprete a Francesca Bertini, la ma-
ravillosa Bertini, que cuenta entre 
ruestro público con admiradores in-
finitos. 
A la exhibición de Tosca, de suyo 
tan interesante, se asociará otro ali-
ciente. 
E s el debut de los Arlen. 
Una pareja de bailarines excéntri-
cos que por su agilidad, gracia y tra-
vesura habrá de captarse todas las 
simpatías. 
L a velada d^ la noche en Payret, 
como ven ustedes, está llena de atrae 
tlvos. 
Y se completa en Alaxím la festi-
vidad del Dia de Ita^a con un es-
pectáculo de extraordinario interés. 
Por vez primera se proyectará en 
Cuba la cinta titulada Diario de la 
Guerra del Real Ejército Italiano en 
la que se pone de manifiesto el va-
lor y el heroismo de los soldados de 
Víctor Manuel. 
Se exhibirá, además, la película 
tomada al inagurarse Avenida de 
Italia y que el honorable repre?er-
tante de esa nación ha querido ano 
se conozca en Cuba antee de remi-
tirla a su gobierno. 
La Banda de la Beneficencia, cedí 
da galantemente por el doctor Ban-
go. 
Estará engalanado Maxim. 
E N C A S A D E L S E C R E T A R I O D E A G R I C U L T U R A 
Un fausto suceso. 
Fué ayer para el general Eugenio 
Sánchez Agramonte y para su distin-
guida esposa,, la seilora Caridad Este-
ban, la celebración de sus bodas de 
plata. 
Cumplíanse veinticinco años, en esa 
íícha del 23 de Mayo, do s u efectuada 
unión. 
Unión feliz. 
Ella ha sido en el amor y la paz de 
un hogar, santificado por todas U i s 
virtudes, perenne fuente de biener., 
satisfacciones y venturas inaprecia-
bles. 
A la alegría del aniversario asoció-
Lase la de otro acontecimiento en la 
íamüla 
E l bautizo del primer nieto. 
Un baby angelical de los jóvenes y 
distinguidos esposos Alfredo Longa y 
Anita Sánchez Agramonte, que reci-
bió en ceremonia solemne, celebrada 
«n la misma casa, la sacramental gra-
cia. 
Ambos sucesos, festejados en lo ín-
timo, debieron llevar la más profun-
da satisfacción al ánimo del honora-
ble Secretario de Agricultura. 
Fué día de júbilo el de ayer para el 
probo funcionario, caballero excelen-
te y patriota intachable. 
Y lo fué también para todos los do 
bu respetable, distinguida y estimadí-
dma familia. 
L A S B O D A S D E J U N I O 
Una boda m á s . . . . 
Pertenece al capítulo de Junio. 
fp%a la novia una señorita angelical, 
muy graciosa, muy bonita y muy dis-
tinguida. 
¿Cuál su nombre? 
Lilita Bernal y del Barrio. 
El sábado 15 del mes próximo 
unirá su suerte la señorita Bernal 
a la del joven caballeroso y distin-
guido René Bonnet, celebrándose la 
ceremonia en la Iglesia del Cristo, 
a las nueve y media de la noche, ien 
tro de la reserva más absoluta. 
Así lo impone el riguroso luto que 
lleva la novia por la muerte de su 
amantísima madre y t3mbién por 1% 
su infortunada tía, Julita Ferrer 
y Plá, la Vizcondesa de Montangon 
Se limitará la concurrencia, por 
la circunstancia expuesta, a los fa- í 
miliares e íntimos de los jóvenes des-
posados. 
Serán los padrinos de la boda la 
distinguida dama Carolina García 
Viuda de Bonnet, madre del novio, 
y mi amigo antiguo y muy querido 
el doctor Rogelio Bernal, padre de 
la adorable flancée, en nombre do 
la cual están designados para testi-
gos los señores Manuel Sanguily v 
Guillermo Bonnet y el conocido jo-
ven Panchito Plá y Martín. 
A su vez actuarán como testigos 
del novio los distinguidos caballeroo 
Juan Argüelles, Saturnino Parajón 
y Pedro Várela. 
Van a pasar los novios los prime-
ros días de su luna de miel a aniv 
finca de los alrededores de la caol-
tal. 
Se instalarán después en el Cerro. 
U N A T A R D E F E L I Z 
¡Qué encantadora fiesta! 
Fiesta de jeunes filies con que ce-
lebró sus días la linda Rita María 
-Ivarez Maruri. 
Rodeada se vió durante la tarde. 
eii horas deliciosas, del grupo de las 
iredilectas de su afecto y de su sim-
patía. — 1 
Grupo ideal. 
Figuritas nuevas, de las que em-
Kezan a brillar, con todos los dones 
la edad y la belleza, en las fiestas 
cel mundo habanero. 
^itaré en primer termino a la ado-
rable América Núñez, la menor de las 
«las del general Emilio Núñez, Vi-
cepresidente de la República. 
Cuántas más! 
f'r^as tan encantadoras como Ma-
•a Teresa Guedes, Esperancita Ovles 
gatero, María Luisa Valdés Chacón, 
Teté Maruri, María Vidal, Elvira Ma-
ruri, Carmen Angulo, Tetó Angulo. 
Bertha Marty, Lelia Maruri, Cristina 
Guerra, Nenita Ortiz, Rosa Riva y Ma-
ruri, Edelmlra Romero, Raquel R i - 1 
gol, Josefina Msndizábal y Ana Iza- j 
guirre. 
Esther y Emma de la Moneda, las i 
dos hermanitas de la adorable Fabio- j 
la. como ella tan lindas y como ella 1 
tan graciosas. 
Y la^ espiritual Silvia Jústiz. 
Toda aquella legión do petiteg do-
molselles que rodeaba a Rita María 
sentíase complacidísima. 
Se bailó-
Y hubo, además de la alegría de la 
música, la de una reunión presidida 
por la gracia, la juventud y la be 1 
Keza. 
Una tarde feliz. 
T a p i c e r í a 
H e m o s r e c i b i d o u n a e x t e n -
s a r e m e s a d e 
D a m a s c o s 
V 
R e p i s 
y a l a v e z o f r e c e m o s n u e s -
t r o a s o m b r o s o s u r t i d o d e 
C r e t o n a s 
e n i n a c a b a b l e v a r i e d a d d e 
e s t i l o s . 
E l E i a c a í n i S © 
c 425S ld-24 lt-25 
Hoy. 
Festividad de Santa Susana. 
Pláceme saludar a una dama de la 
más alta distinción, a Susana Benítes 
de Cárdenas, ací como a su hija, la 
Bfeñora Susanita de Cárdenas de 
Arango, que biilla en rango sobresa-
liente por su belleza, por su espiri-
tualidad y por su elegancia. 
En nombre de ambas, y por expre-
so encargo, cúmpleme avisar a sus 
amistades que no podrán recibir. 
Pasarán su santo madre e hija en 
un retraimiento completo. 
Reciban mi felicitación. 
Clarita Porset. 
Está de duelo la bella señorita. 
Duelo grande, que la sume en hon-
da aflicción, por la muerte de su 
queridísimo padre, el señor Adolfo 
Porset. 
Respetable caballero que desempe-
ñó, en época ya algo lejana, el impor-
tante cargo do Gobernador Regional 
de Matanzas. 
Llegarán hasta la señorita Porset, 
con tal motivo, numerosos testimo-
nios de condolencia-
Van aquí los del cronista. 
están ya de vuelta de su temporada 
en el famoso balneario. 
Temporada que es precursora de la 
que se propone pasar el simpático 
matrimonio en la Playa Azul. 
Allí se les espera. 
Una felicitación. 
Va con estas líneas a Silvia Ruiz-
Es hoy el cumpleaños de la gracio-
sa señorita, pero no podrá celebrarlo, 
como se proponía, por estar de cui-
dado un familiar suyo muy querido. 
Sépanlo sus amistades. 
De amor. 
Siempre una grata nueva. 
Consuelit^ López, la bellísima se-
ñorita, ha sido pedida en matrimonio 
para el joven ingeniero Armando 
Bermúdez. 
Petición que fué hecha oficialmen-
te por el padre del simpático Arman-
do, el señor Faustino Bermúdez, jefe 
de una distinguida familia de esta 
sociedad. . 
Para la gentil Consuelito no habrá 
ahora más que congratulacionrs-
Así también para su feliz elegido. 
Todas merecidas. 
R e E x i j a s i e m p r e e l c a f é s i n r i v a l 
" d e l a F l o r d e T i b e s " 
L a 
La última obra del célebre Maestro cubano 
Eduardo S á n c h e z de Fuentes . 
Obra premiada en el Concurso "Bracale", y 
Que ha merecido los más grandes elogios de la 
crítica cubana y extranjera, presidida por los insig-
nes Maestros G. Polacco y C. Campanini. 
Ha sido reproducida en rollos para Autopia-
nos, fabricados por la " P a s q u a l i M u s i ó R o l l " , 
y será puesta a la venta en los Almacenes de Mú-
sica, el Sábado, 25. 
o 4208 6d-2a 
8 « « z t l r p a a p o r l a o l e c t r c l U l » . oom 
r a f a n t í a m é d i c a 4 * q n » no r « p r » -
t lnoen. l oa t t t t i to de E l e c t r e t a r a j M * 
D r e s . Ucea C a s a s o r P l f l a l r a 
Neptuno, 65, altos. De 1 « S . 
11 
De San Diego. 
E l señor Augusto Lezama y su In-
teresante esposa, Clementina Pino, 
E L M E J O R M E D I O . 
Dice el proverbio i n g l é s : " M á s 
rale precaver que remediar." A s í 
es en efecto, y mil veces m á s fác i l ; 
esto es, cuando sabe uno c ó m o pre -
caverse. L a ciudad de Londres no 
habría sido azotada por la plaga si 
la gente no hubiera ignorado c ó m o 
contrarrestarla; pero sucedió lo 
contrario. Nuestros antepasados 
acostumbraban a construir forta-
lezas y castillos, así como gruesas 
murallas circundando las ciuda-
des, con el fin de defenderse de 
sus enemigos; y no cabe duda que 
esta era una idea sabia y juiciosaj 
pero las enfermedades que matan 
un millar, mientras que en bata-
lla sólo caen diez, no pueden ser 
alejadas por macizas murallas, ni 
tampoco se puede uno escapar 
de ellas acudiendo a la huida. 
L o que se debe hacer es mante-
ner el cuerpo sano, observando 
una vida arreglada y emplean-
do frecuentemente nna medicina 
que tonifique y purifique como la 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
que ayuda a digerir bien los ali-
mentos, destruye o arroja los gér-
menes nocivos que pueda haber en 
la sangre, y hace que los órganos 
desempeñen sus funciones de una 
manera activa y natural. E s tan 
sabrosa como la miel y contiene 
una so luc ión de un extracto que 
se obtiene de H í g a d o s Puros do 
Bacalao, combinados con Jarabe 
de Hipofosfitos Compuesto y E x -
tracto Fluido de Cerezo Silvestre. 
No tiene rival para impedir y reme-
diar l a Anemia, Afecciones Escro-
fulosas, Pérdida de Carnes, Tisis , 
y otros muchos males a que esta-
mos todos expuestos. E l D r . J . F . 
Morales L ó p e z , Jefe de Despacho 
de la Jefatura L o c a l de Sanidad 
de la Habana, dice: *'Desde hace 
muchos años empleo l a Prepara-
c ión deWampole en enfermedades 
consuntivas en general y cuando 
está indicado u n t ó n i c o y vitali-
zante poderoso. E s de inaprecia-
ble ralor en los n i í l o s pre-tuberen-
losos y anémicos ." E n las Boticas. 
Un duelo en Cárdenas. 
Ha sido para aquella culta sociedad 
1?. muerte de Luis Quirch, joven sim-
pático, excelente, que gozaba de 
grandes afectos y altas consideracio-
nes. 
Todo le sonreía. 
No estaba lejano el plazo en que 
el infortunado Luis se disponía a con-
traer matrimonio. 
Animoso, lleno do alientos y de en-
tusiasmos, lo veíamos figurar entre 
los remeros del Club Náutico en las 
ruidosas regatas del año anterior en 
Varadero. ^ 
Reciban sus familiares mi pésame. 
Y sea éste, de modo especial, para 
su hermana, la distinguida señora 
Esperanza Quirch de Cossío. 
Pobre Luis! 
Primera ComuniOn. 
Acaba de efectuarla, y como re-
cuerdo de la. misma me envía una lin-
da estampa, la encatadora Emilia 
Corzo-
Es la hija de un ilustrado compa-
ñero del periodismo, el señor Juan 
Corzo, y su distinguida esposa, Jo-
sefina Castellanos, quienes se com-
placen de verla entre las alumnas 
más aventajadas del Colegio Nuestra 
Señora de las Mercedes. 
En la Capilla de los Padres Domi-
nicos, en el Vedado, fué la intere-
sante ceremonia. 
Se celebró el domingo. 
P r i m e r a c o m u n i ó n e n e l 
i n g e n i o " A m i s t a d " 
Inspirada la familia de don Alfonso 
Gómez Mena, dueño del ingenio, en los 
más altos sentimientos de verdadera 
caridad cristiana, ha establecido para 
la gente menuda del ingenio una es-
cuela gratuita, que cuenta actualmen-
te con unos cincuenta ajumaos; y 
tiene el proyecto de constrir muy en 
breve una capilla en que los domin-
gos y días de fiesta se celebre la san-
ta misa y se reparta el pan de la ins-
trucción religiosa a aquellas almas 
que por muchos años han estado priva-
das de esta dicha. 
Mientras llega el día en que se vea 
realizado este proyecto los domingos 
la santa misa se celebra en la amplia 
y magnífica galería de la casa del 
«eñor Gómez Mena. 
Pero su virtuosa señora no conten-
ta con emplear su dinero en beneficio 
de su gente hace por ellos algo más 
estimable y más simpático algo que 
gana mucho más el corazón de los ni-
ños del ingenio: ella isma acucio sema-
nalmente a la escuela a examinar y 
premiar o reprender: y los sábados, 
acompañada do la señorita profesora, 
y de dos Hermanas de la Caridad que 
acuden desde Güines, emplea la tarde 
en enseñar Doctrina Cristiatia, y pre-
parar para la Primera Comunión. 
Fruto de esta abnegación fué el her-
moso acto q«e el díia 20 de Mayo pre-
senciamos, acto que aquí nunca había 
tenido semejante. 
L a hermosa galena de la casa es-
taba convertida en una linda espaciosa 
y devota capilla. E n uno de los ex-
tremos, sobre sencillo altar se levan-
taba sonriente la estauta de Nuestra 
Señora de los Milagros, adornada de 
blanquísimas flores, recién cortadas 
del jardín. 
A las ocho el R . P . Santiago Ma-
laina, S. J . , empezó la santa misa, 
durante la cual dirigió tiernas pala-
bras de preparación para la Sagrada 
Comunión a las trece niñas y cinco 
niños que por vez primera iban a re-
cibir a Nuestro Señor. 
Durante la Misa un coro de niñas 
del Colegio do las Hermanas de la 
Caridad de Güines, dirigidas y acom-
pañadas por una de las Hermanas, in-
terpretó bellos motetes en honor del 
Santísimo Sacramento y el Himno a la 
Virgen de la Caridad. 
L a fiesta estuvo muy concurrida, y 
la Comunión conmovedora. Además 
de los que lo hacía por primera vez. 
recibieron a Nuestro Señor los seño-
res dueños del Ingenio con sus hijas 
y familiares, la señorita Profesora, 
y los padres y familiares ele Uis niños 
Primera Comunión. 
Después de dar gracíias y de reno-
var las Promesas del Santo Bautis-
mo, como setenta personas recibieron 
el Santo Escapulario del Carmen. 
A continuación, en el precioso ar-
r--
A l b u m M a y e n d í a 
A C A B A D 2 P U B L I C A R S E 
¿ s p l é n d id a m e n t é e d i t a d o , c o n t e n i e n d o l a s c a n c i o n e s c íe m á s 
é x i t o , c a n t a d a s p o r e s t a c e l e b r a d a a r t i s t a : 
A G U A Q U E N O H A S D E B E B E R . 
M A L A E N T R A Ñ A . L A M A R I Ñ A N A . 
F L O R D E T E . 
A M O R I O S D E A N A . 
C A L L A , J I L G U E R O . 
A G U A Q U E V A R I O A B A J O . 
T A D E O . 
M I M O S A . 
A M O R D E M U Ñ E C O S . 
P R E C I O : $ 1 - 5 0 ( f r a e c o de P o r t e ) 
L a c a s a m e j o r s u r t i d a e n t o i a c l a s e d e m ú s i c a ; M é t o d o s p a r a t o -
d o s l o s C O N S E R V A T O R I O S , a p r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a . 
V i u d a d e C a r r e r a s y C a . 
P R A D O , N ú m e r o 119. 
Te lé fono A-34Ó2 
G U I T A R R A M I A . 
O J O S D E E S T A N I S L A O . 
E L C U A R T O D E H O R A . 
P O R H O L A N D A . 
N O C H E D E P L A T A . 
M A Y E N D I A , ( D a n z ó n ) . 
L . 
D i á l o g o 
T e l e f ó n i c o 
—No chica; no puedo ir al teatro. 
Tengo un dolor de cabeza horroroso, 
insoportable. Tú sabes que a cada rato 
me dan esos dolores de cabeza y me 
arrebato. 
—Chica, tener dolor de cabeza, pri-
varse de ir a divertirse por eso, no 
me lo explico, porque, chica, CAPU-
DOL es una medicación nueva, en for-
ma líquida, infalible para el dolor de 
cabeza, por agudo y violento que sea. 
—Remedio para la cabeza en forma 
líquida. No lo sabia. 
—Sí, es una novedad y magnifica. 
Yo siempre tengo un frasquito de CA-
PUDOL a mano y en cuanto me duele 
la cabeza, una cucharada y en seguida 
me pongo bien. Yo padezco mucho de 
la cabeza. 
—CAPUDOL, dices que se llama, 
CAPUDOL, CAPUDOL, no se me ol-




E l coronel Eduardo Puyol y su be-
lla e interesante esposa, Leonor Ca-
nal, están de nuevo entre nosotros. 
Vuelven de su paseo al Norte. 
Mi bienvenida! 
¡Que sentida su muerte! 
Ocurrió en la capital mejicana, a 
consecuencia del tifus, sin tener el 
consuelo de ver en torno de su lecho 
de dolor a la que fué su tmena y 
ejemplar compañera. 
Antonio Pubillones llegó a ser el 
empresario ecuestre más popular de 
Cuba. 
Lo adoraban todos los niños. 
E r a su ídolo. 
Enrique F O X T A M L L S . 
B L U S A S 
De linón, muselina y nansú, lisas, 
bordadas y con alforcitas. 
Cincuenta modelos, todos distintos 
y a cuál más benito, a $1.25, $1.50, $2, 
y $2.25 Visítese nuestra exhibición 
permanente. 
L A Z A R Z U E L A 
NEPTUNO Y CAMPANARIO 
V e s t i r a l a 
U l t i m a M o d a 
E n los Almacenes de I n c l í l n , Teniente 
l í e y mimero 19 esquina a C u b a , se de-
tul lan i>or l a mitad do su va lor cuantas 
precios idades en confecciones embel le -
cen un cuerpo femenino. 
E n vestidos de tul , p a r a s e ñ o r a s , jo -
venc i tas v n i ñ a s , en batas, m a t l n é e s . 
sa.vas y blusas , hay u n a e x p o s i c i ó n que 
caut iva por s u s e x p r e s i v o s est i los y 
atract ivas combinaciones . A s o m b r a que 
se puedan alcanzar confecciones t a n r i -
cas a los Inf imos precios que en los A l -
macenes de I n c l á n , T e n i e n t e R e y n ú m e r o 
19 esquina a Cuba, se v e n marcados 
debido a l a g r a n r e a l i z a c i ó n que por 
reformas e s t á n efectuando. 
A. 
Dr. F. García C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v o r s i d e d . 
A M I S T A D , 89 (altos) 
C o n s u l t a s m é d i c a s : L u n e s , M i é r -
c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 . 
N o h a c e v i s i t a s a d o m i c i l i o . 
E s t ó m a g o 
P e s a d o . 
No son dos ni tres, sino millares 
los individuos que después de comer 
sienten pesadez, somnolencia, pereza 
y desánimo para continuar sus labo-
res o iniciar un paseo; son muchoo 
los que advierten pereza, falta de áni-
mo y sobre todo, pesadez de estóma-
go. 
Quienes esas manifestaciones ad-
vierten, no son personas que gozan de 
buena salud, son enfermos del estó-
mago, seres a quienes hace falta Di-
gestivo Pepsivita, medicación especi-
fica de los males del estómago. 
Digestivo Pepsivita, alijera el estó-
mago, lleva a este órgano elementos 
vivificantes, activa sus funciones, le da 
loa elementos que le son necesarios, 
y él regula sus funciones, curando al 
enfermo. Digestivo Pepsivita se vendo 
en todas las boticas. 
C. 3957 alt. 4d.-12. 
E l D I A R W ) D E L A M A R I -
N A e s e l p e r i ó d i c a de m a -
y o r c i r c u l a c i á o d e l a R e p ó -
b C k a . 
bolado de la casa, se sirvió un exqui-
sito desayuno a los niños de Primera 
Comunión, a sus familiares y a las 
niñas cantoras. Cómo se reflejaba ea 
aquellos rostros candorosos la más in-
tensa satisfacción por la dicha, recibi-
da. Y con qué gratitud miraban todas 
a la virtuosa señora que había sabido 
proporcionarles un día tan feliz. Dios 
premia así a los corazones verdade-
] ramente caritativos. 
Finalmente se repartieron bonitos 
j recordatorios, se sacó una fotografía 
. del grupo, y aquellos ángeles fueron. 
¡ para su scasas dudando aún de sü 
l aquello era un sueño o algo real. 
Dios las conserve inocentes y feli-
i ees por toda su vida. 
I m p o s i b l e C a m b i a r e l 
T i e m p o . P e r o P u e d e 
C a m b i a r s e l a R o p a . 
E n climas tropicales, la ropa significa tanto para la salud co-
mo el alimento que se toma. 
Fuera con las lanas y driles de tejido compacto, i He a q u í el 
"Palm B c a c h " ligero, poroso, c ó m o d o y n í t i d o ! 
" P A L M B E A C H " se ha hecho especialmente para el Cubano 
que desea estar fresco y c ó m o d o , sin gastar mucho, y quien 
tiene particular e m p e ñ o en escoger la ropa que constituye el 
prototipo del buen corte y de la elegancia. 
No crea que es el L e g í t i m o antes de ver la Etiqueta. L a mar-
ca de fábrica " P A L M B E A C H " se halla registrada en la Of i -
cina de Patentes de los Estados Unidos de Amér ica y en C u -
ba se ha solicitado el registro y só lo puede usarse en la te-
la l eg í t ima fabricada por la Goodall Worsted Company de 
Sanford, Maine, E . U . A . De venta en las principales tiendas de 
ropa y sas trer ías . 
D e p a r t a m e n t o d e A . R O H A U T ( S e c c i ó n C ) A g e n t e p a r a V e n t a s 
2 2 9 F o u r t h A v c n u e , N u e v a Y o r k , E . U . A . 
R e p r e s e n t a n t e : E . E c h e v e r r í a , A p a r t a d o 2 0 5 1 , H a b a n a , C u b a . ( S e c -
c i ó n C ) . 
f i rOI . 'VTEPCD U % P A T E M T O F f l C r 
T H E G E N U I N E C L O T H 
MFD. BY GOODALL WORSTED CO.. 
B u s q u e e s t a e t i q u e t a 
P a r a l a c u r a c i ó n r á p i d a d e l a s h e r i d a s i n f e c t a d a s 
U S E 
S o l u c i ó n D A U F R E S N E - D A K I N 
Todos ios Hospi ta les C i v i l e s y M i l i t a r e s y l a s C l i o l c a s par t i cu lares l a osao con 
g r a n é x i t o . 
P R E P A R A D A E N E L 
L a b o r a t o r i o V A L D I V I A - G R A U 
M O N S E R R A T E N U M . 4 1 . T E L E F O N O A - 9 6 5 4 . 
C 421S a l t • ld-22 Amarte* Adrerusl»» Corp.—A-0ti3». 
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I N F O R M A C I O N T E A T R A L 
T E A T R O S Y A R T I S T A S 
Según habíamos anuaclado, se ce-
lebró anoche en Payret la serata d' 
onore de Roxana, la aplaudidíslma 
canzonetista y Umadillera española. 
Rosana cantó esplindidamente sus 
canciones y couplets y su labor ex-
quisita fué premiada con estruendo-
eos aplausos. 
Tuvo Que cantar, a instancias del 
público, "Trianerías", una de sus 
snás notables creaciones. 
L a despedida de Roxana fué, como 
auguramos, un gran succés. 
«TOSCl'» 
I Hoy es la actualidad tea'ta] fl es -
treno de la magnífica cinta titulada 
*Tosca", en Payret. 
L a interpretación de Francesca 
Bertini ha sido elogiadísima por la 
crítica italiana. 
Ved ío que dice el crítico de "H 
Messagero", de Roma: 
"Frpncesca Bertini ha demostrado 
personificando a Floria Tosca, a 
<3uien interpreta profundamente, que 
ha penetrado la psicología dulce y 
"vidlenta de la legendaria enamorada 
y que esa violencia y esa dulzura ha 
cabido rendirla con extrema sencillez 
produciendo el efecto inmediato a 
cualqiuer costo: artista en suma quo 
no siempre se ha manifestado tanto 
y tan saplentemente intórpreta del 
urto mudo opuesto al ridículo y al 
ebaurdo. 
Francesca Bertini ha vivido con 
evidencia suma la vida do Floria 
Tosca con todo su odio, con todos sus 
emores. con todas sus esperanzas 7 
con toda su fe. No ha necesitado po-
seyendo la majestad de su arte el au-
xilio de la palabra, porque para ella 
fácil le ha sido sustituir con la ex-
presión de su rostro Imponente y ex-
I-resivo. 
Francesca Bertir.i se ha esforzado 
en la personificación de Floria Tos-
ca con toda la sinceridad de una 
gran facultad interpretativa. 
El la ha podido y sabido rendir ma-
ravillosamente con sus miradas y con 
su gesto, con !a palabra no hablada 
pero sí exprcaada trágicamente, el 
profundísimo sentimiento de amor, la 
fe y la confianza de Floria Tosca. 
De Floria Tosca que hace todos 103 
esfuerzos imaginables por salvar a su 
amante, Francesca Bertini ha adivi-
nado, ha estudiado la naturaleza dul-
císima y el carácter físico y psíquico 
sin exageraciones pasionales con li-
mitación artística de la cual no po-
dremos expresar más alabanza que la 
que resulta más eficaz interpretación 
que la ópera de arte. 
E l público haaplaudido con gran 
entusiasmo la imagen de la bellísima 
artista en la escena que es su honor 
y es su amor. 
Francesca Bertini en esta Tosca 
que la Caesar Film ha montado con 
magnífico esfuerzo y con criterio do 
arte modernísimo se ha esforzado, ha 
superado todas las manCfestaciones 
cíe su soberbia feminilidad, de su in-
genio exquisito y de su valentía inter-
pretativa superior. 
E l teatro de la Quatro Fontane se 
vió invadido de un público selectísi-
mo y numeroso que aplaudió con de-
lirio a Francesca Bertini y a su com-
pañero el talentoso Gustavo Serena, 
que hizo un Cavaradossi eficasísimo 
con el dominio escénico que carac-
teriza profunda e intensamente a sus 
grandes interpretaciones cinemato-
gráficas . 






H O Y , V I E R N E S , 2 4 . 
F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A D E M O D A 
E s t r e n o d e u n a o b r a m a g i s t r a l 
u n a e x q u i s i t a i n t e r p r e t a c i ó n 
" V O L U N T A D " o " A M O R Y 
C i n e d r a m a p a s i o n a l b a s a d o e n i a 
c é l e b r e n o v e l a d e J o r g e C h n e t , 
D r e a c i ó n d e l o s n o t a b l e s a r t i s t a s d e l a c o m e d i a F r a n c e . 
s a M k n e . H u g u e t t e D u f f l o u y J e a n n e B r i n d e a u . 
L u j o s a p r e s e n t a c i ó n d e l a c a s a P a t h e F l e r e s . 
E l J u e v e s , 3 0 , I n a u g u r a c i ó n d e l a s T a n d a s A r i s t o c r á t i -
c a s . - G r a n F i e s t a S o c i a l . 
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E S P E C T A C U L O S 
L A C0MPA5IA D E ORTAS 
En brese se hallarán en esta capi-
tal los valiosos artistas que integran 
la compañía que dirige el notable ac-
tor Casimiro Ortas. 
Entre ellos figura Enrique Lacasa 
cjuo ha hecho brillantes temporadas 
en Madrid, Barcelona, Valencia, Za-
ragoza, Sevilla y en otras importan-
tes poblaciones de España. 
Lacasa es un actor de bien ganada 
fama. 
NACIONAL 
E l sábado y el domingo actuará 
en el gran coliseo la compañía dra-
mática española en que figuran la 
primera actriz Esperanza Rivas y el 
notable primer actor señor García de 
Leonardo. 
L a citada compañía pondrá en es-
cena: el sábado, "Mancha que lim-
pia"; y el domingo, en matinée, " E l 
sombrero de copa" y por la noche 
" E l Gran Galeote." 
Regirán los siguientes precios: 
Palcos sin entradas, tres pesos; 
luneta, sesenta centavos; tertulia, 20 
centavos • 
A la proyección de "Tosca" seguirá 
el debut de los excéntricos artistas 
Tho Arien. 
CÁMPOÁMOJÍ 
Hoy, en las tandas de las S1^ y 
de las 9%. estreno de la cinta "Flor 
de bendición". 
Dividida en cinco partes e inter-
pretada por la notable actriz de la 
Universal Gypsy Hart. 
E n las demás tandas se proyecta-
rán: 
Herencia maldita, E l pecado co-
mún, Todo al revés. E l pendenciero. 
Odio africano. Batalla de sálvese el 
que pueda y Revista universal núme-
ro 19. 
Mañana, en las tandas de las 5̂ 4 y 
de las 9^, estreno de " E l jardín de 
rosas", por Mignon Anderson, aplau-
dida artista. 
En otras tandas, los episodios 14 y 
15 de " L a moneda rota", titulados 
"En el campo de batalla" y "Gue-
rra ." 
E l 27, estreno de "La hija del ban-
dolero." 
E l 31 del actual, estreno de " L a 
Bestia de Berlín", en las tandas do 
HBB 
P A T B E f 
Esta noche se efectuará en el rojo 
coliseo Ql estreno de la interesante 
cinta "Tosca", basada en el drama 
ce Victoriano Sardón. 
Y de la que es protagonista la ge-
nial artista italiana Francesca Ber-
tini. 
Una gran casa romana de íama 
mundial, la Caozar Film, ha realiza-
do la proeza de la edición de dicha 
cinta, producción que honra al arte 
cinematográfico. 
R e c r e o d e B e l a s c o a í n 
H O Y , V I E R N E S D E G R A N G A L A 
P R O G R A M A D E L U J O ^ M E D A L " 
3 G R A N D E S E S T R E N O S , 3 
" U n a l i n d a c o m e d i a , , 
L a J o y a M í s t i c a . 9 5 
4 6 A m a n e c e r d e u n a V i d a . ^ 
E l p r ó x i m o d o m i n g o p r o g r a m a m o n s t r u o d e l u j o . 
S a q u e s u a b o n o e n s e g u i d a . 
c 4262 ld-24 
Jas cinco y cuarto y de las nueve y 
media, rigiendo los precios de ochen-
ta centavos en la matinéé y un peso 
por la noche. 
Pronto^ " E l blanco trágico", por 
Bddie Polo (Roleaux) en episodios. 
Con la zarzuela "La mazorca ro-
ja", que se pondrá en la segunda 
tanda de esta noche, hará su debut el 
notable barítono señor Luis Antón. 
E n primera tanda, "La señorita 
1918", en la que hará su reaparición 
la tiple Carmen Maiquez, restableci-
da de su enfermedad. 
E n tercera, "Venus Salón." 
COMEDIA 
No hemos recibido programa. 
1LHAMBRA 
E n primera tanda, " L a Canalla"; 
en segunda, " E l servicio obligatorio" 
y en tercera " L a República griega." 
F A U S T O 
No hemos recibido programa. 
1 , ^ 




















E l programa de hoy es muy inte-
resante . 
E n primera tanda se proyectarán 
cintas cómicas; en segunda, doble, 
"Herida del corazón", interpretada 
por Juana Delvair; y en tercera, es-
treno de la gran cinta "Voluntad o 
Amor y odio", de la casa Pathc Pré-
í e s , interpretada por Mme. Huguette 
Imfflos, eminente actriz de la Come-
dia Francesa, y Jeanne Brindeau; ba-
sada en una novela de Jorge Ohnet. 
Mañana, " E l velero de la muerte*. 
E l martes, "Bn el huracán dfl la 
vida", por Stacla apierkowska. 
(Pasa a la CATOHCB) 
C I N E " P O R N O S 
IO P U B R X J L S M. LH- C A L L E 
H O Y . V I E R N E S , 2 4 , H O Y 
En Tercera Tanda, Estreno: 
" S A L V A D A " 
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L U I S ANTON 
barítono notabilísimo qno ha 
entrado a formar parte do la Compa-
ñía de Telasco 
" ü l t u s " t u s t u s E l H o m b r e q u r e r e U l t r a t u m b a 
LA FAMOSA P E L I C U L A F O L L E T I N E S C A S E E S T R E N A HOY V I E R N E S EN E L GRAN CINE "NIZA", PRADO 97, "ULTUS" PROBARA A L P U B L I C O QUE SUS TRIUNFOS HAN SIDO RESONANTES E N TODO 
MUNDO. E S T A CINTA E S D E L C O R T E D E LOS C E L E B R E S "FANTOMAS". LA EXHIBIREMOS LOS DIAS 24, 25, 26, 27 Y 28 E N FUNCION C O R R I D A D E 7 A 12. PRONTO "LOS MOHICANOS D E PARIS". MAÑANÉ 
LOS EPISODIOS 2 Y 3 D E "ULTUS". c 4267 
a * 


















S E E S T R E N A P O 
A R T I G A S 
H O Y , V I E R N E S , 2 4 
E n " P A Y R E T 
A D A P T A C I O N M U S I C A L E S P E C I A L 
P A R A E S T A P E L I C U L A 
L a s i o c a l i d a d e s e s t á n a l a v e n t a e n l a c o n -
r S E r ^ ^ t a d l l f í a d e P a y r e t . S e p a r e i a s u y a c o n t i e m p o . 
" F 
' E i 
P C 
f í a 
dona 
llaccs un momento toda Roma te mblaba ante éH . j j 
• 4179 
t $ ) L X X X \ V i ) l A R ¡ 0 D £ L \ M A R I N A M a y o 2 4 d e 1 9 1 8 . P A G I N A S I E T E 
T R I B U N A L E S 
recesos contra los A l c a l d e s m u n i c i p a l e s de B a t a b a n ó y N u e v a 
15 L por los deIÍt0D de P 1 * ^ 4 " " " 0 1 1 ' P e r j u r i o y f a l s e d a d e n d o -
I Amento p ú b l i c o . P l e i to c o n t r a l a A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l d e l coment0 P 
Estado. 
vs L A A U D I E N C I A 
oníra el Alcalde de Bataba-
^ L r nreTaricaclóii y perjurio. 
^tn de conclusiones provisio-
^ p r e s e n t a c i ó n del Ministerio 
les. Jf interesado loa penas de on-
icftl na- ua día de inhab i l i t ac ión es-
^ i L p o r t Para el cargo de A l -
M 1 „¿i-nal y otros a n á l o g o s , por 
lie >lu77^¿revaricaci6n, para J J u a n 
íeIit0 Tiranga, Alcalde de B a t a b a n ó 
Sala-rrt de pris ión por el delito da 
on 411 tre3 meses un día de arres -
tf^l nara Alfonso Castro Vciga, 
^ l o f J v para los otros procesa-
r w*?*' pérez Cardoso y Juan T o -
5 W a Casañas . dos meses un día 
^ S t o mayor y sesenta días de 
ñor el delito de estafa, asi co-
^ año de pr i s ión por un delito 
^ J r i o - debiendo ser condenados 
^ í a r f o s o , Castro y García C a -
r ñor la estafa a multa de dos 
Joesos con apremio personal en de-
!t0Pde su pago. 
ia v d m i n i s t r a d ó u G e n t r a l del 
^ A Estado 
^ sala de lo Civi l y de lo Conten-
^ Administrativo de esta Audien-
el recurso contencioso-admi-
Itivo establecido por los s e ñ o r e a 
a Tuñón y Compañía , del co-
" S o de esta plaza, contra la Admi-
s i ó n General del Estado, en so-
..̂ T Pi primero de que se revoquen 
Resoluciones n ú m e r o s 8247, 8248 
1ro de la Junta de Protestas de 22 
"iunio del pasado a ñ o que d e c l a r ó 
luzar ias protestas n ú m e r o s 8619. 
fe v 8669 por e s ü m a r que no es 
íedente aceptar el descuento del 
por ciento que consta en la fac-
correspondiente; ha fallado de-
sin lugar la demanda, con-
en consecuencia las resolu-
referidas de la J J u n t a de Pro-
sin hacer especial condenaipión 
Interdicto de retener p o s e s i ó n 
La propia Sala de lo Civ i l de esta 
¿ieucia en los autos del inierdicto 
retener promovidos en el Juzgado 
Primera Instancia del Oeste por 
irentín Mantilla Gut iérrez del c ó -
relo domiciliado en esta ciudad y 
itinuado en la actualidad por el 
frente del terreno objeto del i n -
victo Laureano ArgüeJ le s R o d í i -
ÍI del comerdio, domiciliado en es-
ciudad contra Juan Sanjurjo v j o -
del comercio t a m b i é n , domiciliado 
esta ciudad sobre una parcela de 
rreno yermo en P e ñ a l v e r 114; pen-
tntes de apelación o ída libremente 
Hantilla, hoy A r g ü e l l e s , contra sen-
da de 17 de Noviembre del pasado 
auo que dec laró t n lugar la demanda 
de ManUlal contra Sanjurjo, absolvien 
do de la misma a l demandado e impu-
so las costas a l actor sin declarato-
r i a de temeridad n i mala fe- ha fal la-
do confirmando la sentencia apelada 
con las costas de la segunda instan-
i c ía 89 apelante declarando que no se 
j ha litigado con temeridad ni mala fe 
j a los efectos de la Orden 3 de 1901. 
Contra el Alcalde de >ueTa P a z 
| H a sido dictado por la Sa la T e r c e r a 
de la A u d i é n c i a de la Habana, auto 
revocando el del Juez de Güines , que 
d e c l a r ó concluso e l sumario instruido 
por falsedad en documento p ú b l i c o 
i contra el Alcalde Municipal de Nue-
v a Paz, Augenio Maderal, el Notarlo 
de la misma ciudad, José M Franque-
I lo; el empleado del Ayuntamiento, C a -
¡ lixto Miranda y el propietario R a m ó n 
I Lavandeira , ordenando a dicho Juz -
gado el procesamiento de é s t o s . 
S e ñ a l a m i e n t o s para lioy. Sala pr imera . 
Juücio oral causa contra Antonio 
Torres , por hurto. 
Defensor, doctor Demestre. 
Contra Alberto Martell, por aten-
tado. 
Defensor; doctor Campos. 
Sala Segunda 
Contra J u l i á n Perdomo, por hurto 
Defensor: doctor Mármol . 
Contra Franc i sco García, por robo. 
Defensor: de oficio. 
S a l a T e r c e r a 
Contra Severino P é r e z , por robo. 
Defensor: doctor Veities. 
Contra Miguel Naranjo, por robo. 
Defensor: de oficio. 
Contra R a ú l de C é s p e d e s , por fa l -
sedad. 
Defensor: doctor Rlvas . 
S a í a de lo Civ i l 
Oeste. Avard W. Coops contra Mi-
guel J . Dald. Mayor cuant ía . Ponente: 
Val le . Letrados: Vieites y Bustaman-
te. Procurador: sterl ing. 
Guanabacoa.—Cuban Cañe Sugar 
Corporation contra intestado de Mi-
guel Plenas, U n efecto. 
Ponente: del V r l l e . Letrados: P . 
Pouss in y Bustamante; Gonzá lez B a -
rrios y Garcerání Procuradores: Parte 
Granados. 
Norte, Bienvenido Bcnach, contra 
herederos y sucesores de Adelina L e i -
va. Menor c u a n t í a . 
Ponente: Portuondo. Letrados: V i -
vanco. Procuradores: Parte . R . A r a n -
go. Es trados . 
G R A N D I O S A 
H o y , V i e r n e s , 2 4 
E N E L 
T e a t r o M A X I M 
T e r c e r A n i v e r s a r i o d e l a e n t r a d a 
d e I t a l i a e n i a g u e r r a . 
L a f u n c i ó n s « Ter i f lcará bajo los auspicios del s o ñ o r Ministro de 
I ta l ia , y e l s e ñ o r C ó n s u l de la prop ia n a c i ó n , que a s i s t i r á n a l acto, 
a s í como los Ministros de las naciones al iadas, e l S r . Secretarlo de l a 
G u e r r a , Gobernador Provinc ia l , A l c a l d e Municipal , Director de Sub-
sistencias, e l s e ñ o r Sec tor de l a Univers idad con un alumno de cada 
facultad. 
Se e x h i b i r á en esta f u n c i ó n , l a c in ta tomada a l inaugurarse l a Ave . 
nlda de I ta l ia , propiedad de l a E m b a j a d a i tal iana, cedida galantemen-
te por el s e ñ o r Ministro, antes de ser remitida a su n a c i ó n . 
Es treno de l a p e l í c u l o " A m é r i c a y sus aliados'*. 
P o r pr imera vez en Cuba, se p r o y e c t a r á l a cinta tomada por l a Sec-
c ión C i n e m a t o g r á f i c a del R e a l E j é r c i t o Ital iano, t i tulada: 
" D i a r i o d e l a G u e r r a d e l R e a l 
E j é r c i t o I t a l i a n o / ' 
( L a s localidades P ^ a esta f u n c i ó n se r e s e r v a r á n hasta las cinco de 
l a tarde del d í a da hoy en la C o n t a d u r í a del Teatro *<Maxim,,). 
J . T E R D A G U E B , Agente de Propaganda C i n e m a t o g r á f i c a del Go-
bierno Ital iano. 
M E N U 
Aperitivo; vermouth frío. 
E n t r e m é s : J a m ó n , Queso, Mortade-
Ila, Aceitunas y R á b a n o s . 
Entradas : Revoltillo, Arroz con Po-
llo, P ierna de carnero asada. 
Postres: Peras y Melocotones, Vino 
R i o j a B a r r i c a , Sidra, Café , Tabacos 
Cremas de la "Compañía ," de Benig-
no Suárez . 
Y d e s p u é s a l gran baile: 
Programa bailable: 
P r i m e r a parte: 
V a l s : María. 
Danzón.- Los A m o r í o s de Ana, 
D a n z ó n : Mala E n t r a ñ a . 
D a n z ó n E l Molinero. 
D a n z ó n E l Asombro de Damasco. 
One Step Canto a la Guerar . 
D a n z ó n : E l Dios Chino. 
Paso Doble r"Real Club. 
Segunda Parte : 
Habanera: L a s T r e s G r a d a n 
D a n z ó n ; Campoamor. 
D a n z ó n : U n i ó n F r a n q u i n a (Dedica-
do a la Sociedad.) 
D a n z ó n Míeres del Camino. 
D a n z ó n : T i r a la cuchara y rompe 
los platos. 
D a n z ó n ; L a T i e r r a de l a a l e g r í a , 
Paso Doble: L o s Dos Gal los 
L a C o m i s i ó n se reserva el derecho 
de ret irar del local a toda oersona que 
no guarde el urden debido. 
Muy bien. 
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C U P O N 
Llene este cupón y e n v í e l o con diez sellos rojos a l Administrador de 
HIC, la Revista do lujo, Apartado S€9, Habana, y roc ib irá \ n precioso 
mplar de muestra. L a mejor p u b l i c a c i ó n de C u b a . 
Xombre 
[TI 
Calle • • í í ú m . Pueblo 
15d—18 
S U S C A S A S C O N 
I S T O N I T Y S H I N G L E S - T E J A S 
El colmo de Solidez, Economía y Elegancia. Más ventajoso que ladrillo», 
hilera y metal desplegado. 
Para Informes: Tejadillo, 21. Teléfono A-2307. Adolphus Tischer. 
l'eso Standard en sacos y- barriles. Kscayola, Seda, Piedra pulidit, Keene'a 
«nento superfino y fino. Planclias do Yeso para cielos rasos y tabiques 
hnento Portland Standard, gris y blarco, en sacón y barriles. Platillos d» 
'•fio para azotea. Tubos sanitarios. C ement blocks y ornamentación. "Lis -
Onlt; más barato que ladrillos, para muros, columna^ fosas mouras, cercas y 
^wa casas elegantes y eternas. f 
ADOLPHUS T I S C H E R . 
„ Ingeniera 
1 "98 30d-19 my. 
Notificaciones 
R e l a c i ó n de las personas Que tienen 
notificaciones en el d ía de hoy: 
Letrados: E m i l i o Ig les ias ; R a m ó n 
G . B a r r i o s ; Cleofé R u b í ; Franc i sco 
G . Q u i r ó s ; Franc i sco O. de los R e -
yes; Mariano C a r a c u e l ; J o s é R a m ó n 
Vi l laverde; L e ó n M . Souplette; A n -
tonio Garc ía H e r n á n d e z ; Ricardo M. 
A l e m á n ; Enr ique R o i g ; Helio Rodr í -
guez E c a y ; Antonio E l i g i ó de la Puen-
te. 
Procuradores. B a r r e a l ; Pere i ra ; R e -
dro Rubido; Pedro F . Soldevilla; W . 
M a z ó n ; L l a n u a a ; L u i s Castro; N i c o l á s 
de C á r d e n a s ; Alejandro O'ReÜly; G u -
mersindo S á e n z de Calahorra; F r a n -
cisco D í a z ; Daumy; Sterl ing- Angel 
V . Montiel; L l a m a ; Franc isco L ó p e z 
R i n c ó n . 
Mandatarioa y partes: Eduardo V a l -
dés R o d r í g u e z ; Laureano Carrasco; 
María Josefa D í a z ; Fernando L a b a t ; 
M á x i m o D í a z ; Eduardo Acosta; R a -
m ó n I l l a s ; V i l l a l b a ; L u i s Márquez ; 
Fernando Udaeta; Manuel Morell R i -
vero; Manuel Muñoz . 
P a r a s a t i s f a c e r a l e n d o -
, n e s p e n d i e n t e s . 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca, a propuesta del secretario de H a -
cienda f i r m ó ayer un decreto dispo-
niendo que con cargo a l producto ob-
tenido de la emiisión de bonos de 1917 
se abonen adeudos ascendentes a 
41.051.83 por el concepto de gastos 
varios del Poder Ejecut ivo, corres-
pondientes a los tres a ñ o s anteriores. 
• r 
l a l l o i o n 
n a e n L a T r o p í i a 
¡ L a b a n d e r a ! 
D e s c u b r á m o n o s . L o s entusiastas 
i f ranquinos llegan a nos m á s coatentos í 
j que unas pascuas. Y tienen razón por- j 
que el domingo van de fiesta grande, I 
de fiesta colosal a l s a l ó n E n s u e ñ o de j 
L a Tropica l . Y van diciendo: 
Franquinos : 
Por primera vez nos reunimos en 
unas horas de grato esparcimiento pa-
ira el e sp í r i tu . E l c a r i ñ o y l a solidari-
dad presiden este acto, el m á s her-
moso de todos cuantos se hayan verif i -
cado, porque en é l se confirman nues-
tras anheladas aspiraciones de ver co-
bijados bajo una sola bandera de amo-
rosa concordia a todos los hijos del 
Concejo del F r a n c o en Cuba. 
Por lo tanto batalladores franqui-
nos, es necesario que la fiesta s i rva 
para que nos identifiquemos aún m á s 
en todos aquellos actos beneficiosos 
para nuestra sociedad y para que j a -
1 m á s se extinga en nuestros corazones 
'• el recuerdo que debemos a nuestra 
adorada madre E s p a ñ a . ¡ P o r e l la y 
por l a prosperidad de la R e p ú b l i c a 
¡ Cubana, alcemos nuestra copa en este 
j d ía ! 
Y a las doce a comer: 
B i s p e i M Í o 
" l a C a r i d a d " 
Mes de abri l de 1918. 
Ingresado: en m e t á l i c a 
E n efectivo $27.64. 
E n Espec ie : 
Latas de leche 30. 
Cajas de leche 6. 
Arroz 8 arrobas. 
Gastado en efectivo. 
Por la g r a t i f i c a c i ó n a las Slervas de 
María $30.00. 
Por el sueldo de la Conserge $10.00. 
Por el lavado de los p a ñ o s de la co-
cina y del b o t i q u í n $3.00. 
Por j a b ó n sapolio: $0.24. 
Por un g a r r a f ó n de vino para el 
bot iqu ín $4.00. 
Por la c o n d u c c i ó n de dos sacos de 
serr ín para el dispensarlo $0.30. 
Por diez l ibras de café $3.50. 
Tota l : $50.94. 
E n especie: 
F ó r m u l a s despachadas 300. 
Desayuno diario 120, a l mes 3,600. 
L a t a s de leche para el mismo 480. 
Botellas de leche 1,354. 
L a t a s de leche para las mismas 420. 
Cartuchos de arroz de a una l ibra 
100. 
Fami l ia s que han remitido sus do-
nativos. 
S e ñ o r a E . B . viuda de Hidalgo í 
arrobas arroz y 4 cajas de leche. 
Doctor Antonio Sola 24 latas de le-
che. 
S e ñ o r Leopoldo Sola $5.00. 
S e ñ o r e s Digon, Dosal y C o m p a ñ í a , 
$2.00. 
N i ñ o s Hugo, Pedro, Antonio, Miguel 
y Carmen Margarita 6 latas de leche. 
Madres: ¿ T i e n e n a alguien 
en'la famiiia con Indigestión, 
Estíeñimienfo, Estómago Des-
compuesto, Hígado Torpe? 
L a c o n d i c i ó n inactiva del h í g a d o 
es la causa de estos males. H a y 
muy poca energ ía , ambic ión o vita-
lidad en hombre, mujer o n iño con 
el H í g a d o entorpecido. E l camino 
hacia la salud, pasa en l ínea recta por 
el H í g a d o . Si el Higado es tá bien, el 
sistema entero se hal lará bien. 
L o que sin duda alguna necesitan 
es tener el H í g a d o sano, activo y 
vigoroso. 
Unos días de tratamiento con las 
Pildoritas de Cárter para el H í g a d o 
p o n d r á n el E s t ó m a g o , el Higado y 
los Intestinos en excelentes condi-
ciones y de seguro al iviarán toclqs 
los d a ñ o s causados por la inactivi-
dad del Higado. De manera suave, 
pero positiva, inducen al H í g a d o a 
d e s e m p e ñ a r sus funciones. Por el 
mundo entero se usan como alivio 
seguro para el E s t r e ñ i m i e n t o , Des -
arreglos del E s t ó m a g o , I n d i g e s t i ó n , 
Entorpecimiento del H í g a d o , Dolo-
res de Cabeza, N á u s e a s , Mareos y 
Excesos de Bilis . 
Despejan el Cutis. 
Absolutamente inofensivas y es-
trictamente vegetales. 
E l laxante ideal para hombres, 
mujeres y n iños . 
De venta en todas las boticas. 
Precio, 25 centavos. Cada frasco 
contiene 40 pildoritas. 
Poco t a m a ñ o 
P o c a dosis 
Poco costo 
Las legitimas han de 
llevar esta firma 
C A R A S P Á L I D A S 
Ceaeralmenie Indican taita d» 
Hierro en la Sar.gre. 
L o que Ud . sin dada alguna necesita 
Pildoras de Cárter con Hierro 
para mejorar osa coadlolóa. 
CftOTERS 
IVER 
N i ñ o s Hugo, Pedro, Antonio, Miguel 
y Carmen Margarita, $3.00. 
S e ñ o r a Manuela Lavande ira $5.00. 
Doctor Jover $5.00. 
U n a devota de la Virgen del C a r -
men $2.00. 
S e ñ o r a María Zaldo, 3 latas de le-
che y $0.60. 
Sucesores de Ladis lao Díaz , 2 sa -
cos s e r r í n . 
S e ñ o r Gustavo de los Reyes 2 cajas 
de leche. 
Ceci l ia Golcourla $4.00. 
D r . M. D e l f í n . 
T e n t a t i v a d e s u i c i d i o 
E n la finca "Pozo Azul ," t é r m i n o de 
Zaza del medio, t r a t ó de suicidarse 
A n d r é s Gonzá lez H e r n á n d e z . S u es-
tado es grave. 
G u í a s f o r e s t a l e s 
Por la S e c r e t a r í a de Agr icu l tura » 
han concedido las siguientes Gula» 
forestales para fincas part iculares: 
Alos Sres J o a q u í n , Ignacio y P e -
dro Poza para un aprovechamiento 
maderablé" «¿n la finca "Isabelita", 
ubicada en el t é r m i n o municipal del 
Cobre. 
A l s e ñ o r Bruno Alvarez igual a u -
t o r i z a c i ó n para la finca " L a E s p e -
ranza", en igual t é r m i n o . 
A l s e ñ o r J o s é Hourrut inier para l a 
finca "Rancho Cruz" en Igual t é r -
mino. 
A l s e ñ o r Benigno H e c h e v a r r í a p a r » 
la f inca "Caridad de Co»nnar" en e l 
t é r m i n o del Cobre. 
A i s e ñ o r Manuel Garc ía para la f in-
ca " L a A s u n c i ó n " , en San L u i s . 
A l s e ñ o r N i c o l á s H e r n á n d e z p a r a 
la finca "Lote de T í o Pedro", en C * -
m a g ü e y . 
A l s e ñ o r J . Gusó para la f inca 
"Cupey" o "Cuñete" en Baracoa . 
A l s e ñ o r J o a q u í n Labrada y Her-* 
culano Fajardo para l a finca " L a Do-
mitila". en J iguan í . 
A l s e ñ o r Nazario S u á r e z para l a 
finca "Colombia", en Camagiley. 
A l s e ñ o r Fernando F o r n é s para 1« 
finca " E l Oriente", en igual t é r m i n o . 
A The Hoagland Comporatlon p a r a 
la f inca "Altamira", en Idem. 
A l s e ñ o r Eduardo de la Vega p a r a 
la f inca "Güira y Cupey" en Caney. 
L e s i ó n g r a v e 
p o r a g r e s i ó n 
E n el central R e s o l u c i ó n fué agre -
dido a palos por un individuo ape l l i -
dado O ' F a r r i l l Felo, el ciudadano F r a n 
cisco García P é r e z . S u estado es g r a -
ve. E l agresor se d ió a l a fuga. 
C ú r a n s e l a s 
A l m o r r a n a s . 
Los qne tengan «1 cruel padecimiento 
de las almorranas, deben sab«r que é s -
tas se curan con los supositorios flamel» 
que son lo mejor que se conoce. 
Los supositorios rlfamel alivian desde 
la primera aplicación. E n 36 hraa en* 
ran el caso más grave y expuesto a com-
plicaciones. 
Se indican también contra las domáa 
afecciones del recto, como fístulas, grie-
tas. Irritación, etc. 
No deien de usar los supositorios fla^ 
mel los qu elo necesiten. 
De venta en droguerías y farmacias. I 
11 
- E l Canci l ler Encargado de l a L e g a -
c i ó n de Cuba en Santo Domingo, R e -
públ i ca Dominicana, h a participado a 
la S e c r e t a r í a de Es tado el fa l lec í - i 
miento ocurrido el d í a ditez y seis de 
Abr i l ú l t i m o en el Centra l "Quisque-
ya,'' del cubano s e ñ o r J u a n F e r n á n d e a 
de Castro, propietario de dicha f inca, 
estando a su lado sus familiares. 
T E A T R O " M A R T I " , H o y 
G r a n F u n c i ó n d e M o d a . 
D E B U T D E L N O T A B L E B A R I T O N O 
L U I S A N T O N 
C o n i a z a r z u e l a 
" L A M A Z O R C A R O J A " . 
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C A M P O A M O R 
H O Y . E S T R E N O 
T A N D A S : 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a . 
" F L O R D E P E R D I C I O N " 
P O R G Y P S Y H A R T . 
M A Ñ A N A , E S T R E N O 
J A R D I N D E R O S A S " " E L 
P O R M I G N O N A N D E R S O N . 
T r e s G r a n d e s N o v e d a d e s . 
A s u n t o s M u n d i a l e s . 
R e v i s t a s U n i v e r s a l e s , y 
A c o n t e c i m i e n t o s U n i v e r s a l e s . 
C A M P O A M O R 
T A N D A S 
12%, 4 y 9% 
T O D O S L O S D I A S 
P E L I C U L A S O F I C I A L E S D E L A . G U E R R A , F I G U R A N D O E N L A S M I S M A S E L P R E S I D E N T E W I L S O N , G E N E R A L J O F F R B , Y O T R A S D I S T I N G U I D A S P E R S O N A L I D A D E S . 
E N E S T A P E L I C U L A P O D R A U S T E D V E R D I S T I N T O S A S U N T O S 1>E A C T U A L I D A D COMO I N S T R U C C I O N E S M I L I T A R E S R E V I S T A S M U N D I A L E S , MODAS, P O L I T I C O S , A N I M A L E S D E D I S T I N T A S E S P E C I E S 
Y C L A S E S , Y E N G E N E R A L L O Q U E A D I A R I O A C O N T E C E E N E L MUN DO E N T E R O . 
E S T E E S E L U N I C O T E A T R O E N E L C E N T R O D E L A H A B A N A Q U E T I E N E L A E X C L U S I V A P O R L A " U N I V E R S A L F I L M " , P A R A E X H I B I R D I A R I A M E N T E E S T A S P E L T C U I l \ S . . 
E M P R E S A R I O S : E L P R E C I O D E L O S C O N T R A T O S C A D A D I A S U B E , A P A R T I R D E L l o D E J U N I O S U B I R A UN V E I N T E Y C I N C O P O R C I E N T O T O D O C U E S T A M A S C A R O COMO E L P A N Y L A CARNE». 
p R O V E O H E A H O R A Y V E N G A A F I R M A R S U C O N T R A T O . N O P I E R D A L A O C A S I O N . R E P E R T O R I O D E L A U N I V E R S A L . 
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3 ^ t o r a de l G u a d i e l a 
NOVELA ORIGINAL 
de la Señora 
^ F A U S T I N A S A E Z ^ D E 
M E L G A R 
NüBVA EDICION 
«visada por su autora 
TOMO P R I M E R O 
en La Moderna Poesía, Obis-
po, 133 y 13S) 
(Cont inúa) 
Pu° o H^uy puras- Adiós: ea tar-
V £ V ^ ^ l a „ a ? t e 8 que 'se levante mi 
l triaos en ^a"ana.« y todos los dias 
4nir t« - ^ kltío: cuando no pue-
CJ^leeí fJ' ' no Podría contestar! A-
W e 8 l o ' o ^ ^ ^ ^ ^ s o b r e ja 
umeo que mo i,a enseñado 
* 'dU?Senaré- Daremos lecciones to-
* » n ^ 8 r l a . v , 
•̂ P. 19 Ptt.~7;;3 cuando seréis mi es 
«S?1 PiíóntT. 6 00,1 candidez. 
S ? * y la V 0 m o lleve á mi madre á 
^KLP^r hii?. a convencer á que te 
ST0s en i* • entonces vendré y nos 
oí dJl'L13.. maQana. 
Espedís de la Vlrg-en 
—Sí, ven tú y ofreceremos á sus piés 
nuestro amor. 
— Y nos protegerá siempre, no lo du-
déis, dijo la jóven con expresión de infini-
ta confianza. 
—Tenpo demasiada fe en esa creencia, 
la contestó su amante, para dudarlo. E l 
que se acoge bajo su augusta protección, 
no debe temer las borrascas de la vida; 
en todas saldrá victorioso. Vamos, pues', 
mi dulce Isabela, 6. ofrecer anta su altar 
nuestro bomenaje. 
Cogidos de la mano entraron en el san-
tuario, arrodillándose con fervoroso celo. 
Después de haber elevado unidas sus ora-
clones, exclamó Isabela extendiendo sus 
manos entrelazadas en actitud de súplica-
—Oh! Virgen mia, acoge desde el cielo 
nuestros votos y bendice nuestro amor, 
recibiendo el Juramento que hago de ser 
la esposa de Rogelio. 
— Y yo también juro, Inmaculada sefíora, 
añadió el Joven respetar y proteger siem-
pre la Inocencia de este ángel de candor 
y amarla toda mi vida. 
Sus corazones quedaron más libres al po-
nerse bajo el uníparo de Marta; y creyen-
do sancionados po^ el Eterno susjjiramen-
tos. salieron de la ermita aletrres y sa-
tisfechos. Isabela perdió sn tímida descon-
fianza, atreviéndose á dar á su noble 
amante el cariñoso tratamiento que con 
Instancia la exigía. 
—Repítelo, la decía Rogelio con un píe 
en el estribo de su poderoso alazán; quie-
ro escucharlo otra vez. 
—Adiós, amado mió, no te olvides ríe 
mí ! exclamrt con melodioso tono y bro-
tando á sus mejillas un subido carmín. 
—Oh. Jamfls! la contestó con dulce acen-
to. Adiós, hasta mañana. 
—Adiós! ad iós ! 
Sus últimos §.centos se perdieron como 
un ero lejano en las montañas. E l caballo 
partió, perdiéndose en el espacio, la en-
cantadora pastorcittL Cayó de rodillas, 
juntando sus manos y dirigiéndolas con 
•u límpida y pura mirada á la bóveda 
azul con expresión de agradecimiento, 
exclamando: 
—Oh Dios mío iCuán bello es el amor! 
C A P I T U L O I I I 
L A L E C C I O N 
Tres meses después de la entrevista do 
Isabela y Rogelio, que en el capítulo an-
terior hemos referido, se hallaba el jo-
ven marqués apoyado en un árbol jun-
to a l Guadiela, acariciando con señala-
das muestras de Impaciencia la hermosa 
y larga crin de su caballo. Con la ma-
no Izquierda bacía saltar brillantes chis-
pas de plata del río, cuyas ondas, en plá-
cido murmullo, desllzúbanse a sus pies, 
agitando distraído en su cristal el pre-
cioso latiguillo con puño de oro. 
E l sol apenas doraba con sus nacien-
tes y nacarados rayos las pardas crestas 
de los cerros circunvecinos, animando 
con su purpúrea claridad una vegetación 
lozana y vigorosa. 
—Oh! Cuán bello es el campo al salir 
•el sol! exclamaba el joven entusiasta al 
1 contemplar lleno de gozo el cuadro que 
I a su vista ofrecía la naturaleza. Empe-
I ro su natiirnl impaciencia no le dejaba 
; mucho tiempo extasiarse en su poética 
| meditación. Repetidas votes volvía la vls-
j ta hada el camino, por donde al fin, 
y después de un rato, apareció Isabela, 
saltando con bulliciosa alegría y segui-
da de sus cabras y corderinos. 
Al llegar dondo la esperaba su aman-
to, pudo este ver cuán encantadora esta-
ba con sus sonrosadas y frescas meji-
llas, con su mirada serena y pura, co-
mo la de un niño que sonríe en el re-
gado maternal. Su flexible cintura, dé-
bilmente aprisionada en un corpiño de 
paño negro, doblábase graciosa en sus na-
turales movimientos como un Junco de 
la ribera. Una falda de paño grana des-
cendía en ondulantes pliegues hasta cu-
brir parte de sus diminutos pies. 
—¡Cuán hermosa estás , amada mía! la 
dijo el marqués haciéndola sentar a su 
lado en la fresca yerba. Hace más de 
una hora que te espero, y ya me im-
pacientaba tu tardanza. 
—•No pude venir antes; como tengo que 
estudiar la lección y luego proparar el 
desayuno para mi padre, siempre se ha-
ce tarde por más que deseo venir pron-
to, contestó Isabela desdoblando un le-
gajo de papeles que llevaba en la ma-
no. 
—Veremos, pues, señora dlscípula, 
cuánto se ha estudiado, replicó el jo-
ven sonriendo cariñosamente. 
—Oh! mucho: no me reñirás por la lec-
ción, y bien puedes traerme otro libro; 
ya he concluido el de "Pablo y Virginia;" 
casi toda la noche la he pasado embe-
bida en su lectura; por eso mis ojos se 
cierran a la Impresión de un sueño tan 
tenaz, que acabará por rendirme. 
—¿Y te ha gustado? 
—Muchísimo. MI corazdn seguía todos 
loa acontecimientos con Indecible afán, 
riendo con sus alegrías y participando 
de las mismas angustias que ellos en 
los peligros: he llorado amargamente por 
j su triste separación, desesperándome su 
desgraciado fin. ¡Cuántas emociones me 
ha hecho sentir ese libro! Ah! ¡Dios 
i mío, qué buena debe ser la persona que 
| sabe conmover tan hondamente las fi-
bras m á s delicadas del corazón! iQué 
manantial de felicidades encontrará en 
la piadosa tarea de moralizar al linaje 
hnmano. Instruyéndole y deleitándole al 
propio tiempo! ;. No es verdad. amiito 
mío, que deberá ser un ángel para pin-
tar esas virtudes tan puras? 
No lo creas, mi querida Isabela; la 
mayor parte no sienten lo que escriben. 
¡Hay tanta miseria entre los escritores! 
Tienen entre sí unas rivalidades tan po-
bres, tan mezquinas, como indignas d^ 
su talento y ae sus aspiraciones. 
—Oh! calla, Rogelio; no destruyas mi 
Ilusión con tan amargas palabras. ¡Có-
mo es posible que sepan fingir basta ese 
panto. 
—Nada más cierto; pero no creas, Isa-
bela, que son todos así: los hay entre 
ellos muy nobles, muy grandes y digno» 
por sus virtudes de ceñir a sus sienes 
una corona de gloria E n cambio de és-
tos pocos buenos, hay muchos que no 
conocen la virtud, que abrigan en su pe-
cho todos los malos defectos do la per-
sona más odiosa y despreciable, y sin 
embargo predican la moralidad, las bue-
nas costumbres de un modo tal,#que cual-
quiera al leer sus obras los juzga unos 
santos. Yo leía una vez las creaciones 
de un poeta y me encantaron. Tenían 
tanta suavidad, tal pureza y sencillez re-
velaban todas ellas, que me conmovieron 
profundamente. Con un entusiasmo In-
decible l«s aprendí de memoria y creí 
un ángel a su autor. Me lo figuré tan 
grande, /tan noble, tan elevado, que le 
alcé un altar en mi pecho, tributándole 
mis homenajes como a una divinidad. 
— i Y no los merecía? preguntó la Jo-
ven. • 
—Merecerlos! repuso el Joven con iró-
nica v amarga sonrisa. Ah! no: tuvo 
ocnalóñ d^ trat-nrle después, y me con-
vencí de la pobreza de su alma. Yo que 
solo de leer sus obras le profesaba un 
en riño entusiasta, que hubiera sido capaz 
de sacrificarme por su amistad, quedé 
t absorto y dolorosamente lastimado al 
sentir destruirse en mi pecho el concepto 
tan alto, tan bello que había formado por 
su persona: al ver roto en • pedazos el 
altar que le consagré y desbabo aquel 
encanto que rae hacía mirarle como a un 
ángel : av! un ángel caído que descen-
dió del hermoso pedestal que le creara 
mi cariño para confundirse en el cieno. 
—¡Qué triste debe ser cuando se des-
truyen de ese mndo las Ilusiones! 
—Ah: muy triste! Se pierde la creen-
cia la fe; y lo que mirábamos bajo un 
prisma rosado, aparece a nuestros ojos 
do color sombrío y nebuloso. 
— Pues más vale no conocer el fondo 
de esas personas y gozar con las bellas 
pinturas que nos crea su poética Imagi-
nación. Yo te confieso que soy muy fe- i 
liz cuando me embriago en la lectura. I 
Desde que te conozco me parece disfru- | 
tar otra vida, unas Ideas tan nuevas cru-
zan mi mente, que me pasman y no sé | 
darme razón de lo que siento. Esos 11-1 
bros tan preciosos me deleitan y hasta | 
creo me convierten en otra criatura. 
—Como no los conocías, los has toma-
do con tanta afición, querida mía. 
—Esa será la causa. MI padre, aunque 
sabe leer y escribir perfectamente, solo 
tiene un libro de oraciones en el que me 
ha enseñado lo poco que sabía hasvta el 
momento feliz en que te hiciste mi maes-
tro. 
— i Y le sabrás do memoria? ¡De modo 
que cuando le tomes te dará sueño en 
vez de desvelarte! dijo Rogelio, viendo 
los ojos de su amada cerrarse con in-
sistencia. 
Oh! seguramente: como me aconte-
ce ahora mismo, contestó la Joven, ha-
ciendo esfuerzos por mantenerse con los 
ojos abiertos. 
;. y no se disipa tu sueño con la con-
templación de una mañana tan hermo-
sa ? 
Al contrario, la frescura y la suave 
brisa del alba me le aumentan. 
Pues yo, Isabela, estoy extasiad». Co-
mo he pasado mi vida en el colegio sin 
salir apenas al campo, no me canso de 
admirar los magníficos panoramas que 
nos ofrece esta risueña vega continua-
mente. ¡Cuán sublime se presenta » nues-
tros ojos la grandeza de Dios, en ese 
astro rutilante, leve destello, chispa no 
más de su esplendor augusto! Las som-
bras de la noche, al plegarse por los ho-
rizontes, dan paso a esa tenue claridad 
pura y diáfana, que le sucede, precurso-
ra del rey de la creación, del astro gi-
gante que en su dorado carro de ópalo y 
grana aparece en el último cerro del 
oriente, dando vida con sus vivificantes 
rayos a esa naturaleza floreciente, ga-
lana y rica de suavísimos aromas. Aquí 
ie respira, se olvida la impresión funesta 
que nos causa la maldad y la desven-
tura del mundo, embriagándose el cora-
zón en deleites Inefables. Oh! ¡qné fe-
lices seremos, hermosa mía. viviendo en 
esta silvestre soledad, en ese. escondido 
asilo, lleno de poesía y de encantos, co-
locado sin duda por el buen genio pro-
tector de los amores bajo ese escarpado 
risco y bañando su pie las murmurantes 
ondas del Guadiela, para ser la mansión 
del amor y la felicidad m á s pura! ¿No 
crees tú que seremos dichosos en este 
apartado rincón de la sierra, asemejándo-
se nuestra vida y nuestras costumbres 
a las de Pablo y Virginia? 
—ilOh! sí, Rogelio: pero yo ahora mis-
mo me contemplo venturosa. 
—Aun falta, mi dulce Isabela, para ser 
completa nuestra dicha la aprobación di-
vina; falta que la Iglesia sancione nues-
tros votos y la mano de himeneo colo-
que en tus virgíneas sienes la corona de 
desposada. 
— Y cuándo será ese día feliz? excla-
mó la Joven, contagiada con el ardiente 
entusiasmo de su amante. Cuándo ven-
drás para no volverte a marchar? ¡ E s 
tan triste la separación! ; De qué me 
sirve que vengas todos los días por ma-
ñana y tarde, s i apenas estás dos horas, 
cuando te alejas, raudo como el viento, 
en tu fogoso alazán! y yo pobre de m í ! 
siempre quedo triste hasta que vuelves 
otra vea, llenando mi corazón de gozo 
con tu presencia. 
—Por mi gusto, nunca abandonaría es-
tos sitios queridos; pero tengo deberes 
cerca de mi madre, y es preciso, queri-
da mía, sacrificamos por cumplir los sa-
grados preceptos que nos imponen la na-
turaleza y la religión. 
—Tienes razón, Rogelio: yo también 
procuro ser buena, cariñosa y sumisa 
con mi padre; estoy convencida de que 
sin su santa protección, no hay felicidad 
posible. 
—Yo también, continuó Rogelio, abrigo 
la creencia de que un hijo debe ser el 
constante apoyo, el dulce consuelo de 
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tos" en que reconocía un franco por 
cada 30; y estos mandatos fueron re-
cogidos en 1796 al tipo de uu franco 
por cada 17. 
Ahora, además del factor de! honor,, 
hay el del número, el de Su Majestad 
E l Número. No está probado que "la i 
libertad se haya hecho conservadora," I 
como dijo Maura, pero es Innegable I 
que las deudas nacionales, ya algo de-1 
tnocráticas hace años—especialmente 
en Francia—son hoy muy democráti-
cas. En los Estados Unidos el anterior 
empréstito de la Libertad ha tenido 
nueve millones 40ü mil suscriptores; 
y uno de los hechos en Alemania ha 
tenido siete millonee. De estos millo-
nes de tenedores algunos tienen de-
recho electoral, y por lo tanto pueden 
influir, pv: medio de sus representan-
tes en loa Parlamentos, en contra de 
la repudiaciión. 
Nótese que hasta el gobierno bol-
Sheviki, si ha repudiarlo, total y cíni-
camente, la Deuda exterior, ha estado 
oportunísimo con la Interior, que está 
en manos de rusos. A los graiutes te-
nedores los ha sacriticado, por consi-
derarlos unos malvados capitalistas; 
pero ha respetado a lo? tenedores en 
menor cuantía. Se ha vi. . enfrente 
del Número y no se ha atrevido con , 
él. Lo mismo les sucedería a los otros 
gobiernos europeos. 
TTna Deuda interior tiene sobre una 
exterior la ventaja de que el dinero se 
queda en la nación; lo que muchos 
individuos pagan como contribuyentes 
forma parte de lo que cobran como 
acreedores; mientras que toda Deuda 
exterior signiflíca una exportación de 
dinero. Lo que los principales gobier-
nos beligerantes—excepto el r u s o -
han tomado a préstamo en el extran-
jero, es poca cosa comparado con lo 
que les han prestado sus propios pue-
blos. Por esto, aunque la carga de la 
Deuda sea pesada, aunque haya que 
reforzar mucho los ingresos para ha-
cerle frente y que gastar menos en 
otros servicios, lo que se pague to-
dos los años por amortización e inte-
reses se distribuirá entre millones de 
individuos e irá a parar a los Bancos 
y a las Cajas de Ahorros, donde en-
grosará el capital nacional y estará a 
la disposición de productores y co-
merciantes. Como dará vida a las in-
dustrias, cada año habrá en cada paíá 
mayores recursos con que pagar loe 
Impuestos y reaultará, más ligera la 
carga de la Deuda con relación a la 
riqueza pública. 
Si por desgracia—y con esta posi-
bilidad se ha de contar, en previsión 
de crisis económicas— hubiera que 
suspender total o parcialmente el pa-
go de la Deuda, esto no tendría los 
inconvenientes políticos que presenta 
el deber a los extranjeros y que ve-
mos en algunas naciones de América. 
A éstas, curndo no pagan las pone en 
su lista negra esa Corporación de Te-
nedores, que fu!:-'.::v', bus rayos desde 
Londres, y en siUuno' casos se 1^ 
hace reclamación»... d picuiáticas para 
llamarlas al cumplimionLo de nas obli-
gaciones: lo cual ea humillanu». 
X . Y. Z. 
C O R E G A 
A d a p t a f i r m e m e n t e e n 
9 a b o c a l a s d e n t a d u r a s 
p o s t i z a s . 
« r e v i e a e l o s d o l o r e s 
d e l a s e n c í a s . 
T el encogimiento e hinchazón de 
las encías que aflojan las planchas 
dentales, sin culpa del dentista, üna 1 
aplicación de Corega, esparcida por 
ligual en la plancha dental, remedia 
icsos inconvenientes. Adapta flrme-
tmente la plancha en posición cómoda. 
fTambién higieniza la boca. Su precio 
les de 25 centavos en la* boticas y en 
[los depósitos do efectos dentales. Su 
farmaceútico puede adquirirla da los 
[droguistas al por mayor. Maestras 
jgratls de la Corega Chemical Con Cle-
veland, Ohío. 
D E P A L A C I O 
E L F E R R O C A R R I L D E L O E S T E 
E l Presidente del Banco Interna-
cional, señor Pedro Sánchez, y el 
representante a ?a Cámara por la pro 
vftteia de Pinar del Río, señor Sardi-
ñas, se entrevistaron ayer en Pala-
cio con el Secretario do Hacienda se-
ñor Cancio para hablarle de asuntos 
relacionados con el Ferocarrii del 
Ot.tc. 
ASUNTOS ADMINISTRATIVOS 
Los Secrétanos de Obras Pública^ 
y de la Quen a y el Subsecretario d • 
Gobernación, señores Villalón, Maxti 
e Ibrahitn Consuegra, despachar»-.', 
ayer con el general Menocal asunt. :> 
administrativos de sus respectivoo 
departamentos. 
V I S I T A S 
Para hablarle de diferentes asun-
tos, ayer visitaron al señor Presiden-
te el Fiscal del Supremo, señor Julio 
de Cárdenas, el señor Alcides Betan-
court y el senador Rívero. 
E L SEÑOR SUERO B A L B I N 
Para tratar de asuntos particulares 
ayer se entrevistó con el general Me-
nocal, el acaudalado comerciante de 
Cienfuegos señor Suero Balbín. 
A O F R E C E R SUS R E S P E T O S 
Repuesto ya de la enfermedad que 
lo retuvo en cama durante varios 
días, ayer estuvo a saludar y ofrecer 
sus respetos al señor Presidente de 
¡a República, el coronel señor Matías 
Betancourt. 
A D E S P E D I R S E 
Ayer estuvo en Palacio a despedir-
se del señor Presidente para los Es-
tados Unidos, el ex-Director de la 
Renta, señor Federico Mendízábal. 
Acompañado del Subsecretario .de 
Estado, doctor Patterson, estuvo a 
despedirse también del Jefe del E s -
tado, el Encargado de Negocios do 
Méjico señor Franco, quien se em-
barca para su país. 
PLANTA • o E C T R I C A PARA CO-
JIMAR 
Por resolución presidencial ha sido 
autorizado el señor Alfredo Boierz 
para establecer ana planta eléctrica, 
en el pintoresco barrio de Cojímar. 
E L DIRECTOR D E SUBSISTENCIAS 
En las últimas horas de ayer tarde 
estuvo reunido con el señor Presiden-
te do la República el Director de 
Subssitenclas, señor Armando André, 
quien trató con el Jefe del Estado, de 
distintos asuntos de su cargo. 
PRESENTACION 
Acompañado del Introductor de 
Ministros de la Secretaría de Estado, 
señor Soler y Baró, estuvo ayer eu 
Palacio el Ministro de Chile, señor 
Blanco Viel, para preseiítar al gene-
ral Menocal al Secretarlo de la Le-
gación señor Fernández Cabraño. 
E L CAPITAN D E L PUERTO 
E n las últimas horas do la tarde 
visitó al general Menocal el Capitán 
del Puerto teniente coronel de la Ma-
W i 
El famoso Sexteto de Z.mími—por Caruso. Tetra^ini. Amato. Jou-rnet, Jacob» 
y Bada (Disco Victor No. 96201) 
E l g r a n d i o s o S e x t e t o d e L u c i a 
c a n t a d o p o r f a m o s o s a r t i s t a s e n l a 
Si tuviera V d . el privilegio de escocer entre dos 
teatros donde pudiera oir en la misma noche la nota-
ble ópera L u c i a d i Lammermoor, en tino de los cuales 
aparecieran Caruso, Tetrazzini , Amato, Jcumet , 
Jacoby, Bada, y en el otro cualesquiera otros ar; i ; 
—nos permitimos preguntarle ¿cuál de ellos ck-!;i; iar 
Seguros estamos de que c?cogería, sin váci lpción, 
el teatro donde aparecieran los artistas que se han con-
quistado universal fama por su soberbia interpretación 
de la obra maestra de Donizetti. 
E s t a es ú n i c a m e n t e una de las razones por qué 
debe adquirir una Victor o Victrola y una co lecc ión 
de Discos Victor . Con uno de estos instrumentos en 
su hogar V d . puede, fácil y econ/miicamente, delei-
tarse con primorosas audiciones musicales, así como 
disfrutar de las obras inmori..lc rio los grandes genios 
l ír icos , con el mismo entusiasmo y sentimiento que si 
concurriera a los mejores teatro, de ópera del mundo. 
A d e m á s , la V ic tor y l a Victrola le ofrecen la ven-
taja de que V d . mismo puede escoger a los artistas y 
las c omposiciones que sean de su predi lección y oir 
su música favorita con tanta frecuencia como lo desee. 
Todo comerciante en art ícu los Victor se complacerá 
en enseñarle los diferentes modelos de la Victor y la 
Victrola , así como en hacerle oir cualquier disco del 
gran c a t á l o g o Vic tor . 
Escríbanos hoy mismo so-
licitando los últimos catálogos 
Victor ilustrados, los cuales 
suministramos gratis y franco 
de porte, 
Victor TaSdng Machine Co. 
Camden, N. J . , E. U. do A. 
Para evitar imitaciones, exija siem-
pre la famosa marca de fábrica de la 
Vlator, "La Voz del Amo," la cual 
aparece estampada en todos los ins-
trumentos Victor, Victrola y Discos 
Victor. Esta marca de fábrica es una 
firme garantía de la superioridad y 
legitimidad de nuestro producto. 
L o s c e r t i f i c a d o s d e s a l u d 
E l señor Jefe Local de Sanidad 
avisa por este medio a todos los que 
manipulan o expenden leche, helados, 
café, pan, fideos, dulces, chocolates, 
panales, frutas, víveres, viandas, ver-
duras, carnes, pescados, licores, be-
bidas, barberos, cocineros, depen-
flientes de fondas, hoteles y restau-
ran ta, camareros, conductores de 
tranvías y personal de fábricas de 
envases de cartón para dulces 7 
lados, acerca de la necesidad de Pro" 
veerse de los certificados de salud 
que se expiden gratis en aquella ofl 
ciña y los cuáles hay que renovarlos 
pues solo tienen validez por tres me-
ses y pasado este tiempo >carecea de 
valor. 
Los Interesados deben acudir a las 
oficinas de Sanidad, da ocho a once 
de la mañana. 
MUERTO E N R E Y E R T A 
E l Alcalde del barrio Guásima, tér-
mino de Cárdenas, informó ayer que 
en la finca Transfiguración, de Feli-
ciano Oliva, fué muerto de una pu-
ñalada Ventura Martínez, en una re-
yerta con Eduardo Maclas Milián 
que resultó herido mortalmente. 
HERIDO GRAVE 
K; Alcalde de Jovellanos comunica 
(jue H fael Sorvi-ii'.a hizo un dispa-
ro r'o rstOlVer a Mateo Cubas, hirién-
dolo gravemente. 
o í í 
m 
( f e 
de 2B0N1C2UE Y ^ P a r í s . 
Son los polvo; qpe p s t a n a las Miicbachas Bonitas. 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
P í d a l o s e n c a j a s g r a n d e s y c h i c a s * E x i j a l a 
^ e t i q u e t a q u e m u e s t r a e s t e a n u n -
c i o , p o r q u e e s l a l e g í t i m a 
d e B R O N 1 Q U E , p e r f u -
m i s t a p a r i s i é n . 
H U M A R A 
D i s t r i b u i d o r y A g e n t e G e n e r a l d e l a V i c t o r T a l k i n y 
M a c h i n e C o , 
C o n s t a n t e e x i s t e n c i a d e F o n ó g r a f o s y D i s c o s . M a r * 
d o C a t á l o g o g r a t i s a q u i e n l o s o l i c i t e . 
M U R A L L A , 8 5 y 8 7 . 
riña de guerra señor Carrícarte.. 
quien nos manifestó que su visita te-
nía por obieto saludar al general 
Menocal y recibir algunas instruccío-
nos relacionadas con su cargo. 
L A SANIDAD M I L I T A R 
E l Secretarlo de la Guerra díó 
cuenta ayer tarde al general Meno-
cal do un extenso Informe emitido 
ror el coronel Harrar, agregado a 
tilcha Secretaría, referente a la reor-
ganización de la Sanidad Militar de 
la República. 
E L GOBERNADOR PROVINCIAL 
E l señor Baízán. Gobernador Pro-
vincial de la Haban:- estuvo dando 
cuenta al señor Presidente de varios 
asuntos administrativos. 
F E D E R I C O MORALES 
E l representante a la Cámara por 
esta provincia, señor Federico Mora-
les, so entrevistó con el general Me-
nocal para tratar de varios asuntos 
relacibnados con la Cámara. 1 
E L A L C A L D E D E SANCTI SPIRI-
TU3 
Acompañado del general Carrillo, 
Gobernador Provincial de Santa Cla-
ra, visitó al señor Presidente el Al-
calde Municipal de Sanctí Spírltus. 
señor Manuel Martínez Moles, para 
darle cuenta de asuntos relacionados 
con su término-
E L SENADOR TORRIENTH 
E l senador señor Cosme de la To-
rrlente se entrevistó con el general 
Menocal para hablarle de la Comisión 
de propaganda y acción por la gue-
rra, en armonía con los créditos votâ -
dos por el Congreso para ese objeto. 
S i b c r í W e al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
O V I A S 
Los venden 
Boticas 
y S e d e r í a s . 
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L A U N I T E D F R Ü I T C O M P A N Y 
SERVICIO D E VAPORES 
PARA INFORMES; 
Walter 31. Daniel Ag. Gral , 
Loo ja del Courc lo , 
L . Abascal j Sbnos. 
Ageiiles. 
Santfeff» fe (hib*. 
G i r o s p o s t a l e s 
Se ha ordenado que el servicio de 
giros postales se establezca en la 
Administración de Correos de Quin-
ta, provincia de Santa Clara, cuya 
inauguración tendrá efecto el día 3 de 
Junio del año en curso. 
Mayo 19. 
AL SEÑOR DIRECTOR GENERAL DE 
COMUNICACIONES 
En estado verdaderamente deplorable 
se encoentran las Oficia* de Correos y 
Telégrafos de esta localidad, respecto a 
material y mobUario. El activo y compe-
tente Jefe .señor Rublo, al tener la aten-
ción de recibirme en la visita que en 
nombre del DIARIO le hice pude apre-
ciar que el servicio es atendido con to-
da rejfularidad y que los Jefe» Superio-
res «starán altamente satisfechos del 
buen comportamiento, escrupulosidad y 
rectitud que es la norma seguida por los 
dignos funcionarios de este centro; peVo 
es sensible que dada la importancia noe 
este pueblo va adquiriendo día por día, 
se encuentren dichas oficinas con un es-
caso y antiquísimo mobiliario y con un 
serrieio de Apartados que tiene casi to-
dos sus departamentos en mal estado. 
Quizás el señor Director General de Co-
municaciones desconozca estas deficien-
cias en un Centro de la categoría a que 
éste pertenece y no dudo atenderá el 
ruego que desde estas columna» le hago, 
pues me consta que cuantas indicacio-
nes que sean Justas le hace la prensa, son 
atendidas y espero no tardaré en prodl-
srarle mis aplausos al atender con la pron-
titud que el caso requiere, esta Justísi-
ma queja y sfiplica. 
E L PARQUE 
. Deber de la prensa es atacar y censu-
rar todo cuanto sea perjudicial a los pue-
blos y a la sociedad como deber ser aplau-
dir y alabar cuanto bueno y provechoso 
E l a u t o m ó v i l d e s e i s c i l i n d r o s ^ 
b a r a t o e n e l m u n d o e s e l 
" S A X O N 
EU xnáa amplio carro de 9élB cilindra-., ( ^r.iplatamenta eqnh| 
y que viene en una variedad de atracf.vos colores tanto en el Modelo i 
cuatro pasajeros como en el de cinco. 
Vea este automóvil en nuestra 
Exposición del Teatro Nacional v 
pida nna demostración. 
F r a n k R o b i n s C o m p a n y 
T E L E F O N O A-STia 
c 4098 alt 
haga en beneficio de todos; en este 
último caso, se encuentra nuestro dig-
no Alcalde Municipal, que apesar de los 
pocos medios con que cuenta no descansa 
un solo momento procurando el engran-
decimiento de este pueblo en todos los 
órdenes y prueba de ello es que gracias 
a su constancia y buenos deseos pode-
mos contar ya los dominicanos con un 
bonito parque donde los árboles recien-
temente sembrados y las flores alegran 
ese lugar y purifican el aire, siendo ya 
un paseo digno de este pueblo y digno 
también de que sirva de esparcimiento a 
las damitas de nuestra sociedad. 
Reciba el señor Alcalde Municipal mi 
felicitación y prosiga por el camino has-
ta hoy emprendido. 
GRATA NOTICIA 
Por gestiones realizadas por el repre-
sentante señor Antonio Cazañas. la Cá-
mara aprobó recientemente un crédito de 
ochenta mil pesos para la carretera des-
de esta a Sitlecito. Ton este motivo el 
corresponsal que suscribe se entrevistó 
hoy con el sef'or Cazañas, accidental-
mente en ésta, y la confirmó la grata 
nuera ofreciéndome continuar esas buenas 
gestiones hasta conseguir el que los tra-
bajos den principio cuanto antes. Grandes 
beneficios reportará a toda esta comarca 
la construcción de dicha vía de comuni-
cación que unirá al barrio de M 
con e&ta cabecera. 
Kn mi entrevista ron el Mtor 0 
ñas le rogué gestionara la aprobadb 
crédito que vutó la i'nuara parala: w . 
trucclón del acueducto de estt Iw3 
cuyo proyecto de ley se encuesta 
tualmente en el Senado. No dnd» 
el señor Cazañas, persona de granda 
fluencias en ©1 Gobierno y uno h 
representantes más atendidos por i 
neral Menocal. hará llegar a él «í J 
go para que el acueducto se» tuaj 
lidad en breve plazo. 


































































L o M a t a d e u n a ve* ídem 
12o. 
' ses ™ \ Idem 
~- -Iguros, 
j n a v e í Idem 
Así actúa contra el reuma, el m 
mátlco del doctor Russell Hunt_ 
ladelfia, gran preparado que ali™ 
mAs agudos dolores a pmo de w 
zarse s uuso y que cura al caDo 1 
menda dolencia. 
E) doctor Russell Hurst de 
fia, ha curado tantos pníenno» 
ma que forman legión y toMi 
satisfefehos lo dicen a todoJi 1 
para que cuanto antes tomen « 





A N T I R R E U M A T 1 C 0 
^ E l T e r r i b l e R e u m a 
í Q u e . l o m i s m o a c o m e t e e n l a o f i c i n a 
e n l a s h o r a s d e t r a b a j o , q u e e n e l 
l e c h o d u r a n t e e l d e s c a n s o , y Q u e 
p r o d u c e h o r r i b l e s u f r i m i e n t o . 
S E C U R A C O N 
D e r O r , R u s s e l l H u r s t , d e F i l a d e l f ^ 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
C L I N I C A D E L O r T r o b E R T O C H O M A j ^ 
TRATAMIENTO E S P E C I A L D E L A ATARIOSIS, P I E L , ENFERMEDADES D E L A SANGRE * v 
Inyacctones fntraTenosas de líeoMlrarsán, ^ S i i V ^ í ^ t t m ^ 
Consultas de 8 » 11 7 de 1 a 4. (Gratis para los pobres ¿ 








































AflO L X X X V I ÜIARIU l>t LA MARINA Mayo 24 de 1918. PAGINA NUEVE 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
p a t e n t e R O T L L A N T 





9 equlp̂  
1 Modelo | 
rio de £ 
i encnentn 
. Xo dudo 
. de grandd 
y uno d« 
idos por tí 
r a él Ktí 
o sea nu 
;imSPONSiI 
y i s i t a a V e n t o 
•Suevo aparato de cloro. 
* la mañaua de ayer, giró una vi-
los Manantiales de Vento, el 
ita * ^um^n r>r Francisco ^íin médico cubano Dr 
' ora Saavedra, al que acompaña-
d l a señores López del Vallo. 
-roD de la Vega 7 Alberto Recio, Dl-
CirLr psto último, doel Laboratorio 
reCtor, c 
^ T o r . Cabrera Saavedra, que tan-
e ha interesado siempre por el 
t0 hiema del Abasto de Agua, estaba 
iTeoso de llevar a cabo *Ba vl8ita 
conocer, en todo su mecanismo, 
Pírcanal del insigne Ingeniero Al-
^ del que fué amigo muy que-
la Habana están llegando ac-
álmente per el Acueducto, unos se-
' ta millones de galones de agua. 
. necesidades del consumo son ca-
ifVez mayores, sobre todo en esta 
cnoca de verano. 
En Palatino se ha Instalo reciente-
mente por la Secretaría de Obras 
públicas, un nuevo aparato para des-
infectar las aguas por el Cloro. 
,Ca.", para vinos Untos de mesa, a Vi-
liaverde y Ca. 
> "Suiao", para relojes de todas cla-
ses, a Tapia y Ca. 
"Siberiano", para bacalao, camaro-
nesf etc.. etc., a Francisco Llusa y 
\ anez. ' 







S e c c i ó n e r c e n b l 
(VIENE LE LA SEGUNDA) 
precio este al que se efectuaron algu-
j,a3 operaciones. Cerraron eatas ac-
ciones de 52.1]2 a 53, sin nuevas ope-
xaciones. 
Las Comunes de la Licorera abrie-
ron entre 39.1|2 y 40, operándose a 
primera hora dentro de esos precios, 
vendiéndose después en el acto de la 
cotización oficial 150 accionos a 40, 
||4|8 y 40.1|4. Después subieron a 
40.12, 40.314 y 41, precios al que se 
hicieron algunos lotes. Cerraron de 
41 a 41.3¡8. 
Las Comunes de la Licorera queda-
ron solicitadas a 81 al contado y a 
1)2.1|4 para fin del mes de Junio. 
A primera hora se vendieron tam-
bién 50 acciones Preferidcs de la 
Compañía Manufacturera a 78 al con-
tado, cerrando firmes. 
El mercado en general cerró firme 
dentro de las últimas operaciones 
efectuadas. 
En e! Bolsín se cotizó a las cuatro 
p m. como sigue: 
Banco Español, de 97 a 100. 
F. C, Unidos, de 87 a 88. 
Havana Electric, Preferidas, de 
107.114 a 107.314. 
Idem Idem Comunes, de 97.7|8 a 
18.114. 
Teléfono, Preferidas, de 95 a 98,l|2 
Idem Comunes, de 90 a 90.3]4 
el seíor 
i aprobadfe 
a pan h 
ta io«J Naviera, Preferidas, de 95 a 98. 
Idem Comunes, de 81 a 81.1|2. 
Cuba Cañe, Preforidas, de 80 a 84. 
Idem Idem Comunes, de 30 a 32.1|2. 
Compañía Cu nana de Pesca y Na-
regación. Preferidas, de 80 a 84. 
Idem Idem Comunes, de 45 a 50. 
Unión Hispano Americana de Se-
üiros, de 210 a 224. 
LinaVf^ Idem idem Beneficiarlas, de 115 a 
125. 
Union Olí Company, de 3.15 a 3.50. 
Cuban Tire and Rubber Co., Prefe 
ridas, de 59 a 69. 
Idem idem Comunes, de 22 a 35. 
Compañía Manufacturera -Nacional, 
Preferidas, de 78 a 80. 
Idem idem Comunes, de 51.3|8 a 
B.3|4. 
Compañía Licorera Cubana, Prefe-
ridas, de 66 a 75. 
Idem idem Comunes, do 40.1|2 a 4.1. 
Londres, 3 d|v. . . 
Lond-res, 60 d|v. . 
Paris, 3 djv. . . . 
Alemania, 3 d|v. . 
España, 3 djv. . . 
E . Unidos, 3 djv. . 
Florín holandés. . 
Descuento p a p e l 














Precios cotizados con arreglo al De-
creto número 70, de 18 do Enero do 
1918: 
Azúcar centrífuga de guarapo, po-
larización 96, en almacén público, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra. 
Azúcar de miel, polarización 89, pa-
ra la exportación, a . . . centavos oro 
nacional o americano la libra. 
Señores notarios de turno: 
Para cambios: Francisco V. Ruz. 
Para intervenir la cotización oficial 
de la Bolsa Privada: Diego de Cubas 
y Pedro A. Molino. 
Habana, Mayo 23 de 1918. 
Jacobo Patterson, Síndico Presiden-
te.—M. Casquero, Secretarlo Conta-
dor. 
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C A M B I O S 
El mercado rige quieto y con es-
«sa demanda. 
Los precios cotizados por letras so-
^ Londres y Paris acusan alza. L a 
divisas sin variación. 
Rep. Cuba (Speyer). . 
Rep. Cuba (D. I . ) . . . 
Kep. Cuba (4% %) . . 
A. Habana, la. hlp. . . 
A, Habana, 2a. blp. . . 
F. C. Cienfuegos, la, H. 
F C. Cienfuegos, 2a. H. 
F. C. Caibarlén, la . H. 
Gibara-Holguín, la . H. 
F . C. Unidos Perpetuas 
Bco. Territorial Se. A. 
Bco. Territorial Se. B. 
Fomento Agrario . . . 
Gas y Elect. (Irredimi-
bles) 
Havana Electric Ry. . 
H. E . R. C». Hlp. Oral. 
(en circulación). . . 
Eléctrica S. de Cuba. . 
Matadero, la. hip. . . 
Cuban Telephone . . . 
Ciego de Avila 
Cervecera Int la . hip. 




































J^dres, 3 dlv 
pudres, 60 'dlv! 
íaris. 3 dlv. . 
Remanía,' 3 dlv 
¡Sfia, 3 d¡v. . ; 
J; Unidos,-3 d|v. . 
^"n holandés. 














Banco Español. . . . 
Banco Agrícola . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Territorial. . . 
B. Territorial (Benef.) 
Trust Company. , . . 
Banco Hispano Ameri-
cano (circulación). . 
F . C. Unidos 
Cuban Central (Prof.) 
Cuban Central (Coma.) 
Gibara-Holguín. . . . 
Cuba R. R. 
Klectric de S. de Cuba 
II . Electric (Pref.). . . 
H. Electric (Coms.) . . 
N. Fábrica de Hielo. . 
Eléctrica de Maríanao. 
Planta Eléctrica Sanc-
ti Spíritus 
s Cervecera Int. (Pref.) 
Cervecera Int. (Coms.) 
Lonja Comercio (Pref.) 
Lonja Comercio (Cono.) 
Anónima Matanzas . . 
Curtidora Cubana. . . 
Teléfono (Pref.) . . . 
Teléfono (Coms.) . . . 
Matadero 
Cárdenas W. W. . . . 











J A R C I A 
pecios en oro oficial: 
Wníal de ^ a 6 Pulgadas, a ?27.00 
^Q^in ia l !38 % » « Pulgadas, a 
4aan$?7CnnrrleI,te' de % » 6 P^lga-
c P n i ^ R e y 5xtra superior, de % a 
gadag. a $40.00 quYntaY. 
men o Jt* de «V* a 12 pulgada, 
u ue 50 centavos en qulntaL 
e l 
i e 
^ C A S NACIONALES T 
E X T E AN J E B A S 
U ) S ^ n (3e las marcas nacionales 
de Jiavn 3 y denegadas con fecha 21 
^^rsi r'POr Ia Secretarla de 
Para 0Inercl0 ? Trabajo: 
aAoaT R^Sedio Contra las «ebres, 
^Purativo 
.«ecio 
Medical DIscovory", para 
Para la sangre, a Ana 
^ a n * 0 , 8 ^ ^ n > Pwa almana-
vEfi01"^• etc- etc-' a Elvira "PriiJiuda de Fortún. 
^ r n ^ r L Amo^"• Para Productos do 
Cê e8 t J ! : a Guardo Planté, su-
8 ^ n c i s c o Sabio y Ca. 
Can, °ENBGADAS 





































Naviera (Prof.) . . . . 95% 
Naviera (Coms.) . . . 80% 
Cuba Cañe (Pref.) . . s i 
Cuba Cañe (Coms.) . . 30% 
Ciego de Avila . . . . j f 
Ca. C. de Pesca (Pref.) 80 85 
Ca. C. de Pesca (Com.) n. 
U. H. Americana de 
Seguros 210 225 
Idem idem Beneficia-
rlas . . . 115 125 
Union Gil Company. . 3.00 3.60 
Cuban Tire and Rub-
ber Co. (Pref.) . . . 59 69 
Idem idem Comunes. . 22 40 
Quiñones Harware Cor-
poration ( P r e f . ) . . . n. 
Idem Idem Comunes. . 60 Sin 
Ca. Manufacturera Na-
cional (Pref.). . . . 78 80 
Idem idem Comunes. . 49% 52 
Ca. Nacional de Camio-
nes (Pref.) . / , . . . 69 100 
Idem Idem Comunes. . 25 40 
Constancia Copper . . n. 
Licorera Cubana (Pre-
feridas) 67 75 
Idem idem Comunes. . 40% 4114 
IMPORTACION DE V I V E R R E S 
Por los vapores "Mlami" y "H. M 
Flagler", de Key West; "Munisla", de 
Mobila; "México" y "Glaf . de New 
York, y la goleta "B^lla Catalina", de 
Progreso: 
Sal, 800 sacos, 140,000 kilos. 
Jamones, 37 bultos. 
P i l i * N A C I O N A L D E F I A N Z A S 
0 s d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a , — P f c o 3 ? 
j , ^ . T « l é f o n o . A - 0 4 3 0 , J L - 0 « 4 0 y A - I O S » 
^ ^ S T Í ^ L K « 4 H « « « . TlMurMlfeatot Manuel t . CW»«*. 
tÜI MMn»! nore* W. A. Mwhaat. B«n»r«« Píw». M. A, Co-
(W^, 8- Moa»»». AdaUttUtmdon MjkNUri Clm» Tratfin. firnito 
«^lari Edn*rdo TéUez. 
A*A8 ** «la*» 7 por mMlea* prtmM par» Solxwte, Coatim-
et, '^r*0* Clvlte- y OrtTrfnMe., SmpteMloa rúbllooa, pu» Ada»-
^ ^ « f c f » ita4« infofteM dlrl» Ir» ei Administrador. 
4a \mm aollottndoa. 
Pescado, 365-ídem. 
Aceite, 241 idem. 
Velas, 187 atados. 
Maní, 250 sacos. 
Cerveza, 100 cajas. 
Frijoles, 1,411 sacos. 
Peras, 223 cajas. 
Alpiste. 55 bultos. 
Sardinas. 710 cajas. 
Carne de puerco, 374 idem. 
Jabón, 3,985 bultos. 
Manteca, 2,631 Idem. 
Harina de trigo, 8,407 sacos. 
Queso. 1.823 bultos. 
Avena, 800 sacos. 
Huevos, 500 cajas. 
Embutidos, 25 Idem. 
Salsa de tomates, 1,000 Idem. 
Maicena, 85 idem. 
Champagne, 82 idem. 
Ciruelas pasas, SOfidem. 
Leche condensada, 6,355 idem 
Oleo margarina, 622 Idem. 
Tocino, 1 idem. 
Bacalao, 363 bultos. 
Papas, 020 sacos. 
Lentejas, 10 Idem 
Harina de maiz^ 800 Idem. 
Maíz, 1,365 idem. 
Cebollas, 598 huacales 
Canela, 5 fardos. 
Vinagre, 50 barriles. 
Conservas, 413 cajas. 
Por los vapores "Coahuila", de New 
Orleans, y "Anua Maersk", de New 
York, y la goleta "Tres Amigos", de 
Veracruz: 
Frijoles, 26,096 sacos. 
Heno. 282 pacas. 
Sal, 4,780 sacos. 
Leche condensada, 1,9 C0 cajas. 
Manteca, 832 idem. 
Frutas, 1,296 Idem. 
Huevos, 1,000 Idem, 
Fideos, 134 Idem. 
Añil, 100 idem. 
Carne de puerco, 50 Idem. 
Harina de trigo, 553 sacos. 
Vermouth, 600 cajas. 
Tasajo, 3,550 fardos. 
Salsas, 14 bultos. 
Chícharos, 580 sacos. 
Harina de maiz, 1,484 idem. 
Arroz, 713 sacos. 
EXPORTACION 
Para la Florida: Azúcar, 2.823 sa-
cos. 
Para el Golfo: Azúcar, 11,805 sacos. 
E n t r a d a s d e C a b o t a j e 
ENTRADAS 
Mayo 23 de 1918. 
Matanzas, María; Echavarr.a efec-
tos. 
Sagua, Rafaela; Mariño 600 sájeos 
carbón y mangle. 
Idem. Zarrosa; Serrano, efectos. 
Cabañas, María del Carmen; Bosch. 
500 sacos azúcar. 
Idem 3 Hermanas; Ferré, 1,000 sa-
cos idem. 
Idem Habana; Pena 1000 sacos id. 
Canasí, Sabas; Bnseñat, 400 sacos 
aziiear. 
Spirita Santo, Margarita; Santana, 
1000 sacos carbón. 
Idem Hermosa Guanera; Pagés, 800 
sacos idem. 
DESPACHADOS 
Cárdenas. Rosita; Alemany. 
Matanzas, Matanzas; Ballestcr. 
Cabañas, María Carmen; Bcsch. 
Idem 3 Hermanas; Soler. 
Idem Habana; pena 
Mariel, Altagracia; Navarro. 




£ 1 c a l z a d o 
e s e l i d e a l p a r a 
l o s n i ñ o s . 
U n e a s u c o m o 
d i d a d v u n a s o -
l i d e z a t o d a 
p r u e b a . 
P í d a s e e n l o s 
p r i n c i p a l e s e s -




H a s t a e l 
3 d e J u n i o ™ 
R e d u c i d o p r e c i o i e t r o d u c t o -
r i o , p a g a n d o $ 5 a l c o n t a d o y 
$ 5 a l m e s . 
D e s p u é s d e l 
3 d e J u n i o 
$ 5 a $ 1 0 m á s l a c o l e c c i ó n 
( s e g ú n l a e a c u a d e r n a c i ó a 
p o r V d . e l e g i d a ) 
¡ H a c e r v o l v e r a t r á s e l r e l o j ! 
"Daría un mil lón de pesos por hacer volver atrás el r e l o j " — d e c í a un americano millonario a 
quien la vejez le v e n í a y a encima. 
¡Cuántas veces en la vida hemos querido todos hacer que el reloj vuelva a t r á s ! 
¡ U n error cometido, una oportunidad perdida! ¡Si se pudiera volver el reloj a t rás aunque fue-
ra por unas cuantas horas o por unos pocos d í a s ! 
Alguna que otra vez es posible recobrar la oportunidad perdida o volver un paso atrás y co-
rregir un error. Pero el tiempo implacablemente hace encanecer, el tiempo pasado impone siempre 
una penalidad. 
E l d ía 4 de Junio, le será posible a usted hacer que el reloj vuelva atrás y p o d r á comprar to-
d a v í a E l Tesoro de la Juventud, pero tendrá que pagar una penalidad. 
¡E l d í a 4 de Junio le cos tará a usted de $5 a $ 1 0 el hacer que el reloj vuelva a t r á s ! 
¿ P o r q u é no actuar ahora y ahorrar de $5 a $ 1 0 y no dejar pasar el tiempo hasta que sea ne-
cesario pagar una penalidad para poder empujar hacia atrás las manos del reloj que el tiempo em-
puja hacia adelante sin cesar? 
Hasta el d í a 3 de Junio usted puede comprar el "Tesoro" por el reducido precio introductorio 
a que se es tá vendiendo, mediante la p e q u e ñ a suma de $5 a l contado y unas cuantas mensualidades 
que requieren la e c o n o m í a de solo 17 centavos a l d í a por un tiempo limitado. 
D e s p u é s de esa fecha la obra cos tará a usted de $5 a $ 1 0 m á s ( s e g ú n la e n c u a d e m a c i ó n que 
e sco ja ) . 
No espere hasta el ú l t imo d ía . 
Aquellos que esperan siempre hasta el ú l t imo momento son los que viven para lamentar des-
p u é s su incapacidad para hacer que el reloj vuelva atrás. 
L a N u e v a L l a v e d e l M u n d o 
d e l a s M a r a v i l l a s 
E L TESORO D E L A JUVENTUDj L a Enciclopedia de los niños, es 
el primero y único libro práctico para los jóvenes. Contiene todo lo que 
los niños quieren saber, arreglado o índizado tan hábilmente que se 
pueda encontrar pronto y con gran facilidad cualquier verdad o hecho 
científico de la Naturaleza, la Astronomía, la Historia; cualquier cosa 
en Biografías, Arte, Literatura o su propia vida. Esta obra tiene tal po-
der para despertar un feliz y absorbente interés en la mente de los ni-
ños, que éstos leen y leen hasta que dominan un asunto con un pequeño 
esfuerzo consciente y con verdadero placer. Tiene un magnetismo para 
las mentes Infantiles como ninguna otra oDra para jóvenes ha tenido 
Jamás. 
14 Grandes secciones de Conocimientos. 
Más de 7.000 amenos y edncatlros grabados. 
Proceros Industriales, Anímales, Plantas, 
Pueblos y Países, Esculturas, etc, 
165 Grabados en Colores. 
Indice completo de (̂MUtO Anotaciones. 
L o s g r a b a d o s h a b l a n m á s c l a r o q u e 
l a s p a l a b r a s 
Desde el primero y más tosco trazo sobre una piedra hasta el más 
delicado toque de pincel de un maestro la pintura ha hablado siempre un 
lenpnaje universal, y para los niños habla más claro que ninguna otra 
cosa. Lo que las palabras muchas veces no lo dicen, las ilustraciones 
de un cuento o las de una narración científica» mostrando las diferentes 
fases de un proceso, las salientes Mneas de un mapa o diagrama o el 
brillante grabado con sus colores naturales, lo consiguen, haciéndolo to-
do perfectamente claro y dejando en la memoria una Impresión inde-
leble, s 
E L TESORO D E LA JTJVENTT'D ha venido a mostrarle y explicar-
le a los niños de hoy, todo el munda maravilloso con sus miles de es-
pléndidas y educativas ilustraciones y con sus breves, sencillas y fasci-
nantes descrlpciouos. E l niño puede darse cuenta enseguida de cómo se 
hace un libro; cómo funciona la te>tgraíía sin hilos; cómo viene el té 
hasta la mesa; cómo obtenemos la sal, el azúcar, la goma, las pieles y 
el carbón. Se familiariza con muchos países diferentes, sus ciudades y 
sus habitantes, arte y nrquitectura. L a propia vida de su cuerpo y su 
salud, y las admirables leyes que rigen los mundos que ciran en el cic-
ló, todo, es puesto al alcance de su mente por nuevas y originales ilus-
trac iones 
E L TESORO D E LA JTTVENTT'D, es el más bello ejemplo del mo-
derno método de enseñar por medio de la pintura. 
Todo pedido que se deposite en el correo en cualquier 
parte de la República A N T E S D E L A MEDIA NOCHE D E L 
PROXIMO DIA 3 D E JUNIO tendrá derecho a participar 
de los precios y las condiciones en que se vende actualmente; 
pero los que sean enviados y hasta los que se traigan per-
sonalmente en la mañana del día 4 de Junio o des-
pués de ese día tendrán que pagar los precios aumentados. 
f C o r t a r y m a n d a r e s t e f o r m u l a r l o d e p e d i d o 
P u e d e V d . v e r e l " T e s o r o M e n 
Habana: O'Reilly, 9 4 y Cuba, 5 8 , altos.—Matan-
zas: Hotel Sevil la.—Cienfuegos: San Fernando. 1 5 4 . — C a -
m a g ü e y : Independencia, 26.—Santiago de Cuba: Here-
dia, alta 4. 
Es te formulario no es vá l ido pasado el 3 de Jimio de 1 9 1 8 
L A S C O N D I C I O N E S D E V E N T A 
EncoademAcl'ín en tela . . I 5 al contado y 10 measualirlufln A» • g 
Estilo Eoxburghe $ 5 a'f contado y 14 mensu»Ii(Ltd9S Ao.S 6 
*/t de Tañíate S 6 al contado y 18 monsualidads» de | 5 
Taíilet.e completo 9 10 al contado y 12 mensualidades da $ Id 
Procioe al contado.—Los precio» al contado son 10menor que l«s a phtrni 
•1 
Fecha.. J S Í 8 . 
W. M. Jackson , -
O'Rciüy 94. (Apartado 2129), Habana Marina 6124 
S 5 
IlíCiuyO Sirvaso enriarme los 20 tomón de E l Tesoro de la Juventud, 
eaenadernados en 
(Sfrrai* decir 1» o1»b« d« encundrrnaclón.) 
(.'omenfro en realizar la compra según las eondieiones estipnladas arrl-
b* pira la éncuaderuación elegida. 
Remitiré el primero de estdS pagos a los treinta días de reerbido " B l 
Tesoro", y los restantes en las fechas correspondientes de cada mea a 
W. M. JAOKSON, Habana. Declaro quo BOJ mayor de edad. Tlrmado 
Profesión i ocupación 
(6(rv»k« eserlbir claro.) 
Olfacción _ , 
"El Tesoro" será remitido, porte ptgo, s caalquler dirección o ettaolda 
da F. C. va U dudad de la H*b*n*. k 
Pueden Vis . pedir refereuciaa 
BmI iwnhres no kan j 
a& moda alfvno, tinn { . d« 
a4)c p>ra dama iofor- j 
me* rr «parto » ta ea- ^ 
Hadad «lal compraOnr en I V í*-
cumplir m comi>roini- I 
aoa com arria) es. \ df -
Si desea adquirir uno de los Estantes, fírmese lo siguiente i 
Los estantes se venden sólo para mayor comodidad da los comprado-
res de " E l Tesoro" y únicamente al contado. 
Blrvase enviarme también el estante ( ^ Í ^ \ * ™'«J» J J - 4 0 
l escritorio „ ., „ „ $26.oO 
Firmado 





LA. MISION DE SHIU-MINQ 
La misión de Shiu-Ming nadó hace 
cuatro años con ocasión del triunfo 
de los jacobinos en Portugal. Porque 
arrojados, como es sabido, de sus mi-
Btones de Zambeza y Macao los jesuí-
tas portugutses, se vieron libres pa-
ra acudir a aquellos millones de pa-
ganos y cristianos chinos que con 
los brazos dendidos hacia Europa pi-
den sin cesar auxilio a los misioneros 
católicos. Acudieron, pues, a traba-
jar en China y tomaron a su cargo 
por concesión del limo. Sr. Obispo de 
Macao la Prefectura ode Shiu-Ming 
que lleva el nombre de la capital en 
la cual entraron para formar la prin-
cipal residencia el 16 de Julio de 
1913, fiesta de Nuestra Señora del 
Carmen. 
E l nuevo campo de operaciones ae 
los Jesuítas portuguesces, es verdad 
que no ofrece las dificultades con qu« 
tenían que luchar en el Zambeza; 
calores asfixiantes, caminos por de-
más trabajosos, infinidad de impor 
+unos cuando no venenosos insectos, 
las garras de las fieras siempre pron 
tas a aprovecharse de cualquier dis-
tracción. Sin embargo no falta al-
go de todo esto en la misión de Shiu-
Ming. Situada al Sur de China en la 
proTlncia de Cantón aunque no tan 
fuertes como en Zambeza, también en 
ella son bien recios los calores du-
rante algunos meses, los caminos tan 
trabajosos y más si se quiere todavía, 
y en cuanto a las fieras también hay 
en Shiu-Ming feroces figles que se 
dejan ver en las aldeas y aun en la 
capital, causando el espanto y los 
destrozos que so pueden suponer. 
'El" día pasado, nos escribía el her-
mano Loong, tuve que acompañar a 
un sacerdote por la noche para admi-
nistrar los últimos sacramentos a un 
enfermo, por un sitio desierto donde 
roches anteriores había desaparecido 
una multitud de perros y cerdos ro-
tados por los tigres. Otro día fui-
mos para el mismo fin a una cris-
tiandad distante de Shlu-MIng dos o 
tres leguas, y apenas llegamos allá 
apareció un tigre que llevaba dos co-
chinillos en la boca". Ya se ve que 
no se puede andar con toda tranqui-
lidad donde son frecuentes estos des-
agradables encuentros. 
Cinco millones de almas esparcidas 
por aldeas y pueblos, cuya capital no 
cuenta más de 25,000 habieantes, for-
man el campo en cuyo cultivo traba-
jan los nuevos misioneros. 
La gente es sencila en general, dó-
cil y de costumbres morigeradas. Na-
die sin embargo se figure al menos 
una gran parte de la población será 
católica.; nada menos que eso. Los ca-
tólicos son comparados con los gen-
tiles, unas gotltas perdidas en lo in-
mensidad del Océano, pues ni llegan 
aün a dos mil: 963 eran al comenzar 
la misión en 1913. 
Si miramos a los gentiles, su dis-
posición actual con respecto a la re-
ligión católica, es excelente. A pro-
pósito de la curación de un Joven que 
era atormentado, a lo que parece, por 
el demonio, obrada por un misionero, 
abrazó el catollcitsmo casi todo el 
pueblo do Wong-Tong, y no son ra-
ros los casos de cristianos que llegan 
a Shiu-Ming en busca de un misionero 
que vaya a Instruir y bautizar alguna 
aldea o pueblo pagano que lo desea. 
Aparece además esta buena dispo-
sición en el respeto con que miran a 
nuestros misioneros, en el ascendente 
de que goza entre ellos la doctrina 
católica, y sobre todo en la avidez 
con que acuden a Instruirse en ella 
cuando tienen quienes se la enseñen. 
Casos muy edificantes se pueden 
contar do paganos que dejan sus tie-
rras para venir a instruirse en nues-
tra santa Religión, a Cantón o a Ma-
cao; pero baste, en gracia de la bre-
vedad, como ejemplo de la avidez con 
que aprenden la doctrina cristiana, el 
de los nuevos catecümenos y neófi-
tos da Wong-Tong, una aldea "sitnada 
entre montañas y cuyos habitantes, 
que pasan poco de 200, son casi to-
doa cristianos y pobres que viren 
del cultivo del campa En él traba-
Jaban, durante el tiempo que fué el 
Padre misionero a instruirles, desde 
las cinco de la mañana hasta las sie-
te de la tarde. Esto no obstante a 
las nueve de la noche acudían pun-
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cindiendo de las pocas catequistas con 
que ahora cuenta la Misión, pueden 
mirarse ios mismos cristianos, que 
son con frecuencia los mejores pre-
cursores suyos, cuando no hacen ellos 
mismos las veces del misionero. Así, 
por ejemplo, los dos piadosos cónyu-
ges de que hablamos arriba, persua-
dieron al jefe del pueblo, aunque eran 
extrañes en él, a deshacerse de sus 
ídolos e instruirse en la religión cató-
lica, con la esperanza de ver converti-
do a todo el pueblo el día que el 
mandarín abrace nuestra santa reli-
gión. 
Otro día. a los comienzos de Di-
ciembre pasado, se presentaron en 
Shiu-Ming a los Padres dos indivi-
duos: eran amo y criado. E l primero 
excelente cristiano traía a su criado 
a quien había enseñado muy bien el 
catecismo para que el misionero aca-
base de instruirle y le bautizase .Es-
te joven se había quedado huérfano 
y entendiendo que unos vecinos tra-
taban de matarle para quitarle la 
herencia, huyó lejos de su pueblo y 
fué recogido por aquel buen cristiano 
para tanto bien suyo. Así se pudieran 
multiplicar los ejemplos. 
Vamos a terminar este párrafo 
transcribiendo de una carta del P 
Henriques, héroe de la Misión, un pa-
saje relativo a los niños, en que se 
echa de veir el hermoso espíritu con 
que éstos se crían. 
Estaba el Padre haciendo la visita 
de Popin y "a pesar de que el maes-
tro, hombre malo, prohibió a los niños 
el acudir a la doctrina, bajo el pretex-
to de que perdían el tiempo que de-
bían dedicar al estudio del chino, los 
padres haciendo caso omiso de la 
prohibición, enviaron a -os niños a la 
doctrina todos los días durante las 
cuatro semanas que el misionero estu- :' 
vo con ellos. En cuanto a los peque-
ños, ellos mismos se animaban unos 
a otros contra las amenazas del maes-
tro. Nos va a reñir, decía uno. —Pues 
que riña,—contestaban los demás. 
—Es capaz de darnos de azote,—apun-
taba otro. —Pues que dé,—concluían 
todos,—sonotros a pesar de eso con-
tinuaremos yendq al catecismo—¡Y 
vinieron! ¡Qué buenos rapaces! ¡Eran! 
en verdad bien dignos de mejor suer-
te!... 
tuales a oír las Instruocdnes del ca-
tecismo en dos grupos, de mujeres 
uno, y otro de hombres, instrucciones 
que duraban de ordinario hasta las on-
ce y muchas veces hasta las doce do 
la noche, llevando consigo las madres 
a sus pequeñuelos y teniendo que ma-
drugar tempranito todos para irse a 
trabajar al campo. 
No menor es el respeto que tienen 
los paganos a nuestra santa Religión, 
el cual muestran no sólo de palabra, 
sino también con las obras. Recordar 
remos a este propósito lo que nos 
escribía un misionero. 
A una aldead istante bastantes le-
guas de Shiu-Ming llegó a vivir un 
•campesino chino con su mujer. Eran 
y son todavía desgraciadamente lo? 
únicos cristianos del pueblo y practi-
can la religión sin respetos huma-
nos echando en cara a los gentiles 
la falsedad de sus dioses. Pues a pe-
sar de ser paganos todos los demás 
tribuyó a fomentar esta Inquina, la 
imprudencia con que los herejes iban 
por la región rompiendo cuantos ído-
los podían haber a las manos, sin dis-
creción ninguna, sobre todo los "Mun-
sang" o ídolos porteros que tieijen los 
paganos junto a las puertas de sus 
casas. Con esta ocasión un viejo ca 
tequista notando la exasperación de 
muchos paganos, avisó a los protes-
tantes de la indiscreción de su celo 
Llegó el caso a oídis de los gentiles 
y como el viejo catequista era cató-
lico, convirtieron en simpatía para 
los católicos la ojeriza a los pro-
testantes. También los chinos, como 
los eurtpeos, atribuyen a la clrpora 
ción las virtudes o vicies de los par 
ticulares. 
Vengamos a lis católicos que, co 
mo decía, no llegan a dos mil. Son 
generalmente pobres y viven de la pes-
ca o de la agricultura. 
Cuanto a su distribución por los 
eran nuevos y desconocidos en él los 
dos cristianos, si alguno trataba de 
hacerles mal, luegi sus convecinos 
le decían: "Dejadlos; nadie debe ha-
cer mal a estas dos personas que si-
guen una religión santa y no hacen 
mal a nadie." Esto contaban entre 
otras cosas de mucho consuelo, los 
dos cónyuges que despxiés de un pe-
noso viaje llegaron a Shiu-Ming a 
pasar las Navidades al lado de los 
misioneros. 
Con esta buena disposición respecto 
a la religión católica, contrasta el 
aborrecimiento que tienen los chinos 
de esta reglón a los protestantes. Tan 
de veras va este aborrecimiento, que 
en las últimas revueltas políticas los 
ministros herejes tuvieron pom bien 
abandonar sus casas y establecimien-
tos para no perecer a manos de los 
paganos, mientras los católicos fueron 
respetados por todos. No poco con-
R e f r i g e r a d o r e s 
B o h n S y p h o n 
L a s a t i s f a c c i ó n q u e u n i v e r s a l m e n t e h a d a d o e l R e -
f r i g e r a d o r B O N H S Y P H O N s e d e b e a l a p e r i c i a y 
e x c e l e n c i a d e s u c o n s t r u c c i ó n , a l a a p l i c a c i ó n e n l o s 
m e d i o s c i e n t í f i c o s d e r e f r i g e r a c i ó n y a l a s u p e r i o r i -
d a d y b e l l e z a e n e l a c a b a d o . I n v e s t i g u e y c o m p r u e b e 
n u e s t r a s a f i r m a c i o n e s a n t e s d e a d q u i r i r s u n e v e r a . 
U n a b u e n a a d q u i s i c i ó n l e e v i t a r á m a l g a s t a r s u d i n e r o 
I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s : 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
Efectos Sagitarios en General 
Clenfucgog, 9 y 1L Gallano, No. 6S. 
Teléfono A-2S8k—Telefono A-65S0. 
J L 
del pueblo, aun al principio, cuando ¡ pueblos de la Prefectura, hay en la 
'capital unos 200. unos 430 en Ts'ing-
Wang (toda la población), 150 en 
Wong-Tong, en Popin 130 ylos demás 
están esparcidos por otras aldeas en 
grupos de 20 a 30 generalmente Son 
pocos, es verdad; pero son una buena 
levadura. 
No todos son cristianos nuevos, si-
no que hay pueblos donde todos o 
casi todos son antiguos, causando ad-
miración a los misioneros el ver cómo 
han podido conservar su fe algunos 
pueblos por más de siete generacio-
nes, rodeadosp or todas partes de pa-
ganos y sin tener durante largo tiem-
po quien les instruyera y predicara. 
Dicho se está que este abandono ha 
traído consigo mucha ignorancia. San 
San-Ming, por ejempli. aldea a donde 
sólo se puede llegar desde Shiu-Ming 
después de un viaje muy penoso, pre-
guntando el Padre a un mucho de 17 
años cuántos dioses había; respondió 
mostrando los cinco dedos de la ma-
no: "Hay cinco dioses". Y este no era 
un caso aislado. 
Por lo demás, instruidos son buenos 
cristianos y constantes. 
Una nota sobre manera simpática 
la dan las vrígenes católicas que for-
man un buen núcleo: pasan de 70 es-
parcidas por toda la misión. Hacen 
voto de castidad y prometen servir a 
Dios Nuestro Señor con más esmero 
o imitar en lo posible a la Virgen 
bantísima. Son pobres generalmente y 
tienen que ganarse el sustento con el 
trabajo de sus manos, v a pesar de 
eso nunca faltan a los ejercicios de 
piedad. Tienen durante el día sus ra-
tos de oración mental y vocal. Aunque 
viven en casa de sus padres, se jun-
tan de mañana a las cinco en la igle-
sia o capilla, para tener reunidas 
una hora de meditación Poco después 
de esta comienzan las oraciones qua 
rezan en voz alta. No salen de la igle-
sia hasta que se acaban todas las 
misas sino es alguna que otra a quien 
la necesidad obliga a hacp.r otra cosa 
y comulgan por lo regular diariamen-
te. 
Esto es lo ordinario en liá*̂  pueblos 
donde tienen Padres de asiento y en 
los otros cuando van allá a hacer la 
visita, que por lo mismo que no puede 
ser muy frecuente, suele prolongarla 
el Padre hasta varias semanas a veces 
Sin émbargo las oraciones do la ma-
ñana que hacen las vírgenes es co-
mún con todos los cristianos y lo 
mismo lan de la noche nunca se omi-
ten, y es costumbre, por lo menos en 
algunos pueblos, añadir al fin de las 
oraciones un Padre Nuestro y un 
Ave María con una oración a San 
José, por los bienhechores de la Mi-
sión. 
Además las vírgenes pueden ser 
una poderosa ayuda del misionero, ha-
ciendo de maestras de escuela y ayu-
dándole en la Instrucción de las ca-
tecúmenas. Por ahora poco pueden ha-
cer. Antea de ponerlas al frente de 
las escuelas y catocumonados es pre-
ciso formarlas y darles la conve-
niente Instrucción, que ahora no tie-
nen, ni pueden procurarse por sí mis-
mas a causa de su pobreza. 
Como auxiliares del misionero, presj 
¿Y slo operairios de este campo? 
¿Dónde están?—Aquí es donde la pe-
na viene a enturbiar el consuelo que 
trae consigo la vista de una mies 
tan madura y bien dispuesta. Ocho 
son todos los misioneros de la Prefec-
tura de Shiu-Ming. Otro misioneros 
liara cinco millones de paganos, no 
reunidos en una o varias poblaciones, 
con rápidas comunicaciones siempre H 
la mano, sino diseminados por multi-
tud de pueblecltos y aldeas, separa-
das por montes y ríos que hacen las 
comunicaciones muy difíciles y a ve-
ces no poco peligrosas. Añádase a es-
to el cuidado de los ya convertidos, 
que según se echa de ver en las car-
tas de los misioneros no debe ser po-
co, para que viéndose abandonados 
o mal atendidos no se entibien en la 
fe y con la comunicación con las ciu-
dades de Hong-Kong, Cantón y Ma-
cao no pierdan las buenas costumbres. 
Pero he dicho mal: no son ocho 
propiamente los misioneros. Porque 
si quitamos dos Hermanos Coadjuto-
res para los oficios de casa, y dos es-
colares chinos, que terminaron la fi-
losofía hace dos años en España, y 
no pueden ejercátar sino algunos mi-
nisterios, sólo quedan 4 Padres y 
éstos no todos expeditos en el uso 
de la lengua del país. 
No se vaya a creer por esto que los 
misioneros se desalientan al verse tan 
sólos: al contrario. No hay más que 
ver cómo, confiados en la Divina Pro-
videncia, se mueven y trabajan, y loa 
planes que acarician para el floreci-
miento de la Misión. 
Ya en Febrero del año pasado abrle 
ron un colegio en Shlu-MIng con el 
nombre de "Matheus Ricci" en memo-
ria del Insigne misionero que llevó la 
luz del evangelio por primera vez a 
Shiu-Ming, y del cual se conserva co-
mo recuerdo una torre, ya en ruinas, 
a donde subía a hajoer sus observacio-
nes astronómicas. 
El curso del colegio es de cuatro 
años, en los cuales estudian los alum-
nos Ion cursos de chino obligatorios 
para las clases medias, y el Inglés 
Además se explicarán las matemáti-
cas, íísioa, química, ciencias natu-
rales, geografía universal y nacional, 
historia universal y patria, cálculo 
mercantil y finalmente, la moral cató-
lica y el Nuevo Testamento. 
Los profesores por ahora son todos 
seglares, dada la escasez de sujetos 
en la Misión. 
No tenemos latos concretos sobre el 
•número de alumnos, el de clases abier-
tas, etc.; pero sabemos que ha sido 
bien recibido, y como el local actual 
es insuficiente, ha comprado ya la 
Misión un terreno espacioso dentro de 
la ciudad, donde puedan levantar con 
la ayuda de Dios y los socorros de 
los católicos un edificio apto según las 
exigencias del colegio, con Iglesia .ade-
más y casa para los misioneros. 
Lo que causa honda pena a los mi-
sioneros y no puede menos de exci-
tar el celo y comapslón de los cató-
licos, es la falta de medios para lle-
var a cabo sus planes, al menos los 
más necesarios yu rgentos. 
Necesarios son de todo punto para el 
florecimiento de la Misión una escue-
la donde poder formar a las vírge-
nes, como ellas mismas se lo piden 
a los misioneros, para maestras ei 
instructoras de las catecúmenas; otra 
escuela también donde formar para 
maestros y catequistas y aun prepa-
rar para el sacerdocio a muchos niños 
de buena índole y talento con que los 
misioneros se encuentran en sus vi-
sitas a las cristiandades y de cuyas 
buenas disposiciones no se pueden 
ahora aprovechar. Y omitiendo otras 
obras necesarias también, urge ahora 
la construcción de algunas iglesias 
capaces en punto céntricos. En Wong-
Tong, por ejemplo, que puede ser un 
punto de reunión para los cristianos 
de varios pueblos, toda la Iglesia ae 
i educe a un cuarto de 4,50 por 5,50 
metros, dividido en dos partes, una 
para los hombres y otra para las mu-
jeres. Quitando el espado que ocupa 
el altar y alguna mesita, véase que si-
tio puede quedar para los 150 cristia-
nos del pueblo. ¡Cuántas veces, nos 
escribía el Hermano Leong, no tuvie-
ron que oir la santa Misa durante 
nuestra visltta, bajo la lluvia a Ja 
puerta de la capilla, por no caber 
dentro de ella!" 
Un dato que da Idea de la penu-
ria de los misioneros, nos lo ofrecen 
sus residencias. Tienen actualmente 
tres, y descrita una se conocen po-
co más o menos las otras dos. La de 
Lac-choowel, por ejemplo, tiene dos 
pisos, de 4 por 6 de sección horizon-
tal. El inferior sirve de refectorio, 
pala de visitas, etc. E l superior está 
destinado para el Padre y dos Herma-
nos que viven con él, uno de los cua-
f Á . 
iimmfiiiinimiiinmTTmg 
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¡ P R U E B E L O S I 
D e s v e n t a . é n - t o d a s ' p a r t e s i ' 
les con el Padre va a pasar la nocho 
a alguna otra casa. 
La residencia de Shiu-Ming, con ser 
un poco más cómoda, tiene la desven-
taja de haber sido vivienda ed le-
prosos y estar en un barrio apartado 
habitado en otro tiempo también por 
leprosos. Esta circunstancia retrae a 
los paganos de aicudir a los Padres, y 
aún los mismos cristianos que acu-
den los domingos de otros puntos a 
oír Misa, se marchan Inmediatamente 
acabada aquella. Urge, pues, levantar 
dentro do la ciudad una casita más 
acomodada con una sala espaciosa 
donde dar a los gentiles conferencias 
religiosas. 
Pero ¿y los recursos para estas 
obras? ¡Aquí está la gran dificultad! 
La Provincia de Portugal, «desterrada 
y mantenida de limosna, apenas pue-
de soerrer a bus misioneros; los que 
recdben de la Propagación dé la Fe 
es bien poco, los cristianos de la Mi-
sión por otra parte son casi todos po-
bres. "Ved aquí por qué una vez más 
Nuestro Sefioai Jesucristo, mostrando 
a nuestros generosos lectores tantas 
almas redimidas con su preciosísi-
ma sangre y tan bien dispuestas para 
recibir nuestra santa fe, les extiende 
la mano, pidiendo para la Misión de 
Shlu-MIng, una limosna por amor de 
Dios. 
Jesús Benito Medina, S. J . 
DESDE SAN JUAN Y MARTINEZ 
Mayo 21. 
NUEVO CRISTIANO 
El 20 de Mayo, día de Intenso Júbilo 
para los cubanos por ser el día más eran-
de de la Patria de Martí y Maceo, Agra-
monte y Céspedes, recibió las regenera-
doras agnas del bautismo el monísimo ba-
by de ios esposos Ana Celia Bríto de 
García y Celestino García, quien recibid 
los nombres de Ovidio. Bvelio, Nicanor. 
Apadrinaron al neOfito sus tíos, seño-
rita Esperanza Brlto y el señor Nicanor 
Soriano. 
En la espléndida morada de los pap&s 
se obsequió a la selecta concurrencia con 
helados, (pastas flnaŝ  licore» y in. generosos. ^ 
He aquí una nota de los invitado! n 
senté: señoras María Cristina Qninií 
de Pérez. Calixta G. de Sorlaro, Jc¿ 
Martínez de Parajón, Esperanza Pa'̂  
viuda de Brltto: Victoria de Ptflelro í 
rolina Acosta, Julia R. de Garete, W 
ranza Estévez de Martínez MoraTleoi* 
dina Delgado de Cruz. 
Señoritas: Elrlra Pérez, Cuca Eim 
Rosa L. Ruqué, Carmen Luisa y !£nl| 
Luisa Piérez, Elvira y Anselma üc-
tos. Panchito y María Soto, Matilde y;-. 
Ha Fuentes, Elisa Suárez, Chela CnLl 
ca Sálnz. Vitalia López, Della Roja, • 
dia, Esther, FeFllcia y Felipa Croi, 
nita Lopétegui, Zoila Quintana. Dulce & 
ría. Dolores, Celia y Zoila Brlto, Hosari 
Martínez y María Rodríguez. 
Deseamos al monísimo Evello nu * 
rrera venturosa en el espinoso sota 
de la Tida y a los papás que vean es i 
hijo querido reproducidas la» virttií 
que ambos atesoran. 
EL CORRESPONSAL 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO Di 
LA MARINA 
o e: 
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P o b r e n e r v i o s í l l a , c r e í a q u e s e l e a c e r c a b a 
S u s n e r v i o s e n t e n s i ó n l e h a c e n m 
v i s i o n e s . T o d o l e a s u s t a y s o b r e s á l t a -
l o s p a s o s d e l n o v i o , l e h a c e n t e m b l a r . 
u n o g r o . 
r E L I X I R A N T I N E R V I O S 0 
X > E L D R . V E R N E Z O B R E . 
N i v e l a r á s u s n e r v i o s , l e q u i t a r á e l m i e d o , l a s i d ^ 5 
t e n e b r o s a s q u e l e a c o m e t e n y s e r á f e l i z . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
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L o s n i ñ o s en e l Congo B e l g a 
De la correspondencia I mago la caña en la ceniza, toma luego aquellos magnítícos bosques, levánla-
con el índice y pulgar la piel de una sa por la tarde por la paite Üel río 
parte determinada del cuerpo del ni- | Congo un aireclllo fresco y nenetraiir-
ño, la atraviesa con la aguja y luego te, portador de la muerte, pues al mo-
la corta, formado ranos dibujos con ñor descuido se les vienen encima a 
los tropos de piel cortados. E n unos los habitantes fuertes calenturas. Los 
blar asC la existencia de todo congo-1 pueblos se hacen estos dibujos en la j europeos se abrigan y nada les acon-
lefio. Cuando un niño abre los ojos a | frente, en otros en las piernas, en el! tece. No así los negros, faltos de todo; 
la luz de este mundo, se llama con to- pacho, en la espalda, ete. | y por eso mueren tantos, a pesar de 
de los misioneros Re den-
te ristas. 
No bien nace un niño en el Con-
go, ya se le Inicia en esa vida supers-
ticiosa que constituye, si es lícito ha-
da urgencia a un cualquiera del pue-
blo, para que venga a poner un nom 
bre al redén nacido. E l Lema (que 
Terminada la operación, se aplica l estar acostumbrados a esas alterado-
sobre las llagas carbón de leña, o ¡ nes atmosféricas. Los niños como más 
una tierra encarnada que se raspa con ; tiernos y delicados caen más fácil-
así designan las madres al encarga- maíz, y luego la madre cura las herí- i mente, perdiendo muchos la vida en 
do de aquella tan Importante comi-
sión) so encamina a la choza, donde 
se halla el recién nacido, llevando una 
cazuela llena de vino, de dá,tiles y un 
das con aceite. esa lucha del cuerpo contra el frío y 
E l sortilegio prohibe a continuación ¡ el calor, 
al negrito algunos majijares que nun-1 pasada la infancia, a la edad de 
ca debe probar, so pena de que ven-1 cinco 0 principia para ellos 
gallo o una gaUina, Ya en el lugar gan sobre él más enfermedades. Si. j la más amplia eman-vnción- dueños 
toma al chiquitín de la mano y le: le molesta mucho esa prohibición, o j de sus personas, y co# omnímoda 11-
anuneda que ha venido con el fin únl- si tiene ganas de oomer del fruto pro-; bertad de hacer'lo que bien les ven-
co de Imponerle un nombre, y luego, hibido, da al mago algunos dinerillos ! ga, dan comienzo a la vida verdade-
pronuneda uno cualquiera, el prime- o un par de gallinas, y con eso puede | ramente salvaje, tomada la palabra 
ro qe se preseta a su corto magín; r comer de cuanto apetezca, y para que en todo su vigor, es decir, vida en loe 
aquel y no otro es el nombre del ni- las enfermedades se alejen, le da una j bosques y las selvas, vida errante y 
ño, y con él y no con otro será, lia- bebida compuesta de sal, vino de pal-, vagabunda. E n la Infancia todo es ter-
mado en el pueblo y en toda la comar- ma y otras cosas por el estilo, que es \ nura y amor de parte de la madre; 
ca. Echan luego un traguillo de aquel I panacea universal para todos los ma-
aloque, y como buenos hermanos se les 
reparten la gallina o el gallo. Si el Hay también en el Congo una ce-
dhiqulllo viene al mundo durante lajremonia llamada Klmpasl y se apoya 
noche, como gente muy fina, no quíe-
ahora todo lo contrarío, apenas si 
cuidan de los hijos cuando pueden es-
tos alerse por sí mismos. Y ¿qoé ne-
cesidad tienen, en efecto, de los culda-
en la creenedia bastante general que dos maternos estos muchachos montas-
hay en el Congo de los neo-resucita- races y selváticos? ¿Lavarlos, peinar-
dos. Se escogen para esta ceremonia ios y hermosearlos por la mañana? 
niños de 12 a 13 años. Se reúnen pa- Huyen del agua a esas horas como 
ra determinar el día los principales, huiríamos nosotros de la serpiente 
de la comarca donde se verifica la fíes i cascabel. E n ponerles el vestido y 
ta del Klmpasl. Llegado el día de la arreglarlos del mejor modo posible, 
de los nombres congoleños, y aun lo tal ceremonia se congregan todos los no hay que pensar. E n cuanto a la 
tonto de muchos de ellos. E n general ohicuelos en el pueblo más próximo a comida no hay que preocuparse, allí 
ren molestar al Lema: y la madre al 
asomar la aurora, le pone un nombre, 
hasta que ya de día, venga p1 Lema 
a imponerle el verdadero y con el que 
debe ser conocido. 
Y aquí es preciso notar lo curioso 
los nombres son de oijetos inanima-
dos, de plantas y hasta no pocas ve-
ces de animales, o bien nombres abs-
tractos que nada significan. Veréis por 
ejemplo, a un chicuelo o a un hom-
bre ya maduro muy honrado con el 
la selva, donde ya les aguarda el fe- están las hermosas campiñas y las 
ti chista del Klmpasl. Luego se diri- selvas. L a rica opulencia de los cam-
gen todos como en procesión al cita-1 pos les dará con abundancia todo 
do lugar, y una vez allí congregados.! cuanto necesiten para la vida, 
el fetiche, a ^ ^ por otros que en j • ^ efecto aquellas mag-
1°! 5 ^ espesuras se pasean y domi-
iTíTONJO V. PUBILLONES. /allccido en Ciudad do Méjico, el día 22 de 
Mayo d« 1918. 
guapísimo nombre de Nvlndu, que a; ma operación, los cubre con gran cui- nari log leoneg tigres'y panteras se 
la letra significa (y perdonen los lee-1 dado y esmero con unas esterillas de encuentran tambiife en ellas muchos 
tores,) porquería. A otro se le 1 ̂  paja y luego les e ^ u n esparges con otros animales para nosotros deseo-
mará Ntadl, piedra; al de más allá el famoso Lemba-Lemba, AlU se están nocidos. Campo ancho tiene, núes, el 
Ngajadu. cocodrilo: y así de los de-, quietre. por algún tiempo, hasta que negro mirar ^ subs¿tencia; 
más. Encontrareis una nina que con recibidos tres g o l p e o s , se levantan los cWcuelog 8e ^BCSLn ^ sí mis-
toda formalidad os dirá que se llama con presteza y se da pnacipio a.1 bal- mos lo degeail co ge lo con_ 
Nienge, hormlga^león; otra, Migado; loteo correspondiente en honor de los , dimentan a su modo, sin que para ello 
la de más allá magia o maleficio; | fettóhes protectores del Klmpasl. | necesiten los cuidados y asistencia de 
quien con el riquísimo de grasa; etc. Durante los dos largos meses que 8US p a d ^ ^ campiña es inmensa, 
etc. Otras veces le parece poc al se- ios niños viven sólo con los feüchis- , la ^ abUndante y temible en par-
ñor Lema darle un solo nombre, y así tas y separados por completo de todo te. ¿qué no podrán coger esos débiles 
echándoselas de gran literato me le comercio humano, vegetan en la m á s , ^ ^ ^ ^ da satisfacerles? 
espeta al chicuelo toda una frase muy completa holgazanería; no tienen más; . 
correcta y de sentido muy elevado. ' ejercicio que el de algunos bailes y Vedl0 «*m*nar ligero como un cor-
—¿Cómo te llamas, modto?—Se danzas. L a alimentación en ese t l e m - j ^ Por entre los nmtorrales, el arco 
r de libros en" u n í ' ¿ a s i "de "tejí I pregunta a un muchacho. Y él muy se- i po es por demás sobria: algunas hier- ' ^ ^mbro y pendiente de la cintura 
L g o c a ^ l i r la p S por ¿ k io responderá: "Mbua mu Soyila, "el becülas condimentadas con un poco j e l _ ^ ^ c o n _ b u e n n ^ 
fcS E l M a r t i l l o 
> R O M A Ñ A . 
Accidentes, delitos y faltas 
Hay un aforismo árabe que resuma mercio. Durante dos añws estuvo de 
un grio fatalismo: cuando la casa tenedo 
está terminada, llega la Muerte. dos; luego cambió la pluma por m) 
En este caso concreto de la muerte brava fusta de circo y aprendió a di-! Perro est& sol5re el camino;" o biem 
dé Pubillones, la frase llega a con- rigir los juegos de la pista. Después,! Jua nm soyo, "la muerte está en ca-
vertirse en rotunda realidad. él mismo, formó una compañía, reco- i sa-" 
La casa del aforismo árabe, Pubi- rriendo la Isla y empezaron sus aven^ E1 demonio que es la mona de Dios. 
Ilor la construyó en el delicioso ba- turas por Centro y Sur América. Estu- ic>dia al Cristianismo, y sin embargo le 
rrio de la Víbora. Allá, en lo alto da vo en Venezuela, Colombia, Costa R i - ' Z*5** imitar sus augustas e imponen-





la ia do Chaple, un gentil palacio, ca, Santo Domingo, Puerto Rico y 
lleno de flores, de pájaros y üe risas Méjico. 
de nlños, Méjico ha sido funesto para Pubi-
I - risa de las hijas de Pubilonea, nones. 
d( u» pequeñuelas, hoy hueríanitas! En Méjico adquirió sn tío Santiago, 
billones había deddldo, que des- la enfermedad que lo mató a los tres ' ceremonia, 
pu do terminar su jornada —¡la úl- días de su regreso a Cuba falleciendo ¡ P*8*"10 ^ mes del 
tim; por golpe del destino!—en Mé- en el circo de su propiedad que t e n í a ! n m o * 89 llama a 1131 8ortf^0 o sea 
neo, regresaría a Cuba, a su segunda ai iado del antluo edlfldo que ocupa^ mí0 de 1111681108 conocidos Ngan-
patria, y allí en aquel encantador rin- ba el DIARIO D E LA MARINA hov'ga3' qTie ^ afiadidura debe ser esta 
con de la Habana, descansaría de sus Hotel Plaza ' veZ hermano o pariente cercano de la 
trabajos, unido a su familia, a todas En una excursión a Méjico Antonio'madre- ^ ««nPíififci de toda la fa-
las caras afecciones de su alma. Pubillones perdió hasta el Último cen-
No ha podido ser. Pubillones ha caí- tavo ahorrado en anteriores tempo-
qo en México, en tierra extraña, de- radas 
•orado, aniquilado, por implacttble en- En otro viaje perdió a su melor!de una' Planta llamada Nsoko Acaba 
fermedad, que le clavara sus garras, elefante que le había costado diez mil ^ esta operación, entran en la casi 
y le arrojara en la tumba, como un pesos. i y el Nganga rocía a la madre y al 
despojo, en menos de cuatro días. su '_ 
¡Oh qué triste todo esto! Y ahora, es"tl¿bién J t ó j í c r e n u S Í ! h 6 r v i r una f 1 ^ 6 de e 8 » ^ 8 ' ^ e 
El día 17. Pubillones le envió un ca- que ha visto morir al gran empresario ! 91108 611 811 jerigonza, llaman Lemba-
We a su admirable esposa, a su Qe- ai popularísimo Pubillones 'Lemba . Luego continuando la as per-
Congo se conoce el Tombo La Muana, 
que dicen ellos, y que no es otra cosa 
que una grosera imitación del bautis-
mo tírlstlano. He aquí en qué consiste 
nacimiento del 
milla se encamina a la casa donde es 
tá la madre y el pequeñuelo. Encima 
de la puerta se ponen cuatro hojas 
caba-
casa 
de sal es todo su regalo. I De .Pronto se Para se adelanta des-
E l final del Klmpasl se celebra con'f3*10.- ^ reteniendo el aliento, clava 
grandes fiestas y regocijos; al asomar en unas hierbecillas que a 
L aurora de día tan feliz se pone fue- f01^ Estancia se mueven: la vista no 
go a las casetas, donde han vivido los 1 ^ engaña al negrillo, por allí anda 
niños, mientras éstos se lavan con, retozando un animalejo; se aproxima 
gran esmero, y luego, como para m á s ; a él sigüosamente, se echa por tierra 
renovarse en el espíritu, se restriegan, « m toda presteza y mientras alarma-
todo el cuerpo con aceite de palma do el ammalito salta de un lado para 
y una tierra de color rojo; así hermo- otro, se avalanza el y lo agarra con 
seados entran, al salir el sol. en el 8118 m^03-i;11*68, de1 ^ ^ 2 ° ' as*nira 
pueblo, y chicos y grandes salen a ^ ( ^ cortándole las patas y luego 
su encentro para recibirlos en tríun- ^ t 1 . ^ ^ 8atlffecho aqu^l para el 
. delicadíbrmo plato, saboreándose de 
Los neo-resudtados, como si en rea- ^teraano con su gusto. Con la misma 
lidad bajasen del séptimo cielo de • ^ / a d cogerá la gra^ laoxgosta con 
Mahoma, aparentan no conocer a na- i ̂  ^ color obscuro, y los mil 
dle. ni aún a sus más allegados y pa- I f grillos que vuelan por aquellas vas-
riSites. Pero no bien se dan el abrazo I « s i ^ U a n ^ L a s o ^ cuya va-
fratemal, vuelve a prindplar la fíe3~ I í ^ f ^ L r l ñ i ^ ^ e ^ f á - n f ^ ^ a r ^ - / ¿ I 
ta- memkdeaoti las copas de vino es- «an^do^^dlst1íngmeIldosl . s(í>r511to_ 
punoso de palmera; A l i n a s , cabra* ^ I a 8 ^ 
y puercos son sacrificados para el | ^ 8 J ^ ^ 1 9 
- festín Comen, ríen, beben, cantas y, 
Su hermano Pepe, murió en Méjico ^ 0 con agua' e* V " 6 Se ha ^ 8Ín medlda ^ 611 h°no7 ^ T ^ r ^ Z ^ e r o t ^ ^ 
iViejK'u-1 fc—acT«^a rio oanmaoao mío y honra de los resucitados, y todo se,tr08 sacres misioneros. 
termina con bailoteo general, cele-1 Vino a visitarle en derta ocasión el 
brando en sus cantares los hechos y ¡ jefe de una tribu, quejándose amargad-
hazañas de tan ilustres héroea. mente de que lahbían robado todas 
E n lo sucesivo, esta juventud esfor- las orugas que había en uno de los 
zada podrá presentarse erguida y sin árboles de la capital de su reino; afiar-
temor en todos los pueblos y aldeas día que eran aún demasiado pequeñas 
del Congo Son mozos valientes los para ser comidas tan presto, y que 
que han sufrido animosos la gran, era prudentísimo dejarlas vivir algún 
prueba del KJmpasL tiempo para sacarles más sustancia. 
Estudiemos ya la vida íntima del E s de advertir que cuidan los negros 
niño congoleño E l niño congoleño, en de las orugas como los blancos de los 
su más tierna edad, en los primeros gusanos de seda. Acomodáronse los 
albores de la vida, no se aparta de la' ladronzuelos a las razones del jefe / 
madre sino por absoluta necesidad., estipularon lo siguiente: que le de 
con solemne alegría satisfecha su Unidor Compañías 
MJaclo, rodeado del grupo de sus ami- i Español, etc. 
raltoe, que lo acompañó siempre, con, Ni ^ , 1 ^ u uerfan que I ̂ n . toma al niño de la mano y le 
u voluntad y sus encantos, al través j fUera a Méjico, pero él contestaba1 haoe salir de Casa con La T ^ f 
^ ^ ' 8Íempre de86aba obtener la revan- ! ̂  ™z ^ la P J 6 ^ ' , al 
En ese telegrama le daba cuenta cha en Méjico, ganar allí lo que allí ani110 en t^rra, y la madre da prin-
m haber finalizado, con grandioso, había perdido. dP10 a Ia ****** de h^eT repetir al ni-
«ito la temporada en México. 1 Pubillones deja una buena fortuna Ifio palabra que signifique que 
Ya en carta anterior le recomendar ¡ Dos pólizas de seguro de vida de 2̂  el POQ^eñuelo enterado de lo que es-
ta, con dulce ternura, que apresura mil pesos cada una, en dos compañías ^ P 3 5 ^ 9 Plde al Nganga otro nom-
Wos los preparativa para celebrar Inglesas. Un palacete "Villa Geraldi-ibre- Cuando a ^erza de prolongados 
f fiesta de San Antonio-el día 13 de, ne", en la loma de Chaple valuído en 1 esfuerzos y muchísima paciencia, el 
Jimo-en su nueva casa de la Víbora. | unos 50 mil pesos, varias casas v el 11150 Pronun<5ia la Palabra, o mejor 
Era un anhelo de Pubillones laugu- i resto en acciones de los Ferrocarriles dicho abre la 1íOCa 7 T ^ ^ual(3u.ier 
Mineras, Banco 
Componen hoy la familia, su esposa Rft. 
iJje sus amigos! Escribamos esa pa»-j Mrs. Geraldine Leopoldo- sus hijas 
ora con verdadera admiración. Dolores y Carmita; su padre don Gre-
tae pequeño núcleo de amigos de: gorio Vicente Tirabo; su madre po-
^ o n e g Isidoro Rábago—El Monta- ^ litica, Crs. Leopoldo, sus hermanos don 
^--Joae María Herrero, Juan Pres-: Paco, don Emilio y doña carola todos 
inón Iv11 MoráJ!l' Salvador Rupia, Ra- casados en Madrid, 
a P«?m Crl8tóbal Recalt, lloran hoy Por dlsposflteión de la viuda su ca. 
fUDiiicnes, como a un hermano. 
sonido que benignamente Interpretan gstá, la madre guardando la caseta que i volverían las orugas al susodicho ár-
le sirve de vivienda, o asiste a alguna, bol, pero bajo la solemne promesa de 
reunión con otras mujeres, siempre v I recibir la mitad de ellas cuando hu-
sin excepción alguna, veréis recostado! biesen crecido lo sufidente para ser 
al hijo contra su pecho y llevado en I comidas. 
los mismos brazos. Debe la madre po- Cuando una inmensa nube de lan-
*, - -' — — - — x^^^w. dáver ha sido embalsamado y será tras 
coraos jmelo sincero y grande en el ladado a Cuba, donde será semiltado 
a n , J ^ / 9 esos hombres que fueron | E l mundo entero—donde quiera que 
i« lcme9 dTlirante muchos se presentó frente a su compañía 
! conocía las maravilosas alhajas de Pu-
billones. 
como petidón de un nuevo nombre, 
el sortílego repite el asperges con el 
Lemba-Lemba, no librándose esta vez 
ninguno de los presentes de ana bue-
na ducha de aquella agua. En seguida 
se le da el nombre del santo al in-
fate, el Jídnmbnlnln, como dicen ellos. 
Estos nombres son para ostentación 
y para darse importancia, y los sacan 
a reludr en sus reuniones públicas; 
son generalmente de origen portugués, 
y como un resto de la Religión católi-
ca Introducida antiguamente en el 
Congo. Se les antepone la palabra por 
tuguesa Dom para los niños y Donna 
! para las niñas. Así uno se llamará 
nerse en marcha y emprender larga 
Jomada o bien sale a trabajar al cam-
po (ocupación casi única de las muje-
gosta viene a caer sobre los campos 
de algunos de estos pueblos, sin repa-
rar en los horribles destrozos que en 
res congoleñas,) carga al chico sobre ellos causa, lo celebran con toda so-
las espaldas, dejando libre la cabeza 1 lemnidad. Chicos y grandes se apres-
para que pueda respirar cómodamente, tan a la matanza, trabajando sin tre-
y es de ver cómo marca con ella eljgua. ¡Qué placer! allí ante sn vista 
compás de los movimientos de la ma- | tienen el Mblyl tan buscado, y largo 
dre, debiendo sufrir un verdadero • tiempo se ragalarán con aquel rico y 
verdadero dolor rompe las teo- billones tuguesa Dom para los niños y Donna martirio cuando la madre se entretie- abundante botínl. Las ahuman bien 
disolventes y egoístas de "que Su famoso brillante "23"—rival del1 Para If8 A Í , V11" 11 llari)ar4 I ne en las faenas del campo. Todo mo- para que duren máás y las conservan 
^ y a m l s t a d ^ n o h a y a m i g o s - . y a Gran Mogol-y sus botonaduras cons-i ^ J L Í ° l 0 ; T S ^ de ^ herramienta es fiero con gran cuidado 
a ves. esa pena dice que el corazón teladas las llevó a Mérida de Yuca- r00111^^ ( J ^ ) , rKxmluvwalu (Al- . golpe para el 
í w T 0 n e 8 era Un manantial 1 £ i t á n ; pero en su viaje de Progreso a! ^ ^ . T ^ ^ ^ I j j ^ l ' l * * ™ la " » 
«^curas y purezas. j Veracr 
el v í j j 1 ser bueno, muy bueno, selló y 
hiwi ^ y a muerte le produce tan vapor de la vvara L»ine para que i 
S ^ a , tan amargo dolor a sus ; hiciera llegar a manos d f s u esposa I ^ f f 6 8 8 ^ , ^ devOt03 de la 
__ ¡Geraldine, con unas líneas en que le Vir8 
muchacho, pues al Incli-
madre, la cabeza del hijo 
] 
fcentA qile 8er h^oo. muy dulce-; expresaba su temor de que pudieran 
^erta ^ag71álllmo el hombre, cuya perderse. 
baĵ  Uoran muchos pobres en la Ha Con la muerte de Pubillones. dese-
en Tvr¿C?:ya ^-^a en el sepulcro allá parece un pedazo de Cuba popular y 
W a n i v le3oB de SU8 Queridos fa.! «pica. 
tremen t P^uc ido un doloroso es»! E l nombre de Publllonee en Cuba, 
c^j^muento en todos los hogares I llegó a significar, por antonomasia, 
p T / ^ I diversión de circo, trapecio, varieda-
j ^ c h a d , ledores, este hecho. des. 
En ciertas y regulares épocas del 
año salen de sus hormigueros las hor-
blancas, y es digno de verse el 
pectáculo que ofrecen a la vista del 
atento observador los negrillos pe-
género de martirio durante muchas loando y espantando las gallinas para 
horas. Si al nene le vienen ganas de j que no les roben manjan tan gustoso 
llorar, libertad completa tiene para ¡ a ^ silvestres paladares, 
ello; más no por eso habrá de cesar el | g. d refrescar la boca con ri-
S ^ S , v ^ f H ] X ^ J ^ h . T J Vi0lent0 balaflcteo df aquella 0 ^ h i 2 1 1 quísima fruta, no tienen más que *.IBT~ 
^ l \ H ^ ^ ^ ^ ^ f L a S CUTia: comenzado por la m a n ^ Ueno ^ el Í8 
niño, el cual debe conservarla hasta ¡ una congoleña, debe terminarse, al ha | e mll ¿rbolés frutales y de tan sa-
broso gusto las frutas, que muchos re-
Impuesto ya el Ndumbulnlu, y pre-
sagiando felicidades mll al infante 
iccLores, i 
sl6n ^^"uctor de la suntuosa man-, 
11^ a^ la Víbora, de Pubillones, se Santi Claus. Un niño cubano—al leer 
p^don Ramón Díaz i la noticia de la muerte de Pubillones 
que sepa andar por sí solo; entonces j de haber paz en casa. Cuando el mu-
se la pueden quitar, conservándola en chacho se va hadendo mocito, cam-
casa, o bien poniéndola en el tejado de j bia de modo de cabalgar; a caballo, 
la choza. Terminada la ceremonia, el sobre el costado de la madre, no haya 
U ^lllones le habló a ese hombre. dU0 tristemente; Ya se acabó "papá, 
M «'J0 ^ e la casa que construía, era llévame a Pubillones."—y el niño lio-
¿ a ,;u.n satisfecho deseo de su alma, raba, lloraba 
^letín ^r™,ina/rldn de la Jornada, E l " 
íUwttae7Íctorla de su vida, tan du-
^ R=l^etrea(1a- Así lo comprendió 
*jainón Díaz, 
b le^?0 J^ce dos días llegó un ca-
^ W ? a J e notificando; "Pu-
Con él desaparece pera los niños su I Nganga obliga al chico a beber un va-
' so de vino de palmera, repite la ma-
dre la misma operación, y los nsisten-
j tes se reparten una gallina, 
Ela Europa las madres tienen mucho 
D E S D E M A N A C A S 
^J?Kvis}m&'' eee puro y nobK 
^sarb . n Dí^z dlJo: "SI fuega ne-
«aivaj. , " Y n^ brazo derecho para 
Y ai h do PaWHones, lo daría." 
»U cmL < r estas palabras hermoaaB, 
^ i o S ? Ie 8ubía a Ios 0i0». rattfl-
^ Ü a ^ a n d o rotundamente, esa 
. g . ^ e r i d a ^ 
Ûy fA|ÍIu7 bueno, mtry cristiano, 
Midro do familia Beflor Ramón GpnxAlM 
CarrtB. miembro prominento de Ja Go, 
lonla Kapgñola da esta pueblo da la euai 
era Prouldenta de Honor y efeotlFo des-
de bu fnndaolón 
miedo se canse, aunque dure largas 
horas la jornada. 
Son muy amantes las congoleñas 
del agua pura y cristalina de los ríos 
yes las apetederan en sus opíparas 
mesas. 
Cualquiera diría que todo esto es 
una de esas patrañas tan comunes 
cuando de tales países se habla. 1x3 
cierto es que los europeos no pueden 
tener una idea clara de lo rico y 
gusto en ver a bus hijos encarnadow,1 los días a loe niños en sus límpidas 
mofletudos 
r._s®.Jl5fn^pl,^6^í ^ . ^ ^ L ^ 0 ! abundante de la flora africana, y cuan-
tos han visitado estos países confle-
udos y guapetones; en el Con- ondas. Como los chicos andan medio : lo qUe decimos es sombra 
go ee todo lo contrario; una madre desnudos (cuando no desnudos del to- | rnmnarado con la realidad, 
que ve engordar a un0 de aus ohlqul-ido), al pasar Junto al río los chapu-i ,. , . i . , n „ , 0 ^ n 
gHNMBLH P E a D f k T ' 2,> "nes, cree que todo está perdido y W ! dejSdo al sol ardiente del Afri-! Como d l c í ? ^ n a 
Faltícld ayer nueatro dietinguido aml̂  que es obra de algún malefldo, y lúe-1 ca el cuidado de secar el cuerpo de come el negro, usa mueno una espe-
'tdrl d r ^ m í ^a Jflorho^r.«d^ Y^IM4, Y «0 aaude ^ ^ « o para que le eure, y color de chocolate de aquellas criatu-lde de pimiento indígena. 
S b u lí br^1 pB?;mlnSte6de0la^i, 0^ «e precede a la operadón del 3fsamba, ras. | No se crea con todo que desperdi-
a sea a una fundón supersticiosa que | ^ muerte Apiadada' clan Ia oea^n de algún ^ - u l e n t o 
se ceba en sus cuerpeemos con bas- ^ ^ ' i o ^ d í a s de matanza, pululan 
ae l o u c v > „„i,^^..^^^^ A* nViî nn— 
cuesta la vida a más de un niña. 
osa y vlrtnoBamento cris-
^ e r a P u b f U ^ f 
^ J^0-,911 derredor de su tumba, 
CHla8 lágrima» callentes da dolor. 
^ « H A F I A D e T ^ T O H I O T . P ü -
Ax^^. ,M BILLONES 
K h t o ^ álcente PuWllonea nadó en 
N t o » . e5 el año IS70. Vina * Cuba 
^ dlna^f V 1 0 don santiago, jefe da 
wlIia»tía Pubfllonea la dediai ai ea-
El pueblo de ifanaeRs fíiemuve la B a Nganga, para curar al ene. le tante frecuencia; privados de todcv a8í: 1?* m^oh^mhre dk chlcue-
Snmi^'d1aUiB«ua*^aXiThnopV¥0 f hae8 un mtmt6n de índflioBes, cono abrigo, na pueden soportar Impune- ^ i a de ¿ o ^ S alírtn í e s t o ^ g , W - " M W U limas Rft en la, Hra^f» v «n inj, RÍAn«a i«a o«mKi«a r^n-nHnrv. v Snisros A* !<* con el fin de coger algún resto o 
el Congo tiene trega da n honorable nombramlente B r ™ . 5 ' b r a z ^ L L e n ^ 8161168 los cambios repentlnoe 7 brusco s d e ^e8_erdlclo. que en 
Htaiado del mal qoe la Uava a la tumba I con la absoluta prohibición de comer la temperatura, y acometidos do torrl- , , ^ " ^ ' ^ , « 1 0 do anroveohar fo-
"/^ §5 "v*eío ^ eí B?/le Áa esta ; »anJar alguno hasta que las heridas bles enfarmedadea, llegan presto al diar~ a I i : ^ h n v indtil 'n al mundo 
^ Í 4 í d Í T a ? r t ó t e % f e ^ y % ^ . ^ c o m p l é t a m e t e cumdas. EU eabo de la vida, cual tlerno/capullos do. que nada hay Indtil en el mundo. 
epta pueblo era querido gen oral mente práctico cirujano recibe una gallina quemados por ardiente sol, cuando — " 
!l pepqoe áa_Mana^as se (|(3>e a su per-: | per el trabajo de la operadón. prlndpian a ostentar su gracia y her-1 QUININA QUE NO A F E C T A L A . lacia, OÍ untierro 
manl/eataei n de duelo f la"" DŴ tóñ I I ? 7 T1'001?- 110 "oa^a» 4 ^ musm*. ^ ^ ^ ^ « ^ ^ " • " " ' • T ' CABtAA. L A A A U V U DrVUlVlU y u i -
saerrada estuvo a cargo del Padpe B<W^ I reciben todos los niños cuando llegan el Congo, traen su origen del cambio ^ A , r t i . 
da, de Sanio Dominio, quien eon orut, a poder andar por si solos j este es un repentino del calor al frío. Durante el I es mas epcaz en toaoi 10» cmos 
distintivo de las varias tribus y pue- día parece como que están saliendo | en que se necesito tomar Cjuimna, no 
bibs. Para esto hay un Nganga es pe- llamas do la tierra; fuertes calores | causando zumbido» de oídos. Contra 
dal, muy perito en el ofido, quien fa- caldean el aire y exponen a los eu- | Pesf^ado, La Grippe. Influenza. Pa-
bíica para el caso una especie de agu- ropeos a ataques cerebrales. Llega la: , ir; k . I « fi«« A V VI 
i& con upa caña que se llama Ntutu, tarde; y cuando el sol, cansado ya y i '« iL1?. -y r l̂eD,ro,• " J i n n a tw ü. w, 
Behado el niña en el suelo meta el'como fadte de calor, se esconde entre'GROVE yiene eea «ada cajitit 
onmovadosas arraheA lágrimas 
mte«. 
r-erario Gonrfleas. Hafacl 
Cepefo, Beglno Qílv** rennwentabab la 
saeladad etibana 
JUZGADOS D E I N S T R U C O O N 
ANCIANO ARROLLADO 
E l anciano Rafael Rubio, de dn-
cuenta años de edad, español y vecino 
de Munioipio número 135, Jesús del 
Monte, fué asistido en el centro de 
socorros del barrio donde reside, múl-
tiples contusiones y heridas graves di-
seminadas por todo el cuerpo, las que 
recibió al ser arrollado en Jesús del 
Monte esquina a Manuel de la Cruz, 
por el automóvil 8313, que guiaba el 
chauffeur Gonzalo Valdés, empleado 
de la Administradón Municipal. 
Rubio cuando fué alcanzado, se ba-
jaba de un tranvía* 
SUSTRACCION D E TITULOS 
E n una denuncia formulada ante la 
policía nadonal, manifestó ayer Ra-
fael Rodríguez, duaño del klosko si-
tuado en Rodríguez 36, que de su re-
sidencia le han sustraído cuarenta ho-
jas de títulos de la Renta. 
DENUNCIA D E E S T A F A 
A la poliría nacional participó ayer 
Miguel de la Caridad Alvarez, vecino 
de Estévez número 36, que dejó a guar 
dar en la carnicería situada en Hos-
pital 52, de José Paicuerda, un bulto 
de ropas, pertenedentea a Mariano 
Agredo, y que al ir a recogerlas fué 
informado que ya se las había llevado 
un individuo a quien solo conoce por 
"ES Americano." 
E N LAS CANTERAS 
Una herida grave en el dedo pu-
gar de la mano derecha, redbió ayer 
Ricardo iñiguez Pacheco, vecino de 
San Nicolás número 20, al caerle una 
piedra de gran tamaño, trabajando en 
las canteras de Aulet 
HURTO D E HARINA 
E l vigilante especial número 19, de-
nunció ayer a la policía que de una 
fragata de los Ferrocarriles Unidos 
han sustraído un saco de harina de 
trigo, perteneciente a un gran lote 
que está destlihado a Matanzas. 
CON ACIDO MURIATTCO 
Graves quemaduras recibió ayer 
Felipe Martínez, de 38 años de edad 
y vecino de Luco 44, en Jesús del Mon-
te.̂  al destapar un tubo conteniendo 
ácido muriático. 
DESAPARICION 
Josefina Infanzón Ribat, vecina de 
Tamarindo número 16 y medio, denun-
ció ayer ante la policía nacional que 
su hijo Frandsco, de 10 años de edad, 
ha desaparecido de su domicilio, te-
miendo haya sido víctiva de algún per 
canee. 
QUEMADURAS GRAVES 
E n el primer centro de socorros fué 
asistido ayer de quemaduras graves 
diseminadas por el cuerpo, Manuel Ló-
pez Somoza, de dos años de edad y 
vedno de Compostela 147. 
Manuel reoibló las quemaduras al 
caerle encima un plato de copa ca-
llente, 
ARROLLADO EN R E G L A 
E l menor Carlos Pérez, de cinco 
años de edad y vedno de la calle de 
Alburquerque número 23, fué arrolla-
do ayer en la calle donde reside, cua-
dra comprendida entre Maceo y Martí, 
por el tranvía eléctrico que dirigía 
José Hernández Valle, 
E n el centro de socorros de Regla 
fué curado Carlos de múltiples heri-
das diseminadas por el cuerpo las qua 
fueron calificadas de graves. 
E l motorista quedó en libertad por 
estimarse el hecho casual, 
CHOQUE Y L E S I O N E S 
José Julián Bravo y Casamayor, de 
23 años de edad y vecino do Acosta 
número 111, y Juan Saladar y Caste-
llanos, de Revillagigedo número 21, 
fueron asistidos ayer en el centro de 
socorros dd segundo distrito, el pri-
mero de lesiones graves diseminadas 
por todo el cuerpo y de leves el se-
gundo. 
Redbieron las heridas al chocar la 
máquina 4092, que manejaba Bravo, en 
la esquiha de Marqués González y E s -
trella con el automóvil 1306, dirigido 
por Rafael Balangero Pérez, vecino 
de San Lázaro 370, 
E l acddente se considera debido a 
la casualidad. 
N O T I C I A S D E P O L I C I A 
CHOQUE Y DAÑOS 
José Vega Corominas. vecino de 
Aguilera 94, denunció ayer tarde ante 
la 6a. estación de policía a Nelson 
Marqués Adam, conductor de un carro 
de Obras Públicas, y vedno de Alcan-
tarilla 22. 
Lo acusa de haberle estropeado una 
rueda de la carretilla de repartir dul-
ces que tenía frente a su domicilio. 
APUNTACIONES 
Los vigilantes 777, J . piedra, y 585 
L . Lar oche, de la 6a. estación, arres-
taron ayer, respectivamente, a Faus-
tino Hernández Leal, vedno de V. 
Aguilera 127 y Daniel Bealte. de E s -
trella 62. 
Los acusan de hacer apuntadones 
para el Jai alai, ocupando al primero 
una lista, un lápiz y $16.45. 
E l primero prestó $100 do fianza y 
el segundo ingresó en el Vivac, 
CONDUCTOR ACUSADO 
E l doctor Domingo Vázquez, vecino 
de M, Q<5mea, 423, denunció ayer ante 
el vigilante número 466, P, de la Paz, 
de la la. estadón al conductor número 
213 del tranvía 354 del Vedado-Jesús 
del Monte, Benito Leijo. 
Lo acusa de no querer darle parada 
al tranvía en Belasooaín y Campana-
rio, 
E l acusado dice que el doctor no Id 
avisó. 
MALTRATOS 
Ante la 8a. estación do pollda de-, 
nunció ayer Adela Morés pluma, veci-
na de Esperanza 80 en el Cerro, que 
un empleado ^el "carroussel" esta-
bleado en M, González y Desagüe, 
cuyas generales Ignora, la maltrató 
, por haberse reído, dándose a la fuga. 
E n el segundo centro de socorros 
fué asistida por el dodor Polanco da 
: contusiones leves. 
DENUNCIA 
Rosa Crespo Rodríguez, vedna do 
V, Aguilera número 9, denundó ayer 
ante la 8a. es tadón de policía a José 
Lula González, cuyo actual domicilioi 
ignora. 
Lo acusa de haberle pegado en oca-» 
sión de hallarse en Pila y Vigía, ig^ 
norando los motivos si bien ha sido su, 
amante, 
V I G I L A N T E ACUSADO 
E l doctor Polanco asistió ayer en e| 
segundo centro de socorros de con-» 
fusión leve en la región renal derecha^ 
a Miguel Prendes Amondio, vecino de 
Salud y Santiago 
Manifestó en la 5a estación que en 
el dne Oriente le pegó con e1. club el 
vigilante especial número 107, Federi-
co Padrón Puig. 
Este negó los cargos. 
RECLAMACION 
E l vigilante número 1445 L . García, 
condujo ayer a la 5a .estación a Ma-
ría Rodríguez Solano, vedna de San 
Nicolás 10 y Generosa Vázquez López, 
de Lealtad 123. 
L a Rodríguez dice que al mudarse 
de este último lugar trató de llevar ol 
pie de hierro de una batea, lo que 
impidió la Vázquez, alegando ser do 
la casa 
INSULTOS 
A petidón de los soldados Cándido 
Sánchez Cantillana y Luis Díaz Zo-
queira, destacados en la Cabaña, ol 
vigilante número 931, arrestó ayer a 
Oscar Padilla Castillo, vedno de Pi-
cata 65. 
Lo acusan de haber ido a insudar-
los a la casa Picota 85 donde ellos s j 
encontraban. 
Fué enviado al Vivac 
MALTRATOS 
A petllción del menor Antonio Mon-
tenegro Rodríguez, de 9 años y vecino 
de Sol 14, el vigilante número 983. 
condujo ayer a la segunda estación 
a Arsenio Ugalde Coitos, de San Pe-
dro 6, 
L o acusa de haberlo maltratado, 
causándole una erosión en el cuen^, 
de la que fué reconoddo por el dodor 
Scull en el primer centro de soco-
rros. 
UNA PEDRADA 
E n el primer centro de socorros fué 
asistido por el doctor Barroso el me-
nor José Padfn Valdés, de 7 añoc y 
vecino de Florida 77, de lesiones leves 
que dice le causó otro menor vecino 
de cu misma calle al lanzarle una 
piedla después de ha^eun quitado 
peseta.,. 
Ocurrió el hecho en el parque do 
J . María, 
R I F A C H I F F A 
Los vigilantes números 678 y 578, 
de la quinta estadón, arrestaron ayer 
a Bernabé Díaz Hoyos, vecino de L a -
gunas 54, acusándolo de hacer apun-
taciones para la rifa Chiffá, 
Se le ocupó una lista, negó los car-
gos y fué enviado al Vivac, 
F A L T A S 
E l experto número 12, Fernández 
arrestó ayer a Facundo Guerra Cas-
tilo, chauffeur número 3482 y vecino 
de Virtudes 60. 
Lo acusa de que en el café sii-.c en 
Obrapía, entre Pláddo y Monserratc. 
le oyó pronunciar frases vejaminosas 
para el cuerpo de pollda, a causa de 
baber sido acusado en-la primera es-
tación por el vigilante 404, por infrac-
ción y faltas. 
E S T A F A Y MALTRATOS 
A petidón del asiático Roberto Si-
fó, dependiente y vecino de la fonda 
sita en Dragones número 42. el vi-
gilante número 671, R. Alonso, arres-
tó ayer a Casiano Pérez Ramos, ve-
cino de Hospital 33. 
Lo acusa de haber hecho uu gasto 
de comida por valor de 13 centavos, 
negándose a pagar y maltratándolo. 
E l detenido ingresó en el Vivac. 
MALTRATOS 
Juan de la Cruz Sánchez, vecino de 
Labra y Vives, denunció ayer tarde an-
te la 3a. estación a Juan Ruiz Villena 
de Alambique 67, 
Lo acusa de haberlo maltratado en 
las obras del Capitolio donde ambos 
trabajan, causándole lesiones If-ves en 
el antebrazo derecho, de las que fué 
reconocido en el primer centro de so-
corros por el doctor Barroso. 
UNA PEDRADA 
A petidón de Manuel Perrín Seis, 
dependiente y vecino de Bemaza 62, 
el vigilante 670, M. Martines arrestó 
ayer tarde al menor Pedro Armas Al-
bo, de 13 años y vedno de Indio 16. 
Lo acusa de haberle tirado una pie-
dra en Neptuno y Agrámente, no cau-
sándole lesiones. 
Negó los cargos. 
E N T R E MENORES 
E l vigilante 101, I . Herrea, condujo 
a la 3a. estación a los menores Mar-
cial García Oliva ( de 15 años y vecino 
de Zequeira 46 y Quilín Torrep Alon-
so, de 12 años y vecino de Trocadero 
50. 
Este acusa al primero de laborío 
maltratado en Labra y Trocadero. 
causándole una hiperemia en la meji-
lla derecha, de la que fpé reconocido 
en el primer centro de socorros por 
el doctor Scull. 
AMENAZAS 
E l vigilante número 1352, V. Ar-
menteros arrestó ayer a Pedro Cap-
devila Fernández, chauffeur y vecino 
de Avenida de la República número 
Lo perseguía el señor Amado Fer-
nández Estrada, de Morro 2, el qut 
lo aou^i de halnrlo anooaiado coi 
una pinza que fué ecupada, , ^ 
Negó los cargos, ^ . . ' ^ 
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S E R V I C I O C T E L E G R A F I C O M U N D I A L 
LA GUERRA EN E L MAR 
(Cable de la Prenaa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
D E S T R O Y E R E N E M I G O H U N D I D O 
Londres, Mayo ?3 
Un destróyer enemigo ha sido hun-
dido en las Inmediaciones de Zeebru-
ge por nn tiro directo de nn aeropla-
no, segiin anunció hoy el Almiran-
tazgo. 
NOTAS VARIAS DE LA GUERRA 
(Cable de la Prensa Asociada 
feclbido por el hilo directo.) 
P A R T E O F I C I A L d Í i T m A R I S C A L 
H A I G DE LA N O C H E 
Londres, Mayo 23. 
El parte oficial del Mariscal Halg 
de esta noche, dice así: 
"Los ataques enemigos lanzados 
dnranío la noche en el bosque de Ato 
lut y al Sur do Hebuterne, fueron 
rechazados. 
"Una posta alemana de ametralla-
dora en el bosque de Areluy fué ata-
cada por nuestras tropas y la ame-
tralladora fué destruida. 
"Los franceses capturaron anoch» 
en una incursión llorada a cabo cou 
éxito al Norte de Ballleul y Este de 
Locre, rarlos prisioneros y una ame-
tralladora'*. 
N U E V O S D E S O R D E N E S EN P R A G A 
Amsterdam, Mayo 23. 
Noticias de nuevos desérdenes en 
Bohemia se publican en el "Lokal 
Anzeiger' de Berlín. Parece que re-
cientemente han ocurrido grandes 
manifestaciones en Praga, que la po-
licía suprimió cOn muchas dificulta-
des. Treinta personas fueron dete-
nidas. 
La primera manifestación ocurrió 
en la plaza de Wenzels, en Praga, 
el lunes. La manifestación^ era Im-
portante y por la noche alcanzó pro-
porciones tna. alarmantes que la poli-
cía tuyo que intervenir. Los Czecü 
entonaron su himno patriótico agre-
gándole versos antl-alemanes y vi-
torearon al Presidente Wilson y al 
Profesor Masaryk, el delegado de 
Bohemia que se halla ahora en los 
Estados Unidos. 
Aunque se suspendieron las mani-
fosfaciones en la plaza, estas se re-
pitieron a las diez de la noche, y la 
policía tuvo que batallar durante do» 
horas para restablecer el orden. 
DEL FRENTE FRANCES 
Con el ejército francés en Fran-
cia, Mayo 23, (por la Prensa Asocia-
da.) 
Treinta y siete aeroplanos alema-
nos han sido destruidos y otros «¡els 
han tenido que aterrizar con averíafi 
dentro de sus líneas y ocho globos 
cautivos fueron derribados por los 
aviadores franceses desde que el tiem 
po se compuso,, entre Mayo 15 y Ifi, 
en cuyo período se libraron 105 com-
bates aéreos. 
Escuadrillas italianas y america-
nas han tomado partlcpación en las 
operaciones aéreas. Dmmte el perío-
do citado las escuadrillas aliadas lan 
zaron 160 toneladas de bombas sobre 
depósitos enemigos y o(ros establer 
cimientos. De este total 135 tonela-
das fueren arrojadas por la noche. 
En la noche de Mayo 15.120 aeropla-
nos se hallaban en el aire a 1» vez, 
bombardeando ciudades y aldeas en 
territorio conquistado. 
HORRIBLE HAZAÑA DE LOS A TIA 
DORES ALEMANES 
Con el ejército ingles en Francia, 
Mayo 23. 
Los aviadores alemanes de nuevo 
han bombardeado fuertemente los 
hospitales ingleses, en el área detrás 
de las líneas, y esta vez han matado 
y herido a centenares, entre el per-
sonal y los pacientes de muchos dls--
tintos hospitales. 
En la lista de bajas hállanse in-
cluídos los nombres de varias Her-
manas, que con otras enfermeras se 
irjantmííeron heroicamente en sus 
puestos, en medio de un diluvio te-
rrible de explosivos. 
Este último horror fué perpetrado 
en la noche del domingo, al parecer 
por cuatro escuadrillas de aeropía-
Uos enemigos, formadas por más de 
veinte máquinas. Dejaron caer bom-
bas en gran número, y el 30 por cien-
to de ellas eran enormes, y prartic?-
ban grandes cráteres en los terrem¡9 
del hospital. Los demás proyectiles 
eran aBtos explosfvos que hendían 
el airo en todas direcciones, atrave-
sando las tiendas de los hospitales, 
atestadas, y los edificios. 
Un aeroplano de tres asientos fué 
derribado por el fnego de los caño 
nes anti-aéreos, mientras abatía el 
vuelo, cayendo prisioneros los ocu-
pantes. E l capitán y í»l piloto sufrie-
ron ligeras heridas, mientras el ob-
servador resultaba ileso. Interroara-
tes, que podían haberse lastimado gra i 3 
vemente al saltar de sus lechos. 
Una hermana fué muerta Instantá-
neamente mientras atendía a las ne-
cesidades de los soldados, y otra re-
cibió heridas tan graves que falle-
ció poco después. Otra más se hallaba 
hoy moribunda. Muchas personas mar. 
resultaron heridas, Incluso varios mé 
dicos. 
LA MISION BRITANICA 
Montevideo, Mayo 23. 
La misión británica que visita a 
Sud América bajo la dirección de 
Sir Manrlce de Bunsen, Subsecreta-
rio de Relaciones Exteriores de la 
Gran Bretaña, llegó hoy aquí. Cues-
tiones económicas y de otra índole 
serán estudiadas por la Misión du-
rante su visita a varias de las repú-
blicas de Sud América, 
ITALIANOS PRISIONEROS 
Washington, Mayo 23. 
El annncio de que el Comandante 
Peiligerinl y sus subordinados que • 
torpedearon un acorazado austríaco , 
en la bahía de Pola, el día 14 de Ma-
yo, han caído prisioneros, se recibió ; 
en despacho cablegráflco a la Emba- I 
jada de Italia. 
LA ATIADORA KATHERINE STEN-
SON 
Chicago, Mayo 23. 
Mlss Katherine Stinson, la aviado-
ra, salló esta mañana a las 7.37 en bu 
aeroplano conduciendo corresponden- ¡ 
cia de Chicago a New York. 
BInghamton, N. T., Mayó 23. 
Katherine Stinson, la aviadora que 
salió de Chieago esta mañana a las [ 
7.87 on vuelo Chlc^go-Neiv York, 
aterrizó a las <> ̂  a dos millas de 
esta ciudad. Miss Stinson batió dos i 
records, uno de distancia y otro do i 
resistencia. 
Después de haber sido conducida a 
esta en un automóvil, manifestó que 
tenía que hacer ciertas reparaciones 
on su aeroplano esta noche para po- : 
der reanudar su vuelo a las ocho de 
I» mañana. 
El record anterior, dijo Miss Stin-
son, lo tenia Bounds, un aviador ame 
ricano. y era de 700 millas, sin para-
da. Ella mejoró ese record en 83 mi- ; 
Has. El record do resistencia que 1 
hal>ía establecido osta aviadora en su 
vuelo San Diego-San Francisco, el| 
año pasado ,en Diciembre 11, fué ven 
cido en su hazaña de hoy en una ho- , 
r» cineo minutos. 
La falta do gas la oblisró a aterrf- | 
yar aquí, explicó la aviadora. Entre 
su correspendencia lleva una cirta 
sellada del Manager fle la Campaña ; 
de la Cruz Roja en Uhicego para el 
Secretarlo Me Adoo y ctr» carta del 
Administrador de Correos de Chicago; 
para el de New York. 
NOMBRAMIENTOS FERROYIARIOS ' 
IVashlnerton. ílavo 23 
"La Bayamesa" Gran Fábrica yesos 
PONS 
Productos nacionales absolutamente puros de leche y do crema di leche. Se garantiza su purera, 
ofreciendo pagar mil pesos, moneda oficial, al quo pruebe que la mantequilla no está elaborad» con crema 
pura de leche. LA GRAN FABRICA que los elabora está situada en la histórica CIUDAD de BAYAMO, 
en cuyo término existen las mejores ganaderías y los campos más fértiles de nuestra REPUBLICA. La 
maquinarla y el sistema de preparación es como el utilizado en EUROPA. 
Representante en eyta capital: 
Angel Francisco AngeL-Amarpra, 7.-Teléfono A - 4 8 8 2 . - M a n a , Cuba. 
DE VENTA EN LOS SIGUIENTES LUGARES 
J . M. Bérriz e hijo LA TIÑA Reina, 21. 
J , M .Bérriz Xiqués Sucursal de LA VIÑA Jesús del Monte, 655. 
José M. Angel EL ANGEL Acosta, 49, 61 y 58, 
Bastillo S, Miguel Ca, PROGRESO DEL PAIS Avenida do Italia, 78. 
Angel y Gutiérrez „ . . . E L BRAZO FUERTE Avenida de ItsiUa, 184 
José Rodríguez E L BOMBERO Avenida de Italia, 120. 
H, Sánchez , H, SANCHEZ Bolascoain, 10. 
Pont Restoy y Co LA CUBANA Avenida de Italia, 91. 
Los mismos Casa MENDY OTReilly, 1 y 8. 
Los mismos CASA POTIN OTKellly, 87 y 89. 
j . A. Salsamendi LA ANTIGUA CHIQUITA Dragones, 56. 
Pardo y Hermano LA CAOQA San Ignacio, 48. 
Salvador Sabf SAN7 A TERESA Teniente Rey, 6Í 
S. de J .Casañeras .* . . . SAN JOSE Obispo, 8. 
Apolinar Sotelo SANTO DOMINGO . . . Obispo, 22. 
Antonio Cuahda LA LUNA Calle 7 número 4, 
Bernardo Manrique EL ALMACEN Calle Línea y C. 
Domftiguez y Ponchelú CASA RECALT Obispo, 2. 
Manzabaltía y Ca. LA VIZCAINA Prado, 110. A 
Marcelino Pórtela LA ABEJA CUBANA... Reina, 15. 
Valdés y Fernández LA SUCURSAL. Monte, 894. 
B. Vidal CUBA-CATALUÑA T Avenida de Italia, 97. 
Suriol Pascual y Ca. Café "EUROPA" Obispo, 59. 
Jaime Ventosa PUESTO DE FRUTAS Cuba y Obrapía. 
Vllches y Hno ' PUESTO DE FRUTAS Avenida de Italia, 64. 
J . AMOR . . . LA FLOR CUBANA Avenida de Italia, 96. 
Cruz y Baguer EL CETRO DE ORO Reina, 108, 
G3405 alt. 15d.-2S 
ESTADOS UNIDOS 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
TRIUNFO PROHIBICIONISTA 
Washington, Mayo 23, 
Las fuerzas "secas** de la Cámara 
ganaron hoy por segunda vez una es-
taramuza para la cansa de la prohibi-
oon nacional durante la guerra, al B. L. IVinchell, director del tráfico ^ Í I T E ^ i B F R ^ I O l Í d O ^ I A 
de la Union Pacific, fné nombrado •iLAA Ley 1>e ESPIONAJE , vota,'se .enmJenda negando total 
Kansas City mayo 23. esta noche por el Director General Me Adoo director regional del distri-
to Sur, con oficina central en Atlanta, 
sucediendo a C. 
mente el crédito de $11,846,400 para el 
proyecto de ley de la producción aü-
]lü-s -Rose Pastor Stokes, acusada mentlcia> mientras el Presidente Wii-
. H. Markham que ha K S ^ t a M o t n T a f f i -e la res-ion de Allesr- h.iK«naj t ^ ^ ^ biendo el uso de alimento en la fabn-re^ión de lleg sido director d
heny 
.*! mismo tiempo, N. D. Maher, pre 
en el tribunal federal. i cación de hebidas intoxicantes 
Después de conferenciar con Frands ¡cacion ae "comas intoxicantes, 
M. Wilson fiscal de los Estados Uní- j ft(5 ftTTlil (¡p v«riPTrv 
Bidente del Norfolk and Western, ha dos, y el Secretario Mourstedman, de LÜS ^ SE ^ £ . , 1 v PiíArFSAun* 
sido nombrado director, regional del Chicago, abogado de Mrs. Stokes, el I Wa(¡Mnirtnn Aroí n ^ 
nuevodistrito de operación Pocahon- juez van Valkenburg dijo que aplaza- "asiungton, jUajo -3. 
fes, con Cuartel General en Roanoke. ^ V sentencia, haita oir la moción , L«s <í™ ^ ?lud^ el ?erviCÍ0 se-
Vlrginla. presentada por el abogado defensor, pi ^ I I ^ 1 ^ " del Pa,s f^an ^oces^ 
Tanto Mr. Wiuchell como Mr. Ma- diendo un nuevo juicio. Se ha fijado el ^8 Jan pronto como regresen, según 
her se han desíierado por completo de primero de junio para ese trámite de ? 
La ley, 
SE AUMENTARA EL EJERCITO DE 
LOS ESTADOS UNIDOS 
Washington, mayo 23. 
El Secreíavio Baker pidió hoy al Con 
greso autorización ilimitada para le 
Gregory. 
EL DIA DE ITALIA 
Washington, 3Iajo 28. 
El tercer aniversario de la entrada 
de Italia en la guerra fué celebrado 
vantur un ejército compuesto de todos !e» Washington esta noche en una 
i». KAn.k^o A* „Í!i:+«^ asamblea magna presidida por ]Jír. 
sus compañías ferrocarrileras. 
CAMBIOS MILITARES 
Boston, Mayo 23. 
El Brigadier General John W. Ruck 
man, destacado recientemente como 
jefe del Dpartamento del Sur, ha re-
levado formalmente al Brigadier Ge los hombres de edad militar que pue wn 
neral John A. Johnston. en el mando | dan ser organizados y equipados. j W«wn j en * ™ * $ J ^ * * ^ l ™ -
del Departamento del ordeste. Al salir de la conferencia el S e c r e J ^ J ^ ^ " ¿ « y ^ W J W CeJIerj 
El general Johnston salió esta tar- ^ i o Baker dijo: _ m S r n M.̂ hns «itos o nn 
de nar? Xueya York v deenués de una He recomendado a la Comisión que i \a l^a^3' Muchos altos empleados 
ne par.i ^ueyd i v r * y ue^uiies oe una , tacnltades del Presidente <,pl Gobierno, m erabros del Cuerpo 
breve estancia allí, se dirigirá a su ^mpiie ias lacuitaues oei rresiuenie » mnereso Mfetfc 
nuevo mando de caballería, en el de manera ^ el pueda alistar el nn-^^^^ asistie-
campamento Cody, Nuevo Méjico. Ha mero de hombres que puedan ser en-M™- . VTfí(iláente wlison 
estado al mando del D e p a r t a m e n t o , ^ ^ 
desde el verano pasado 
El general Huckfman, que se gra-; 
duó en West Point en 18S3. tiene r>0 La Co^Món mmsiT de la c¡íinara 
anos de edad, y es especialista en , (ulcptó las recome!ldaciones Iiechas p0r 
el Secretario Baker, unánimemente 7 
i l i ; í i » i u " 3 , < (¿ u i jitiû rr, , |,tw o — 
poner fin a la guerra con éxito. Eso es ]*" pueblo italiano, de fraternal saludo 
ar,untos de artillería. 
HAT QUE PAGAR POR ADELAN-
TADO 
Washington. Mayo 23-
Los fleteg ferroviarios tendrán qne 
pagarse por adelantadod esde el día 
serán incluidas en el proyecto de ley 
d-i ejército. 
E l Secretario no hizo ninguna reco-
mendación en el sentido de modificar 
la edad para el reclutamiento. 
La modificación de la presente ley 
y deseándole buena suerte, fué lei  
por el Secretario Lanslng. E l mensa, 
je fué cablegrafiado al Embajador 
Page, en Boma, y será leido mañana 
en las fiestas que se celebren en Ita-
prímero de Julio según disposición ¡ adoptada por la Comisión dice así: 
del Director General Mr, Adoo abo- "Disponiendo, que las facultades con 
lleudo el sistema actual de hacer em- feridas al Presidente, por la ley apro-
barqnes al crédito para pagar en se- ' bada el 18 de mayo de W17, denoml • 
manas o meses mientras que a otros ! nada "Ley para autorizar al Presiden-
se les cobrará al contado. I te aumentar temporalmente el ejérci-
Esto significa que bajo la aíTmfnls- j to de los Estados Unidos" por la pre% 
- tración del Gobierno los ferrocarriles i sente queda ampliada autorizándolo 
do por qué había dirigido sus hom-1 cobrarán n diario los fletes de Ins 1 T^ra que durante cada año económico 
bres contra los hospitales, el capitón 
explicó que no había visto las seña-
les de la Cruz Roja. Agregó que él 
buscaba objetivos militares, y no em 
su deseo molestar a los hospitales. 
E l "raid'* de la noche del domin-
go se dividió en dos fases, la prime-
ra de las cuales empezó poco después 
de las diez y duró hasta las once. 
No satisfecho con esto, el enemifro 
volvió a las 11 y 40 minutos, y bom-
bardeó fuertemente los hospEtaíes 
llenos de heridos. 
Ni una sola mujer desertó de la 
sala en donde se hallaba. Durante 
todo el terrible bombardeo, todas 
continuaban recorriendo el hospital, 
calmando a los Infortunados paefen-
mercancías embarcadas o entresradas 
en el día, exceptuando dos días de 
plazo a aqueles que dan garantías. 
SOLDADOS AMEBirANOS PRISIO-
ÑEROS EN ALEMANIA 
Washington, ífavo 28. 
Esta noche el Departamento de la 
Guerra anunoió que tres soldados se 
hallaban prisioneros en Alemania, 
ninguno de ello sherido. 
Lo* nombres de estos prisioneros ; prohibicionista a la Constitución 
fueron recibido ;̂ fpor conducto de la ¡ E l Senado del Estado, por 20 votos 
censurn nostnl inglesa, y comunica- i contra 20, rechazó esta noche la ratl-
dos al Embajador Paare en Londres. I f»cación adoptada pocas horas antes 
No se menciona el nombre dpi cam- ¡ por la Cámara, por 70 votos contra 44. 
pamento en que están detenidos los La enmienda ha sido ya ratificada 
soldados. 'por diez Estados. 
aliste por reclutamiento en la forma 
que dispone dicha ley y leyes modi-
ficadas, el numero máximo de hom-
bres que puedan ser ortranizados, equi-
r s, entrenados y utilizados durante 
tal año para la prosecución do la gne, 
rra actual, hasta que la misma se He-
ve a término féliz.** 
LA ENMIENDA PROHIBICIONISTA 
Baton Rouge, Luisiana, mayo 23. 
Luisiana es el primer Estado que se 
niega a ratificar la enmienda federal 
S 
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C A R R O Z A R E I N A V I C T O R I A 
D E P R I M E R A C L A S E 
AlfREDO FERNANDEZ 
E S C R I T O R I O A L M A C E N C O C H E R A 
S A N M I G Í J E L 6 3 ^ Z A N J A 7 9 y 8 1 . 
T E L E : A . 4 3 4 8 . T E L E ! Á . 4 7 0 9 . 
/ 
Consulte siempre la GUIA 
para asegurarse de] núme-
ro que desea. 
Quite el audífono del gan-
cho, Ajándose de que éste 
haga nu solo contacto con el 
tope, j escoja la letra y los 
números en el disco con todo 
cuidado para evitar equivo-
caciones. 
lia para conmemorar la fecha del In-
greso de Italia en el conflicto mun-
dial, efehn cu que Italia desplegó su 
bandera de combate para luchar con-
tra los hunos. 
La fiesta celebrada aquí esta noche 
es precursora de las muchas que se 
celebrarán mañana en los Estados 
Unidos. La celebración del "Día de 
ítalian fué pedida por el Presidente 
Wilson en mensaje a la nación el do-
mineo, y por orden del Ejecutivo la 
bandera italiana fué izada hoy en to-
dos los edificios públicos en los Esta-
dos Unidos. Los Gobernadores de los 
Estados han dispuesto que mañana 
flote al aire el emblema rojo, blanco 
y verde, sobre los edificios del Estado. 
LAS BAJAS AMERICANAS 
Washington, Mayo 28. 
La lista de bajas hoy contiene SC 
nombres, repartidos en la forma si-
guiente : 
Muertos en acción, 14. 
Muertos de heridas, 12. 
Muertos de enfermedad, 11. 
Heridos graves, 80. 
Heridos leves, 9. 
Desaparecidos en acción, 1. 
Los oficiales comprendidos en la 
lista son el teniente James Palache, 
de Earmington, Connectlcnt, que mu-
rió de sus heridas; los tenientes Jobn 
T. Maguire, de -St. Lonis, y Hugh L . 
Sutherland, de Bendit, Missouri. 
REDUCCION IMPORTANTE 
Washington, Mayo 28. 
Una reducción de cincuenta centa-
vos por tonelada en el costo de fletar 
los barcos americanos requisados, la 
cual se pondrá en vigor el lo. de Ju-
nio, se anunció hoy por la Junta Ma-
rítima. 
C U B A N T E L E P t I O N E C O . 
c 3968 alt 9d-12 
EL SERTICIO AEREO DE CORRES-
PONDENCIA 
Nueva York, Mayo ¿8. 
Un record fué establecido hoy en 
el servicio aéreo de Correos, al efec-
tuarse el viaje entre Washington y 
esta ciudad en dos horas y quince 
minutos, por aeroplanos equipados 
con motores de la libertad. La ma-
yor pnrte del recorrido los hicieron 
los aeroplanos a razón de dos millas 
por mdnuto. 
LA CAMPAÑA DE LA CRUZ ROJA 
Washington. Mayo 23. 
Aproximadamente veinte millones 
de pesos fueron suscritos hoy para 
la Cruz Roja Americana eii su enm-
pafia para reunir cien millones. Has-
ta esta noche la suscripción ascienda 
a $63.049.611. Todavía quedan cuatro 
días de campaña y la Directiva de la 
Asociación cree que la cuota se sus-
cribirá con exceso, 
New York ha suscrito SiejíOL.'iSG 
y su cuota es de $25.000.0 )̂ La Dlvl-
slón del Atlántico fuera de Greater 
New York, sol* tiene que recaudar 
81.50O.00O para llegar a $10.000.000. 
Las mayores suscripciones hecluM 
hoy cu New York fueron las sigafen-
tes; Carnegie Corporation $1.000.000; 
American Telephone and Telegrapii 
Company, $250.000; Consolidated Gas 
Ccmpany. $100„000 y The Central 
Trust Company, $92.000. 
Trescientos cuarenta y tres bancor. 
nacionales han suscrito hoj 581 mil 
pesos. 
Memphls, Tenneny, fué la únlci 
ciudad que excedió hoy a su cuota. 
Se recaudnron $187.978 y la cuota 
era de $125.000. Muchas ciudades es-
íán cerca del cupo. 
SE AUMENTAN LOS HABERES DE 
LOS FERROTIABIOS 
Washington, Mayo 28. 
Ordenes subiendo los jornales de 
I dos millones de empleados ferrovia-
rios y concediéndoles la paga atra-
sada desde el lo. de Enero, al nue>o 
tipo, fueron preparadas hoy p0r el 
Director General Me Adoo y envia-
das al Impresor. 
Mr. Mac Adoo basó sus decisiones 
ec gran parte en las recomendacio-
nes de la Comisión de Jornales Fe 
rrovíarios, que propuso aumentos 
que formaban un total de $800.000.000 
pero se tiene entendido que hizo ran-
chas modltícaciones que darán por 
resultado aumentos aña mayores pa-
ro algunas clases. En la oficina cen-
tral de la Administración de Ferro-
carriles se Indicaba que el aumen»'» 
total de los haberes ascender! a más 
de $300.000.000. 
En al elaboración de las nueves 
escalas, Mr. McAdoo y sus consejeros 
prestaron atención especial a la* 
quejas de miles de ferroviarios, cu-
yos jornales fueron aumentados on 
estos dos últimos años, quienes ale-
gaban que, sobre la base de la Co-
misión de Jornales, no podrían obte-
ner ni un centavo de aumento este 
año. Los escribientes y empleados 
de las oficinas, la mayoría de los cua 
les no están organizados, probable-
mente obtendrán aumentos substan-
ciales. También se espera que sein 
tratados generosamente ios braceros 
y otros trabajadores que perciban 
bajos jornales, 
HUELGA EN LOS ARSENALES 
Tancouver, British, Columbia, Ma-
, yo 28. 
1 En cumplimiento de las órdenes 
^ dictadas anoche por d Consejo de 
; Tráfico en Metales, diez mil obreros 
i de los arsenales abandonaron el tra-
I bajo. E l objeto de la huelga es oMi-
! gar a la Junta Imperial de Municio-
i nes a que fije una escala de jorna-
les igual a la que se puso en vigor 
| en los Estados Unidos y tener una 
i semana de trabajo de cuarenta y cna 
j tro horas, 
I E L CASO DE LA MAESTRA DF 
ESCUELA 
Wankcsha, Mayo 23. 
Con dos miembros del Jurado y 
i muchos del público llorando, Grace 
Lusk terminó hoy de un modo emo-
j clonante el relato de la historia de 
¡ su vida hasta el momento en qne dió 
| muerte a Mrs. Newman Roberts, por 
i cuyo crimen se halla ahora en el han 
i qulllo de los acusados. 
| Ladeándose qn su silla a veces, co-
i mo si estuviera a punto de desplo-
i marse y otras bajando la voz al ex-
I tremo de que no se le oía, negó que 
jamás hubier paerseguído al doctor 
David Roberts y declaró que él, ro-
gando su ayuda para la publicación 
de un libro, logró captarse sus sim-
patías diciéndole lo Infeliz que era 
en su hogar. Después de describir 
varias visitas que tuvieron en Chi-
cago y otros lugares durante casi dos 
años, Mlss Lusk dijo del arreglo de 
una conferencia con el doctor Ro-
berts en un hotel de Mllwaukee en 
Mayo de 1917, un mes antes del cri-
men. 
Simplemente, contó su creciente in 
tímidad y como el doctor le confiaba 
sus negocios y le contaba sus disgus 
tos familiares, mientras trabajaban 
unidos en el manuscrito. Luego des-
cribió visitas a Chicago en cuyos ho-
teles se Inscribieron varias veces co-
mo marido y mujer, y que el doctor 
Roberts, por lo menos en tres oca-
siones, le pagó el boletín de Chicago 
a Mllwaukee además de saldar las 
cuentas de los teles. 
Luego expuso sus ratos de celos, 
como una vez la había obligado a ob-
tener un recibo de un hotel de Chi-
cago para probarle la declaración 
que le hizo de su visita a ese hotel. 
Declaró que jamás ella había dado 
motivo para sus celos. Siempre, di-
jo, el doctor le aseguró que la que-
ría más que a nadie en el mundo y 
protestaba cuando ella se marchaba 
de casa aunque fuera por un solo 
día. 
En muchos puntos contradijo el re-
lato del doctor Roberts. Negó que ia-
más hubiera amenazado con Ir a co-
mer a Mllwaukee con nn hombre ees 
sado si el doctor no la acompañabn. 




(Cable de la Prensa Asoc-Iarta 
recibido por el hilo directo.) 
¿ E S E S T E S U 
No culpe a su hijo por 0u 
pocos resultados del Colé i * 
poca disposición y Un á^'^. 
general en todas su3 C0sa7t, 
ser quo usted sepa que s,,l4 
están perfectamente bien C 
La pobreza de la vista 
toda clase de desórdenes ^ 
nervios. Puede ser que ¿,tan ^ 
el desorden de él. 
Mr. Chase, nuestro oí , 
ta registrado, invita a usted 
la completa confianza qut^ 
espejuelos no serán ordenaL 
no ser que en realidad los til 
site. m 
LA HERMANA DE PARNEll irr 
RIO EN UN HOSPITAL 
Dublín, Mayo 28. 
Ha causado sensación hoy en h, 
blín la muerte, en el hospital delh! 
pido conocido por "South 
































cedoroí (Por telégrafo.) 
23 de Mayo. A las 8 y 30 a. a. 
El Gobernador Provincial do.1or 
Guillermo Fernández Mascaró, \ 
denunciado ante el Juzgado Correc-
cional a loŝ  señores Luis Mestrej 
Angel Pérez, Presidente y Secr* 
rio de la Cámara de Comercio, pv 
injurias, en el escrito enviado pot 
la Cámara al Gobernador. 
En dicho escrito se protesta contn 
las frases despectivas para le comee 
ció en general, pidiendo que sean ca 
ligados los comerciantes infractora 
de las leyes; pues ha llamado iaatn 
ción que en la panadería '"Sm 
León'", de Setién y Compañía, des-
pa cha van en diez minutos el pan ie 
los cinco sacos de harina que les to-
có en el reparto hecho por la Juntj 
de Subsistencias. 
Se da cuenta al Juzgado para qM 
abra una información por si se come-
tieron infracciones. 
Desde mañana las panaderías aW 
rán sus puertas a las cinco, en lu-
gar de las seis, para que los obreros 
puedan adquirir pan antes de ir «iK^ds 
trabajo. los tan 

















































C o m p a ñ í a Azucarera 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
En cumplimiento de lo disimtsM 
el Apartado A, Artículo OctaTO Je f 
Estatutos por que se rige esta So» 
' dad, se conYOca por esto medio a 
señores Accionistas para la J"-''* i 
neral Ordinaria que debení celfbrí* 
el sábado 15 de junio próximo a» 
10 ante meridiano, en las Qum^ • 
la Compañía, Obispo mimero 53i ff 
Edificio ocupado por The Tmm 





LOS T R I S HERMANOS . 
La casa que menos interés cobra. 
¿Necesita usted dinero? UeTe s m 
prendas a 
•Consulado, 94 y 96 
Teléfono A-4775 
EL LINCHAMIENTO DE COBB 
Cordele, Majo 28. 
James Cobb, el negro que fué si-
cado de la cárcel de aquí por una 
turba poco después de ia media no-
che, fué lleTado al luu:«r donde áti-
co y mató a la señora de Boy 81-
mmons, siete millas al Este de Cor-
dele, y ahorcado. 
Después del linchamiento, la tur-
ba se dispersó tranquilamente, de-
jando el cadárer pendiente de un ár-
bol, 
El crimen cometido por Cobb fu¿ 
brutal en extremo. El nesrro, al pa-
recer, mató a su TÍctima de un «rol-
pe, que le aplastó la cabeza. E l cadá-
ver también presentaba muchas pu-
ñaladas. 
RE.M M TA EL J E E E DE LA GUAU 
DIA BLANCA FINLANDESA 
Londres, Mayo 23. 
El prenernl Mannerheim, Jefe de 
la Guardia iJbnca íinlcudesa, ha re-
nunciado, a causa del plan de Ion 
conserradores finlandeses de iuTadir 
la proTincla rusa de Karelia, sc¿rin; 
despacho de la Exchanpe Telegrnph 
recibido hoy de Copenhague. 
renovación de la Junta Diroctlfa ™ n e eft 
cuyo acto se dará lectura al m**' 
anual de Caja. 
También se ha de tratar eü w 
Junta, de las enmiendas que ^ ^ 
coiiTeniente Introducir en los t.*' 
tos, de acuerdo con lo establee ™ 
el Artícnlo 14 del Tlgente, J " ei rticulo 14 aei yigwnvi : vr 
se entenderá con carácter eH)̂  
presente conTOcatoria, sign,í,c"¡yi 
para ello se requiere la Pr,̂ .J(aiJ0' 
las dos terceras partes del taP,u" 
cial suscripto hasta la feclia, ^ 
Para general conocimiento -
>ierte, que se considerara ^ 
constituida la Junta para h l J ' ^ 
clon de la Dlrectifa, con ^J\.{l¡\» 
del 51 por ciento del numero í̂  
acciones en circulación; (l]?!u!.(,ratie' 
cho a tomar parte en I"* ^.npolf 
del 51 por ciento del nu ero to ^ 
acciones en circulación; ^ . . [ ^ 
cho a to ar parte en 'a* ÍJ.'.̂ ofW 
nes y emitir toí, sólo f8»»*^ u gd* 
a los Señores Accionistas que ^ 
con diez días de antelación »« ^ 
para ia celebración de cfjc » 
cada accionista puede emitir " ^ 
tos como acciones represen ey Jll(, 
puede hacerse representar r ^ ^ 
ta por Apoderado, Q̂ e h» a * Jle 
cisameníe accionista, Haban». 
Mayo de 1918. ^ 
Pelayo 
President6-

























N . G E L A T S & C o . ^ 
* G C n & M , SOtt-AOS B A N Q U E R O S B * B 
v ^ ^ M C H E Q U E S d e V l A J E R O S p . » » ^ 
todas p a r t e s d e l s a u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A ^ 
t n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
Recibíanos ¿«p&iUa» on esta Srcclóa 
pagmtfto faterMM al 8 pj» üooaL ^ 
T o « U í «reas operacloaee pvedea «fecmarac ttakbién pOt & 
feo la 
«SOS 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 4 d e 1 9 1 8 . P A G I N A T R E C 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
,0,r 0 V 
en. w 
le« en g 




1 los lee» 
m ir 
0y «í Di 
íal del u 
th ' 












ido la ato 
a "Num 
pañla, i» 
el pan de 
que les fc-
r la Juna 
) para p 
31 se come-
derías m 
ico, en k 
los obreros 
s de ir il 
Mrs Emfly Ricketts, her. 
CdON*A idifunto Charles Parnell, el 
Uta» patriota irlandés. 
D E P O R T E S 
,„ prensa. Asociada 
(C^de* elbilo directo.) 
AT,.*Ifi Mayo 28. 
San ^ , V je las Ligas Mayores ten 
í0* ,« suspender sus desafíos y 
drito ^ puertas hasta que terral-
e^f «roerra si a los jugadores que 
ni 1* para el serTicio se les 
men 5 flUe tengan •'una ocupación 
o ^ u i J f i el primero d© Julio, se-
ú t i r ^ j ^ d/log beisboleros de 
J ^ l l Presidente del San Luis 
p i^no'dijo qne sn teams se qne-
.tn iugadores. lo mismo ma-
d»^./el manager Jack Hendrlck 
del San ^ j * ' ^ í0Teil pitcher cn-
06Cflue fué ^esti lo a LItüe Rock, «tía fué prestado a aiue «uck, 
K'ATL Asociación del Snr a prin-
f i c de temporada, ha sido recia-
Y por el manager del San Lul« 
5¿ÍoBal. 
ffina0'^^^^^ -
Urará un juego de haseball como 
„ I t o para ^er si los desafíos pue. 
celebrarse a esa hará. 
VIDA OBRERA 
LOS TORCEDORES 
Anoche celebró una junta general 
„ Sociedad de Torcedores bajo la pre-
Jdencla del señor José Qlavo. 
Tctuó Secretario el señor Julio 
.líceamne; siendo el punto principal 
f discutir el auxilio que debe prestar 
t Sociedad a los compañeros de Tam-
« nresenció la asamblea un delega^ 
pobrero de aquella localidad, señor 
remando Tudela, 
El presidente dió cuenta del objeto 
h la junta, lamentando que no hubie-
¿n concurrido mayor número de tor-
cedores, tratándose de un asunto de 
jscendencia. Esto demuestra^-dijo 
e señor Bravo—que estamos lejos del 
ümplimiento de nuestros deberes so-
ciales a pesar de que alardeamos de 
locoátrario. Habló después otro ma-
aifestando que la mayoría de los pre-
sentes oran torcedores que reciente-
nente llegaron de Tampa, a los que 
:e ofrecía el triste espectáculo de que 
os obreros de la Habana, tabaqueros, 
estaban flojos de organitzaoión y soli-
daridad, pero muy fuertes en el ga-
rrote, las rifas y apuntaciones de Jai-
Alay, pues en cualquier portal de fá-
brica o esquina de las mismas, se 
reunían más para realizar dichas ope-
raciones de los que por cada taller 
existían en el local. 
Hicieron deroche de oratoria, impo-
sible seguir el cursô  de la asamblea, 
infinidad de proposiciones, con tenden 
cia a lo pequeño, si bien todas estas 
encontraron la scensuras de muchos 
concurrentes, pues cuando se decía 
que se pidiera a todos trabajase, se 
objetaba que primero tenían que en-
trar de firme en el combate de torce-
dores, obligados por el oficio, la so-
idaridad del pasado, el sacrificio de 
os tampeños en muchas ocasiones, y 
Casaqm .|que a| ^ eg UI1 gran pecado nadar 
guardar la ropa, pedir a los ajenos, 
sin aligerar la bolsa propia; alguien 
aseguró que la hora era crítica, pues 
el triunfo de Tampa sería el de los 
obreros de Cuba, pues aquí los mate-
riales son cada día más malos, los 
disfraces de las vitolas, en algunas 
casas, amenazan con invadir a otras, 
y como esto sucede allá, de ahí que 
quizás la huelga de Tampa sea un co-
meta que surcando allí el espacio, ex-
tienda su cola y choque en la Habana 
dentro de breve tiempo, pues el ma-
lestar es general. 
La necesidad, expuso un orador, a 
nadie se le oculta; los tabaqueros ga-
rera 
mina 
l81 j?Jlnainos caxia día menos, todo se ha en 
I0lnÍ í:arecido Gl doble' "o podemos vivftir. 
'os demás obreros han encarecido la 
!í;d!0,8il̂ 1<> de obra; justo que ganen más 
!,1 J * i08 "úteros, cuando cualquier par 
oelfbra* de zapatos cuesta 8 6 10 pesos, que 
j, los sastres, porque los trajes 
û b̂ioo, ŷ j¡. y u.a i «jo uio.jv-~ 
• o flltwl. i 03 iuforiores a los empleadoc 
,0^íri v8 de la gnerra cuestan el doble 
e . « i ^ ¿ ^ ^ Que 103 fabricantes no han 
ce*- ra mT 0 103 P^ios? Y es culpa nuestra 
i ^ i í k » SleIIos est6n contagiados con noso-
"w. que no unifiquen sus precios de 
rfiwi vT* suhiéndolos, cuando todo sube; 
r f;, f̂ i l má-s el tabaco en rama, y 
0 % S wLartículos de la industria. ¿En-
0Í XITA ¿T*' a ^"é esperar, •na.trooinanrto 
! ! 2? Uno UIla &uerra sorda, ñscia el 
)' 1  ^.k ^Piñero dejando tomar impulso al 
í Sldel "houche". vendiéndoles ellos 
fi(,an!i. í 2T08.la Picadura para ahorcarse a esencia' p̂ropios ¡•apjtal̂  
itfl ** í 
leqtítm 
la re»"'* 
le el dS 
acto: ¡ 
le f * f l 
na» 
" B U R E A U " G E N E R A L 
N E W - Y O R K . L O N D R E S , P A R I S . M A D R I D 
R e p r e s e n t a n t e e n C u b a : 
J O S E D U R A N 
S e c r c t u r i » d e l a " C á m a r a d e C o m e r c i o " 
H A B A N A . 
O B I S P O » N Ü M . 1 9 . T E L E F O N O A - 7 4 4 4 . 
A P A R T A D O 1 9 3 3 . T E L E G R A F O * F E N I X ' 
ALIANZA FENIX tiene por misión PRINCIPAL, dar conocimiento y poner en relación al pú-
blico en general, con las Agencias. Empresas y Entidades Nacionales o Extranjeras que se dedi-
quen a plantear o gestionar asuntos Mercantiles, Industríales. Administrativos. Jurídicos y Técni-
cos, facilitando muestras, predas» catálogos, proyectos, memorias» reglamentos, planos, presupuestos 
y cuantas noticias, datos y antecedentes sean necesarios. 
A N T E S D E C O M P R A R . G E S T I O N A R 
O C O N T R A T A R , C O N S U L T E S E C O N 
• A L I A N Z A F E N I X " 
( F e c h a ) d e . . . ^ . ~ d e 1 9 1 8 
& , - . . . . . . . . . 
q u e v n r e e n ^ . . — . . . >.... . . . s . . . . - . 
d e s e a q u e A L I A N Z A F E N I X l e c o n t e s t e r e s p e c t o a l o q u e a c o n t i m i a c ó n s e e x p r e s a : 
( C o n t e s t a c i ó n 0 . 2 0 c e n t a v o s o c i n c o b o l e t i n e s i g u a l e s a e s t e ) . 
U L T I M O S L I B R O S 
R E C I B I D O S 
Vacunas, Sueros y Fermentos M la 
práctica diaria, por el doctor A. Darier. 
Versión española. 1 tomo, tela; $íV-50. 
Anuario de Ciencias Médicaa de 1918. 
Año trigésimo quinto • de la publicación 
inglesa y primero de la española. Ver-
sión del doctor Alfonso Artcaga ¿>ereira. 
1 tomo, en 4o., encuadernado; $5-130. 
Exploración Clínica práctlica, por el 
doctor Luis Noguer Mollns. 1 tomo, te-
la; $2-20. 
Manual de Análisis Clínico de los Es-
putos, por el doctor Hemiglo Dargallo, 
con un prólogo del doctor J. Keventós. 1 
tomo, tela; $2-20 
Elementos de Psicología Ex êrirneutal, 
por el P. Julio de la Valsslere. Obra 
premiada por la Academia Francesa en 
1914. Versión castellana con adiciones, 
notas y figuras, por el P. K. Ma, Pal-
més. 1 tomo, encuadernado; $4-H0. 
Pensamientos acerca de la Educación, 
por Locke. Traducción y notas, por D. 
Barnes. 1 lomo, encuadernado; |2-40. 
Educación Física. Princirvios y méto-
dos de educación física, por VV. P. Welp-
ton. Traducoión española do Ricardo 
Kubio, 1 tomo, tela; $2-S«). 
Memorias del Veneral Miller al servicio 
de la República del Perú, escritas tn in-
glés, por Mr. John Miller y traducidas al 
castellano, por el Veneral l\>rrtjos. 2 
tomos, en 4o., rústica; $4-50. 
La gran Florida. Los Cblapas (Ríos 
de la Plata y Paraguay.) Los desiertos 
de Achaguas (Llanos de Veneíneia.) Bi-
blioteca americana de Historia colonial. 
1 tomo, rAsdca; $1-00. 
Nuevo método para aprender a leer, 
escribir y hablar el inglés, con un voca-
bulario de las palabras inglesas y eSr̂ a-
fiolas y con la pronunciación figurada en 
todas las inglesas, co narreglo a un nue-
vo sistema lógico, por C A. Butlin. Obra 
premiada con medalla de oro en la Bxpo-
Blción Hispano-Francesa de ZaragoSa de 
190R. .̂ a. edición. 1 tomo en 4o., tela; 
ti- - posos. 
El Hispanismo en Norte-América, por 
M. Romera Navarro. Estudios de criti-
ca literaria. 1 tomo, rústica; $1-20. 
La Prosa. Estudios sobre las obras 
maestras de los prosistas de todos los 
tiempos y de todos los países, cor Paúl 
Albert. Traducción de Luis de Te ra a. 
1 tomo, en 4o.: pasta; $S-00. 
La Ciencia del Verso. Teoría geners,! 
de la versificación con aplicaciones a la 
métrica española, por M. Méndez Beja-
runo. 1 tomo, tela; $3-00. 
Enrique José Varonâ  violetas y orti-
gas. Notas criticas, i tomo; $1-20. 
Juan Montalvo.—Mercurial eclesiástica y 
un vegestorio ridiculo. Estudios críticos. 
1 tomo; $1. 
Enrique Heine.—El cancionero. Rl in-
termezzo lírico Baladas. El regreso. 
Traducción directa del alemán. 1 tomo, 
rúctíca; $1-00. 
Las mejores poesías de Góngora. Se-
leccionadas y prolongadas* por Rlanco 
Belmente. 1 tomo, rústica; 50 centavos. 
La misma obra en piel; $1-00. 
Las cien mejores poesías líricas Je la 
lengua inglesa. Traducidas directamen-
te en verso, por Femando Maj-ístany, con 
prólogo de E. Dles-Canedo. 1 tomo, rús-
tica: 60 centavos. 
Librería "Cervantes," de Ricardo Ve-
loso Avenida de Italia. (52. (antes Oa-
llano.) Apartado 1,115. Teléfono A-49e8. 
Habana. 
A. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
JJUWARINA 
Y i l l a v i c í o s a , C o i u n g a y 
C a r a v í a 
Hace unos días, se reunieron, en 
uno de los salones del Gentío Astu-
riano, los de Villaviciosa, acompaña-
dos de los de Coiunga y seguidos de 
los de Cara vi a para celebrar una jun-
ta general, en la que, entre otros 
acuerdos, se tomó el de verificar una 
espléndida y florida fiesta, genuina-
brado en el Banco Nacional de Camc-
güey, por Aurelio Boza, lo cual no es 
cierto, puesto que el apoderado de Bo-
za, que es de apellido Marín, mani-
liesta que el repetido Boza no cambió 
el check. 
Además, como Rodríguez no tiene 
fondos en la casa de Córdova, el de-
nunciante se considera perjudicado en 
la suma de $2,224.64. 
furtî 1"8' introduciendo este sistema 
íin J8!111611*6 para mejorar el promo-
íotn̂ fdo (iel caos asente surjan los 
«¿n/i ? Aflictos querrán seguir ven-
cje 0109 a costillas nuestras, y dirán 
ĉedH 08 los responsables, como ha 
«Ifoh otras veces, pensemos que 
ope»0 e,Stá en su rebaño, si lo dejan 
*i á ellos; y nosotros debemos 
•nes ver a tiempo a nuestros com-
«6n (lue el lc>bo se nos acerca tam-
ien Ia Ftorída está ya destiV-
t el rJ1 ŝ clUe allí tienen su aprisco, 
íesom-i11 0 86 Impone en general sin 
ĉuidarse un instante. 
contfj,!*1 86 acordó que cada asociado 
* dle, na a con cincuenta centavos, 
fcra P C \ la cuota sociial y cuarenta 
colectiíLruelffa' recomendando a loa 
que si V8 que ^ hagan saber, y 
se ie ^ e n falte a sus deberes, 
65 las f el reglamento, porque 
los bnAn0ra8 d6 Prueba se conece a 
IWrttó? ^ a los malos; v si la 
íftW de Perder alguno de los 
tlemDo ^ 1111 beneficio conocerlos a 
^ • o con el compañero, y el ene-
^ la w l 0 de r̂a11 animación terml-junta de anoche. 
C. ALTAREZ. 
v «s « r l tllra de la Policía Secre-
Ŝ Mñárf61116 ayer Lui8 Caballero 
^ d io 60:1110 de ^ Matilde, pro-
llfriaci^ amagüe^ denunciando que 
Suo V, vdel Presente mes un iu-
0„Ombrado Ramón Rodríguez, 
^Pfó lío Ber d6 la Florida, !« 
k8* de r ra8 <lue embarcó para la 
? ift^f^^cedo, dándole en pago de 
f̂ico Ha ^ dos cheques contra el 
Ijor Ha •»emetrl0 Córdova, uno por 
«sos 70 55691-95 y el otro por 1,532 
- centavos., que aparecía co 
o r l a n t e e s t a f a d e 
m a d e r a s 
A l z a m i e n t o c o m e r c i a l 
E l comerciante en vinos y licores 
Felipe Fernández Cazos, establecido 
en Zanja 125, y Salustiano Elstévez 
Galbán, vecino de Encarnación núme-
ro 9, en la Víbora, y cobrador de los 
almacenistas Galbán, Lobo y Ca., re-
quirieron ayer, a última hora do la 
tarde, al experto de la Policía Nacio-
nal número 15, Nicolás Sánchez, para 
que procediera1'a la detención de Teo-
dolindo Donado y Pérez^ propietario y 
vecino de la bodega establecida en 
Progreso 17, y de Fermín Fernández 
y Pérez, residente en San José núme-
ro 111. 
Ante el oficial de guardia anoche en 
la primera estación Fernández Casos 
acusó a Donado de haberle compra-
do licores opr valor do $27 • 82 y al ír-
selos a cobrar vló que embarcaba la 
mercancía en un camión, por habér-
selas vendido, a menos precio, a Fer-
mín Fernández. 
Estévez dice que la casa donde tra-
baja vendió a Donado efectos por va-
lor de $216.09 y que éste los embar-
caba ayer en el camión, por haberlos 
vendidos depreciados. 
Fermín Fernández dijo que efecti-
vamente le compró los licores y efec-
tos a Donado en $100. 
El acusado confesó ser cierta la 
venta, diciendo que lo había hecho 
por irle mal ios negocios, estando de-
mandado en el Juzgado Municipal del 
Este por el propietario de la finca 
donde está la bodega. 
E l experto Sánchez dice que el es-
tablecimiento estaba cerrado cuando 
él fué a detener a Donado, y frente al 
edlflWo estaba, el camión con las mer-
cancías. 
í á m i M s t ó s 
MANIFIESTO 2.208.—Vapor americano 
MT XI SLA, capitán Seeberg, procedente 
de Moblle, consigimd» a Munson 8. Ll-
ne. 
VIVERES: 
Genaro Gonzálex: 800 sacos avena. 
Piñán y Co.: 300 Idem harina de maíz; 
400 Idem trigo. 
González y Suflres: 200 cajas puerco. 
J . M. Bérriz e Hi>: 100 cajas; 4 terce-
rolas manteca; 6 cajas puerco; l Idem de 
tocino; 1 barril Jamfln. 
Santeiro y Co.: 100 cajas; 100 terce-
rolas manteca. 
Morris Company: 3 cajas oleo. 
M. Barrera y CtKi 6O0 sacos mola. 
A. de la Guardia: 260 Idem Idem, 
Galb&n Lobo i Co.; 860 sacón harina, 
Bwltf y Co.: 60 cajas pasreo; 1000 Idem 
salsa tomata? 60 barriles Jajn6ii1 
Ortega Femándex; 1000 cajai* jabdn. 
F. Bowman: 100 barriles resina. 
Contral Aliamlra: 16 cajas manteca, 
A. B, Ramos: 16 sacos malí, 
MISCELANEA: 
González y Marina: 400 rollo» alam-
bre. 
Torrance y Portal: 410 barriles de al-quitrán.» 
A. R.: 1S1 bultos concreto. 
318: 228 barras. 
320: 391 Idem. 
Fernández y Co.: 43 bultos muebles. 
Santacruz Hermanos: 21 Idem idem. 
A. Fernández: 24 idem idem|. 
M. Portas: 10 idem Idem. 
F. González: 85 idem idem. 
García Maduro: 51 cajas efectos es-
maltados. 
J . González: 89 Idem idem. 
Gorostiza Barañano y Co.: 29 Idem 
idem. 
A. Gómez: 15 idem idem. 
N. López: 6 idem ídem. 
J . Pascual Balwin: 10 cajas muebles. 
E. Sarrá: 9 cajas jabón. 
S. Carballo: 3 idem idem. 
F. García: 2 Idem Idem. 
Daly Hermano: 1 idem idem. 
Unión Comercial: 1 huacal maquina-
rla. 
Pernas y Menéndez: 1 Idem medias. 
E. Comercial of Cuba: 10 bultos calen-
tadores. 
R. Collado Hermano: 12 bultos acceso-
rlosi para bicicletas. 
J . C. Rlvero: 3 cajas anuncios. 
Damboronea y Co.: 1 caja bombillos. 
Gómez y Martínez: 1 idem idem. 
Hispano Cubana: 1 idem idem. 
Harris Bros: 1 Idem idem. 
G. G.: 2947 planchas. 
Central Fajardo: 2131 bultos railes y 
accesorios. 
Pérez y Pella: 1 caja medias. 
Fernández y Co.: 1 idem idem. 
Zaldo y Martínez: 7 tubos. 
F. Blanco: 44 cajas Jabón. 
Peo Lung: 13 Idem idem. 
A. M. Puente. 424 planchas. 
Mesteiro y Co.: 1 caja medias. 
A. Ferrer: 1 Idem Idem; 10 idem de 
camisas; 1 Idem algodón, 
Martínez Castro y Co.: 5 cajas de Ja-
bón. 
E. F . Heyman: 290 bultos railes y ac-
cesorios. 
M. González: 1 anuncio; 515 pares de 
calzado. 
C. Shlpyard: 31 bultos clavos y hie-
rro . 
B. Gil: 1000 atados mangos. 
Rodríguez y Blpoll: 42 huacales mue-
bles. 
Cueto v Co.: 1 saco estearina. 
MADERAS: 
Alegret Pelleyá Hermano: 514 piezas 
de madera. 
Lykes Bros: 1996 Idem Idem. 
Havana Fmlt Company: 4285 atados de 
duelas. 
PARA ANTILLA: 
G B. Wllls: 125 pares calzado. 
PARA GIBARA: 
Buch y Roca: 22 baltos talabartería, 
F Parajón: 2 cajas calzado. 
PARA TUNAS: 
R Ramos e hijo: 97 atados mnebles. 
PARA BAÑES: „ , , M 
Moralejo Hermán»': 217 pares calzado. 
PARA MANZANILLO: 
P. Zulueta; 20 cajas erectos esmal-
tados. 
A. G. Vlllamil: 3 cajas efectos de ba-
se hall. „ 
PARA GUANTANAMO: 
Mela y Barrabeitg: 200 sacos harina. 
González v Co.: 494 pares calzado. 
PARA NUBVITAS: 
B. Alvarez: 49 bultos talabartería; 1 
caja calzado. , , 
Montes y Otero: 162 pares calzado. 
García y Garcíarena: 8 bultos acce-
sorios para auto y mueble». 
A. Agüera: 9 bultos ferretería. 
PARA MATANZAS: 
TJischaga y Co.: 68 bultos aceite. 
F. Bamperio: TOO atado» cortes. 
A. Amezaga y Co.: 1O00 cajas velas. 
Casallns Marlbona y Co.: 800 sacos 
maís. 
J . O. Femdndea: AT huacales muebles, 
Morris Company: 60 cajas puerco. 
F. Oastafler: ¿2 huacales Idem. 
J . Sánchez: 15 bultos idem. 
M, Montaflo: 82 huacales Idem. 
Riera y Co.: 26 barriles grasa, 
W. 8. y Co. : 60] » manteca. 
Robrlnos de Bea: 00 Idem Idem. 
Rosslo y Roslo: 30 Idem Idem, 
A. Menéndez; 3(1 Idem Idem. 
H. Badía: 20 Idem Idem. 
A. Marcelln: 33 huacales muebles, 
CafiI»o y Oo.: 118 manteca. 
Swltf y Co.: S Idem Idem. 
F. Dlsf v Oo,: 8 Idem Idem. 
MANIFIESTO i—2,300 vapor danés "Rnss" 
capitán Pethamon, procedente ds Nor-
folV conslgrudo « Mansos. 3. Lina. 
P. G. Unidos: 3,794 toneladas carbón 
mineral. 
MANIFIESTO:—• 2̂ 210 Goleta danesa 
"Minerva" capitán Fuglseng, procedente 
de Savanah, consignado a A. J. Martinea. 
Orden: 4,162 polines. 
MANIFIESTO:—2,211 Goleta americana 
"Annle G. Ross" capitán Ross, proce-
dente de Pesacola Consignado a J. Cos-
ta. 
T. Gómez: 1,657 piezas madera. 
Cuba Lumber Company: 162 id Id. 
La Auxiliar Marítima: 63 id Id. 
Pérez y Hno: 3,056 id id. 
I MANIFIESTO:—2̂ 212 Goleta Inglesa 
"Lawson" capitán Grey, procedente d© 
•líK.ksonville, consignado a Daniel Ba-
«on. 
Orden: 4.870 polinea 
MANIFIESTO 2,213 vapor americano "H. 
M Flagler" capitán W. M. White pro 
cedente de Key West, consignado a B. 
L. Branner. 
VIVERES: 
Armour y Company: 115/793 klloss abo-
no 920 cajas quesos,, 2,8G0 Id leche, 100 
tercerolas 1,216 cajas manteca 1,625 ca-
jas jabón. 
A. García; (Durán) 250 sacos harina 
N. Quiroga. 500 cajas hueros. 
A. K. León: 598 huacales cebollas. 
MISCELANEA; 
A Fischer; 300 barriles yeso. 
F. Galban; 900 sacos taloo. 
Cómpañla Cervecera Internacional; 127,-
880 botellas vacías. 
Breuwers y Ca.: 5 autos 18 bultos ac-
cesorios auto idem. 
E. Pi Heymán: 1,152 bultos railes y 
accesorios. 
Zaldo y Martínez: 78 bultos accesorio* 
para fabricación de hielo. 
MADERAS; 
R. Cardona: 2,032 piezas maderas. 
MANIFIESTO:—2i¿¡L> vapor americano 
"W. A. Tupper" capitán Brewne, proce-
dente de-Norfolk (Va) consignado a W. 
H. Smith, 
Ordern: 1,921 toneladas carzón mine-
ral. 
MANIFIESTO:—2.216 remolcador ameri-
cano "Asher J. Hudson" capitán Gogs-
well, procedente de Pensacola, consignado 
a D. Bacen. 
LASTRE -
MANIFIESTO :—2.217 Lanchón americano 
"City Of San Antonio" capitán Larseu, 
procedente de Pensacola consignado a 
D. Bacen, 
Cuban Coal Company: 1,796 toneladas 
carbón mineral. 
MANIFIESTO;—2,218 Remolcador ameri-
cano "Sea Klng" capitán Ha tina proce-
dente de Caibarlén Consignado a Lykes 
Bros, 
LASTRE; 
MANIFIESTO >—2̂ 19 Ferry-boat ameri-
cano "J. R. Parrott" capitán Phelan, pro-
cedente de Key West consignado a R. 
L. Branneií. 
MISCELANEAS; 
J. A. Vázquez: 86 bultos carretilla 
Central Jagueyal: 111 bultos maquina-
ria. 
Central Manatí: 4 Id M. 
Central Cu nagua: 19 id id. 
MADERAS: 
Cuban Portrland Cement Ca,: 4,430 ata-
dos cortes. 
Enterplse Lumber Ca: 624 piezas m«-
F. Gutiérrez: 6,686 Id M. 
F Bencmolls Ca.: L294 id Id, 
V. Vildesola: «02 Id Id. 
S. Garrí ga: (Clepfafoaros) 2.090 Id Id 
V, Arenas: 3,916 Id Id (Sagua), 
P. Castafio: (denfuegos) 1.385 i* Id. 
j mente asturiana, en uno de loa alre-
dedores más hermosos, más pintores-
cos y sombríos de esta siempre bella 
y encantadora capital. 
Para organizar esta romería, típica-
mente asturiana, se nombró, nada me-
nos que por franca y ruidosa aclama-
ción, la siguiente comisión de fies-
j tas, integrada por Laureano García 
' Venta, que fungirá de presidente; Mo-
desto Tuero; José García Venta; Ge-
rardo de Arriba; Ramón Pernas y el 
popular e insustitulilble secretario 
Adolfo Peón y Redondo, que son los 
rapazones más entusiastas por el baile 
y la jeraldilla asturiana, que nacieron 
en estas tres villas de Asturias. 
En esta fiesta, que, en la última 
quincena de junio, celebrarán los nie-
tos de Pelayo y vecino de Co/adonga. 
habrá gaita y tamboril; bailes de la 
tierra de la fabada y de la Ilonganíza; 
conciertos de canto, carreras de mu-
los, juegos de equilibrio, cucañas y 
xnegos de bolos y batiente, en los que 
actuarán de viñadores conocidos y 
populares tiradores de bolas en la ca-
lle de la Muralla coquina a Villegas. 
Será esta fiesta una fiesta gentil y 
galana; tiesta de amor y entusiasmo, 
de alegría ruidosa y dulces recuerdos 
para las almas sencillas y andariegas 
de los hijos de esos tres pueblos as-
tures, que son el orgullo de Asturias 
y la honra de España en esta tierra 
de Cuba. 
L a I g l e s i a d e l S a n t o 
A n g e l 
PMMEEA COMUNION 
Con gran solemnidad se ha veri-
ficado en la Iglesia Parroquial del 
Santo Angel, la primera Comunión 
de la Escuela Catequística Parro-
quial. 
A las ocho de la mañana dió co-
mienzo el acto solemne y conmove-
dor, oficiando el Párroco, Monseñor 
Francisco Abascal, a quien se debe 
la obra de la enseñanza gratuita do 
la Doctrina Cristiana que tantos bie 
nes proporciona, al individuo, a la 
familia, y a la nación. 
Antes de distribuirles el Manjar 
eucarístico pronunció una piadosa 
plática. 
Los primeros en comulgar, fueron 
36 alumnos de ambos sexos, a los 
cuales se les proporcionó la indu-
mentaria, uniendo así la caridad es-
piritual a la temporal. 
Así cumple la Iglesia con la ca-
ridad. Atiende al alma 1 al cuerpo. 
Después recibieron otros sesenta v 
tres alumnos, a nuestro divino Re-
dentor. Los Hermanos Cristianos de 
la Academia de Aguiar ciento ocho 
y medio, con el coro de la misma, 
interpretaron la parte musical. 
Los Hermanos Cristianos en unión 
de sus antiguos alumnos, ayudan al 
Párroco en la misión catequística. 
Después de tributadas gracias al 
Altísimo por sus inefables dones, pa-
saron al comedor de la casa recto-
ral donde se les sirvió un riquísimo 
desayuno, y se les obsequió con pre-
ciosos recordatorios. 
E l Desayuno fué servido por las 
señoras y señoritas, que ejercen con 
incomparable celo, el cargo de maes-
tras del Catecismo. ^ 
E l DIARIO DE LA MARINA felM 
cita a Monseñor Francisco Abascal, 
y a sus colaboradores por la obra 
de caridad que ejercen con los po-
brecitos niños, alimentándolos, via-' 
tiéndelos y enseñándoles a servir y' 
amar a Dios sobre todas las cosas y? 
al prójimo, como a nosotros mismoŝ  
En la observancia de este dobl» 
precepto, está la paz y felicidad del 
los pueblos. • 
€1 t i empo 
0BSERTAT0BI0 NACIONAL 
Mayo 23 do 1918 
Observaciones a las ocho a. m. d 
75 meridiano de Greenwich. 
Barómetro en milímetros: PinarJ 
763.5; Habana, 762.1; Roque, 762.034 
¡Isabela, 762.0; Cienfuegos, 762.0^ 
.Camaguey, 760.0; Santiago), 761.0. '\ 
Temperaturas: 
Pinar, del momento 25, máxl 
SO, mínima 23. 
Habana, del momento 25, máxlma¿ 
SO, mínima 21. 
Roque, del momento 27, máxima 31VÍ 
mínima 21. 
Isabela, del momento 25, máximaí 
30, mínima 24. 
Cienfuegos, del momento 28. 
Camagüey, del momento 26, máxl-" 
ma 30, mínima 22. 
Santiago, del momento 25, máxima' 
29, mínima 22. 
Viento, direcció y fuerza en me-
tros por segundo: Pinar, S E 6.0; Ha-
bana, E. 8.0; Roque, NE. flojo; Isa-< 
hela, E. flojo; Gienfuegoa, E. 6.0¿ 
Camagüey, SE. flojo; Santiago, calma* 
Lluvia en milímetros: Roque, 1.0^ 
Isabela, 10.0; Camagüey, 28.0; San?J 
tiago, 2.0. , 
Estado del cielo: Pinar y Cienfuegoa^ 
en parte cubierto; Habana y Carnal 
güey, cubierto; Roque, despejado J! 
Santiago, llovisna. 
Ayer llovió en Paso Real de Sarj 
Diego, Herradura, San Cristóbal^ 
Arroyos de Mantua, Mendoza, Man-
tua, Guano, San Juan y Martínez, Sá-
balo, San Luis, Palos, Central Her^ 
Khey, San Antonio de Rio Blanco, Ja-« 
ruco, Arroyo Naranjo^ Güira de Me-t 
lena, Guanabacoa, Campo Florido^ 
Managua, Batabanó, Alquízar, San Jo-t 
sé de las Lajas, Melena del Sur, Ca-
nasí, Alacranes, Sabanilla del Encc-
mendador. Corrali 11 o. Matanzas, enj 
toda la provincia do Santa Clara, en. 
San Gerónimo, Piedrecitas, Contra-' 
maestre, Santa Cruz del Sur, Francis-
co-, Irlartí, Jobabo, Elias, Baraguá^ 
Stewart, Júcaro, Punta Alegre, Maya-̂  
jigua, Camagüey, Jiguaní, Baire, San--
ta Rita, Guisa, Auras, Cauto, Guarnô  
Santa Lucía, San Andrés, San Agus-
tín, Holguín, Bueycito» Cacocún, Ba-
biney, Niquero, Campechuela, Victo-
ria de las Tunas, Bayamo, Palma So-
riano. Central Palma» Dos Caminos, 
San Luis, Palmarito, Mayarí, Felton, 
Caney, Cobre, Cristo, Songo,, La Ma-
ya, Tiguabos, Sampré, Caimanera, Sa-
gua de Tánamo, GuantánamOi, Cayo 
Mambí, Felicidad, Jamaica, Imías, 
Baracoa y Santiago de Cuba. 
P R 0 P A 6 A n D A 5 
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N U E S T R O S ANUNCIOS HACEN V E N D E R 
PORQUE SON H E C H O S POR E X P E R T O S 
NOSOTROS ESTUDIAMOS CONSTANTEMENTE A LA HUMANIDAD 
^. ^ PARA S A B E R COMO LA DEBEMOS SUGESTIONAR. * • 
E l D I A R I O D £ L A B t A R I -
N A , « e l p e r i ó d i c o 4 e m a -
y o r d r c u l a c i é Q d « l a B o p ó -
blicft . — 
Lea y "aprenda a invertir̂  bien su dinero en'anunciob. 
B R I S T O L - M Y E R S COMPANV» 
MAHUPACTVHtNS CHE MI GT** 
NEW YORK ' 
rSIOMCCNE AVCNUt 
•oaovian-or MOOKkvî  
Propáganía* Ártisüoas Valis*-
gscobar 78.-Habana, Cuba febrero-d de 1918. 
Muy Sreí. nuestros: acabamos de o'ompletar la oopllaolón de laa ventas da la ,Sal 
Bepátloa durante el año pasado, y no dudamos ..tendrán Uds. gustó .en sabor que el vo-j 
lumen total de ventas ha sido el doble que en 1916..̂ Atribulmos an gran parte esto 
resultado a la enérgica propaganda que han bocho Uds. por nuestra cuenta en los pe-
riódicos de fuba. Como saben Uds. el suscrito es entusiasta admirador de los dibujos 
del Sr. Valls, y de la lectura preparada para nuestros anuncios por sus redactores,y 
sin duda les agradará saber que muohos visitantes do estas oflclnasihan hecho elogio-
sos comentarlos sobra nuestros anuncios preparados por Uds. Es enteramente Innecesa-
rio que les digamos estamos del todo complacido con el servicio de Uds. y lo demuestrai 
el,hecho de que continuamos anunciándonos b§jo su dirección y en escala creciente.^ 
Sírvanse expresar a loa Sres. Valls y Subió los sentimientos de sincero aprecio, 
personal del' 8uscrltou y ela más pof «hora tfüedamos siempre de Uda.̂ atentos y ss. «8̂ 1 
BRISTOL-MYERS C0, 
Jefe de la Sécclón de Exportación.. 
' A G N A C A Í O K C f c 
UlAiÜU Lili LA ittÁKlwA ívlayo ¿4 de 1 9 1 » . 
D E P O R T E S 
B A S E - B A L L 
(INFORMACION RECIBIDA POR NUESTRO HILO D I R E C T O ) 
Los juegos efectuados ayer en 
las Grandes Ligas 
E l N e w Y o r k N a c i o n a l 5C s o s t i e n e e n e l l u g a r d e h o n o r . — L o s C a r d e n a l e s 
s i n H u g g i n s , n o l u c e n g r a n c o s a . A y e r p e r d i e r o n c u a t r o a s e i s c o n t r a l o s 
G i g a n t e s e n c a t o r c e r o u n d s . — T y C o b b n o h a r e c u p e r a d o a ú n s u f o r m a 
h a b i t u a l . — B o s t o n y C l e v e l a n d s o s t u v i e r o n b r i l l a n t e d u e l o . 
LIGA NACIONAL 
S A N L U I S Y N S W Y O R K 
S A N L U I S , mayo S3. 
T r a s catorce i n n i n s a de lucha / los mu-
chachos de G r a w l o g r a r o n d e r r o t a r 
hoy a l team de H e m l r l x . el desconocido 
8an L u í s , que parece l l a m a d o este afio 
a ocupar ol s ó t a n o . . . 
L a lucha f u é a l tamente re iuda , e inte-
r e s a n t e has ta el ú l t i m o momento. 
Score ; 
C a r e y , cfl. . . 
H i n c h m a n . r f . 
C u t s h a w , 2b. . 
C a t ó n , s s . . . 
Mr.ckechnie, 3b. 
A r c h e r , c . . . 
.ytc-nfcel, X . . . 
l í l n c k w e l l , c . . 
Mi l ler , p . . . 







0 ' 0 O 
0 0 0 
O () o 
0 0 0 
T o u n g , r f . 
K a u í t , cf . 
B u r n s , Ifl. 
Z i m m e n u n n 
F lo tcher , s s . . 
J lo lke . I b . , 
J lodriguez, 2b. 
Me C a r t y , c . . 
Tesreau , p. . 
Thorpe , X X . 
A m l e r s o n , p . 















1 2 2 5 
2 2 21 1 
0 1 5 11 
0 3 S 0 O 
0 1 0 4 0 
0 0 0 0 0 
0 0 0 2 0 
54 0 17 42 25 4 
B Kodr iguez out i n « e c o n d , Me C a r t y 
bptted out of t u r n . 
l i K b a t e ó por T é s r e a u , en el noveno. 
S A N L U I S 
V . C . H . O. A . B . 
¿ m y t h , 2 b « ! 
f imlth, c f 5 1 
B a i r d . 3b « 0 
C r u i s e . I f 6 1 
Panleto , I b 0 1 
0 4 5 O l 
1 3 1 0 ¡ 
3 1 1 0 ' 
1 4 0 0 
3 10 2 0 
AVallace, ss 0 0 0 S 3 1 
Mendows, Z Z Z 0 0 0 0 0 0 
Snyder . c 0 0 1 10 2 1 
«González, r f 6 0 1 0 0 0 
M a v . p 1 0 0 0 1 0 
Doak. p 0 0 0 0 1 0 
H o r s b y ! Z i o i o o o 
P a c k a n l , ZZ 0 0 0 0 0 0 
Sherdel l , p 2 0 0 0 3 0 
51 4 9 42 10 2 
Z b a t e ó por D o a k en el octavo. 
ZZ c o r r i ó por H o r n s b y en e l octavo. 
ZZZ c o r r i ó por W a l l a c e en el 14. 
28 2 4 27 
X b a t e ó por A r c h e r en e l octavo 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S : 
F l l a d e l f l a 800 
P i t t s b u r g h 020 000 
S U M A R I O : 
T w o base h i t s : F l U g e r a l d , Meusei . 
T h r e e baso h i t s : Me Oaf f igan . 
B a s e s r o b a d a s : B i g b e e , C a r e y , H i n c h -
man. 
Sacr i f i ce h i t s : Stock. 
Double p l a y : Bancrof t , Me Gaf f lgan y 
L u d e r u s . , ^ « 
Quedados e n b a s e s : del F ü a d e l f l a , 9; 
del P i t t s b u r g h , 9. 
P r i m e r a base por e r r o r e s : P l t t s b u g h , 
1. B a s e s por b o l a s : de M a y e r , ¡S; de M i -
l l e r , L 
H i t s dados a los p i t c h e r s , de Mayer , 
4 en 9; de Mi l l er , 8 en 4 1|3; de S a n d e r s , 
4 en 4 2|3. 
H i t por p i t cher : por M a y e r ( C a t ó n , A r -
cher ) , por Mi l l er ( L u d e r u s ) . 
¡ S t r u c k o u t : por M i l l e r , 1; por S a n d e r s , o 
P a s s e d b a l ) : B u r n s . 
P i t c h e r g a n a d o r : M a y e r , 
P l t c h e r venc ido: M i l l e r . 
E L B R O O K L Y N E N B L A N C O 
C H I C A G O . 23. 
E l t eam local d e r r o t ó hoy a los su-1 
perbas de l i r o o k l y n no p e r m i t i é n d o l e s 
anotar una sola c a r r e r a . L o s cubs e s t á n 
m o s t r a n d o a h o r a I d é n t i c o empuje a l que 
l e s d i ó uua l a r g a cadena do v i c t o r i a s a l 
comenzar l a temporada. 
H e a q u í e l a c o r e : 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S ; 
Nc Y o r k . 
S a n L u i s . 
013 001 
200 000 





T w o base h i t s : H o l k c , Paule t te , Z i m -
xuerman, Fletcher . 
Home r u n : C r u i s e . 
Rases r o b a d a s : S m l t h , Z i m m e r m a n , 2. 
B u r n s , 2. R a l r d . 
Sacri f ice h i t s ; Rodrigues-, T e r r e a n , 
D o a k , Smith . 
Double p l a y s : Paule t te . B a i r d , S m l t h , 
r i e t c h c r . R o d r í g u e z . H o l k e . 
Quedados en b a s e s : de l N e w Y o r k , 13; 
del San L u i s , 7. 
P r i m e r a base por e r r o r e s : N e w Y o r k , 
S a n L u i s , 3 . 
Rasos por bo las : de May, 1; de Sher-
dell , 2. 
H i t s dados a l o s p i t c h e r s : de T e s r e a u , 
7 en 8: de A n d c r s o n , 2 en 6; de M a y , 5 
en 2 1|3; de Doak, 5 en 2 113; de S h e r -
dell, 7 en 6 
H i t por p i tcher: por M a y ( B n r u s ) . 
S truckout : por T e s r e a u , 3; por A n d e r -por u 
M a y , 3 ; p o r Doak, son, 3 ; por 
Sl c r d r l l , 3. 
W i l d p l t c h : T e s r e a u . 
P i t c h e r g a n a d o r : A n d c r s o n . 
P i t c h e r vencido S h e r d e l l . 
por 
P I T T S B U R G H Y F I L A D E L F I A 
P I T T S B I J U G H i , 23. 
L o s q u á k e r o s venc ieron hoy a los p ira-
tas en un juego que p a r e c í a iba a cons-
t i tu ir una f á c i l v i c t o r i a para los e n i g -
m á t i c o s p layers lor-ales. L o s muchachos 
de F i l a d e l f i a van obteniendo poco a po-
<"<> el tem w o r k y l a c o h e s i ó n necesar ia 
r «ra d i s f ru tar con c h a n c e el trapo de l a 
Nacional . 
He a q u í e l a c o r e : 
B R O O K L Y N 
V . 
O l son , es 4 
O" Mará , 3b 4 
Dauber t , I b . . . . . . 4 
W b e a t , l f 4 
M y e r s , cf 4 
J o h n s t o n , r f 3 
Doolan. 2b 3 
K r u e g e r , c 2 
G r i n e r , p 2 
H i r k m a n , G 1 
Gr lmes , p 0 
C. H . 0 . A . E 
E L M E J O R R E C O N S T I T U Y E N T E 
S A N G R E 
C E R E B R O 
R E J U V E N E C E 
noo—3 
OOO—Í 
B O S T O N S-l inng, c . . . . . . . 0 0 0 0 0 0 
Jones , p. . . . . . . . 2 0 0 0 0 0 
Hnsh, p 0 0 0 0 0 0 
Uobl i tze l l , z 1 0 0 0 0 0 
V. C . H . O. A. E . 
R a w l i n g s , s s S 
H e r z o g , 2b 4 
Powel l cf 4 
W i c k l a n d , r f 
J . S m l t h , 3b 3 
Konetcb v. I b 4 
K e l l y , l f 4 
W i l s o i n , c 4 
H e a r n , p 4 
2 2 2 
1 0 6 
1 
0 
0 1 1 
0 0 10 2 0 
0 1 2 0 0 
0 0 2 
0 2 2 
28 0 1 27 10 
B a t e ó p o r J o n e s en e l octavo 2 0 0 0 ' 1 2 0 0 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S 
9 27 19 
C I N C 5 N N A T I 
ESPECTACULOS! J A I - A L A I 
( V i e n e de l a S E I S ) 
E l m i é r c o l e s , e s t r e n o de " F u e r z a y 
n o b l e z a " , p o r e l b o x e a d o r J o h n s o n y 
s u e s p o s a L u c i l a -
E l d o m i n g o h a b r á m a t í n e e d e d i c a -
d a a l o s n i S o a , c o n c i n t a s c ó m i c a s 
de C h a r l e s C h a p l i n , M i n u t l l l o y B e n l -
t í n y E n e a s . 
M I I U M A R 
F R O N T O N J A I A L A I 
L A O C T A V A D E A B O N O 
Como en l a s siete restantes , todo lle-
no, todo luminoso, todo a legre , todo en-
tus iasmo. E n los palcos el m u j e r í o es 
numeroso, elegante, dis locante y tal . 
E n l a cancha peloteaban, p r e p a r á n d o -
se p a r a disputar el pr imero de 25 tantos, 
los blancos, R a r a c a l d é s , el sabio, y B a -
rr inaga , el i n g é n u o , c o n t r a O r d z , e l del 
n o t a b l e a r t i s t a P r a n c e s c a B e r t i n í ; e n 
s e g u n d a , " 3 . A . e l P r í n c i p e E n r l -
Q u e . " 
P r o n t o , l a I n t e r e s a n t e p e l í c u l a d « 
J o h n s o n y L u c i l a , " F u e r z a y n o b l e -
z a . " 
domina, remata y contrarre 
a u x i l i a a su zaguero y ^ m 
cestazo un tanto, levanb. ^ «í 
s i n perder terreno, , i n ' f0*» » 
los b l a n c o » , Su tanteo, a *J.ar «o I 
l i m á n d o l o , i g u a l á n d o l o . „ 
de establecer el terror de », ^ S 
de conseguir levantar ei e Coat^ 
t a m i r a , poniendo a i püblic(vSPÍr,t,, O 1 
a c l a m a c i ó n m á s sonora m í » en "'«í 
m̂ itm**̂ *. .i- • 11118 ruido,, 
cancha. 
8 Palcos le 
blancos 
ata-
S U E V A I N G L A T E R R A 
" F a m i l i a s i n r u m b o " y " L a s s i e t e 
p e r l a s " s o n l a s c i n t a s q u e s e e x h i b i -
r á n e n l a m a t i n é e y e n l a f u n c i ó n 
n o c t u r n a de h o y . 
N I Z A 
E n l a s t a n d a s p r i m e r a y t e r c e r a , 
" L a s o m b r a d e l c u e r v o " ; e n s e g u n d a 
y c u a r t a , " E l h o m b r e q u e r e g r e s a de 
r l t r a t u m b a " , p r i m e r e p i s o d i o de l a 
s e r i e " U l t u s . " 
0 1 2 
0 0 0 
0 0 12 








G r q h , 3d 4 
L . J lagee . 2b 4 
R o u s h . cf 5 
S. Magee, l f 5 
G r i f f t h , r f 4 
Chase , I b 4 
E l a c k b u r n , s s 4 







4 24 17 0 
J b a t c ü por G r i n e r en el octavo. 
C H I C A G O 
V . C . H . O. A . E . 
F l a c k , rf 4 2 2 1 0 0 
Hol locher , s s 3 0 1 0 5 0 
Mtmn, l f 4 1 1 3 0 0 
MiTkle . I b S 0 1 14 1 0 
Paskert , cf! 4 1 1 1 0 0 
P e a l , 3b 2 0 0 0 5 0 
/ .e ider, 2b 2 1 1 2 3 1 
O" F a r r e l l , c 2 0 0 5 3 0 









1 3 0 E l l c r , p 4 
38 3 13 27 10 










F I L A D E L F I A 
V . C . H . O. A B . 
F l t z g c r a l r l , r f 
Bancroft - «a 
Stock, 3b. . 
L u d e r u s , I b 
Cravath, lf. 
Meusei , cf. 
Me Gaff lgan , 
Rurnn, c . . 





























36 3 12 27 20 2 
B i g b e e . l f . 
MoUwltz . I b ' 
P I T T S B U R C L 
V . 
' " . . . 3 
C. H . O. A. E . 
0 0 
1 0 
27 5 8 27 19 1 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S : 
F r o o k l y n 000 000 000—0 
Chicago 100 101 lOx—5 
S U M A R I O : 
T w o base h i t s : Merkle , J o h n s t o n , O l -
son. 
R a s e s robada-s: "Weaver, Man, P a s k e r t . 
Sacr i f ice h i t s : D e a l , Merke, V F a r r e l l . 
Quedados en b a s e s : de l B r o o k l y n , 5; 
del Chicago, 3 . 
P r i m e r a baso por errores d e l R r o o -
k l y n , L 
B a s e s por bo las : de G r i n e r , 2 ; de W e a -
ver, 1. 
H i t s dados a I f s p i t c h e r s : de G r i n e r , 
8 e n 7: de G r i m a s , n a d a en 1; de W e a -
ver, 4 en 0. 
S t r u c k o u t : p o r W e a v e r , 3 ; G r l m e r , 2. 
W i l d p i t c b : G r i n e r . 
P i t cher perddei lor: G r i n e r . 
Boston 000 200 020—1 
C i n c l n a t l 111 000 00O—3 
S U M A R I O : 
T w o b ü s e h i t s : S. Magee , R a w l i n g s , 
H e a r n . T h r e e base h i t : P o w e l l , 2. 
B a s e s r o b a d a s : L . Magee, E l l e r . 
Sacr i f i ce h i t s : G r o h , L . Magee. 
Double p l a y s : L . Magee a Chaso n 
B l a c k b u r a e ; L . Magee a B l a c k b u r n e a 
C h a s e . 
Quedados en bases : del Bos ton , 6; del 
C l n c i n a t l , 10. 
R a s e s por b o l a s : de E l l e r , 2, 
Hát por p i t cher : por E l l e r , 1. 
S t r u c k o u t : por E l l e r , 3 . 
P a s s e d h a l l : W i l s o u . 
C l e v e l a n d . . . . . . . , , 000 100 .000—1 
R o s t o n . 000 000 000—0 
S U M A R I O : 
Tavo base h i t s : R o t h . Morton. 
Sacri f ice h i t s : Roth , A g n e w . 
Double p l a y s : Shean a Scott . 
Quedados en b a s e s : C l e v e l a n d 6; Ros-
ten 4. 
P r i m e r a base por e r r o r e s : B o s t o n 1. 
Bases por b o l a s : Morton 2 ; J o n e s 1; 
B u s h 1. 
H i t s a los p i t c h e r s : Jones 7 en 8; a 
B u s h 1 en 1. 
S t r u c k o u t : Morton 4; J o n e s 4. 
W i l d p i tch: Jones . 




W A S H I N G T O N Y S A N L U I S 
W A S H I N G T O N , 23. 
L o s Senadores f u e r o n derrotados u n a 
vez m á s por loa browns de J o n e s que 
este a ñ o e s t á n d e s c o n o c i d o » y a n i m a d o s 
por l a i n y e c c i ó n n e o y o r k l n a que a l team 
a p l i c ó su as tuto manager . L o s boys de 
San L u i s J u e g a r o n mucho y bien. 
S A N L U I S 
V . C . H . O. A . E . 
C 1 N C I N A T I T B O S T O N 
C I N C T N A T I , 23. 
L o s r o j o s de Mathewson oue tanto l u -
c i e r o n contra los Gigantes de M a c G r a w 
no h a n demostrado nada c o n t r a los I n -
dios de S t a l l i n g a . que venc ieron do nue-
vo hoy a l team local , 4 por 3, 
H e a q u í el s c o r c : 
B E L O T 
L u x B r i l l a n t e . L o s C u b a o s r P e t r ó -
l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s m o d o » 
J o s . p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u m o , y d a n s n a h a 
b e r m o s e . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a * 
r a e l h o g a r . S o n m e j o r e s p a r u l a 
v i s t a , q u e e l g a s o l a l u x e l é c t r i c a . 
N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o r 
s u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m -
p r e e s i g u a l É s t o s i g n i f i c a m á s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 
m o t o r e s « t « " « » " f s " " 
T o b i n . cf. . . . . . . 1 . 4 
A u s t i n , 8b 3 
S i s l e r , I b 4 
GedeOn, 2b . . . . . . 3 
Demit t , r f . . . . . . . 3 
Maise l , x . 0 
H e m i r i x , r f O 
S m i t h , l f . . . . . . . . 4 
N u n a m a k e r , c . . . . . 3 
G e r b e r , 













1 3 1 
2 12 2 
0 1 5 
2 0 1 
0 0 0 
0 0 0 
3 2 0 
1 2 0 
1 3 3 
1 1 5 
( P o r B e n j a m í n H e r r e r o . ) 
L a L i g a N a c i o n a l d e A m a t e u r s , h a 
p u e s t o 25 p e s o s de m u l t a a l " C l u b 
A t l é t i e o d e C u b a " , p o r e l i n c i d e n t e 
o c u r r i d o e l p a s a d o d o m i n g o e n A l - -
m o n d a r e s P a r k . 
T a m b i é n h a e n v i a d o a n a c o m u n i -
c a c i ó n a l d e l e g a d o d e l " C l u b P e r r o - r í e " L a s s i e t e p e r l a s . ' 
M A X I M 
E s t a n o c h e ee e f e c t u a r á l a f i e s t a 
e n c o n m e m o r a c i ó n d e l t e r c e r a n i v e r -
s a r i o de l a e n t r a d a de I t a l i a e n l a 
g u e r r a . 
C o n t a l m o t i v o s e p r o y e c t a r á n p e -
l í c u l a s o f i c i a l e s t o m a d a s e n e l l u g a r 
d e l o s h e c h o s P o r l a s e c c i ó n de e x 
p e r t o s c i n e m a t o g r á f i c o s d e l E j é r c i t o 
i t a l i a n o . 
E n t r e e l l a s f i g u r a n d e t a l l e s de l a 
t o m a d e l m o n t e A s o l o n e , e n q u e ma-
n i o b r a e l e j é r c i t o i t a l i a n o b a j o e l f u e 
go e n e m i g o ; c o m b a t e s e n l a s m o n t a -
ñ a s F i o l , C a - s t e l g o m e n t o , c o l i n a de l a 
S e r r e t a , m o n e e T o m b a , e t c . e t c . 
A d e m á s s e e s t r e n a r á l a p e l í c u l a t i -
t u l a d a " A m é r i c a y s u s a l i a d o s " y l a 
c e d i d a g a l a n t e m e n t e p o r e l s e ñ o r M i -
n i s t r o de I t a l i a , t o m a d a e l d í a de l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a " A v e n i d a d e I t a -
l i a . " 
L a f u n c i ó n s e v e r i f i c a r á b a j o l o s 
a u s p i c i o s d e l s e ñ o r M i n i s t r o y e l s e -
ñ o r C ó n s u l de a q u e l l a n a c i ó n , q u e 
a s i s t i r á n a l a c t o , a s í c o m o e l H o n o -
r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i -
c a , l o s s e ñ o r e s M i n i s t r o s d e l a s n a -
c i o n e s a l i a d a s , e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de 
l a G u e r r a , e l s e ñ o r G o b e r n a d o r P r o -
v i n c i a l , e l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , 
e l s e ñ o r D i r e c t o r de S u b s i s t e n c i a s , e l 
s e ñ o r R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , e t c . 
e t c . 
D i c h a f i e s t a s e r á a m e n i z a d a por l a 
B a n d a M u n i c i p a l . 
A l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n p e d i d a s 
l o c a l i d a d e s , s e l e s r u e g a p a s e n p o r l a 
C o n t a d u r í a d a M a x i m , d e u n a a c u a -
t r o de l a t a r d e . 
L a s l u n e t a s d e p r e f e r e n c i a v a l e n 
80 c e n t a v o s y l a s d e m á s , 60 c e n t a v o s . 
E l t e a t r o e s t a n í e s p l é n d i d a m e n t e 
d e c o r a d o . 
E n b r e v e so i n a u g u r a r á n l o s l u n e s 
p o p u l a r e s , p a r a l o s q u e r e g i r á n loa 
s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
P o r t o d a l a f u n c i ó n , 20 c e n t a v o » 
l u n e t a , y 40 c e n t a v o s l o s a s i e n t o s d e 
i r e f e r e n c l a . 
P r o n t o , e s t r e n o d e l a n o t a b f e s e -
n ó t o n o , desigual. T o d o s t u r n a r o n 
m a l a y buena suerte y estas a l t e r n a t i -
vas produjeron hondas conmociones e n -
tre el profesorado de las au las , vulgo 
c á t e d r a . 
Se igualaron en 3, 5 y 9 en l a p r i m e r a 
decena; en l a segunda, los b lancos do-
minantes y dominados los a z u l e s ; pero | der ío 
los azules , pasando de la defensa al do-
min io y pegando con acierto so subieron 
a la p a r r a y pusieron el tanteador a la 
p a r en 22 y 23. 
E n nombre del profesorado, rug ieron 
los doctores de l a borla roja . 
L a esperanza de los par t idar io s de los 
azules se puso verde, porque ni espe-
ranza . L o s blancos se lo l evaron s i n pal -
m a s n i pitos. L o s azu le s quedaron llo-
rando su desgrac ia en el k i l ó m e t r o 23, 
"ponchaos" de las c u a t r o ruedas . 
H u b o m á s cosas malas que buenas y 
m á s e rrores que ac ier tos . Nada de sa -
ques que sacan de qu ic io ; nada de re-
mates que m a t a n ; n a d a de l l e v a r la pe-
lota a l rebote con grandeza n i del re -
bote a frontis p a r a colocar o p a s a r 
N a d a Nada N a d a 
F u é lento, f u é m o n ó t o n o , f u é triste , 
f u é des igual 
Boletos b l a n c o s : 716. 
P a g a r o n a $3.46. 
Boletos azules: 615. 
P a g a b a n a $3.97. 
L a s qu in ie las se t rocan . L o s de se-
gunda pasan a Jugar la p r i m e r a e n t r a n -
do en l a c o m b l n a c i é n por esto o r d e n : 
8 hornbr^sejiB,l' 
breros, sus sacos y otras 
boinas los corredores el i PreU(ls«, 
en pie. U n minuto qu¿ « 
que la p luma no puede deicriKlC6'*,,> 
s a l u d a b a con l a cesta, s o n r e í ? ' 
ero s e g u í a en el f r e n e s í ? ^ 
Y el peloteo se hizo «je''19 " l , 
cor, de m á s d u r a c i ó n , d» pod H 
I g u a l a n en 25, 26, 27, y * 
Igualada, e l F r o n t ó n es Ma íl1 
el mundo gr i ta , aplaud delira 
coloso 
Y E g u i l u z t r i u n f a como un 
dose e l tanto f inal 
aque l nos de entusiasmo 
No hemos isto nada semejanu 
B r a v o , cubano! " 
Boletos azu le s : 1408. 
l 'agaban a $2.99. 
Boletos b l a n c o s : Pagaban í j-M 
S E G U N D A Q Ü I N n ¡ U 
1 W 7 ^ " 
Goenaga . t . 
A l t a m l r a . . , 
E c h e v e r r í a . , 
Amoroto . . » 
Kjrnlluz . . . 
C a z a l l s menor. 
G a n a d o r : E G U I L U Z . 
T l a J u g ó como un ángelo . Otrs m 
formidable. 






P R I M E B A Q U I N I E L A 
B a r a c a l d é s . 
O r t l z 
P e q u e ñ o Abando . 
L a r r l n a g a , . . . 
A n g e l , . . . * k 
S a l s a m e n d l . . . 
G a n a d o r : B a r a c a l d é s : 






5 0 6 












v i a r i o " , p a r a q u e a m o n e s t e a d o s j u -
g a d o r e s de d i c h o t e a m , p o r e l i n c i -
d e n t e o c u r r i d o e n M a t a n z a s . 
L o s p r e p a r a t i v o s p a r a q u e l a i n a u -
g u r a c i ó n d e l C a m p e o n a t o S o c i a l s e a 
todo lo h e r m o s a que m e r e c e , s e l l e -
v a n a c a b o c o n i n u s i t a d o e n t u s i a s m o 
y r a p i d e z , p u d i e n d o a s e g u r a r s e des -
de a h o r a q u e e l é x i t o s e r á c o m p l e -
to. 
P o r e so e s e s p e r a d o e l d o m i n g o 2 
de j u n i o c o n v e r d a d e r a I m p a c i e n c i a 
p o r n u e s t r o s f a n á t i c o s . 
31 3 11 27 18 2 
x C o r r i ó por D e m i t t en el noveno. 
W A S H I N G T O N 
V . C . H . O. A . B . 
0 Shotton, r f . 
Judge , I b . 
F o s t e r , 3b. 
M i l á n , cf. 
S h a n k s , l f . 
Morgan , l f . 
L a v a n , ss . 
A i n s m i t h , c 3 
Schulte , x 1 
A y e r s , pl. . . . » . 8 
Y i n g l l n g , x x . . . . . . 1 
0 1 
1 10 
2 2 2 
0 0 0 
2 6 0 
0 4 6 
1 3 1 
1 1 3 
0 0 0 
1 0 2 
1 0 0 
THE WEST l i l i 011 REFimSO 00. 
S A N P E D R O . N Ü M . 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
34 2 9 27 16 0 
x B a t e ó por A i n s m i t h e n el n o v e n o , 
xx C o r r i ó por A y e r en e l noveno. 
A N O T A C I O N P O R E N T R A D A S : 
S a n L u i s ; . . . 010 000 002—3 
W a s h i n g t o n 100 100 000—2 
S U M A R I O : 
Txvo base h i t : J u d g e , D e m m l t * 
T h r e e base h i t : S m i t h . 
B a s e s r o b a d a s : Demit t , S m l t h . 
Sacr i f i ce h i t s : A u s t i n , G e d e ó n , Gerber . 
Double p l a y s : F o s t e r a M o r g a n ; F o s t e r 
a Morgan a J u d g e . 
Quedados en b a s e s : S a n L u i s 7; W a s -
h ington 1. 
B a s e s por b o l a s : A y e r s 3; R o b e r s 2, 
S t r u c k o u t : A y e r s 1; R o g e r s 1. 
B O S T O N ' Y C L E V E L A N D 
B O S T O N , 23. 
E l team local no pudo anotar hoy con-
t r a los f a m o s o s napoleones de Cleve land. 
L a l u c h a empero , f u é in teresante hasta 
el noveno round , pues se e s p e r a b a uno 
de esos famosos r a i U y s que h a n dado 
fama a l a s med ias r o j a s . E l r a i i l y e m -
pero no c r i s t a l i z ó . F u é notable e l p i t -
c h i n g d© Morton que no t o l e r ó m á s que 
u n h i t , , 
Score : 
C L E V E L A N D 
V . C . H . O. A. B . 
Mi l ler , I b . . . . . . 4 0 0 8 1 0 
C h a p m a n , s s . 3 1 1 1 2 0 
Speaker , cf 4 0 1 2 0 0 
K o t h , r f ? S i ? 2 ? 
W a m b s g a n s s . 2b. . . . 4 0 0 1 0 1 
Wood, l f 3 0 1 4 0 0 
H a l t , 3b. . . . . . . • O 2 2 1 0 
O Nei l l , c 3 0 1 6 0 0 
Morton . p. ^ _ ^ _^ _ ^ 
31 1 8 27 8 1 
B O S T O N 
v . c h. o . a a 
i Hooper, r f . . . . . . . 4 
¡ fitean, 2b . 4 
S t r u n k , cf 4 
W h i t e m a n , l f 4 
M r I n r ü s , I b 8 
I T h o r n a s , 3b . . . . . . 2 0 0 
I Scott, n f t í 
' Agnow. c . « « . « . « l O O 
O f i c i a l m e n t e h a n s i d o i n s c r i p t o s f l 
t i m a m e n t e e n l a L i g a S o c i a l , l o s s i -
g u i e n t e s p l a y e r s : 
« C e n t r o G a l l e g o " 
A m a d o C o c a ; D i o n i s i o C a r b a l l o ; 
F r a n c i s c o H e r e d i a ; J o a q u í n L ó p e z ; 
S e r v a n d o B r i t o ; F l o r G o n z á l e z ; A n -
t o n i o C a m p e l l o ; A l b e r t o C a r b o n e l l ; 
F e l i p e Z u b i e t a ; M a n u e l S a n P e d r o ; 
L u i s R o d r í g u e z ; B l a s C h a p l e ; J u a n 
T a p i a ; G e r a r d o L ó p e z , y R i c a r d o R o -
d r i g o . 
" M o s l e r S p o r t * 
J e s ú s P i e d r a h i t a . 
A s o c i a e í ó n D e p o r t í v j i A d u a n a 
J u l i o V á z q u e z ; F e l i p e M u j i c a ; M a -
r i o G o n z á l e z y J u a n A l b e a r , é s t e ú l -
t i m o m a n a g e r . 
E l " A g u i l a " y e l " A n t i l l a " n o h a n 
i n s c r i p t o p o r e s t a v e z p l a y e r s . 
G e r a r d o R i a ñ o y G e r a r d o S u á r e x . 
f u e r o n a n u l a d o s p o r l a L i g a p o r to-
m a r p a r t i c i p a c i ó n d e s p u é s d e l d í a 15 
en l a s o t r a s o r g a n i z a c i o n e s b e i s b o -
l e r a s . 
E s t a n o c h e a l a s o c h o s e r e ú n e 
n u e v a m e n t e l a L i g a S o c i a l p a r a u l t i -
m a r l o s ú l t i m o s d e t a l l e s y r e c i b i r 
n u e v a s i n s c r i p c i o n e s d e j u g a d o r e s . 
L o s t e a m s p u e d e n p r e s e n t a r v e i n -
te y d e s p u é s de e s t e n ú m e r o , c i n c o 
m á s s i e m p r e q u e se r e b a j e n d e l n ú -
m e r o p r i m e r o . 
Premio de Verano 
( ; a > a r o n l a s e s t r e l l a s 
U n d e s a f í o do m u c h o m o v i m i e n t o 
V de m u c h o p a l e o f u é e l e f e c t u a d o 
a y e r e n A l m e n d a j e s P a r k e n t r e los 
c l u b s P a r í s y E s t r e l l a s de C o l ó n , en 
o p c i ó n a l P r e m ' o de V e r a n o . 
L a c o n c u r r e n c i a n o f u é t a n n u m e -
r o s a c o m o e n l o s d e s a f í o s a n t e r i o r e s , 
p e r o s a l l ó c o m p l a c i d a d e l j u e g o c e -
l e b r a d o . 
E l q u e m á s s e d i s t i n g u i ó e n el 
m a t c h f u é u n t a l M a l e n a , q u e l a s o n ó 
m u y d u r o , m a n d a n d o l a b o l a c e r c a 
d e l t a b l a d o e n e l c e n t e r f i e l d . 
E l p i t c h e r de l a s E s t r e l l a s m u y 
b i e n y T a ñ o s u p e r i o r e n e l c a t c h i n g -
A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s : 
P a r í s 022 0 0 0 000—4 
E s t r e l l a s . . . . 3 0 0 010 l l x — 6 
E n b r e v e s e e f e c t u a r á e l e s t r e n o de 
' I d i l i o de a m o i " , p o r C h a r l e s C h a -
p l i n , e n o c h o a c t o s , e n l a q u e , a d e -
m á s d e l n o t a b l e a c t o r , t r a b a j a n F a -
t t y M a b e l l y l a s p r i n c i p a l e s p a r t e s 
de l a C o m p a ñ í a . 
F O R R O S 
E n p r i m e r a t a n d a . " L a p r u e b a d e l 
f u e g o " . 
E n s e g u n d a , e s t r e n o d e l o s e p i s o -
d i o s s é p t i m o y o c t a v o d e l a p e l í c u l a 
" P a t r i a . " 
Y e n t e r c e r a , " S a l v a d a . " 
M a ñ a n a , e s t r e n o de " V o l u n t a d o 
A m o r y o d i o . " 
E l segando part ido de tre inta tantos 
f u é algo no visto en nuestro f r o n t ó n ; 
algo colosal , algo m o n u m e n t a l , a lgo de-
l i rante , a lgo diabfilico. 
L o Jugaron los blancos A m o r o t o y Goe-
naga, contra los azules Egu l l f l z y A l t a -
m l r a . 
L a f r ia ldad Iguala a las p a r e j a s e n 1, 
3, 4 y 5. Y s i n que h a g a n n a d a de 
p a r t i c u l a r loa blancos , A l t a m i r a se des-
compone, pi f ia , se coloca m a l ; n i ye n i 
oye n i entiende; m á s que pe lo tar i parece 
un loco; locura que pone e l par t ido en 
trance de muerte p a r a e l co lor a z u l ; 
a z u l , como el color de l a b a n d e r a cuba-
na. L o s blancos peloteando cur io samente 
I n f l a m a n do tantos el tanteador. 
Cuando los b l a n c o s t e n í a n 15, los azu-
les desfaleclan en s ie te; cuando los abu-
les t e n í a n 12, t e n í a n 20 loa b lancos . 
Y a h o r a , d e s c ú b r e t e , lector, y a r r o l l í -
date ante l a genti leza de ese de lantero 
cubano que de pronto, acaso pensando 
en e l color glorioso de su b a n d e r a , aca-
so Invlcandd los m a n e s de todos los re-
yes de la cancha, se Tuel-re loco como 
un loco D i o » y hace l a faena m á s m a r a -
v i l losa que ojos r i e r o n , que ojos l l o r a -
ron, que manos aplaudieron, que m á s co-
razones Inf lamaron y que e n r o n q u e c i e r o n 
l a s gargantas en gr i tos que l l egaron a 
todas l a s cumbres . 
E g u i l u z se despl iega con gentOeeat, con 
í m p e t u a r r o l l a d o r ; pelotea en todos l o s 
cuadros como un t i t á n ; bombea, enchnla . 
D O N P E R N A L 
P R O G R A M A O F I C I A L PARA LA rn 
O I O N D E L D I A 25 D E HATO 
D E 1918 
P r i m e r a partido, a 2ó tanto». 
B a r a c a l d é s y carreras, blancos, 
contra 
Angel y Egozcne, uta 
A sacar los pr imeros del mdro J 
medio y los segundos del 8 y medica 
ocho pelotas f inas. 
P r i m e r a quinie la , a seis tantot 
B a r a c a l d é s , A n g e l , Carreraj, E{<aa 
H l g i n l o y G á r a t e . 
Segundo partido, e 80 tantas. 
Sa l samendl y Cazalls menor, bkiat 
contra 
Amoroto y Altamlra, ul i 
A sacar los primeros del cuadro 
medio y los segundos del 9, con oc!i»(* 
Iotas f inas . 
Segunda qu in ie la , a seis tan toa. 
Amoroto, Sazal i s menor, AltamlaKt 
v e r r l a , Goenaga y L l í a m g a . 
P R O G R A M A O F I C I A L PARA LA ICJ 
C I O X D E L D I A 2fl D E MATO 
D E 1018 
P r i m e r part ido, ft SO tantet 
S a l s a m e n d l y P e q u e ñ o Abando, Wu* 
contra 
O r t l z y Larrlnaga, mi 
A sacar los primeros del cuadro! 
medio y los segundos del 8 y medio, (f̂  
ocho pelotas f inas . 
P r i m e r a quin ie la , « seis tantoi, 
Sa l samendl , Ort lz , Pequeño Abando, Ii 
r r i n a g a , H l g i n l o y Gárate. 
Segundo part ido , a 30 tantot. 
Caza l l s m a y o r y L izarragt 
contra 
E g u i l u z y Ameí l l l o , tw 
A sacar los pr imeros del \ 
los segundos del cuadro 8 y medio, 
ocho pelotas f inas. 
Segunda quin ie la , ft 0 tentí><L ij 
C a z a l l s m a y o r , Egul lna, Arnedll», 













L A R A 
E n p r i m e r a y t e r c e r a t a n d a s , " L a 
c o m p a n a t r á g i c a " ; e n s e g u n d a y c u a r 
t a , l o s e p i s o d i o s n o v e n o y d é c i m o de 
" L a s s i e t e p e r l a s . " 
J R E C R E O D E B E L A S C O A D Í 
L a f u n c i ó n d e b o y , v i e r n e s , es d e 
m o d a . 
E n p r i m e r a p a r t e s e p r o y e c t a r á u 
c i n t a s c ó m i c a s ; e n s e g u n d a , " A m a n e -
c e r d e u n a v i d a " ; y e n t e r c e r a , " L a 
j o y a m í s t i c a " , p o r e l n o t a b l e a c t o r 
W o l f H o p p e r . 
L a o r q u e s t a e j e c u t a r á v a r i a d o s n ú -
m e r o s . 
E l d o m i n g o h a b r á u n e s p l é n d i d o 
p r o g r a m a . 
P E L I C U L A S D E S A N T O S T A R T I -
G A S 
M u y i n t e r e s a n t e e s l a c o l e c c i ó n d a 
e s t r e n o s q u e p r e p a r a n S a n t o s y A r -
t i g a s . 
E n t r e e l l o s f i g u r a n l a s s i g u i e n t e s 
c i n t a s : 
" L a s d o s h u é r f a n a s " , p o r E m m a 
S a r e d o . 
" P . L . M . " , p o r G u s t a v o S e r e n a . 
" E l e s t i g m a d e l a s o c i e d a d " , p o r 
M o l l i e K I n g . 
" L a r e l i q u i a d e l M a h a r a j a h " , p o r 
A n t o n i o M o r e n o . 
" L a s g a v i o t a s " , " A n g u s t i a s " y " J a -
q u e a l R e y . " 
" E l C o n d e de M o n t e c r i s t o " , b a s a d a 
e n l a n o v e l a d e A . D u m a s . 
" L a m u j e r d e s d e ñ a d a " , p o r R u t h 
R o l a n d , e n q u i n c e e p i s o d i o s , de l a 
c a s a P a t h é . 
" E m i r , c a b a l l o p o l i c í a " , m u y o r i g i -
n a l e i n t e r e s a n t e . 
" F r o u F r o u " , " R o m e o y J u l i e t a " y 
' L o s s i e t e p e c a d o s c a p i t a l e s " , p o r l a 
g e n i a l a c t r i z F r a n c e s c a B e r t i n i . 
" N i n i n c h l . " 
Y " L a z a f r a o s a n g r e y a z ú c a r " , 
i n t e r p r e t a d a p o r c o n o c i d o s a r t i s t a s 
c e e s t a c a p i t a l y y e d i t a d a e n l o s t a -
l l e r e s de l o s p o p u l a r e s e m p r e s a r i o s . 
o o o o 
o o :{ 9 
0 1 1 0 
0 0 6 0 
0 0 10 o 
M A R I D I A R I O 
P E L I C U L A S D E L A C D Í E M A F I L M S 
C O M P A N T 
L a i m p o r t a p * * » C o m p a ñ í a q u e r e -
p r e s e n t a e l s e ñ o r P e d r o R e s e l l ó e s -
t r e n a r á a n d l s t ' n t o s t e a t r o s y c i n e s 
de e s t a c a p i t a l , l a s s i g u i e n t e s p e l í c u -
l a s : 
" E l s e n d e r o E r . n g r i e n t o " , e n 16 e p i -
s o d i o s . 
" E l m i s t e r i o m a c a b r o " , e n q u i n c e 
e p i s o d i o s . 
" D e l u c h a e n l u c h a " , s e r i e d e e m o -
i c l o n a n t e s a v e n t u r a » . . 
" A v e n t u r a s de L e d y F o r d " , p o r Q I -
;na M o n t e s . 
" G e n e r o s o p e r d ó n " o " L a m u j e r fo-
t a l " , p o r T u l l o C a r m i n a t i y E l e n a 
M a k o w s k a . 
" E l m i s t e r i o d e l a e d u c a n d a " , p o r 
G i n a M o n t e s y M a r i o A n s o a i a . 
" L a f l o r d e l loto", p o r R e g i n a B a -
d e t . 
" B o d a s t r á g i c a s " , p o r S u s a n a de 
A r e m e l l e . 
" L a c a s a de l o s e s p e j o s " , p o r C l a r a 
K i m b a l l Y o u n g . 
" E n e l l í m i t e d e l a v i d a " , p o r I t a -
l i a M a n z l n l . 
" A n g u s t i a de a l m a s " , p o r E l e n a 
M a k o w s k a • 
" L a v i r g e n n e c i a " , p o r C l a r a K i m -
b a l l Y o u n g . 
" E l p i r a t a d e l a i r e " , p o r D l l l o L o m -
b a r d i . 
" E l t i r a d o r a f r i c a n o " , i n t e r e s a s t e 
s e r i e . 
A d e m á s t l^ne , a d i s p o s i c i ó n d e l a s 
e m p r e s a s d e t e a t r o s y c i n e s d e l a 
R e p ú b l i c a , l a s s i g u i e n t e s i n t e r e s a n -
tes s e r l e s : 
" L a s h a z a ñ a s d e B e a t r i z " , s e r l e d e 
15 e p i s o d i o s , de W . F o x . 
" L a h e r o í n a de los c o w b o y s " , n o -
v e l a c i n e m a t o g r á f i c a b a s a d a e n l a 
o b r a " L a A m e r ' c a r i t a " , e n M k ^ p i s o -
d^oa, p o r M a r í n S a i s , d e l a c a s a K a -
i € m . 
" L o s p i r a t a s n o c í a l e s " , e n 8 e p i s o -
d i o » , p r i m e r a e t a p a , d e l a K a l e m -
" L a c o r t e t e n e b r o s a " , e n 16 e p i s o -
d i o s . 
" L a z a r p a d i a b ó l i c a " , e n c a t o r c e 
e p i s o d i o s . 
" E l s e l l o g r i s " , e n 16 e p i s o d i o s , de 
l a M u t u a l . 
" P r o t e a - I V " , e n 6 e p i s o d i o s , d e l a 
E c l a i r . 
" E l á n g e l de l o s o b r e r o s " , e n 15 
e p i s o d i o s , de l a V i t a g r a p h . 
" E l p i e q u e a p r i e t a " , d e l a C a s a 
G r u m o n t , i n t e r e s a n t e s e r i e e n c u a t r o 
e p i s o d i o s , t i t u l a d o s E l N i c r o l a t a s i n 
h i l o s . E l r a y o n e g r o . L a v e l e t a h u -
m a n a y E l h o m b r e d e l p a ñ u e l o a z u l 
m a r i n o . 
" E l b a n d o l e r o de AuatTsUa". & 
ep i sod ios , de P a t h é . 
L i I T í T E E I Í A € I 0 3 í á X C U í í ^ 1 * 
G R A T I C A . . ^ a 
E s t a a c r e d i t a b a C o m p a ñ í a * 1 ^ 
loe s i s u i e n t e a e s t renos « 
M i r a m a r : 
" E l c l u b de l o s t r e c e . ' ^ 
" E l b u q u e f a n t a s m a " , a « ia ^ 
F i l m . rviKS* 
" W a n d a W a r a n i n l " , por 
F a b r e g u e s . ^aa, * íM] 
" L a m e n t i r a , <ms s o n r l ^ i ; . ^ 
g r i m a s " , p o r F a b i e n n e F a » ™ ! 
" P a n o p t a " , i n t e r e s a n t e s e n » 
e p i s o d i o s . „ . - I f l 
" E l c a n t o d e l a ^oni& > ^ 
K a s s a y . 
E N E L C O I Í S E R T A T 0 B I 0 I 
E l p r o g r a m a de l a c u a r t a 
e l s i g u i e n t e : ^ « « « r o ¡* * 
C u a r t a s e s i ó n . - Do*1**0 
M a y o . .9 j . . 
T r í o e n R e M e n o r , op- 43 tí ¿ 
s s o h n . — M o l t o a l l e g r o , A n a * ^ 
m o t o , S c h e r z o , A l l e g r o a»83 
s s l o n a t o . _ . Caí 
S e ñ o r e s A l b e r t o / a l c ó n ^ 
Z e r t u c h a y A r m a n d l f * 0p 
T r í o e n S í B e m o l f i y o r . ^ 
V . d' I n d y — I . OuveTtnT é ^ 







I V . F i n a l . 
S e ñ o r e s A l b e r t o F a ^ 
Z e r t u c h a y A r m a n d " í o í * » -
E l a b o n o a l a s c u a t ™ «eses; ? 
l e : p o r u n a p e r s o n a , üo3 
Cos p e r s o n a s , t r e s Des03* a íoI» 
B i l l e t e p e r s o n a l p a r a 
s í ó n : u n p e s o 
t C n á l e s e l ^ T ^ p r ^ 
m á s e j e m p l a r * * 
EL D I A R I O D B ^ 
TRATAMIENTO MEDICO 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , Ü 0 * ^ 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o ^ ' 
D A B A N * , 4 9 , e s q . i T E J A B I L I O , C O N S U L T A S D E 











Ú U U M O D l L A í i lÁtÚísA i V i a y o 2 4 d e 1 9 i 8 . 
A Ñ O L X X X V 1 
B O G A D O S Y N O T A R I O S 
Poco . , 
;Jar . « ^ 
• ^ 4 
Prenda, ̂  
'fado „' 






























G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
E m p e d r a d o . ! 8 ¡ d e 1 2 ^ 5w 
A B E L A R D O D E L G A D O 
• B O G A D O 
C 1773 
L F R A Ü M A R S A L 
vLBOOADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
F i n c a s R ó s t í c a i 
T o b a c c o a n d s u g a r l a n d s 
tínraa do oficina p a r a e l p ú b l i c o : 
Bor Do 11 a 3. 
Mamara de Gómea . (Dto. 206) . 
>rj.itíono A-4S32. Apartado do Co-
T rreos 2426.—Habano, 
• 
B U F E T E 
del doctor 
L U C I L O D E L A P E Ñ A 
A B O G A D O 
A N G E L Ü G A R T E 
A B O G A D O 
Kx-Mlnlstro en Washington y ex-
«ae l s trado del Supremo de Hondu-
ras Chacdn, 17. bajos. T e l é f o n o 
A-0242. L a H a b a n a . 
C 2232 in 15 ma 
I S I D O R O C O R Z O 
A D O L F O P O N C E D E L E O N 
A B O G A D O S 
Hto^na de G ó m e * Departamon-
^ n f l m e r o 411, Par«xu« C e n t r a L Te -
¡é{ouo M-1602. 
S079 ^0 ab 
D r . L o d o s Q . C . L á m a r 
A B O G A D O 
DI! L O S C O L E G I O S D B N U E V A 
Y O R K . W A S H I N G T O I l Y L A 
H A B A N A 
Cuba, 58, altos. A p a r t i d o 1729. C a -
ble y T e l é g r a f o : • 'Ramal ." T e l é f o -
no A-6849. 
C Stótf 15 t 
C A R L O S A L Z U G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 2 3 . 
T d . A . 2 3 6 2 . C a b l e : A L Z Ü 
H o m s de d e s p a c h o : 
Oe 8 a 1 2 a . m . y d e 2 a 5 p . m . 
1 coadw ! 
y medio, «-^ 
tantoi. 








le la S»^ 






M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A b o g a d o 
Amargura, 77.—120 Broadway. 
Hab iana . N e w Y o r k . 
114SS 31 m 
P d a y o G a r c í a y S a n t i a s r o 
K O T A B I O p u b l i c o 
G a r c í a , F e r r a r a y D i v i n ó 
A B O G A D O S 
6 p. jb. a 12 a, bu 
a l to» . T e l é f o n o 
7 da 3 a 
C o s m e d e l a T ó m e n t e 
L E O N B R O C H 
A B O G A D O S 
A H A B G Ü B A . 11. H A B A K A 
^ • n * y TeUmiot "Oodebrt»." 
T e l é f o n o A - 2 8 U . 
actores m H t £ d n 
D r . F E L I X P A G E S 
Cirujano de la Quinta da 
Dependientes. 
! C l R ü G I A E N G E N E R A L 
8«Ita^Ck,íneo de N e o - S a l r a r s á n . C o n -
VlernoR Í a > L u n e « . M i é r c o l e s y 
W S ? t» NePt'lIio, 88. T e l é f o n o 
y 23 v • ' ? i c i l i 0 : Saf ios , entre 21 
ú. vedado. T e l é f o n o F-4483 
na 
^ F n m d i c o J . d e V e l a i c o 
« S ' ^ Í L ' 1 * 8 d 8 L Corazón , p m -
lo. ^J?1*^8- C « n « u l t a s : D a W g 
M é d i c o c i r u j a n o d e I n g l a t e r r a 
c y F r a n c i a 
, n d ^ « de 9 a 12 la 
* a 3 de la tarde. 
P R A D O , 1 1 3 . 
15 Jn 
^ K R r . E V H O S P t T A l T D E 
^ P U g t a . k Í : N S A H I 0 T A M A T O 
y o ^ ^ 0 m Í n a l - Tratamiento 
g« e s p ^ ^ ^ i c o de los afcrrlo-
gra operscionde. ^ " ' " J * ' - - C l í n i c a 
- "Pina. BE T^i A-9121. 
íí10* SiífArJ0T oPoalclrtn de C U -
ft^^ll o H a traaladado su 
a*»>"n4. r t » C o . n c o r d l « ' n ú m e r o 2», 
^ ^ " ^ « - o n s u l u s de u n a a dos 
aOd-22 m 
D r . L A G E 
cura mdteal v J i * , . N*?*1»L,nirtó»i 
C 0670 
tB 26 d 
n , ^ J . B . R U I Z 
' T ^ 1 6 9 ? e F l l a d e l f U . Weir 
Y o r k y Mercedes 
c r S ^ R r f * ^ • n ^ r m e d a d e s 
c l s t e S n l c í . m^nea ' " • e t r o s c ó p l e o s y 
ios n a y o a X . Inyecciono* del «06 y 
S a » » a l t t « L ^ e a ^ 
T e l é f o n o A-9051 
Sld lo. 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Clrngfa en g e n » M i 7 nartoa. X k -
peclal ldad: enfens^a'de . do m n 3 ^ 
rea ( G l n e c o d o g í t ) y tumores 6*1 
L S - í « M 2 ? a í o . Intestino, h í g a d o , 
Í T ^ t^A- T n i t a i n l « n t o Ae l a a W 
S?^!1 o ™ * * . por ^ preceder ém 
M h o í l l . C o n s n f t a j » 1 ¿ t ( o « * p U 
118SQ 81 m 
D r . J . D I A G O 
Afecciones do las t í a s ur inar ias . 
Enfermedades de laa « e ñ o r a a E m -
pedrado, 19. D a 1 a 4. 
D r . H U B E R T O R I V E R O 
Especlaltate en enfermedades dei 
pecAo. Inst i tuto de R a d i o l o g í a y 
Ble íTr ic ldad Médica . E x - i n t e r n o del 
Sanatorio de Now T o r k y ex-direo-
tor del Sanatorio " L a E s p a r u u H . " 
Reino, 127; de 1 a 4 a. m. TtU-
foooi I-2S42 y A-2863. 
D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
E s t ó m a g o e i n t e s t i n o » por medio del 
a n á l i s i s del Jngo g á s t r i c o . Consul -
to m de 12 a 3. Consulado, 75. T e -
l é f o n o A-5141. 
D r . M I G U E L V I E T A 
HottMiópata. Enfermedades CTÓnloas 
y eapocialidad en curar las diarreas, 
el e s t r e ñ i m i e n t o y todas las enferme-
dades del e s t ó m a g o e intestinos y 
la Impotencia. Consultas por correo 
y de 2 a 4, ero Carlos I I I , 209. 
D r . B E R N A R D O M O A S 
M é d i c o C iru jano . Consu l tas ; 
M i é r c o l e s y Viernea. de 2 a A 
S A N N I C O L A S . 5 2 . 
31 m 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
C i m j a a o da l a Q n l a t a de S a l v a 
" L A B A L B A B * 
Enfermedades de sefloras y c i r u g í a 
en generaL Consul tas : de 1 a A 
San J o s é , 47. T e l é f o n » A-267L 
m o o 31 m 
D r . m a m p e d r o s o 
C l r u l s a o del Hospi ta l do 
gene las y del Hosp i ta l N ú m . Vmtk 
B i p e c i a l i s t a en r í a s o r i n a r l a s y 
enrormedadee w n é r e a s . CS^toseo-
pla, cateriamo de los u r é t e r e s y ssm-
mea del r i ñ ó » por I sa B a y o s SL 
layeedouea do K e o s a l r a r s a a . 
Conaaltaa Oe 10 a 12 a, m. y <Sf 
S a 0 p. tu., en ) i c a n » tfs 
C U B A , N U M E R O 6 9 
11320 31 m 
D r . A l f r e d o G . D o r a í n g n e t 
Bayos X . P ie l . Enfermedades so-
cretas. Tengo Neosalvarsa^ para i n -
yecciones. D e 1 a 8 p. ta. T e l é f o n o 
A-5807. S a n Miguel, a ú r n e r o 167, 
H a b a n a . 
D r . G o n z a l o E . A r ó s t e g u i 
C i r u j a n o del Hospi ta l de E m e r g e n -
cias. C i r u g í a y n i ñ o s . Consul tas de 
2 a 4. Obispo, 04. Calzada entro H 
e I . T e l é f o n o s A-4011; F-1549. 
C U B A B A D X C A L X S E G U R A D K 
L A D I A B E T E S , P O B E L 
D r . M A R T I N E Z C A S T R í L L O N 
Consu l tas : C o r r l e n í e s e l é c t r i c a s y 
masaje r ibrotorio , en O'RelUy, 9 y 
medio (a l to*) ; ds 1 a 4 y e s C«-
rrea, 0sq.oino a S a n Indalecio. J e s ú s 
del Monte. T e l é f o n o 1-1090. 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
G A B O A N T A . U A A I Z T O I D O S 
D R . P E D R O A . B O S C H 
M E D I C I N A Y C I R U G I A 
Con wreferenela partea, enfermeda-
des ae n i ñ o s del pecho y saj igre 
C o n s u l t a s ds 2 a 4. J e s ú s Mar ía 
114, al tos . T e l é f o n o A-04SS. 
10008 *l__rr;y. 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
C a t e d r é t l c o de l a B . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermad a des 
mentales. Consu l tas : L u n e s M i é r c o -
les y Viernes , de 12)4 a B e r -
naea, 12. 
Sanatorto. Barre ta , Ooasabaeoe. 
T e l é f o n o 0111. 
I G N A O O B . P L A S E N C I A 
Director j C i r u j a n o de l a C a s a de 
Sa lud " L a Balear.-' C i r u j a n o del 
Hospita l nArtero 1. Espec ia l i s ta en 
enfermeda/iea de ranjerea, pa i tos y 
eAruiris eu generaL Consu l tas : de 
2 a 4. G r a t i s para los pobres. E m -
pedrado, 60. T e l é f o n o A-2G58. 
1 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
CbNi l i flílíin de T s r a p é t i t l e » de l a 
TJmiron̂ And de l a Haboass. 
Medicina general y especialmente r « 
anfermedadea secreUs ds l a pteL 
C o n s u l t a s : de S a 0. etrepto los do-
a l n g o s . S a n Migues Wfi. altas, T e -
l é f o n o A-4S1A 
D r . A . S . d e B u s t a m a n t e 
M é d i c o C i r u j a n o . C a t e d r á t i c o por 
o p o s i c i ó n , Jefe de l a C l í n i c a de 
Partos de la F a c u l t a d de Medici-
na. C o n s u l t a s : lunes y v i ernes , de 
1 a 2. en So l , 79. Domic i l i o : calle 
15, entre J y K , Vedado. T e l é f o -
no P T S 6 2 . 
a ¿ l a 
D r . R O B E U N 
P L H L , S A N G R E Y E N F H B U B -
D A D E S S E C R E T A S 
Curac ión r á p i d a por s istema mo-
d e r n í s i m a . C o n s u l t a s : de U ' a A 
P O B R E S : G R A T I S . 
Calle de J e s ú s , M a r í a , t L 
T E L E F O N O A-133S 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
M é d i c o de la C a s » de Beneficencia 
y Maternlda.i . Espec ia l i s ta en las 
enfermedades de los n i ñ o s . M é d i c a s 
y Qulrflrgicas. Consu l tas ; Do 12 a 
2. L í nea , dntre F y 6 . Vedada. T e -
l é f o n o F-4229. 
11328 31 ta 
D R . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o de 2a F a c u l t a d de Me-
dic ina . E s p e c i a l i s t a en v í a s u r in a -
r ias , enfermedades de s e ñ o r a s . C o n -
sultas de 12 a 6. San L á z a r o , 340. 
12041 21 i n 
D r . G A R C I A R I O S 
De Im P a « a l t « d e s de 
Enfermedades de les ojos, garganta, 
nar iz y o í d o s . Bapecial lsta da la 
A s o c i a c i ó n C u b a n a . Consultas de 
6 a 0. Neptu.no, 06, altea. T a l é f o -
no M-1716. 
D r a . A M A D O R 
XepeelaUsta m Isa e a f e r n M d a d a del 
e s t é m a s o. 
T H A T A P O R U N P B O C E D I X X X H -
T O E S P A C I A L L A S D I S P B P S I A J . 
U L C E R A S D B L E S T O M A G O V L A 
E N T E R I T I S C R O N I C A . A S E G U -
R A N D O L A C U B A . 
C O N S U L T A S i D B 1 a & 
TUiMm, BO. TeMfona A-dOMk 
O R A T I S A L O S P O B R E S , L U N E S C 
M U W C O L B S Y V I K R N B S L 
C l í n i c a " S A N A T O R I O C U B A " 
ÍNFAímTA, 37. (TRANVIAS D E L 
C E R R O ) T E L E F O N O A-30a5. 
p I R E C T O B : D R . J O S E B. F E R R A N 
E n esta C l í n i c a pueden ser as i s -
tidos los enfermos por los m é d i c o s , 
c i rujanos y espec ia l i s tas que deseen. 
Consul tas e x t e m a s para caballe-
r o s : lunes y viernes , de 11 a L So-
ñ o r a s : mar te s y Jueves a l a m i s m a 
hora. H o n o r a r i o s : ^5.00. P o b r e s : 
g r a t u i t a : s ó l o los martes para s e ñ o -
ras , y s á b a d o s , caballeros, de 7 a 
8 p'. m. 
S l d l o . 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado a l trata-
miento y c u r a c i ó n de las enferme-
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su c lase) . Cr ia t lna , 38. T e l é f o n o 
1-3914. C a s a p a r t i c u l a r : S a n L á -
zaro, 221. T e l é f o n o A-4593. 
D r . R o q u e i S á n d i e z Q u i r ó s 
M E J D I C O C I R U J A N O 
Garganta , n a r i s y o í d o s . Consul -
tas de 12 a t , en Neptuno. 85, (pa-
gas ) . Merced, n ú m e r o 47. T e l é f o -
no A-S24ñ. 
11322 31 m 
D r . E n g e n o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en g e o m L Bspecialmen-
te tratamiento de tas afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avansa-
doa de tnberoaioais pulmonar. C o n -
sultas dlartanKmta. de 1 a A 
Neptuno, 126. T e l é f o n o A-lfiOS 
D r . A N T O N I O R Í V A 
C o r a z ó n y Pulmones y Enferme-
dades del necho. exclaelvamenta. 
C o n s u l t a s : de 8 a 0. 
P O B R E S : G R A T I S . 
B S R N A Z A . 63, B A V O S . 
11323 31 m 
í k . J O S E A L E M A N 
O a r a s t a , nar iz y oldoa. Dm». 
d á l l a t e del "Centro Aaturiano.** 
D e 2 S 4 en Virtudes , 39. T a l * , 
fono A-0200. DoratelUo: Concordia , 




D r . M A N U E L D E L F I N 
M E D I C O D B NTffOg 
Coasn l ta s : d s 12 a A Chacón , U . 
D r . J U U A N TOANCO 
Enfermedades de los PulmooM, E s -
t ó m a g o e Intest inos. Consultas de 
J a 3, d í a s l a b o r a b l e s . Gerras lo , 71. 
T e l é f o n o M-ITOT. 
11482 31 m 
D r . C L A U D I O F 0 R T U N 
Ciro j ía . P a r t o s y Enfermedades de 
S e ñ o r a s . Tratamiento especial de 
las enfermedades de la mujer. Con-
«ultaí , do 12 a 3. Campanario, 142. 
T e l é f o n o A-8000. 
11208 31 m 
D r . J O S E A F R E S N O 
C a t e d r á t i c o p o r o p o s i c i ó n de l a F a -
cultad de Medicina. Oírujano del 
Hospita l n ú m e r o Uno. Consul tas : de 
1 a A Consulado, ndraena W. T V 
I^Xone A-4544. 
D r . C A L V E Z G U I U E M 
Espec ia l i s ta *n enfermedades se-
cretas. Habaniv. 40, esquina a T e j a -
dillo. Connultam: de 12 a 4. Espec ia l 
para los pobres: de 3 y media a 4. 
C l í n i c a B u s t a m a n t e - N ú ñ e z 
Cal le J , e s q u i n a a 11. Se admiten 
parios . C i r u g í a en general . T e l é -
fono F-1184. 
6375 14 Jn 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . F r a n c i s c o d e P . N ú ñ e x 
( P A D R E ) 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
E s p e c i a l i d a d 
H a trasladadlo su Gabinete Den-
tai a O'Bal l ly , 98. altos. Consul -
tas de 8 t 12 y de 2 a 5. 
11324 61 m 
D r . E . R 0 M A G 0 S A 
Espec ia l i s ta en puentes removiblsa 
y tratamiento de piorrea alveolar. 
Consul tas : de 9 a 11 y de 2 a A 
Consulado, 19. T e l é f o n o A-67d2. 
11594 31 m 
O C U L I S T A S 
D R . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
O C U L I S T A 
Garganta , nar iz y o í d o s . C l ín i ca 
para pobres: J1.00 a l mes; de 12 a 
2. Consultas part iculares , de 2 a 5. 
San N i c o l á s , 52. T e l é f o n o A-8«>7 
112D7 31 m 
D r . J . M . P E N I C H E T 
O C U L I S T A 
O í d o s , Nariz y Garganta . Todos los 
d í a s , de 2 a 4 p. m. P a r a pobres: 
Lunes , Miérco le s y Viernes, de 10 
a 11 a. m. Campanario , 43 bajos. 
T e l é f o n o s A-7706. F-1012. 
D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 
Jefe de l a C l í n i c a i e i doctor J . 
8a.ntof. FernándftX. 
Ocul ista del "Centro Gallego." 
De 10 a 3. Prado, 165. 
11321 31 ra 
C A L L I S T A S 
F . T E L L E Z 
O U I B O P E D I S T A C I E N T I F I C O 
E s p e c i a l i s t a en callos, u ñ a s , exo-
tosis, onicogrlfosls y todas las afec-
ciones comunes de los pies. G a b i -
nete electro q u i r o p é d i c o . Consula-
do y A n i m a s . T e l é f o n o M-2390. 
12657 31 m 
C A L L I S T A R E Y 
Kefttnne, 5. Te l . A-SKlt 
E n el gabinete o a é o m i e i l l o , 6100. 
H a y servicio de manicato. 
C006-12-13 31 ra: 
A L F A R 0 
O B I S P O . 52 
Suntuoso gabinete. Qulropedista y 
m a s a j i s t a . Conocido de nombradla y 
confianza. 
11588 6 j n 
F . S U A R E Z 
Qulropedista ««I "Centro A s t u r i a -
no- Graduado en Il l inois College 
Chicago. Consumas y operaciones 
Manzana de G < » o i . D e p a r t a m e n t » 
20A P i s e lo . De S a 11 y de 1 a A 
11327 21 m 
L A B O R A T O R I O S 
I N O A B O N E S A L A C I E G A ] 
Laborator io de Q u í m i c a 
A g r í c o l a e Industr ia l 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
San Uiiza.ro, 294. T e l é f o n o A-5244 
A N A L I S I S D E O R I E A S 
Completoa. $2.00 moneda of lc laL 
L s b o r a t o r í o A n a l í t i c o del doctor 
B m l l l a L o Delgado. Salud 60 ba-
jos. T e l é f o n o A-8622. Se pract ican 
a n á l i s i s q u í m i c o s en reneraU 
C O M A D R O N A S 
C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultat iva de la "Aso-
c i a c i ó n C u b a n a " y " L a Bondad." 
Recibe ó r d e n e s . Escobar , n ú m e r o 
23. T e l é f o n o A-2a87. 
Crónica Católica 
L a S a n t í s i m a T r i n i d a d 
E l p r ó x i m o domingo celebra la Ig l e -
sia, l a fest iv idad de la S a n t í s i m a T r i -
nidad. 
Hablemos , pues, a lgo de l a S a n t í s i m a 
T r i n i d a d . 
SI u n rayo do sol se hace a t r a v é s 
de un p r i s m a de cr i s ta l , se divide en 
tres co lores: azu l , a m a r i l l o y rojo. De 
l a manera, pues, que en u n a so la luz 
b lanca hay tres colores fundamentales, 
en la E s e n c i a d iv ina hav t r e s P e r s o n a s 
d is t intas . E s t a s tres e P r s o n a s se m a n i -
festurton c laramente en e l baut i smo de 
Cris to , donde e l Padre hizo o ír su voz 
desde el cielo, el H i j o e s ta tba presente 
en su s a g r a d a H u m a n i d a d y el E s p í -
r i tu Santo se m o s t r ó en f igura de pa-
l o m a que d e s c e n d i ó sobre J e s ú s (Mat. 
S, 18.) 
L a S a n t í s i m a T r i n i d a d es u n solo D i o s 
en tres P e r s o n a s . 
E s t e mis ter io se expresa t a m b i é n con 
el nombre de D i o s uno y t r i n o : uno en 
la esencia o n a t u r a l e z a ' d i v i n a , y tr ino 
en l a s personas. 
L a s P e r s o n a s d i v i n a s se l laman P a -
dre , U i j o y E s p í r i t u Santo. 
K l n ú m e r o tres es ins igne en la Natu-
raleza y en la r e l i g i ó n . 
T r e s fueron l a s P e r s o n a s de la Sa-
g r a d a F a m i l i a ; t re s son l a s partes de 
l o s Sacramentos ( i n t e n c i ó n , mater ia y 
f o r m a ) ; Nuestro S e ñ o r estuvo tres horas 
en l a Cruz , tres d í a s en e l sepulcro, pre-
d i c ó el E v í i n g e l i o tres a ñ o s , y e j e r c i t ó el 
tr ip le oficio de Maestro, L e g i s l a d o r y 
Consejero , y tiene c a r á c t e r de Profeta , 
Sacerdote y Rey . E l tiempo es pasado, 
presente y futuro; tres son los relnob 
de la Natura leza: m i n e r a l , vegetal y a n i -
m a l ; t res los estados de los cuerpos: s ó -
lido, l í q u i d o y gaseoso, etc. 
E s t a t verdad l lamamos e l mi s t er io de 
l a S a n t í s i m a T r i n i d a d , porque nuestra 
f laca iuteligencia no lo puedo compren-
der. 
No podemos comprender c ó m o sea po-
sible (positivamente) que t r e s d iv inas 
P e r s o n a s s e a n un s ó l o Dios . P o r eso la 
S a r t í g l i n a T r i n i d a d es Incomprens ib le e 
inefable ( 4 C - L e t a ) . A s í se i n d i c ó a S a n 
A g u s t í n , a qu ien un n i ñ o di io a la or i -
lla del mar-: Antes t ras ladar la yo todo 
el agua de l mar a este p e q u e ñ o hoyo, 
que t ú entendieras el mister io de la 
Si intf í i iuia T r i n i d a d . E l que m i r a f i j a -
mente a l sol , queda des lumhrado , y s i 
p e r s e v é l n en mirar lo , acaba por «•egar. 
L o propio sucede con los m i s t e r i o s de 
la r e l i g i ó n : el que los Investisra se des-
lumhra , y e l que indiscretamente quiere 
penetrarlos pierde la luz de l a fe ( S a n 
Aug. ) Quien no quiere creer este mis -
terio, porque no lo entiende, se aseme-
j a al ciego que no q u i s i e r a creer l a 
existem-ia del sol porque no lo ve. A u n -
que esta verdad es incomprensible, no 
es abNurda nt i r r a c i o n a l . 
Ser ia absurda esta doc tr ina , s i d i j é -
ramos que las tres personas son una so-
la persona, o que hay tres esencias en 
una so la esencia . 
E n esto h a b r í a c o n t r a d i c c i ó n . Pero no 
deolmos s ino que hay t r e s personas en 
una esencia o naturaleza . Quien, pues, 
dice: E s impos ib le que tres s e a n uno y 
uno tres , mani f i e s ta ignorar la doctri-
n a c r i s t i a n a sobre este mis ter io . 
A l t a l convienen l a s palabras de la 
E s c r i t u r a : B las femando que ignoran . 
L o s hombres aborrece!! lo que descono-
cen No es, pues, el Mis ter io de la S a n -
tle ima T r i n i d a d , repugnante a la razón . 
D e que yo no pueda entender una co-
sa, no se s igue que e l la sea absurda , 
pues a ú n en l a naturnleuz hay muchas 
cosas que no acertamos a entender, s i 
bien son reales y verdaderas . P a r e c e 
c o s a i n c r e í b l e que en u n a potita de 
agua h a y a centenares de seres v iv i en -
tes, y con todo, el microsooplo nos cer-
t i f ica de ello. No entendemos como pue-
dan v i v i r y a l i m e n t a r s e en espacio tan 
p e q u e ñ o . No entendemos el crecimiento 
de las plantas y de los an imale s , n i l a s 
Mi——illlMII < • • • l mi ii i »• i 
l / P S ^ O B P E i 
í ^ L E T R A í 
Z A I D O Í S B M P Ü 
C U B A , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, g iran letras 
a corta y larga* v i s ta y dan cartas 
de c r é d i t o sobro; 
L o n d r e s 
P a r í s 
Madrid 
Barcelona 
New Y o r k 
New O r l e a n s 
Fl ladel f tK. 
y d e m á s Capi te les y c iudades de los 
Es tados Unidos Méj ico y E u r o p a , a s í 
como sobre todos los pueblos de E s -
p a ñ a y rus pertenencias. 
S E R E C I B E N D E P O S I T O S E N C U E N -
T A C O R R I E N T E . 
K . G e l a t s y C e n p U í a 
108. Asmlar , 108, esquina a A m c r s u -
m . Hmm* pnuee per e l a a M » , fa -
ci l i tan cartas de c r é d i t o g 
g i taa letra* » corúa y 
lar ara v i s ta . 
J A C E N pagos por cable, g iran 
letras a corta y l arga vista 
sobre todas las capitales y 
ciudades importantes de los E s t a -
dos Unidos, M é j i c o y Buropa , a s í 
c o i ó o sobre todos los pueblos do 
E s p a ñ a . D a n cartas de c r é d i t o so-
bre New Y o r k , Pi ladelf la . New O r -
leans, S a n Franc i sco , Londres , P a -
rís , Hataburgo, Madr id y Barcelona. 
D E S U M O I N T E R E S 
D r . A r t u r o C . B o s q u e 
C e r t i f i c o : 
Q u e h e u s a d o c o n é x i t o b r i l l a n t e 
e n e l t r a t a m i e n t o de l a D i s p e p s i a y 
R u i b a r b o B o s q u e , y c o n o b j e t o de q u e 
p u e d a h a c e r l o c o n s t a r a l p ú b l i c o e x -
p ido l a p r e s e n t e . 
D r . J o a q u í n U r q u i o l a . 
L a P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e , e s 
e l m e j o r r e m e d i o e n e l t r a t a m i e n t o 
de l a D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a r r e a s . 
V ó m i t o s de l a s e m b a r a z a d a ? . G a s e s y 
en g e n e r a l e n t o d a s l a s e n f e r m e d a o d s 
d e l e s t ó m a g o e i n t e s t i n o s . 
operaciones de l cerebro, n i l a na tura-
leza de la e lectr ic idad o del magnet is -
mo. N i nos cabe en l a mente, como e l 
color rojo es e í e c t o de l a v i b r a c i ó n de 
la luz a r a z ó n de 130 m i l l o n e s de v i -
braciones por segundo, y e l violado, 
de doble n ú m e r o de el las . P a r a contar a s 
v ibrac iones que en uu segundo forman 
el color violado, n e c e s i t a r í a m o s estar 
contando muchos siglos. Pues , ¿ q u é ma-
rav i l la que no podamos entender las co-
sas de D i o s ? Dice J e r e m í a s ; "Grande 
so i s S e ñ o r , e Inasequible para nuestros 
pensamientos." 
N u n c a l l e g a r á a comprender lo que es 
Dios , s ino el que fuere D i o s . 
( C o n t i n u a r á . ) 
P I A A S O C L A C l ü N D E M A R I A A V X I -
L I A U O R A 
E l 24 del actual celebra e s t a Asoc ia -
c i ó n la so lemne fiesta a u u a l , con s e r -
m ó n a cargo del M. 1. P r o v i s o r del 
Obispado, doctor Manuel A r t e a g a y Be-
tancourt, en honor a s u E x c e l s a P a -
trona María Aux i l iadora , a las nueve a. 
iu., en la capi l la de R e l i g i o s a s de Ma-
ría Reparadoras , R e i n a y Gervas io . 
E s P r e s i d e n t a de esta A s o c i a c i ó n , la 
d is t inguida y virtuosa dama, s e ñ o r a R i -
v e r ó n de M a r t í n e z . 
I G L E S I A 1>KI> P I L A R 
M E S D E M A i ' O 
Durante todo este mes se obsequiara 
a la . S a n t í s i m a Virgc-n con los s i g u i e n -
tes cu l tos : , , o 
A l a s 7 y m e d í a j . m.—Rezo del ban-
to Uosar io , F u n c i ó n Sabat ina y L e t r i l l a s 
a l a S a n t í s i m a Virgen . D u r a n t e e l cau-
to en l a L e t r i l l a so h a r á el o í r e c i m i e n -
to de las flores. . . . 
N O T A — S u p l i c o a todos mis felfigre-
se s la puntual y d i a r i a a s i s t e n c i a a los 
presentes cultos para impetrar de l a 
¡ s a n t í s i m a V i r g e n nos conceda la paz 
u n i v e r s a l . — E l P á r r o c o . 
L A S O L K M M D A D D E L C O R P U S BN 
L A S A N T A I O L B B I A C A T E D U A L D E 
L A H A B A N A , , , 
R e s t a u r a d a la augusta solemnidad del 
Ssum Corpus C h r i s t l t por l a Sant idad 
de Benedicto X V . f. r . , a su antiguo es-
plendor y c a r á c t e r como f iesta Uc pre-
cepto, el I l tmo. Cabi ldo de l a H a b a n a , 
cooperando l a M . I . rch icofradla del 
S a n t í s i m o Sacramento es tablec ida en la 
Catedral , a c o r d ó ce lebrar tan solemne 
fest ividad, de acuerdo con el Biguicnte 
programa : 
C e l e b r á n d o s e durante l a s e m a n a del 
Corpus en la S. L Catedra l el Jubi leo 
C i r c u l a r , se c a n t a r á los d í a s 27, 28 y 20 
de los corrientes , a las 8 y media a. m. 
solemne Misa de E x p o s i c i ó n , quedando 
s u D i v i n a Majestad e x p u e s t a a la ado-
r a c i ó n de los fieles hasta l a s 5 y media 
p. ni. , hora en qeu t e n d r á lugar l a R e -
serva. 
E l Jueves de Corpus , 30 de l mes -en 
curso, y fiesta de guardar , s e c e l e b r a r á 
a l a s 8 y media a. m. u n a solemne M i -
sa, predicando en ella el M . I . C . M a -
g i s t ra l , doctor A n d r é s L a g o . A l a s 4 p. 
m. , c o m e n z a r á l a d e v o c i ó n de la "Hora 
Santa'' predeicando a las 5 el I l tmo. se-
ñ o r D e á n , doctor F e l i p e A. C a b a l l e r o ; 
a c o n t i n u a c i ó n se e f e c t u a r á l a R e s e r v a 
del S a n t í s i m o . 
Domingo infraoctava, 2 de j u n i o : a l a s 
8 y media a. m., so c a n t a r á u n a Misa 
solemne, predicando en e l la e l M. I . se -
ñ o r Arcediano , doctor A l b e r t o M é n d e z . 
A las 5 y media p. m., se c a n t a r á n so-
lemnemente las e L t a n í a s de los Santos y 
ae ce lebrara la tradic ional p r o c e s i ó n poi* 
l a s naves del templo, portando el g u i ó n 
y las varas del palio los hermanos do 
la hermandad antes citada. 
f l rmorum, re fu^iam proccatorum, conso-
l a t r i a , a í f l l c t o r i i m , a u x i l i u m c h r l a t l a n o -
r u m . E s inseparable , dice San Anse lmo, 
la m a t e r n i d a d d iv ina de l a m a t e r n i d a d 
h u m a n a : por el m i s m o hecho de s e l 
M a r í a madre de Dios , q u e d ó c o n s t i t u i -
da Madre de los hombres. Nunca com-
prenderemos hasta donde l lega el exce-
so del a m o r que nos tiene esta S e ñ o r a . 
¡ O h , M a r í a ! (exclama S a n Buenaventu-
r a ) por miserable que s e a un pecador, 
s iempre le m i r a s con t ernura de madre, 
}' no le abandonas hasta haberlo recon-
ci l iado con Dios . P e r o s i l a S a n t í s i m a 
> i rgen a m a t a n t iernamente a los peca -
dores , ¿ c o n q u é t ernura no a m a r á a 
los j s u t o s / ¿ Q u é ardor sobre todo no 
s e r á el suyo por sus fieles y devotos 
s i e r v o s ? ¡Mi D i o s ! gran consuelo e a 
para todos los hombres el saber q u e so-
nios tan t i ernamente amados do l a S a n -
t í a l m a V i r g e n . ¿ Q u i é n d e j a r á do tener 
confianza en una Madre tan poderosa? 
¿ V q u i é n p o d r á dejar de a m a r l a ? 
F I E S T A S E L S A B A D O 
M i s a s Solemnes , en l a Catedral , la <le 
T e r c i a , y en l a s d e m á s i g l e s i a s l a s de 
costumbre. 
Corte de Mar ía . D í a 24. C o r r e s p o n d e 
v i s i tar a Nu e s t r a S e ñ o r a de l a s eMr-
codes, en s u Ig les ia . 
S e r m o n e s 
Sermones que se h a n de predicar . D , 
m., en la Santa Ig les ia Catedral durante 
ei primer semestre del corrieuto a ñ o . 
Mayo 2»! .—Nuestra S e ñ o r a ce T r i n i d a d ; 
M. L s e ñ o r Lec tora l . 
Mayo 30.—Solemnidad del S S m u m . Cor» 
pus C h t i ; M. 1. s e ñ o r Magis tra l 
J u n i o 2.—Jubileo C i r c u l a r ; M. 1. l eSor 
Arcediano. 
J u n i o 16—Domingo I I I (de M l n e r m ) ; 
M. I . s e ñ o r Maestrescuela. 
J u l i o 20.—San Pedro y S a n P a b l o ; AL 
I . s e ñ o r Penitenciario. 
U a b a n a . 2 de E n e r o de 1918. 
Vis ta la d i s t r i b u c i ó n de los sermonee 
que durante el pr imer semestre del a ñ o m 
curso se p r e d i c a r á n . Dios mediante, e n 
nuestra Santa Ig les ia Catedral , venimos 
en aprobarla y la aprobamos Concede-
mos cincuenta d í a s de indulgencia, en i a 
forma acostumbrada por la Ig les ia , a to-
dos nuestros diocesanos por cada vez que 
devotamente oyeren la d iv ina pa labra L o 
d e c r e t ó y f i rma 8. E . R. de que c e r t i -
P o r mandado da 8. Y. R . , O r . M é n d e z . 
Arcediano. Secretario. 
- I - K l Obispa . 
E L C U M P L I M I E N T O D E L P R E C E P T O 
P A S C U A L 
E l tiempo h á b i l para c u m p l i r con el 
Santo Precepto P a s c u a l , conc luye el Jue-
ves 30 del actual fest iv idad del S a n t í s i -
mo C o r p u s C h r í s t l . 
E l que no confiesa o comulga una vez 
al a ñ o comete u ñ a faf l ta grave de des-
obediencia a los preceptos de l a Igle-
sia : e s u n c a t ó l i c o rebelde, un hijo i n -
grato, que desprecia a s u madre. 
aMs s i m i r a m o s la fa l ta por el lado de 
Jesucr i s to , es u n a monstruos idad. 
Dice J e s u c r i s t o : "Tomad y comed es-
t j es mi cuerpo." Y e l c r s i t i a n o lo dice, 
no lo quiero. Desprecio tu I n v i t a c i ó n , no 
guiero unirse contigo, uo m u c h a s veces, 
ni una sola os quiero, aunque lo m a n -
d é i s , bajo el s p e r c i b l m i é n t o de severos 
cast igos, s ino no lo ejecuto. ¡ C u á n ne-
g r a ingrat i tud ¡ 
U.V C A T O L I C O . 
D I A ?.\ D E M A Y O 
E s t e mes e s t á consagrado a l a Madre 
del A m o r Hermoso . 
E l C i r c u l a r e s t á en l a s Reparadoras . 
Nues tra S e ñ o r a del Buen Socorro. S a n -
tos Melecio. Robust iano, Servi l io y Do-
nocir no, m á r t i r e s ; s a n t a J u a n a , Marc ia -
na. S u s a n a y Afra , m á r t i r e s . 
C e l é b r a s e a N u e s t r a S e ñ o r a A u x i l i o de 
los C r i s t i a n o s . 
Cons idera , dice e l P . Cro isse t , que en 
haciendo r e f l e x i ó n a que la V i r g e g n es 
Madre de Dios , f á c i l m e n t e se comprende 
el ardor , la t i erna d e v o c i ó n y el pro-
ffundo respeto con que debe s e r reve-
renciada. S i has ta el H i j o de D i o s res-
peta a s u Madre , ¿ c u á n t o d e b e r á n ve-
nerar los l í e l e s a aque l la portentosn 
m u j e r a quien estuvo sujeto a ú n el m i s -
mo Hujo de D i o s ? T o d a l a I g l e s i a i m -
plora muchas veces a l d í a su podckosa 
I n t e r c e s i ó n . 
I L a S a n t í s i m a V irgen es l a _ Madre de 
¡ los escogidos y el refugio d é ' los peca-
deros; es el consuelo de los a f l f i g l d o » 
y la sa lud de los enfermos; es, como 
cr.nta la Isrlosla, el c o m ú n as i lo y e l 
aux i l i o de todos los c r i s t i a n o s : s a l a s I n -
yer dreuiación? E l MAMO 
DE LA MARINA. 
fl. Ü W T O N C B i D S ¥ C O . 
L I M I T E D 
ooicrrvuADOR b a ñ o a r i o 
T I R S C E Z Q U E R R O 
B A N Q U E R O S . — O ' R E I L L Y , 4. 
Oaaa oriclnalmente esta-
blecida en U M . 
I A C B pagos por cable y g ira 
letras «obre , las principales 
ciudades de los Botados U n i -
j S u r o p a y con eepedalldad 
•obre E s p a ñ a » A b r e cuentas co-
rrientes con y cin i n t e r é s y hace prée-
tamos. 
T e l é f o n * A - U M . OaMet OMlda. 
R é i g i b s o S 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n -
t í s i m o S a c r a m e n t o , e r i g i d a e n l a 
P a r r o q u i a d e J e s ú s , M a r í a y J o s é 
E l Domingo p r ó x i m o , d ía 26, y cuar-i 
to del presente mes , c e l e b r a r á esta I l u s -
tre A r c h i c o f r a d í a l a festividad reg lamen-
t a r i a m e n s u a l en honor a l S a n t í s i m o S a -
cramento. 
A las 7 a. m. M i s a de c o m u n i ó n ge-
n e r a l a r m o n i z a d a con c á n t i c o s . 
A l a s SVi, l a so lemne con e x p o s i c i ó n . 
O c u p a r á la S a g r a d a C á t e d r a el R . P . 
J o a q u í n Sant i l l era , S. J . 
E l R e c t o r : L o r e n z o B l a n c o . — D r . J o s é 
M. D o m e ñ é , Mayordomo. 
C 4261 2(1-24 
I g l e s i a d e N t r a . S r a . d e B e l é n 
C O N G R E G A C I O N D E " H I J A S D E M A R I A " 
E l d í a 25, S á b a d o ú l t i m o de Mayo, a 
las S a. m., h a b r á e n l a I g l e s i a m i s a , 
p l á t i c a y c á n t i c o s . 
C a n t a r á n las ' H i j a s de M a r í a , " y a l 
f in se h a r á el ofrecimiento de l a s f l o r e a 
13003 25 m 
I G L E S I A D E L C A R M E L O 
D E L O S P . P . C A B M E L I T A S D E S C A L Z O S . 
L I N E A Y 16. V E D A D O . 
E l Domingo p r ó x i m o , d ía 26, a l a s 
0 a. m. se v e r i f i c a r á en esta Ig les ia l a 
b e n d i c i ó n solemne de dos n u e v a s I m á -
genes : do N u e s t r a S e ñ o r a del S a g r a d o 
C o r a z ó n l a una, y l a otra de San J u a n 
B a u t i s t a , d o n a c i ó n hecha a este templo 
por u n a devota f a m i l i a de l Vedado . 
A c o n t i n u a c i ó n se c a n t a r á l a Misa por 
un coro de escogidas voces, b a j o l a d i -
rección del maes tro Gogoraa. 
P r e d i c a r á e l R . P . J o s é Vicenteu 
13002 x 28 m 
L A S H U E R F A N I T A S D E S A N V I -
C E N T E A S U P R O T E C T O R , E L 
G L O R I O S O S A N A N T O N I O 
L o s d í a s 7. 14# 21 y 28 de M a y o c o n -
t i n ú a n los Trece Martes de S a n A n t o -
nio en favor do las huerfani tas de S a n 
Vicente. 
L a m i s a será a las 8^ , predicando en 
e l l a e l P Arbeloa. E l coro a cargo ds 
las m i s m a s n i ñ a s del Colegio. 
11245 24 m 
¥a p e r e s d e 
L I N E A D E N A V E G A C I O N D E L S U R -
E S T E D E M E X I C O 
Vapor 
E s t e v a p o r s a l d r á p r ó x i m a -
m e n t e p a r a P r o g r e s o . A d m i t e 
p a s a j e r o s d e p r i m e r a p a r a d i -
c h o p u e r t o . P a r a i n f o r m e s : 
Z A L D O Y C O M P A Ñ I A , C u b a , 7 6 . 
13102 28 m 
ICO ESPAIOL DE U I S U DE COBi 
F U N D A D O I I L A f t O I S S 9 o a p i t a i . 1 $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
H I J O S D E B . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 . f i á b a s e 
b p o s i t o s y 
ntentas . D e p ó s i t o s de va la-
| n a , b a c l é n d e n e c a r g a Or so-
bro y r e m i s i ó n de dividendos o I n -
tereses. P r é s t a m o s y pignoraciones 
de valoree . y frutos. Compra y ven-
ta de v a l o n a p ú b l i c o » e industriales. 
Compra y venta de letras de cambio. 
Cobro de letras, cupones, e tc . por 
cuenta ajena. O í r o s sobre las prkie i -
•a lea plazas y t a m b i é n sobre los pue-
blos de E s p a ñ a , I s l a s Baleares y C a -
narias . Pagos por cable y Cartas de 
CrOdlta. 
M S » O S I T A R I O D S L O S r O N D O l f t B E L B A N C O T B R U r i ' O f t l A l 
e i t ó a i m . A G U U B , S I y 8 3 
I ~l I 
taco» « . !• n t a BSIAW: { r ^ ^ ^ ^ ^ . M 
S U C U R S A L E S B M E L EWTTERIOR 
a m 
J o B i i c e i l s y C o m p a ñ í a 
B.,an O. 
A M A R G U R A . N u m . 3 4 . 
A C E N pagos por e l cabla y 
g iran letras • corta y l a r c a 
r lata sobre Ne-w Y o r k , L a n -
dres, V a r i s y sobre todas las c a s i -
tales y pnebloa. de Espaf ia e I s l a s B a -
leares y Canar ias . AgeoMs de l a C o a -
paflfs de Seguro» contra iaeendloa 
' R O T A X . * ! 
l an t ia f fo ola 
Clonfuogon. 
í i r d e n a a . 
M a t a n s a n . 
t a n t a C l a r a . 
P i n a r del R f o . 
ftanctl S p t r l t u a . 
C a l b a r l é n . 
• a g u a la Q r n n t f a . 
M a n z a n ' . n e . 
G u a n t á n a m a . 
C i a f l 9 d a A v t ! * 
H o l p i l » , 
G r u e s a . 
b a y a m a . 
C a m a f ü e y . 
C a m a j u s n t . 
U n i ó n d o R o y o s . 
D a n a a . 
N a a v t t a a 
ftamadia* 
R a i o o h u a l a . 
E a c r t i d j a d a 
M a r l a a a a . 
A r t a m l s a . 
C e l d n . 
R a i m a S a r t e f t a . 
M a y a * 
Y a g a a j a g * 
BtatnhagSi 
R l a o o t a a . 
S a n A n t o n i a d » 
• a A o * 
V i o t c r i a d a l a a 
M o r é * v 
S u a t a R o m l u f a . 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
a ii wi S E A D M I T E D E S D E U N P K R O E N A D E L A N T E 
O I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D B 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
m X I O w U C U N TAMASiO 
P A G I N A D I E C I S E L J I A R I O D E L A M A R I N A 
A B O L X X X V 1 
V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
d e P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C a . 
D E C A D I Z 
V i a j e s r á p i d o s a E s p a ñ a 
E l t r a s a t l á n t i c o 
t o n e l a d a s 
e s p a ñ o l de 10,000 
'CADIZ" 
c a p i t á n M . M O R I L L A 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E G R A N C A -
N A R I A 
CAHIZ 7 
B A R C E L O N A . 
i P a r a a d m l s í ó s fie p a s a j e r o s e i n f o r -
m e s d i r i g i r s e a 
S A N T A M A R I A , S A E I f Z & C o , 
A g e n t e s G e n e r a l e s . 
S a n I g n a c i o 1 8 . — T e l é f o n o A - 3 0 8 2 
I n 6 a b 
4 o . Q u e s ó l o %c r e c i b i r á c a r g a 
k a s t a l a s tres d e l a t a r d e , a c u y a h o -
r a s e r á n c e r r a d a s l a s p u e r t a » d e l o » 
a l m a c e n e s d e los e s p i g o n e s d e P a u -
l a ; y 
5 o . Q u e t o d a m e r c a n c í a q u e l le -
g u e a l m u e l l e s i n e l c o n o c i m i e n t o se-
c a d o , s e r á r e c b a z a d a -
E t n p r e s a N a v i e r a d e C u b a . 
H a b a n a . 2 6 de A b r i l d e 1 9 1 6 . 
i O f i d k l 
Vapores Correos 
D E L A 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
A N T E S D X 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Pror iBto i da la T e l e g r a f í a lüa hilo*) 
A V I S O 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
l o s s e ñ o r e s o a s a j e r o s t a n t o e s p a -
ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s , q u e e s t a 
C o m p a ñ í a n o d e s p a c h a r á n i n g ú n 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a «sin a n ^ e s p r e -
s e n t a r s u s p a s a p o r t e s e x p e d i d o s o 
v i s a d o s p o r e i s e ñ o r C ó n s u l d e £ * • 
p a ñ a . 
l i a b a n a , 2 3 d e A b r i l d e 5 9 1 7 . 
O C o n s i g n a t a r i o , 
E l a n u e l O l a d u y . 
E L V A P O R 
Ú 
P a r a 
V E R A C R U Z . 
P a r a m á s i n f o r m e s 
E l C o n s i g n a t a r i o , 
M . O T A D U T , 
S a n I g n a c i o 72, a l t o s . T e l . A - 7 9 0 0 . 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I -
C A S . — J e f a t u r a d e l a C i u d a d d e i a H a -
b a n a . — A n u n c i o . — H a b a n a , A b r i l 18 de 
1 9 1 8 — H a s t a l a s 2 y 3 0 p . m . d e l 
d í a 2 4 d e M a y o d e 1 9 1 8 , se r e c i b i r á n 
e n e s ta O f i c i n a ( a n t i g u a M a e s t r a n z a ) 
p r o p o s i c i o n e s e n p l i egos c e r r a d o s p a r a 
el s u m i n i s t r o de c e m e n t o P o r t l a n d q u e 
s e a n e c e s a r i o d u r a n t e e l a ñ o f i s c a l d e 
1 9 1 8 a 1 9 1 9 , y e n t o n c e s s e r á n a b i e r -
tos y l e í d o s p ú b l i c a m e n t e . S e f a c i l i -
t a r á n , a los q u e lo s o l i c i t e n , i n f o r m e s 
e i m p r e s o s , ( f . ) C i r o d e i a V e g a , I n -
g e n i e r o J e f e . 
C-3225 4d. 19 ab. 2d. 22 my. 
R E N U N C I A D E P O D E R 
P o r e l p r e s e n t e a v i s o h a g o s a -
b e r , q u e a l o b j e t o d e d e d i c a r m e l i -
b r e m e n t e a o t r o s n e g o c i o s , h e h e -
c h o r e n u n c i a d e l o s p o d e r e s q u e 
e n 3 0 d e M a y o d e 1 9 1 3 y 2 0 d e 
J u l i o d e 1 9 1 5 , m e c o n f i r i e r o n 
" T h e B a b c o c k & W i l c o x C o . " y 
e l s e ñ o r A l b e r t o d e V e r á s t e g u i , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 
H a b a n a , M a y o , 2 3 d e 1 9 1 8 . 
J O A Q U I N B L A N C O L O P E Z 
13125 26 m 
M a v o 2 4 d e 1 9 1 8 . 
" C O M P A Ñ I A C A F E T E R A 
C U B A N A " 
C O N V O C A T O R I A 
L a J u n t a Direct iva de la " C o m p a ñ í a 
Cafe tera C u b a n a " h a acordado, e n 22 
del corriente, convocar a J u n t a genera l 
reg lamentar ia , a n u a l , de accionistas , pa-
r a el d ía 31 del corriente, a l a s tres 
de la tarde, en e l loca l de Barat i l l o , 
n ú m e r o uno, (Centro de D e t a l l i s t a s ) . 
A l propio tiempo convoca, t a m b i é n , en 
la propia fecha y lugar Indicado, una 
vez celebrada l a J u n t a o r d i n a r i a , a J u n -
t a general ex t raord inar ia de accionistas , 
p a r a Que trate, especialmente, de la re-
o r g a n b s a c i ó n , o en su defecto de l a diso-
l u c i ó n socia l . 
Y de orden del s e ñ o r Pres idente se 
publica p a r a general conocimiento. 
H a b a n a , 22 de Mayo de 1518. 
Miguel A . V a r ó n » , 
Secretar io . 
13055 31 m 
E l V a p o r MONTEVIDEO 
P a r a 
N E W Y O R K , 
C A D I Z Y 
B A R C E L O N A . 
P a r a m á s i n f o r m e s ' d i r i g i r s e a s i 
C o n s i g n a t a r i o 
K A J i ' Ü E L O T A D Ü Y 
S a n I g n a c i o , 72, a l totv T e l . A - 7 9 0 Ü . 
" A S O C I A C I O N M U T U A D E E M -
P L E A D O S D E L A S C A S A S D E S A -
L U D Y B E N E F I C E N C I A D E C U B A " 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 
s e ñ o r e s A s o c i a d o s q u e e l D o m i n -
g o , 2 6 d e l c o r r i e n t e , s e c e l e b r a r á 
J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a p a -
r a p r o c e d e r a l a e l e c c i ó n d e l a n u e -
v a J u n t a D i r e c t i v a . 
L a J u n t a d a r á c o m i e n z o a l a s 
7 p . m . 
E l S e c r e t a r i o p r o v i s i o n a l , 
D a v i d R o d r í g u e z . 
C 4242 4d-23 
A L C O M E R C I O 
L o s s e ñ o r e s P o u T a y W o o y C o . 
c o m p r a r á n e l a l m a c é n d e v í v e r e s 
d e l s e ñ o r S u y O n C h o n g , s i t o e n l a 
c a l l e d e S a l u d , n ú m e r o 3 . 
L a o p e r a c i ó n d e c o m p r a s e l l e -
v a r á a e f e c t o , e l d í a 2 7 d e l a c t u a l 
m e s d e M a y o , a n t e e l n o t a r i o d o c -
t o r C a s t e l l a n o , v e c i n o d e R e i n a , 
2 4 . 
12942 27 m 
Cajas Reservadas 
A S tenenm « i 
tara.bóveda c o a s t r a t 
isi c e a todo* l o s a i s * 
U n t e s m M m u y 
l a a a l q v f l a a i M p a r a 
f d i u r d a r v a l o r e s d e t o d a s c l a s e s 
b a j a üa { p o p k c a s t c d l a « ¡ s Ím ft»> 
tamados. 
B b sat i i e f i d n a ¿ s i s m o s 
los á e t s f i f c » q a e s o 
N . G e l a t s y C o m p , 
l á R Q D E S Ü S 
I N T E R E S A N T E 
A n t e s de dar su orden a nadie, vea los 
se l los (cuQos) de goma a gran relieve y 
d u r a c i ó n , que hace el especial ista R a -
m ó n C o r r a l , Prado , 117, Imprenta Auto-
m á t i c a , desde 20 centavos en adelante; y 
100 tarjetas v i s i ta . 35 centavos. T o d o s los 
trabajos so entregan en s e g u i d a ; y los 
del inter ior se les e n v í a antes de l a s 
24 horas. 
12380 14 Jn 
I n v e n t o V i d a l . 
S o l o e n C u b a s e v e e s t o . 
Se sol icita un ciego y u n sordo-mudo, p a -
ra e n s e ñ a r l e s gratuitamente, en pocos 
d í a s , a escr ibir en m á q u i n a y tocar p la -
no, a l dictado. E n pocas semanas m á s 
p o d r á n hablarse mutuamente por medio 
de sus dedos y por tonldoa respect iva-
mente. 
N U E V A E R A 
AV I S O . A M I N U M E R O S A ~'r ^ X T E -la que me he tras ladado i . Obispo, 
52, donde pueden mandar . Quiropedis ta , 
Alforo. 
11540 6 Jn, 
t i * R u t a P ^ é f e r W -
S E R V I C I O t i A t í A W A - i N U E Y Á 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Z T u n * . 
r a 
S40 6 «60 
45 6 80 
00 0 56 
60 4 66 
26 







New Y o r k . 
Progreso . 
V<*racruz. 
T a m p i c o . , 
^ fl BttflU 
S £ L Á r i D t h b Ü L E T O S A Í O D A á 
P A & T ü S D £ L O S E S T A D O S U N I -
D O S Y E L C A N A D A , A P R E C I O S 
V E N T A J O S O S 
S E R V i C Í O H A B A N A - M E X l C ü 
P r o g r e s o , V e r a c r u z y l a m p i c o . 
W . H . S M I T H 
A g e n t e G e n e r a l p a r a C u b a . 
O f i c i n a C e n t r a l : 
O f i c i o i . 2 4 . 
D e s p a c h o d e P a s a j e s : 
T e l é f o n o A - 6 1 5 4 . 
P r a d o . 1 1 8 . 
r e s 
C o s t e r o s 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 
E n el d e s e o d e b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m -
b a r c a d o r , a los c a r r e t o n e r o s y a e s t a 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e s e a c o n d u c i d a 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e e l b u -
q u e p u e d a t o m a r e n s u s b o d e g a s , a l a 
v e z , q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o -
n e s , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , 
se h a d i s p u e s t o lo s i g u i e n t e : 
l o . Q u e el e m b a r c a d o r , a n t e s d e 
m a n d a r a i m u e l l e , e x t i e n d a l o s c o n o -
c i m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a 
p u e r t o y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a i 
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S d e 
e s t a E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se l e s 
p o n g a e l se l lo d e " A D M I T I D O . " 
2 o . Q u e c o n el e j e m p l a r d e l c o n o -
c i m i e n t o q u e e l D e p a r t a m e n t o d e F l e -
tes h a b i l i t e c o n d i c h o s e l l o , s e a a c o m -
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
q u e l a r e c i b a e l S o b r e c a r g o d e l b u -
q u e q u e e s t é p u e s t o a l a c a r g a . 
3 o . Q « c todo c o n o c i m i e n t o s e l l a -
d o p a g a r á e l f lete q u e c o r r e s p o n d e a 
l a m e r c a n c í a e n é i m a n i f e s t a d a , s e a 
o n o e m b a r c a d a . 
L O M A D E M O N T S E R R A T 
E n v i r t u d d e l a c u e r d o u n á n i m e 
t o m a d o e n l a J u n t a g e n e r a l e x -
t r a o r d i n a r i a d e s e g u n d a c o n v o c a t o -
r i a , c e l e b r a d a p o r l a S o c i e d a d d e 
B e n e f i c e n c i a d e N a t u r a l e s d e C a t a -
l u ñ a e l d í a d o c e d e l c o r r i e n t e m e s , 
c o n s i s t e n t e e n l a v e n t a d e l a L o m a 
d e M o n t s e r r a t , l l a m a d a a n t e s d e 
T a d i n o y d e l o s J e s u í t a s , p o r u n 
p r e c i o n o m e n o r d e $ 2 0 0 . 0 0 0 
( d o s c i e n t o s m i l p e s o s ) m o n e -
d a o f i c i a l a l c o n t a d o , s e h a -
c e s a b e r a l o s s e ñ o r e s s o c i o s d e 
l a m i s m a y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 
q u e h a s t a l a s d o c e m . d e l d í a 
q u i n c e d e l p r ó x i m o m e s d e J u n i o 
s e a d m i t r á n e n e l d o m i c i l i o s o -
c i a l , P a s e o d e C a r l o s I I I , n ú m e r o 4 , 
p r o p o s i c i o n e s d e c o m p r a e n p l i e -
g o s c e r r a d o s , a c o m p a ñ a d o s d e 
c h e q u e i n t e r v e n i d o a f a v o r d e l a 
S o c i e d a d d e B e n e f i c e n c i a d e N a t u -
r a l e s d e C a t a l u ñ a , p o r v a l o r d e 
$ 1 0 . 0 0 0 ( d i e z m i l p e s o s ) m o n e d a 
o f i c i a l e n g a r a n t í a d e l a o f e r t a . 
L o s p l i e g o s s e r á n a b i e r t o s a l a s 
d o s d e l a t a r d e d e l s i g u i e n t e d í a , 
d o m i n g o , 1 6 d e J u n i o , 1 9 1 8 , p o r 
l a J u n t a D i r e c t i v a y a p r e s e n c i a 
d e l o s a s o c i a d o s y p e r s o n a s i n t e -
r e s a d a s q u e d e s e e n c o n c u r r i r , e n 
e l S a l ó n d e A c t o s d e l a L o n j a d e l 
C o m e r c i o , L a m p a r i l l a , n ú m e r o 2 , 
c e d i é n d o s e y t r a s p a s á n d o s e l i b r e -
m e n t e e l i n m u e b l e a l m e j o r p o s -
t o r . 
H a b a n a , 1 3 d e M a y o d e 1 9 1 8 . 
— C e l e s t i n o S u s t , S e c r e t a r i o . 
C u r s o d e B i o l o g í a ; p o r e l d o c t o r 
A r í s t i d e s M e s t r e . 1 9 1 7 ( 2 a . e d i -
c i ó n ) . O b r a d e t e x t o p a r a l a e n -
s e ñ a n z a d e l a B i o l o g í a e n l a U n i -
v e r s i d a d y q u e e s t u d i a n l o s a l u m -
n o s d e l a s E s c u e l a s d e P e d a g o g í a , 
d e C i e n c i a s y d e A g r o n o m í a . U n 
v o l u m e n e n c u a d e r n a d o d e m á s d e 
3 0 0 p á g i n a s : $ 3 . 6 0 c t s . D e v e n -
¡ t a e n " L a P r o p a g a n d i s t a , " M o n -
t e , 8 9 . 
C 4256 4d-24 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
A cargo de un exporto Contador, se dan 
clases de Contab i l idad , por l a noche, p a -
r a a u x i l i a r e s de escr i tor io L a m p a r i l l a , 
n ú m e r o 10(j. 
13072 7 Jn 
SE S O K A e d u c a c i ó n , 
insi 
F R A N C E S A , D E M U Y A L T A 
t iene u n poco de t iempo 
desocupado para dar clases de f r a n c é s , 
i n g l é s y m ú i c a en buena f a m i l i a que 
se queda a q u í durante el verano. Infor-
man a l Colegio de Te jad i l l o , 2. T e l é f o -
no A-1016. 
18MB 22 Jn 
L A U R A L . D E B E U A R D 
Clases de I n g l é s , F r a n c é s . T e n e d u r í a do 
L i b r o s , M e c a n o g r a f í a y P lano . 
A N I M A S , 3 4 , A L T O S . T E L . A - a 8 0 2 . 
S P A N I S S L E S S O N S . 
11736 30 m. 
DO Y C L A 8 K S D E T E N E D U K I A D E L i -bros y la e n s e ñ o en dos s e m a n a s . 
D i r i g i r s e por escrito a E . S u á r e z . Monte, 
225, altos, ant iguo. 
13004 26 m 
SE DAN C L A S E S D E P I A N O , S O L F E O y t e o r í a , precio m ú d i c o . y se c a m b i a -
ría u n a por i n g l é s o t a q u i g r a f í a . S a n 
N i c o l á s , 64, altos, p r i m e r piso. 
12854 25 m 
DE S E O E M P L E A R L A S H O R A S D E L A m a ñ a n a e n f a m i l i a , e n s e ñ a n d o el i n -
g l é s , f r a n c é s y a l e m á n . P a r a m á s infor-
mes , d ir ig irse a F r a n c i s c a Bohue, g r a -
duada de U n i v e r s i d a d europea Zulueta , 
7 L 12779 23 m 
AC A D E M I A D E T A Q U I G R A F I A Y M E -o a n o g r a f í a . S e ñ o r i t a C a r m e l a Pr ie to . 
T a q u i g r a f í a $3 a l mes y M e c a n o g r a f í a 2 
pesos. Se v a a domici l io . C a l l e Manuel 
P r u n a , 11, L u y a n 6 . 
128S2 25 m. 
AL G E B R A , G E O M E T R I A , T R I G O N O M E -t r í a . F í s i c a . Q u í m i c a H i s t o r i a Natu-
r a l ; c lases a domicil io de I n s t r u c c i ó n pre -
paratoria e n general . P i d a condiciones y 
precios a l Pro fe sor Alvarez , A n i m a s , 121, 
altos. 
12635 28 Jn . 
C 4099 31d-16 
T H E C I E N F U E G 0 S E L E C T R I C 
A N D P O W E R C 0 M P A N Y 
( H I D R O E L E C T R I C A M A D R A Z O ) 
P r e s i d e n c i a 
P o r l a presente se cita a los accionis-
tas de esta C o m p a ñ í a p a r a l a J u n t a Ge-
nera l e x t r a o r d i n a r i a que h a de celebrar-
se en las oficinas de l a m i s m a , calle 
de Ofic ios , n ú m e r o 22, altos, a l a s 10 a. m. 
del 25 de l corriente mee, p a r a tratar de 
la r e n o v a c i ó n de l a J u n t a D i r e c t i v a , de 
la g e s t i ó n de l a m i s m a y de cuantos m á s 
asuntos sean de l a competencia do la 
J u n t a de accionistas 
H a b a n a , 15 de Mayo de 1018. 
JJ. F a l l a G u U é r r e z , 
Pres idente . 
C 4163 8d- lS 
C O M P A Ñ Í A C U B A N A 
D E E L E C T R I C I D A D 
P R E S I D E N C I A 
P o r l a presente se cita a los accionls . 
tas de esta C o m p a ñ í a p a r a la J u n t a Ge-
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a que h a de celebrar-
se en las Ofic inas de l a m i s m a , calle 
de Of ic ios 22, altos, a las diez a . u , del 
25. del corriente mes, p a r a t ra tar de la 
r e n o v a c i ó n de la J u n t a D i r e c t i v a , de la 
m o d i f i c a c i ó n o a c l a r a c i ó n de los E s t a -
tutos de la C o m p a ñ í a y de cuantos m á s 
asuntos sean de la competencia de las 
Juntas generales . 
H a b a n a , Mayo 15 de 1S18.—L F A L L A 
G U T I E R R E Z , Vicepresidente. 
.C-4144 Sd. I T , 
A C A D E M I A V E S P U C I O 
Concordia , 81, bajos. C lases de I n g l é s y 
t a q u i g r a f í a , de e s p a ñ o l e I n g l é s , a $3 
a l mes cada u n a y $2 de mecanogra-
fía. 11431 6 J 
I D I O M A I N G L E S 
Ciasen personales. Punto c é n t r i c o p a r a loa 
oficinistas, etc. M é t o d o completo y mo-
derno. Prc ios convencionales y horas ade-
cuadas fuera de ias de trabajo. Informe* 
de 9 a 12 a . m. Departamento 2o., Ser. p i -
so. A m a r g u r a , n ú m e r o 11. 
C 1212 i n 7 f 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
C o l e g i o E l e m e n t a l y S u p e r i o r . 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O D E 
P R I M E R A C L A S E 
D i r e c t o r : L U Í S B . C O R R A L E S 
( L o m a d e l a I g l e s i a d e J e s ú s d e l 
M o n t e . ) 
M a r q u é s d e l a T o r r e , 9 7 . 
T e l é f o n o 1 - 2 4 9 0 
E n cata Academia de Comercio no se 
obliga a loa estudiantes a mutricularae por 
tiempo determinado para adquir i r el t í -
tulo de Tenedor de L i b r o s . Se Ingresa en 
cualquier é p o c a del a ñ o y se confiere el 
ment :«n3 .do t í t u l o cuando e l a lumno por 
b u a p l i c a c i ó n , inteligencia y constancia de-
muestre, mediante examen, ser acreedor 
a él. 
L a e n s e ñ a n z a p r á c t i c a es Indiv idual y 
constante: l a t eór i ca , colectiva y tres ve-
ces por semana. L a s clases se dan de S 
a 11 a. m. y de 1 a 8% p. m. 
L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que deseen a d -
quir ir estos conocimientos, los del idlo-
Uia i n g l é s y la m e c a n o g r a f í a ,pueden Ins -
cr ib irse en cualquiera de las horas ind i -
cadas, seguras de h a l l a r en este Centro e l 
orden y la mora l m á s exigentes. 
S ó l o sa admiten tercio-pupilos. 
C CC71 In l o . i 
E s t á 
1175T 
protegido con patentes. 
Se sol ic i ta nn socio. 
Tener i fe , n ú m e r o 49. 
24 m 
TA Q U I G R A F I A P I T M A N , 2 P E S O S m e n -, suales . M e c a n o g r a f í a V ida l , 1 peso. 
Solfeo y P lano , 3 pesos mensuales. C a n -
to, 6 pesos Competentes profesores . A c a -
demia S a n Carlos . 9. Pa la t ino . 
12811 26 m 
BO R D A D O R A E N M A Q U I N A 8 I N G E R , que sabe a la p e r f e c c i ó n , da c lases 
a domici l io , a precios m ó d i c o s y admite 
bordados. Informes en Concordia, 136, le-
t r a C , altos, por M a r a u é s G o n z á l e z . 
12577 1 J n 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r s 
$100 a l mes y m á s g a n a un buen 
chauffeur. E m p i e c e a aprender hoy 
mismo. P i d a un folleto de Ins-
t r u c c i ó n gratis . Mande dos sel los 
de a 3 centavos, p a r a franqueo 
a Mr. Alber t C . K e l l y . San L á z a -
ro, 249, H a b a n a 
SE q D E S E A S A B E R D E L S E S O R J O A -u í n Cuenya , que hace d í a s le pro-
puso vender parte de un e s p e c í f i c o p a r a 
el cabello. C o n t e s t a c i ó n personalmente o 
por escrito a su casa Boston. 
13093 27 m 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E tenga en su poder u n m a l e t í n de 
cuero color rosado que contiene papeles 
y una chequera del Banco del C a n a d á , 
que lo devuelva mediante segura grat i -
f i c a c i ó n , a A n d r é s S. Cabal lero , en el 
Hote l B l scu l t . 
A 27 m 
PE R D I D A D E U N T I T U L O D E 1.000 A c -ciones de la C o m p a ñ í a Petro lera P a n 
A m e r i c a n a A l que lo h a y a encontrado se 
sup l i ca lo entregue en Monte, 1, bajos de 
l a H a v a n a E l e c t r i c , V i d r i e r a de V i l l a d Ó -
niga. 12989 26 m 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
Clases nocturnas, 5 pesos C y , a l mes. C l a -
ses particulares por el d ía en la A c a -
demia y a domicilio. H a y profesoras pa-
ra las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . ¿ D e s e a usted 
aprender pronto y bien el Idioma I n g l é s V 
Compre usted el M E T O D O N O V I S I M O 
R O B E R T S , reconocido unlversalmente co-
mo el mejor de los m é t o d o s basta la fe-
cha publicados. E s el ú n i c o racional , a 
la par aencilio y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesaria 
hoy d ía en esta R e p ú b l i c a 3a. e d i c i ó n . 
Un tomo en 8o., pasta. $ L 
12369 13 Jn 
y i i i n i i H M i m 
I : S u b s c r í b 
| DIARM BE U BIARtfl DE LA NURIRA 
S e a l q u i l a , p r o p i a p a r a e s t a -
b l e c i m i e n t o , l a e s q u i n a d e l a 
c a l l e E s p a d a y P o c i t o . T a m -
b i é n s e a l q u i l a u n c u a r t o d e 
m a n z a n a , p r o p i a p a r a d e p ó -
s i t o d e m a t e r i a l e s o n e g o c i o 
a n á l o g o , e n l u g a r p r ó x i m o a 
l a l í n e a d e l o s F e r r o c a r r i l e s . 
I n f o r m e s e n Z a n j a , 1 2 8 . T a -
l l e r d e E n v a s e s d e J . A c e v e -
d o y C o m p a ñ í a . E n l a m i s m a 
c a s a s e v e n d e u n c a r r o d e 4 
r u e d a s , e n p e r f e c t o e s t a d o . 
VE D A D O . H E A L Q C r r » r, ^ r a que caben cuatro I m 1 ^ Ctw 
buen patio, l laves de t i 010^;? .0^ 
servicios . Cal le 8 nSmero 2 ? ? . ? d S 
bino G o n z á l e z . ^ f o p m ^ 
13024 
S e d e s e a alquilar una casT 
f a m i l i a e n e l V e d a d o c o n Ti^ 
q u e este b i e n s i t u a d a . S i t i \ 
i l i c i o n e s se h a r á la i -»» t». 
d i c i o u e s s e h a r á l a r g o c o n ^ ^ 
p o , 5 9 , d e p a r t a m e n t o l o T . i * \ 
12913 
R e p a r t o T ü w e ñ B m I ; 
E n el mejor punto de dicho 
lio 16, entre A y R L1'ü ^epa-
Lo chalet " V l l l . I M l a V / ' ^ o ^ ' l a ^ j ! 
la. ha l l , 4 buenas h a b i t e "nUe"to 4» 
j a ñ o , coc ina , pantry y tervDief' co¿L-
dos. Prec io 40 v e s L * ^ ^1* 1 ^ 
I n f o r m a su d u e ñ o : cn i i l ¿ave al i * 
l'J y 21, Vedado. Calle < K 
C 4223 ^ 
12847 27 m 
M A L E C O N , 1 4 
Se a l q u i l a el pr imer piso do esta c ó -
m o d a y bonita cusa. I n f o r m a : Pedro Gó-
mez Mena, Mural la , ü7, banco. 
13142 7 Jn. 
SE D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S I T A , D E dos habitaciones , sa la y cocina y de-
m á s servicios, lo mismo altos que bajos. 
T i e n e que ser cerca de la plaza del V a -
por, o en iguales condiciones un depar-
tamento en c a s a do poca y respetable 
fami l ia . E s para un matr imonio s in n i ñ o s 
de toda mora l idad . D i r i g i r s e a Bernaza , 
27, o a l T e l é f o n o A-3422, donde infor-
man. 125)75 26 ra 
CU A T R O G R A N D E S A C C E S O R I A S P A -r a d e p ó s i t o s de m e r c a n c í a s se a lqu i -
lan en l a calle de Picota. I n f o r m a n en 
S a n Miguel , 130-B; de 8 a 5. 
13014 26 m. 
SE A L Q U I L A N U N P I S O A L T O E N F i -guras y L e a l t a d . E n H a b a n a , 110, de-
oficinas. I n f o r m a n en 
28 m. 
partaraentos p a r a 
L y 21. 199, altos. 
13025 
C J E A L Q U I L A N D O S C O N F O R T A B L E S 
O a l tos de a casa r e c i é n construida en 
Apodaca , 8 y 10 R a z ó n en los cajos . 
12908 29 m. 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
B e l a s c o a í n , 637-B, altos. Profesora: A n a 
Mart ínez de D í a z . Se dan clases a do-
micilio. Garantizo l a e n s e ñ a n z a en dos 
meses, con derecho a t í t u l o ; procedimien-
to el m á s r á p i d o y p r á c t i c o conocido. 
Precios convencionales. Se venden los ú t i -
les. 
TE N E D U R I A D E L I B E O S : I N S T K U C -c i ó n completa, f á c i l y abreviada sobre 
la t e n e d u r í a de l ibros por part ida doble 
y senci l la , con o s i n el c á l c u l o de los 
Intereses. R e i n a , 3, altos. 
10861 31 m 
IN G L E S , C L A S E S , T R A D U C C I O N E S , Correspondencia, R e d a c c i ó n de docu-
mentos, etc., por profesor experimentado. 
R e i n a , 3, altos. 
10862 31 m 
F A R M A C I A S Y 
i 
G E R M I Z O L 
c u r a c i o n e s 
m i l a g r o s a s d e l o s 
h e r p e s . E c z e m a s , 
L U P U S , . L E P R 0 M A S t 




O Composte la , 
M A P A D E L A P R O V I N C I A D E 
L A H A B A N A . P O R E L L D O . C E -
L E S T I N O H E R N A N D E Z Y D I A Z 
E n g r a n d e esca la (L20x0'95 ms . ) l i to-
graf iado a cinco colores. 
Cont iene: d ibujo t o p o g r á f i c o con l a s mon-
t a ñ a s , r í o s , l agunas , c i é n e g a s , m a n g l a -
res, arrec i fes , a r e n a l e s , etc| D i v i s i ó n de 
los t é r m i n o s munic ipales , carreteras , fe-
rrocarr i l e s , caminos carre teros y de he-
r r a d u r a , f incas , t i e n d a » de camino. Cen-
tra les azucareros , etc. 
I m p r e s c i n d i b l e a toda Ofic ina, tanto 
pr ivada como oficial. 
P R E C I O 
M o n t a d o e n t e l a , c o n v a r i -
r i l l a s y b a r n i z a d o . .; . $ 2 . 5 0 
H o j a s u e l t a 1 . 5 0 
P e d i d o s a l o s s e ñ o r e s G u t i é r r e z 
y C a . L a P r o p a g a n d i s t a . M o n t e , 
8 7 y 8 9 . H a b a n a . 0 a C . H e r n á n -
d e z . R e v i l l a g i g e d o , 1 7 . 
4-24 
A L Q U I L A N E N L A M P A R I L L A T 
dos cas i tas , p l a n t a baja, 
para fami l i a s , y cuartos altos a hombres 
solos. I n f o r m a n en l a bodega. 
12S67 29 m 
SE A L Q U I L A U N H E R M O S O C H A L E T , con san idad completa, de esquina, pro-
pio para u n a f a m i l i a decente. Su dueo: 
Revi l lag igedo. n ú m e r o 65, a l t o s ; de 11 a 
1. Pedro Sandomingo 
12776 29 m 
O E A L Q U I L A E N N E P T U N O , 33«, E N T R E 
k J I n f a n t a y B a s a r r a t e , unos espaciosos 
altos , modernos, a la brisa , con sala, sa -
leta, comedor, cuatro cuartos b a ñ o y de-
m á s servicios. L a l lave en los bajos. 
I n f o r m e s : A g u i a r , 110. altos. T e l é f o n o s 
M-1541 y F-1795 
12878 25 m. 
C a s a s y P i s o s 
H A B A N A 
P r ó x i m a a d e s o c u p a r s e 
Se a l q u i l a p a r a establecimiento de 
lujo un local e n l a ca l l e de S a n 
R a f a e l , de GaJiano a l Parque . I n -
forman. Salud, 37, a l t o s . 
S e a l q u i l a , p a r a e s t a b l e c i m i e n t o , c a -
s a d e a l t o y b a j o , e n N e p t u n o , e n t r e 
A m b l a d y C o n s u l a d o , 2 5 0 m e t r o s . 
B u e n c o n t r a t o . A p a r t a d o 1 2 4 1 . 
12763 . 28 m. 
M U R A L L A , 1 8 , 
T e r m i n a d a l a r e p a r a c i ó n d e 
e s t a c a s a , s e a d m i t e n p r o p o -
s i c i o n e s p o r s u s e s p l é n d i d o s 
B A J O S 
y l o s a l t o s s e a l q u i l a n p a r a 
O F I C I N A S y C O M I S I O N I S -
T A S . I n f o r m a : s e ñ o r R o d r í -
g u e z . M e r c a d e r e s , 4 1 . T e l é -
f o n o A - 4 6 0 1 . 
C J K A L Q L 1 L A E L P l S o T í 
KJ n ú m e r o 244, entre E v * 0 
dado. I n t o r m a : Doctor J u l i í / . e u «1 
o 4 T e l . A - 7 6 ^ •* c ó n , n ú m e r o 
12924 
T^iN L A L O M A D E L V E D a Í T - ^ L 
J-'J de l a br i sa , se alqui lan (l o A ^ í 
seis dormitorios cada una d n . V a " ' O 
de criados, dos cuartos p ú a H S 
los d e m á s servicios. Informes ^ y ««S 
Ve"iKltí tCKla8 h°r** en 25, entre o 
C K A L Q U I L A L A C A S A P A s Í ^ - S l 
k J 27 y 29 esta t e r m i n á m l o i 1 
tar, con sa la , saleta, trea onnt. ^ i£ 
con todos los serv ic ios completo,08' b»5 
y d e m á s comodidades, en S95 i , ^ • 
,a 353. ^oriaef" 13 n ú m e r o 
12734 
T 7 N E L V E D A D O . S E A L ^ T r T T ^ . 
XU hermoso chalet en 27 entrl - . ^ H 
alto y bajos , con nueve cuartos ^ 7 * 
tos de criados, e s p l é n d i d o « e r V i . ? ^ 
tarlo y g a r a j e In forman en kl 0 "«ít 
y 4. Telefono F-359tí. L a llave 
da i265SZaPata CS(lUlna a 4. b o d e g í 3 ^ 
U i : A L Q U I L A L A E S P L K N ¿ I i r r ^ 
k J c a casa de B a ñ o s , entre 17 * í n H 
mero 28, hecha a todo lujo, con ÍJ.l',8*» 
sala, saleta, ha l l , 6 cuartos con 
liento, g r a n comedor, dos 'baño, v * 
tos de cr iados y garaje. SlXi Infí"»*! 
t e l é f o n o A-4003. L a l l a v e ^ e ; 1 ^ 
A L Q U I L A N , A E A M 1 L I A C O R Í T ^ 
k J gusto, los a l tos luu. calJ« r 
a 21, en $100, con cuatro cua^t0!Sq,̂ ,l» 
sa la , comedor, doble servicio v t»3 R l 
adelantos. ' OQ01 • 
12473 „. 
_, ¿i a 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y LUYANQ 
/ <A8AS N U E V A S , P O R T A L , S O L ^ J i 
\ J medor. 2 cuartos , cocina. uauB 
m a n i p o s t e r í a , mosaicos, azotoa a E u S 
mese L u y a n ó , b a j á n d o s e Luy¿n6 Víonin,1 
Guasabacoa . L a s casas Santa Ana. ¿ 7 
B , C , e s q u i n a Guasabacoa. Dueñn- u ' 
l e c ó n , 56. bajos ; de 1 a 2. 1 
1309^ 07 a 
M I L A G R O S , E N T R E Su, Y 9», (7 
j l J s a de c inco cuartos, uoble serriciM! 
p a ü o y traspat io , c a n t e r í a , pasillos. 2 
n ú m e r o 2». V íbora . D u e ñ o : ValdM 
^ 1 2 S 
O E A L Q U I L A N L O S F R E S C O S Y UíZ 
k J ciosos a l tos de Mangos, 3. Raw5n en li 
bodega de l a esquina. J e s ú s del Mont». 
a a. 
T O M A V E D A D O . S E A L Q U I L A N ' AMCt 
- L i blados los hermosos altos de C, » 
quina a 27, frente a l Parque de Medlnj, 
bon i ta v is ta a l mar , y todas las habiudol 
nes a l a br i sa . L a casa es preciosa 1 
los muebles son nuevos. Como esto» i . 
tos no se encuentran otros iguales u 
todo el Vedado. Verlos en seguida, pmi 
el d u e ñ o pronto e m b a r c a r á . Informen 
B e e r s A g e n c y O'Bei l ly , 9-112. A-3W0, 
C-4226 34 23 
Q E A L Q U I L A : H E R M O S O PANORAMA, 
k J g r a n a l tura sobre e l nivel del nur, li 
hermosa c a s a quinta "Vi l la María", lea* 
de l a F l o r e s t a , entre Estrampes y Flgue, 
roa. V í b o r a . Seis grandes habitaciones, 
sa la , comedor, terraza, hall, dos cnartN 
p a r a cr iados , j a r d í n y gran patío patt 
c r i a de ga l l inas , garage. Informan a 
la m i s m a . T e l é f o n o 1-2754. 
LO M A D E L M A Z O . OPORTUNIDAD. J A . Saco, entre Patrocinio y O'Fartllj 
a lqu i lo o vendo un chalet de dos plat 
tas, portal , s a l a g gabinete comedor, ttei 
cuartos de criados, dobles servicios. jiN 
din y patio en los altos cuatro cutrt^ 
y de b a ñ o completo y dos hermosas ta 
r r a z a s . todo nuevo T e l . 1-1270. 
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120S1 26 m 
A M A R G U R A , 88. S E A L Q U I L A N L O S 
J \ . bajos de esta m o d e r n a casa, cuatro 
habitaciones, sa la , comedor, patio, doble 
servicio , propio p a r a profes ional o co-
m i s i o n i s t a In formes y l laves en e l se-
gundo piso. 
12^06 25 m 
A l m a c ' n . E n O b r a p í a , 1 6 , i n f o r m a n 
de u n l o c a l a p r o p ó s i t o p a r a a l m a c e n a r 
v í v e r e s u o t r a s m e r c a n c í a s . 
12743 24 m . 
S 
E D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S A C H I -
GERMUOL 
13135 27 m. 
Sarna escamosa 
Barros de cabeza negra 
G E R M I Z O L 
Sarna 
D e p ó s i t o : ANIMAS 2 0 , ta jos 
Telé fono: A - 7 3 3 8 
C E D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S A , 
k J p lanta baja , que tenga no menos do 
4 habitaciones grandes , sa la , sa leta y co-
medor, cuadro de Monserrate. O b r a p í a , 
Compostela , Mural la . A v i s a r s e ñ o r R o -
d r í g u e z , Apartado 116L 
13080 31 m 
O E A L Q U I L A E i . Üo. I*1SÜ lito U l ^ O U i . i , 
lO n ú m e r o 4, p a r a corta f a m i l i a , com-
puesto de 3 habitaciones, u n a p a r a c r i a -
dos, cuarto de b a ñ o completo, sala y 
comedor, coc ina de gas , agua cal lente , 
servicio p a r a criados, luz e l é c t r i c a , p i sos 
de mosaico y e s c a l e r a de m á r m o l . L a 
l lave e informes en l a bodega de la es-
quina . T e l é f o n o F-2159. 
130S5 27 m 
SE A L Q U I L A U N A H E R M O S A C A S A , prop ia p a r a establecimiento, con a r -
matostes y dos grandes v idr i eras ; s i rven 
p a r a cualquier giro de comercio. A d e m á s 
tres cuartos , coc ina y servicios san i ta -
r ios modernas y buen patio. I n f o r m a n 
C a s a B l a n c a , a l lado de l a b o t i c a M a -
r i n a n ú m e r o 6. 
13147 27 m. 
SB A L Q U E L A N L O S A L T O S D E L A C A -s a de Concord ia 100. est i lo de fabr i -
c a c i ó n moderna. T i e n e cuatro habitacio-
nes de dormir , tr iple servic io sani tar io . 
Se puede v e r a todas horas. In forma e l 
portero. 
13131 27 m. 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E S I T I O S , 49, a dos cuadras de Angeles y Mon-
te, de n u e v a c o n s t r u c c i ó n , con sa la , sa -
leta, t r e s habitaciones, serv ic io y e s c a l e r a 
de m á r m o l P r e c i o : 43 pesos. I n f o r m a n 
en l a m i s m a . T e L 1-1903. 
13126 / 27 m 
Monte, A r s e n a l , E g l d o y S u á r e z Se gra-
t i f i c a r á a l a persona que d é r a z n a l 
apartado 126. H a b a n a . 
12752 25 m . 
Q E A L Q U I L A L A P L A N T A B A J A D E 
kJ l a c a s a calle de S a n t a C l a r a , 6. L a l la -
ve en los altos de la m i s m a P r e c i o : 25 
pesos; d e m á s pormenores en So l , 6, s a s -
t r e r í a . 
12720 3 j n . 
r / U L U E T A , 73, S E C E D E E S T E L O C A L , 
JLÁ preparado p a r a l a venta de accesorios 
de a u t o m ó v i l e s , tiene bomba y tanque de 
g a s o l i n a instalado e n e l p o r t a l ; listo pa-
ra c o m e n z a r el negocio. I n f o r m e s en los 
a l tos , B o l a ñ o s . 
12653 26 m 
SK A L Q U I L A N L O S L U J O S O S Y V E N -ti lados altos de la casa L e a l t a d , 131, 
acabados de fabr i car , compuestos de sa-
la, sa leta , comedor, siete cuartos y dos 
p a r a criados, b a ñ o s dobles y coc ina inde-
pendiente I n f o r m a n en los bajos de la 
m i s m a c a s a 
125tJ7 25 m 
£ 1 D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r a d e D e p e n d i e n t e s , 
ofrece a sus depositantes f ianzas para a l -
quileres de casas por un procedimiento 
c ó m o d o y gratuito. Prado y Trocadero; 
do S a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 D. m. T e l é f o n o A-5417. 
Q E A L Q U I L A N L O S B A J O S . S O L , 37, 
O p a r a establecimiento o industr ia , en 
la bodega la llave. T r a t a r : J e s ú s M a -
ría, 124 
12498 24 m 
PR O X I M O A D E S O C U P A R S E E L 8 E -gondo piso, y los bajos de Praulo, n ú -
m e r o U , se a lqu i lan , pueden verse de 3 
a 5 p. m. In forman en los bajos. 
12067 27 m 
SE Le A L Q U I L A N L O S B A J O S D E B E -l a s c o a í n , n ú m e r o 205, p a r a estableci-
miento; precio $40. I n f o r m a n : A-1361 
13006 26 m 
12750 m 
A R T E S Y « 
O H C i C O 
S R . J E S U S A L V A R E Z L O P E Z 
se hace cargo de reparaciones de casas de 
a l b a ñ i l e r f a y p in tura , lechadas y otras 
cosas a n á l o g a s . B a ñ o s n ú m . 15. T e l é f o -
no F-1629 Vedado 
12340 2» m y . 
C a s a t o d a a m u e b l a d a . 
S e a l q u i l a n , h a s t a D i -
c i e m b r e , l o s a l t o s d e 
C a r l o s I I I , 2 ; m u y f r e s -
c a . I n f o r m a n e n l a m i s -
m a ; d e 1 a 3 . 
12654 28 m 
A L M A C E N C O N G R U A A M B U L A N -
T E D E 1 0 T O N E L A D A S 
Propio para u n a g r a n i n d u s t r i a o De-
p ó s i t o , se a r r i e n d a o se vende uno de 
los mejores locales, todo cementado. T i e -
ne 15 metros de p u n t a l ; e s t á s i tuado en 
la cal le de V a l l e , p r ó x i m o a la ca lzada 
do I n f a n t a . I n f o r m a n en Trocadero , 73. 
12489 a i m 
LU Y A N O , 140, S S A L Q U I L A ESTA ba». n a casa, s i tuada en la Calzada, entn 
Nues tra S e ñ o r a de R e g l a y Kosa Enrl< 
que. L a s l laves en la misma. Informan! 
B a n c o Nac iona l de Cuba. Cuarto, 600. 5«( 
Piso . 12510 24 
C E R R O 
SE A L Q U I L A L A C A S A TÜLTPAX, * esquina C l a v e l , de manipostería, oc* 
habitaciones altas, cerca de la CalMd» 
de A y e s t e r á n . L a l lave. Tulipán, «• 
12947 2* B 
G U A N A B A C 0 A , R E G L A 
Y C A S A B L A N C A ' 
G 
A N O A D E A L Q U T L E R K S , E N CüA" 
^ n a b a c o a se a lqui la l a casa M. BJJH 
57, a c a b a d a de fabricar , y en el mej» 
punto del pueblo, con sala, saleta, emo 
cuartos, piso de mosaico, servido sani 
r io completo, se da en $27. L a lia»6 
l a t i enda de la e s q u i n a 
13(tól 31 m 
M A R I A N A O , C E I B A , _ 
C 0 L Ü M B I A Y P O G O L O i n 
Q E A L Q U I L A U N A H E R M O S A Q Ü ^ J 
O a l a s a l i d a de Marianao. E s / í j al 
amueblada , s i se quiere. F™016,^* 1 
rre tera . A g u a de Vento, luz « ¡ f ^ i | 
t e l é f o n o . 15.000 metros e«mbI^° 
dan 25 ga l l inas ponedoras y una 
lechera . $150 el primer 7 $ ^ ' 0 V f O f l . 







• i n le 
espi 
tu» 
Í H Te 
MA R I A N A O . B U E N KETIB('(r(,SB(iobM q u i l a u n chalet / o n garage. ^ 
l inea de t r a n v í a s a l frente. 1 reciv» 
I n f o r m a n : R e a l , 33. 
12916 
20 »• 
V A R I O S 
Q E A L Q U I L A , V E N D E O CAMBIA ^ 
k5 casas p e q u e ñ a s o teTTê oa'̂ nenio 1 
de moderna c o n s t r u c c i ó n , <le,i,„¿() cu»j; 
ladr i l lo , con sala , c°meáor',¿rT¡ra. «n S 
tos, coc ina y agua y luz e ^ " i m i S> " 
C a l z a d a de A r r o y o Apolo. Informa 
L e e . A r r o y o Apolo. «g 0 
12054 
PA R A O F I C I N A S Y E S C R I T O R I O S : S E a l q u i l a el p r i m e r piso alto do l a ca-
sa-palacio Composte la , 15S, P laza de R e -
cogidas, con 16 habitaciones y dos esqui-
nas. Se a lqui la todo el piso o per habi-
taciones. Junto a los muel les de San J o -
sé y m u y cerca de l a E s t a c i ó n T e r m i -
nal. Propio para u n a g r a n E m p r e s a . I n -
forman en l a m i s m a c a s a , de 7 a m 
a 6 P m. 12464 26 m 
SE A L Q U I L A L A C A S A A N G E L E S , N U -mero 30, propia para a l m a c é n Indus-
tr ia o es tablec imiento; tiene cocina de 
gas, servicios sani tar ios modernos a l 
fondo t iene habitaciones p a r a fami l ia 
L a s l l aves en e l n ú m e r o 34 y e n la bar-
ber ía , donde i n f o r m a n ; y su d u e ñ o , S a n 
Miguel , 86; se d a r á contrato. T e l é f o n o 
A-6954 12402 25 m 
V E D A D O 
T OMA V E D A D O : S E A L Q U I L A E N 950 
A J los a l t o s de la casa 27, esquina a B , 
de hal l , Bala, tres cuartos , comedor, cuar-
to cr iado , doble servicio, ay.otea. L l a v e s 
o informes en la esquina y T e l é f o n o s 
F-i;551 y A-3351; de 10 a 12 y de 3 a 5 
12^35 27 m 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S , M U Y B O -nitos y frescos, de una casa, con cuatro 
cuartos , gran sa la , comedor,* cuarto de 
b a ñ o , coc ina con estufa de gas, cuarto de 
c r i a d a y b a ñ o de criada- 190, callo C , 
esquina 21, Vedado. 
12944 80 m 
A r r i e n d o f i n c a : 2-112 c a b a l l * ^ 
e n e l C o t o r r o , c o n c a s a 
a g u a , e s t a b l o s p a r a a n i m a l e s ; P 
g a l l i n e r o , 1 4 k i l ó m e t r o s d e l a j * 
b a ñ a . T e l . A - 4 1 3 1 . O f i c i n a s e ^ 














H A B I T A C I O N 6 » 
H A B A N A 
H O T E L " C H I C A G O * 
«i p0* 
E s p e c i a l para f a m ü i a s . S i t u a ^ f 
t a m á s f í e s c o y m á s b e r m o s o ^ ^ D » 
de l a H a b a n a . Esplendida* ' e j b . 
con b a l c ó n a l Paseo doi .fl1* 3 ^ 
r i o r e s con ventanas « " y . í S r f c a t0iáo* 
b a ñ o s y duchas. L ú a ^ f v e»"5 - ^ 
noche. Servic ios c o m p l e t o s ' de i0s 
E s p l é n d i d a comida, a ^¿0».'¿¡0 
ñ o r e s h u é s p e d e s . Precios reou j j j ^ 
ple ta moral idad. Prado , ^ • • £ > 
A-7199. 13057 _ ^ r ^ 7 ¡ 
SE A L Q U I L A U N A HAJBi i n n A m i s t a d , 65; no « adnUte» 
a n i m a l e s . lU-^f! 
i : m i <g 
T A N U E V A D U E S A Dt¡ J ^ p o f t e ' » ^ 
sa de h u é s p e d e s . ^ « V o n e s / J * ^ 1 
ofrece e s p l é n d i d a s babiuici coaiofi. 
comida superior, co™pJ*,nedoT. * 
admiten abonados a l comeo J » ^ 
13071 = X c l Ó v 3 
„ G U I A K , 72, A L T O S - B A B ^ o f 
A . con o s i n muebles, «l 
coc ina independiente* ^ ^ - M ' 
13104 
HOT 




,« A X . T O S , C A S I E S Q U 1 -
k C A ^ . i y ' so a l a u l l a n dos babl ta-
aVl<el!7'separadas, en l a azotea, 
. unidllS .nodow y l a v a m a n o s ; hay 
m 
01ARI0 DE LA WARíNA Mayo 24 de 1918. PAGINA DIECISIETE 
BOlO-f, T e l é f o n o A-3tJJ8 
la el ¿ > 
<• ^ ' h o m b r e s de respeto; se le 
.rione* » "T ia desean, hay abundante 
.istenc'^/Mrka y toda clase de co-
D E C E N T E , S E A L 
, ideal p a r a una 
j b l a d a , ^ ú u agua 
i * ^ ü m p i a . fresca, vent i lada c é n -
ritft^-^no i l a v í n . Prec io m ó d i c o . 
; «"jeletono. ^ E l E m e n d a r e s . 
•e ai «S» ^oms, amuel 
25 
' . , T T l ñ A X T O S , S E A L Q U I L A 
v )Ii K ^ ; t ñn'ento, m u y ampl io y ven-
an ^ P ^ ^ t T a la calle, p a r a oficina, 
do cOÜ VJl o matr imonio s i n n i ñ o s , 
» V Muebles; se p iden r e í e r e n c l a s ; 
^ « n q u l l a . 26 m 
odega. 
y 19. 












i y espi, 
axón ea la 
1 iíonl*. 
29 a. 
de C, e». 
le Medina, 
i F a m o s a p o r s u b u e n a c o m i d a . O ' R e i - i 
' U y n u m e r o 1 0 2 . C a w p a r a f a m ü i a » . ' 
) d a b r t a c i o n e s c o n todo s e r v i c i o a p r e -
c í o » m ó d i c o s . B a ñ o s c o n a g u a c a ü e n t e . 
S e a d m i t e n a b o n a d o s a l r e s t a u r a n t s o -
l a m e n t e , t e l e f o n o A - 2 8 3 1 
10825-20 
SO m 
SIÍ&~~~~-ZTULO 57, A L T O S . E S Q U I -
S^r ír / ' fe a lqu i lan espac iosas^ha-
I AL^^Vléndidos y vent i lados de 
alida'l. eepi^ lag plantas de l a 
amentos, Acostu, n ü m e r o 19, es-
iern» todas con b a l c ó n a la 
a» ^.fnn en el p r i m e r piso de l a 
i ^ - T T - ^ T C A S 1 E S Q U I N A A N E P -
^ ^iVitaciones amuebladas p a r a uno 
tan^^h'^a golos o matr imonios res -
!«»b in niñ'>s. C ó m o d o s b a ñ o s . L u z 
íWW'a d i spos ic ión toda la nocbe. Pre -
"f* »ra.no Se piden referencias 
de verano. v 2& m 
o'j
buena comida y Drpoi«= ei'te' tlral^e8. 11011 miua y Precios moderados. 
1 j n 
HOTEL PALACIO COLON 
bladas. todas TOirbkb An ^ Bleu, ainue-
e l é c t r i c a y Ü m b r e t f b ^ . * ,la calle' l u i 
l í e n t e y fr ía T c l í f o m f a . 4 ! V 1 1 * ca-
W l . h a b i t a c i ó n . $40 np0r d A . ^ , ^ 
midas | 1 d lür i¿ . l ' rado , 51 Co-
6 J 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q U E S E A 
O f ina , p a r a l impieza de habitaciones y 
que sepa a lgo de costura. C o n buenas 
referencias . M a l e c ó n , 204, altos. 
12001 26 m 
CARTUCHOS PARA HELADOS 
DE TODOS LOS TAMAÑOS 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-n o ; s i no sabe s e r v i r que no se pre-
sente. Sueldo: 18 pesos. A m a r g u r a , OL 
13010 20 ra. 
T > A K A M A N E J A R U N N I S O S E H O L I -
JL c i ta una p e n i n s u l a r en 27, entre 6 j 
8, Vedado. Sue ldo; 13 pesos y ropa l im-
pia. 
13016 26 m. 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A b lanca o de color, h a de saber coser 
y traer referencias . B u e n sueldo. Infor-
man : Paseo, 222, entre 21 y 23, Vedado. 
D e s p u é s de las nueve de l a m a ñ a n a . 
13031 20 m. 
SE S O L I C I T A CRIADA D E M A N O Y manejadora . Sueldo: 20 y 18 pesos. 
Octava , 42, entre San F r a n c i s c o y M i l a -
gros. ( L a w t o n . ) 
18088 20 m. 
A D C E S O S D E C A S A S r ^ U T T ^ í T lares y de huósneíiÓu t 1ARTI}-v-
asoclarse en l a ' • C o n s u l t o ^ » c,onv «de 
e l a c i ó n establecida en a m ^ 8 ^ 1 , 
mez. Departamento 413^ T e l é f o n o A o^?' 
das de deshaucio cobro de l e n t a s na" 
go de contribuciones y e e s t i n ^ » ¿ n P t í 
10358 • 25 m 
VEDADO 
E S Q U I N A A S A N M I -
iU^Pp'nemos habitaciones y depar-
í06' to los con v i s t a a la calle y ser-
iettto'i i : bje Se c a m b i a n referencias. 
'1-5004. 2C m 
¿ í - - r r T ^ o \ I N , N U M E R O 435-B. en-
•v rTlunanarlo y Tener i fe , se a lqu l -
!re. rf^oartamentos, con b a l c ó n a l a 
familia de m o r a l i d a d Se qule-
^ ameses en fondo 
26 m 
"Tm7!! \ UN D E P A R T A 3 I E N T O , con 
a lá calle- y otr0' lnterior- , ln -
"L-Tto a hombre solo o matr imo-
^ ' l nlfioe. Trocadero , 73, a l t o s ; no 
; j ^ e n la ^ ier ta- • 26 ra 
; r ^ r _ S K A L Q U I L A U N A H A B I T A -
dCtialta, muy fresca y c l a r a ; otra en 
Xtadlllo, 48. entre Aguacate y Com-
l í . T en Industr ia 72-A, u n a con bal-
calle, en $18. 
.:0 28 m. 
T r T o n c i N A S C O N \ i s t a a l m a r 
* frente a la Secretar la de Qoberna-
J ,1 alquila amplio y venti lado pl-
Vo en Tacón 4. propio para una bue-
X i n a o estudio de art i s tas . Infor-
¿n la misma casa el s e ñ o r Ju l io Mar-
ei Tel. A-7(B7. 
9 » -5 m-
TlRIMONIO A L Q U I L A A O T R O , D E -
cartamento con luz, b a ñ o , coc ina o 
•¿mUi «in n'008 y con referencias, 
KKoeer, frente o fondo. Manrique , S l - A , 
Tl i , I toi Se ve d e s p u é s de las 5 de la 
^ Tel. Oficina A-5379. 
23 m 
HOTEL FRANCIA 
u casa de familia. Teniente R e y , ntl-
15 bajo la misma d l r e c c l ü n desde 
32'años. Comidas sin borag f i jas 
(tricidad, timbres, duchas, t e l é f o n o . Ca-
1I1.1UUU, ' r . : - „ . — 
iKomendada por varios C o n s u l a d o » . 
M Je comida. 
•M 25 m 
precioia ; 







leí mar, la 
iría", loa» 
s y Pig«i 
.bitacioaê  
os cnartM •, • • • - -
patio pan mida, desde dos pesos . P a r a f a m ü u 
rorman ej • • 1 
•oí meses, prec ios c o n v e n c i o n a l e s . 
ifono A-2996 . 
31. m 
GRA^ H O T E L " A M E R I C A " 
¡odnstría, 160 , esq. a B a r c e l o n a 
. cien habi tac iones , c a d a u n a c o n 
baño de agua c a l i e n t e , l u z , t imbre 
elevador e l é c t r i c o . P r e c i o s m c o m i -











to. 600. 5«i 
24 m 
^ V E D A D O , C A L L E D E B \ < f O S 
J n ú m e r o 4 casa de fami l ia respetable 
se a l q u i l a n 4os . hermosas habitaciones a 
" l ' ^ S ^ 86 camblan referenciks ' 
23 ra 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A . B U E N sueldo. B l a n c a I n f o r m a n : Neptuno, 
57, l ibrer ía . 
340 26 m. 
SO L I C I T O UNA M U C H A C H A , D E 16 A 17 a ñ o s , para cuidar 2 n i ñ o s y l i m p i a r 
2 habitaciones. Sueldo $10 a $12. A g u a -
cate, 17. 12811 25 m 
S O L I C I T A U N A C A M A R E R A , Q U E 
sepa t r a b a j a r y una s e ñ o r a de me-
d iana edad, p a r a cu idar un nlfio. I n -
f o r m a r á n en Consulado, 146. e s q u i n a a 
Sun i tafael . 
12805 26 m 
CR I A D A , I ' O R M A L , P A R A Q U E H A C E -res coc ina y casa, corta fami l ia , que 
duerma en l a c o l o c a c i ó n , se necesita en 
J e s ú s M a r í a , n ú m e r o L 
12816 25 m 
FO N D E R O S , U N A G A N G A , S I N C A P I -ta l se a r r i e n d a un denartamento de 
fonda, m u y antiguo, es negocio. Infor-
man en la m i s m a , K e a L n ú m e r o 182 Ma-
rlanao. 13058 27 m 
P E R S O N A S D E 
Í I Q N O M A D O P A R A D E R O 
RAMON CARNERO MORIN 
P a r a asuntos de gran Importancia se 
sol icita l a d i r e c c i ó n de este Joven. £ s 
e s p a ñ o l , alto, delgado, de 20 a ñ o s de 
edad, p r o f e s i ó n oficinista. E n 1U13 t r a -
b a j ó en las of ic inas del Hospita l Merce-
des, desde entonces reside en l a H a b a n a , 
pero se ignora su paradero. E l que I n -
forme acerca de é l s e r á grat i f icado es-
p l é n d i d a m e n t e . D i r i g i r s e a Manue l C a r n e r o 
Morin , C e n t r a l A m é r i c a Oriente . 
C-4145 15 d. 17 
JU A N A F E R M I N A A C O S T A A L F O N S O , que r e s i d i ó en H o l g u i n . de donde se 
a u s e n t ó mace var ios a ó s . D e s e a saber su 
actual domicil io, o el de sus herederos, 
su pariente Aniceto QulBoá, Apartado , n ú -
mero 213. H a b a n a . 
12833 25 m 
EN A M I S T A D , 34, A L T O S . S E B O L I C I -1 ta u n a c r i a d a de mano , q u « sepa cum-
p l i r con su o b l i g a c i ó n . 
12830 29 m 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N -suhir, en Aguacate , 48, altos , no tie-
ne que serv ir l a mesa. 
12783 25 m 
SE S O L I C I T A U N A C R Í A D A D f l MA-no, f o r m a l , que sepa s u o b l i g a c i ó n 
Sueldo $20. B a Ü o s , 257. 
12699 25 m 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , E S P A S O -la , p r á c t i c a en el serv ic io , p a r a Ma-
tanzas P a r a t r a t a r : ca l le 23, 286, V e -
dado. 12803 25 ra 
EN C U B A . 140, S E S O L I C I T A U N A c r i a d a de mano, que tenga referen-
cias y duerma en e l acomodo. S u e l d o : 
$18 y ropa l impia. 
12383 25 m. 
^ E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Y 
k J y u n a lavandera que lave por sema-
n a s ; se piden referencias . H a b a n a , 174, 
a l tos , entre L u z y A c o s t a 
12928 25 m 
SO L I C I T O U N A C R I A D A . V I U D A D E preferencia , de SO a 45 afios, formal, 
con referencias p a r a todo e l servic io de 
dos personas. Sueldo: 20 pesos y el un i -
forme. I n f o r m a n : de 7 de l a noche a 8. 
M a l e c ó n , 29, tercer piso o M a n a a n a de 
G ó m e z , 300; de 2 a 6 
12905 25 m. 
SE D E S E A U N A C R I A D I T A D E C A T O R -ce a ñ o s , p a r a a y u d a r quehaceres de l a 
casa. Se da un buen sueldo, ropa l im-
pia . S a n R a f a e l , 06, altos. 
12706 24 m. 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , para un matr imonio s i n n i ñ o s para 
la l impieza de l a casa . Consulado. 81. 
12754 24 m 











1 llave «s 
AN MIGUEt, 80. B A J O S , U N D E P A R -
wneato, vista a l a cal le , p a r a oficl-
ii..8a j,nete Profesional, una cuadra de 
^no. Cosa de gusto. T a m b i é n hay ha-
rtones amplias, para hombres solos, 












uirtÜ^H y Consulado. D e s p u é s de 
S r - ^orma8 e8te acreditadlo hotel 
n.^P Vldidü8 departamentos con ba-
a i v V ,íifmil-,I,B estables; precios de 
^ Teléfono A-4556, 
31 m 
B U * * 
una o* 
«menW 1 
lea. «a 5 
-mi » * 
de A. VíLLÁNÜEVA 
. 8- LAZARO X B E L A S C C ' A I N 
waa las Habitaciones con b a ñ o priva-
- iíua caüeutu , t e l é fono v elevador, día 
fyhe. Tc-létono A-63Ü3. 
HOTEL ROMA 
í o f e 0 8 0 y antiguo e d i í l c l o ha sido 
_ " S ? e n , : * f o r m a d o . H a y en él do-
Ir^n! a8 ,con b a ñ o s y d e m á s » servic io» 
ios d. 8 la8 b a b i t a c i o u e » tienen la-
"iíMn caKua,corrlente- Su propietario, 
i l u ^f^rrAa, ofrece a las fami l ia» 
_ bospedaje m á s serio, m ó d i c o 
26 
Wo de la Habana. Te lé fono ' : A-Ü2e6, 
«orna; a-1(J30. Quinta A v e n i d a ; y 
^ r a d o . 101. 
« a n S a ^ " ^ ' E X C O M P O S T E L A , 112. 
>Qi h^f. • ' a ' / ' hermosas, grandes y 
a ta¿ni lac iones , con b a l c ó n a la ca-
"muías y matr imonios de mora-
íoinna molestarse en balde; en los 
i-'lTO accesorla para establecimiento 
- ) > — 20 m _ 
«OOU pnA ÜBI i> l , 0 . E N E S T A H E R -
^ i d s c se a l q u i l a n habitaciones 
4, interi,;, co,n aeua corriente . H a y 
, W ^ a , . • clara >• í r e s c a ; en los ba-
ito, V ^ i t̂t caliente, casa m o r a l , buen 
? í hl l10. « s m e r a d o . Se habla in-
I21¿} t e l é fono . V i l l egas , 58 
^ 20 m. 
HOTEUTO ESTRELLA, 156, 
L^eDeSnf11'10' e s p l é n d i d a s habltacio-
C'l'fe ahu^ntes c o n t a d a s con confort, 
itt^0, . P r « c i o : de $2 a $5. Pro-
Ji^1 Manuel G o n z á l e z . 
V J ^ J - — 2 j n . 
ÍJS*5¿^rfr0^IN' 126 ( A L T O S D E L A L -
S ? ^ do» h»ua.meil0 y s e ñ o r a P a z ) se 
vL* otra ^ " ' / a c i o n e s : una en el pr ln-
it^sS 
sdo* 
*n l a azotea. 
lr 
10 j n . 
^ O T E L B E L V E D E R E -
iiS ^'«Ptím^61 P a r q u e Centra l E s q u l -
i í J * PrupK»3^ cSnsula<lo> c o n s t r u c c i ó n 
• l i lo« cu» 7, 6 íue80- Tiene elevador. 
iu*«,:ü enn ^ t ienen b a ñ o s particu-
l2?1,en *hÁÍntI (servicio completo). 
^ T^fonodOA80?00a meSa- PreCl08 
— — — 7 Jn 
MAJESTIC H A L L 
' • . ^ l l a í r , New Y o r ^ City . Casa 
^^'.««iSi ^^odeatla de teatros, Igle-1 ¿ T ^ o » narV e a ü a de V a t r o s , Igle-
^ i.fco8Peda r1LQUes y casa8 oomer-
« Sentlrs« en esta elegante n»4:n-
ÑĈ Ur&fit «b ^ n Bu P r o p U casa. E n 
t3Lbien confié'611 exquUltos platos 
>J*«tró7a<Í0- Aseo, pront i tud y 
" « ^ « n p r e í^t^prete y g u l a se en-«Ste y n r ^ \0* muelles a rec ib ir 
íH^Escrih» tarle los servicios que 
V ^ a rie „anos o c a b l e g r a f í e n o s pa-
\ ^ n J * - 122 Wef t 71 8 t ^ i o r k City . E . U . A 
8 Jn 
^i l í i8 Sa^, w ¿ l ^ ' O C S T R I A . 15i4, E 8 -
•ífciíi4» con narael . Departamentos pa-
i V T W " a S u a corriente . E s p l é n d i -
^ e » . ei1 a b ó n a d o s a l a 
Ida excelen-
m e s a 
8 Jn 
^ S E M E C E S S T A f l g j 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
k j no o una madre con su h i j a , u n a pa-
ra la cocina y l a o t r ^ para c r i a d a de 
mano, en E a l g u o r a s , numero 6, c a s i es-
qu ina a D o m í n g u e z , Cerro . 
13094 27 m 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
k3 no, para L u y a n ó . I n f o r m a n : T e l é f o -
no 1-2415. 
13069 27 m 
SE S O L I C I T A . E N C A M P A N A R I O , 148, altos, u n a c r i a d a de mano, joven . Sue l -
do, $15 y ropa l impia , 
13075 27 m 
Q K D E S E A U N A C R L Y D A . F O R M A L , F A -
i3 ra l a l i m p i e z a de l a casa . J e s ú s del 
Monte. «63. 
13082 27 m 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A . Q U E N O sea muy joven, que desee I r p a r a C a -
m a g ü e y , para s e r v i r a u n m a t r i m o n i o s i n 
n i ñ o s . Sueldo $20 y ropa l i m p i a . pasa:je 
pago. I n f o r m e s : d u l c e r í a del Hote l P a -
saje. 12120 27 m 
SE S O L I C I T A M U C H A C H A , D E 14 A 16 a ñ o s , formal, p a r a a y u d a r en los 
quehaceres de corta f a m i l i a y de mora-
lidad. P a r a m á s i n f o r m e s : Picota , 53, 
altóse B u e n sueldo; o u n a de m e d i a n a 
edad. 13121 27 m 
C r i a d a p a r a h a b i t a c i o n e s , se s o l i c i t a 
u n a , q u e e s t é a c o s t u m b r a d a a s e r v i r 
y l e g u s t e n l o s n i ñ o s ; e s p a r a l i m -
p i a r 3 h a b i t a c i o n e s y c u i d a r u n n i ñ o 
d e 4 a ñ o s . $ 2 3 d e s u e l d o y r o p a l i m -
p i a . C a l l e 4, n ú m e r o 29, e n t r e 1 3 y 
1 5 , V e d a d o . 
130SP 27 m 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U -lar , que haya servido en buenas ca -
sas. B u e n sueldo. B e l a s c o a í n , 2 S r a l t o 8 : 
entre S a n Miguel y S a n R a f a e l . 
13146 27 m. 
C E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E -
pa de cocina, para tres de famil ia . Se 
paga buen sueldo. Kefugio , 29, tercer p i -
so. 13137 31 m. 
C O L I C I T A M O S U N A M U C H A C H A P A -
kJ r a atender un matr imonio con un n l -
fio. Aguacate , 63, altos. Adolfo F e r n á n d e z 
12988 26 ra 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M \ -
0 no, p a r a Monte, 463V{., que sea honra-
da y t r a b a j a d o r a ; buen trato y buen 
sueldo. 12933 26 m 
C E D E S E A U N A C R I A D A , P A R A C O -
kJ medor y l impieza do cuartos. Consu-
lado, 45, Ser. piso. Sueldo $20. SI no es 
f ormal y a seada que n o se presente 
1294 8 2 6 ' r a 
Q E S O L I C I T A U N A C R E A D A . P E M N -
O s u l a r . que s e a formal y trabajadora 
en A g u i l a , 98, bajos ; ;8ueldo $20 y ropa 
l impia. 12951 26 m 
Q E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A Q U E 
ÜJ sepa coser y z u r c i r , puede d o r m i r en 
su c a s a . Tiene que traer re ferenc ias Mo-
rro, 3-A, Se le rec ibe de 9 a 11 v 
2 a 4 de l a tarde. ^ j uc 
12974 26 m 
C E S O L I C I T A N 2 C R I A D A S . U N \ " A -
kJ ra cocinar, y la o tra p a r a l impiar y 
coser. S a n Miguel , 200. bajos , entre B e -
l a s c o a í n y Gervasio . 
12080 26 m 
SO L I C I T O U N A C U L A D A D E M \ N O blanca , que sepa t r a b a j a r , ser la a c t i -
va y m u y f o r m a l . , S i n e s t a s cual idadea 
que n o se presente. No tiene que l i m p i a r 
habitacrones. Sueldo $18 y ropa l impia 
21 y M, Vedado. Se a b o n a r á n los v ia jes 
13001 26 m 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A -r a los quehaceres de l a casa, i l o n t e 
y Ras tro , B a z a r X . 
13208 26 m 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E H A B I -taciones, que sepa coser, c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n y tra iga referencias . Si no 
que no se presente 17. e squ ina a G . V i l l a 
Ofel ia . Vedado. 
12736 25 m. 
I T O V E N . C U B A N O . H O N R A D O , I N T E -
11/ Ugente, activo, e n é r g i c o , con conoc l -
| mlentos generales del c o m e r c i o , que co-
I noce I n g l é s y » d i s p o n e de d o » m i l pesos, 
' d e s e a encontrar suelo de s u s c o n d i c i o n e s 
que tenga negocio es tablec ido y le re-
sulto convenlento i a a d m i s i ó n de u n a u -
x i l i a r de esas cua l idades p a r a su me-
j o r e x p l o t a c i ó n , sobre las b a s e s que se 
convengan. E s c r í b a s e con detal les a l 
Apartado 2098. 
12y77 26 m 
Cajas de c a r t ó n , plegables, para todas las 
Industrias . Cajas f inas p a r a dulces, muy 
elegantes y f á c i l e s de armar , s i n en-
grampes. estuches p a r a tabacos, sa l . po-
mos y patentes. Cajas de c a r t ó n plega-
bles p a r a guavaba, turrón , gal let icas, Ja-
^Bón velas, especies, mantequi l la y c a p . 
Hacemos cualquier embase de c a r t ó n ple-
gable a la orden. Tenemos exis tencia y 
mandamos muestras de platos de c a r t ó n , 
cartuchos p a r a helados, vasos para he-
lados, con cuchar i l las de lata , c a p a d n o s 
para dulces papel selvil la. servi l letas de 
papel, papel' de Inodoro y toal las de pa-
pel, sobrecitos p a r a a z ú c a r , paj i l las p a r a 
refrescos. Aparatos de hacer café . D e p ó -
sitos de leche fr ía , m á q u i n a s para helar y 
sorbeteras de todos t a m a ñ o s . 
P I D A C A T A L O G O S G R A T I S 
Teléfono A-7982. Habana. 
" L A E S T R E L L A " 
de Cesáreo González, Aguiar, 126; 
AT E N C I O N : S E S O L I C I T A U N S O C I O , con poco dinero, p a r a t r a b a j a r un ne-
gocio que de ja buena u t i l idad , venga que 
le conviene. I n f o r m a r á n : L e a l t a d y F i -
guras , oodega. 
12950 26 m 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E s -p a ñ o l a , de cr iada de m a n o o mane-
jadora , t iene referencias de l a s c a s a s en 
que h a trabajado . I n f o r m a n e n Ange-
les, n ú m e r o 47. 
13005 26 m 
OP E R A R I A S D E M O D I S T U R A , Q U E sean cumpetentes, se s o l i c i t a n en la 
M a l s o n Verbai l les . V i l l egas , 65. P u e d e n 
g a n a r de 2 a 3 pesos d iar ios y se g a -
rant i za t rabajo todo e l a ñ o . T a m b l é i » 
necesitamos a p r e n d l z a s . 
13022 21 J n . 
SE S O L I C I T A U N A T A Q U I G R A F A , E s -p a ñ o l a , que tenga m u c h a e x p e r i e n c i a , 
que sea m u y r á p i d a y conozca perfec ta-
mente el e s p a ñ o l . E l sue ldo que se le 
a s i g n a r á s e r á de acuerdo con s u s cono-
cimientos . S i no r e ú n e estas condic iones 
no d e b e » presentarse . D i r i g i r s e perso-
n a l m e n t e a E m p e d r a d o , 17. 
13020 20 ra. 
C E S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R , D E 
m e d i a n a edad, para coc inar y l a l i m -
pieza de la casa de una s e ñ o r a so la , s i 
no sabe s u o b l i g a c i ó n que no se pre -
sente Cal le D , n ú m e r o 193. entre 19 y 
21, Vedado. 
12781 25 ra 
C O L I C I T O . P A R A E L C A M P O , C O C I N E -
k J r a , e s p a ñ o l a , s in f a m i l i a , a seada , t r a -
bajadora . Especi f ique sueldo. A b r e u , A n -
t ó n , D o s R í o s . 
12782 25 m« 
C E N E C E S I T A , E N C A M P A N A R I O . 120. 
k j 2o piso, cocinera, repostera, compe-
tente. Joven y b lanca , se da buen s u e l -
do. S i quiere se le da cuarto , m u y l i m -
pia . 12707 25 m 
I1N E S T R E L L A , N U M E R O «, A L T O S , S E j sol ic i ta una cocinera, p a r a coc ina sen-
c i l l a , y algunos quehaceres m á s , h a de 
ser l i m p i a y f o r m a l ; d o r m i r en la co-
l o c a c i ó n . 
12808 25 m 
C E S O L I C I T A , E N O F I C I O S , 36, E N T R E -
k } suelos, u n a buena cocinera, sueldo $30; 
de 2 a 5 de l a tarde y de 10 a 12, por 
l a m a ñ a n a 
12812 . 26 m 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E 
k J mediana edad, que a y u d e en l a l i m -
pieza de l a casa. E s para un m a t r i m o -
nio solo y tiene que dormir en l a co-
l o c a c i ó n . Sueldo 20 pesos. Se p iden r e -
ferencias . L í n e a , 60, Vedado. 
12990 2 m 
PA R A UN M A T R I M O N I O , S E S O L I C I T A una cr iada de m e d i a n edad y que 
cocine. Sueldo: 20 pesos. Se p a g a n v i a -
jes. 25, 283, a l tos , entre B a ñ ó s e y D , 
Vedado. 
12679 24 m. 
CR I A D A D E M A N O S E S O L I C I T A U N A , peninsular, en la C a l z a d a de J e s ú s 
del Monte, 587 ant iguo Sue ldo: 18 pe-
sos y ropa l impia . Oc lé fono 1-279^ 
¡ ¡BUENA COLOCACION!! 
Necesito buena cr iada p a r a comedor: 
sueldo, $25; dos p a r a habitac iones y una 
manejadora . Sue ldo: $22 T a m b i é n u n a co-
c inera , $30. H a b a n a , 114. 
12763 24 ra. 
SE S O L I C I T A E N L A C A L Z A D A D E L Cerro, 440. una cr iada e s p a ñ o l a , de 
mediana edad, que sea f ina , p a r a l impie-
za de habitaciones y ves t i r s e ñ o r a s Que 
sepa algo de cos tura y t ra iga referen-
cias. Sueldo: 20 p^sos, ropa l impia y un i -
formes . 
12758 26 m. 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , que tenga buena presenc ia y con muy 
buenas referencias, p a r a casa part icular . 
B u e n sueldo. D i r i g i r s e a Ten ien te R e y 
n ú m e r o 7 L 
12897 25 m. 
CRIADOS D£ MANO 
S e s o l i c i t a u n b u e n c r i a d o d e m a n o . 
S e e x i g e n r e f e r e n c i a s d e c a s a s r e s -
p e t a b l e s . O ' R e i l l y , 5 1 . 
13048 
C E S O L I C I T A UN C R I A D O , P E N I N S U -
k J lar , Joven, p a r a l a l i m p i e z a . No hay 
que serv ir mesa . C o n re f erenc ia s de don-
de haya estado. A g u i a r . Ga 
13096 27 m 
T E COLOCACION! i 
Necesito buen criado. Sue ldo: $35; un se 
gundo criado, $30; un portero, $20; dos 
criados para casas de comerc io ; dos ca-
mareros , un dependiente, cinco t r a b a j a d o -
res para f inca y dos p a r a f á b r i c a . H a -
bana, 114. 
13145 27 m . 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O , que tenga buenas re ferenc ias de las 
c a s a s en que h a servido. Vedado, 2, en-
tre 15 y 17, es la ú n i c a c a s a de la ace-
ra. Sueldo 23 pesos y tres para lavado. 
12937 27 m 
C E S O L I C I T A UN C R I A D O D E C O L O R , 
kZÍ que s e a f ino y e s t é acos tumbrado 
a l servicio de comedor. Se exigen bue-
nas referencias . D e 9 a 10 a . m. y de 
1 a 3 p. m. 
13029 27 m 
COCINERAS 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . Q U E 
kj sepa s u oficio, sue ldo §20, no hay p la -
za . S a n L á z a r o , 474, altos. 
1301(5 . 27 m 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P E -
KJ n insular , que sepa cumpl ir con su obli-
g a c i ó n y sea formal . Refugio, n ú m e r o 13 
13097 ^ 27 m 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . P E -
k ? n i n s u l a r o de color, es p a r a el' cam-
po, en casa de u n m é d i c o . Sueldo 20 
pesos. I n f o r m a n en L u z , 96, altos. 
13100 27 m 
/ B O C I N E R A , Q U E S E P A S U O F I C I O , S E 
sol ic i ta en l lepurto A l m e n d a r e s ca-
llo 10 y ^5, V i l l a C l a r a . Sueldo $20. Se 
prefiere que d u e i m a en l a c o l o c a c i ó n 
13039 \ 27 i n 
T7»N I N Q U I S I D O R , 13, A L T O S , S E 8 0 -
JLj l icita una c o c i n e r a Se da buen suel-
do. 13152 27 m . 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q C E 
k J teaga referencias , al no las tiene que 
no se presente ; t iene que d o r m i r en la 
c o l o c a c i ó n . C a l l e 11, entre H e I . 
12961 26 m 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
k J ayude a l o s quehaceres de la casa y 
que duerma e n el acomodo, que sea for-
m a l y s in pretensiones, para los Que-
mados de Marlanao . I n f o r m a n en Zulue-
ta, 36-F, altos. 
30 m 
SE S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R , P A -r a l a coc ina y ^ l a l i m p i e z a de corta 
f a m i l i a , sueldo $2% y ropa l i m p i a ; ha 
de ser formal y t r a b a j a d o r a y dormir 
en la c o l o c a c i ó n , e n Composte la , 115, a l -
tos , derecha. 
12032 26 m 
SE D E S E A U N A C R I A D A , B L A N C A , D E mediana edad, en Oquendo, 25 altos, 
entre San Miguel y S a n Rafae l . 
12094 27 m 
E 
N S A L U D , N U M E R O 34. S E S O L I C I T A 
una cr iada , sueldo $18 y ropa l i m n l a 
12999 26 m 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , P K N I N -su lar . l i m p i a y t rabajadora , p a r a to-
dos los quehaceres de una s e ñ o r a sola, 
que ent ienda de cocina, buen sueldo y 
ropa l impia , de 10 a 2, casa chica. Oquen-
do. 36-D, bajos, entre Poc l to y J e s ú » 
Peregrino. 
12997 26 m 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , P A R A corta f a m i l i a y buen sueldo, en C a l -
zada de l Cerro , n ú m e r o 877^. altos. 
13007 26 m 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
O ra , b lanca , que duerma en e l acomodo, 
sueldo $25 y ropa l impia. D i r i g i r s e a 
"Quinta Merced," calle G . n ú m e r o 115, 
e squina a 13. Vedado. 
13010 26 m 
EN R E I N A . 48. P R I M E R P I S O . S K S o -licita una buena coc inera , que sea 
formal y aseada. 
12836 25 m 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , D E mediana edad, buen sueldo, en C o n -
sulado. 32, bajos. 
12788 23 m 
S e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a q u e m e r e z c a 
u n s u e l d o d e v e i n t e y c i n c o p e s o s 
m e n s u a l e s , no d u e r m e e n l a c o l o c a -
c i ó n . T e n i e n t e R e y , n ú m e r o 1 9 , e s q u i -
n a a C u b a . A l m a c e n e s de l a c l a n . 
24 m. 
SE N E C E S I T A U N A J O V E N . P E N I N S U -l a r , que sepa cocinar p a r a tres per-
sonas y ayude a los quehaceres Sueldo 
20 pesos y ropa l impia. I n q u i s i d o r , 10, 
altos. 12819 25 ra 
UN A C R I A D A Q U E E N T I E N D A A L G O de coc ina , que sea f o r m a l , t r a b a j a -
dora y se quede a dormir en la co loca -
c i ó n , se solicita en San J o s é , 30, bajos. E s 
p a r a serv ir a un matr imonio con un n i ñ o . 
C a s a p e q u e ñ a . 
12751 24 m. 
Se solicita en O'Reilly, 98, segun-
do piso, una cocinera blanca o de 
color y una criada para el servicio 
y limpieza; la criada tiene que dor-
mir en la colocación. 
C-4119 I n . 16 m 
COCINEROS 
SE D E S E A U N B U E N C O C I N E R O O C O -c lnera , que tenga referencias . B u e n 
sueldo, en E s t r a d a P a l m a , n ú m e r o 11, 
I n f o r m a r á n 
12820 25 m 
N e c e s i t a m o s u n c o c i n e r o , t r a b a j a d o r e s 
$ 3 0 , u n a y u d a n t e c o c i n a $ 2 5 , p r o v i n -
c i a M a t a n z a s , 1 f r e g a d o r , $ 1 8 , u n 
l i m p i a d o r d e c u b i e r t o s $ 1 5 , S a n t a C l a -
r a u n d e p e n d i e n t e b o d e g a , $ 2 0 , d o s 
d e p e n d i e n t e s c a f é $ 2 0 , p r o v i n c i a H a -
b a n a , d o s d e p e n d i e n t e s f o n d a $ 2 5 . I n -
f o r m a n : Y i l l a v e r d e y C a . O ' R e i l l y , 3 2 , 
a n t i g u a y a c r e d i t a d a a g e n c i a . 
12769 24 ra. 
v a r i o s " 
C E S O L I C I T A U N J O V E N , I N T E L I G E N -
k j te e n c á l c u l o s , para t r a b a j o s de ofi-
cina. So lamente s e r á n a tendidas las so-
l ic i tudes d ir ig idas por escr i to a i A p a r t a -
do, n ú m e r o üóL H a b a n a 
13090 27 m 
1 7 0 T O G R A F I A : S O L I C I T O UN O P E R A -
JL rio Impresor , que tenga ag i l idad pa-
ra hacer re tratos a l momento. Nueve ho-
ras de trabajo , se le da buen sueldo. 
C u b a , 22. M a n u e l F e r n á n d e z , f o t ó g r a f o . 
13092 27 m 
l \ , f U C H A C H O . P A R A L I M P I E Z A V M A N -
XIX dados, se sol ic i ta . Se e x i g e n referen-
cias . F a r m a c i a doctor E s p i n o , Z u l u e t a y 
Dragones . 
13098 27 m 
C E S O L I C U X A N C O S T U R E R A S . S A N 
k J Ignacio , tí\¿¡, bajos. . 
13053 27 ra 
SO L I C I T A M O S D E P E N D I E N T E S P A R A l a venta de muebles , pref ir iendo aque-
llos que poseen el e s p a ñ o l e I n g l é s . E x i -
gimos referencias . J . P a s c u a l - B a l d w i n . 
Obispo, 101. 
13078 27 m 
SO L I C I T O P E R S O N A P A R A L I M P I E Z A por horas y botar la basura por l a 
noche. Aguiar , 72, altos. Se pref iere v iva 
cerca de l a casa. 
13104 27 ra 
S e n e c e s i t a e n u n a c a s a d e m a q u i n a -
r i a u n c a j e r o q u e h a b l e i n g l é s , c o n 
e x c e l e n t e s r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e p o r e s -
c r i t o y c o n d e t a l l e s r e s p e c t o a e d a d , 
n a c i o n a l i d a d , e x p e r i e n c i a y n o m b r e y 
d i r e c c i ó n d e p e r s o n a s q u e i n f o r m a r á n 
a T . M . A p a r t a d o n u m e r o 1 0 9 , H a -
b a n a . 
13124 29 ra 
SB S O L I C I T A E N C H A C O N , 5, A L T O S , n i ñ a de 12 a 15 afios, p a r a e l manejo 
de u n n i ñ o de dos meses . No d o r m i r á 
en l a casa. 
13147 31 m . 
AT E N C I O N : U N 8E5ÍOR Q U E D I S P O N E de la mi tad del d ía para cobrar 
cuentas o para hacerse cargo de a lqui -
ler de c a s a s , o correr con casas de I n -
quil inato, s i empre que r e ú n a condicio-
nes. P n r a m á s informes en S a n L á z a r o , 
76, por Genios , de 2 a 8 p. m . I . M. 
M é n d e z . 
13139 27 ra. ^ 
SE S O L I C I T A N D O S M E C A N I C O S a j u s -tadores, que sean buenos, p a r a el ta-
l ler cíe m a q u i n a r l a de J e s ú s V a l l e y Co. , 
Monte. 47, por Someruelos . 
13009 27 ra 
MU C H A C H O , D I S C I P L I N A D O , Q U E d u e r m a en el acomodo, se sol ic i ta pa-
ra l i m p i e z a y p e q ' i e ü e c e s en Morro . 5. 
12985 26 m 
SE S O L I C I T A : U N B U E N C R I A D O , P A -r a la t ienda y para hacer m a n d a d o s ; 
s i no tiene buenas re ferenc ias que no 
se presente. Obispo, n ú m e r o 125. 
12984 26 m 
SE S O L I C I T A N M E D I O S O P E R A R I O S y aprendices de h e r r e r í a . C a r m e n . 68, 
H e r r e r í a . 
13037 28 m. 
SE S O L I C I T A J O V E N , A C T I V O . P A R A a u x i l i a r de oficina. P r á c t i c a e n las 
cuatro r e g l a s y M e c a n o g r a f í a esenc ia l . 
Solicitudes por escr i to dic iendo apt i tu -
des, exper iencia y pretens iones , a F . C o o -
pat, Ca laada del Monte, n ú m e r o 2 - J . 
13018 26 m. 
SE S O L I C I T A U N B U E N C H A U F F E U R ; h a de s e r p e n i n s u l a r y t r a e r reco-
mendaciones de casas par t i cu lares . I n f o r -
m a n : Paseo, 224. entro 21 y 23, Vedado. 
13032 26 m. 
EN C O N S U L A D O , 62, A L T O S , S E S O L I -c l ta un buen chauf feur , p e n i n s u l a r , 
que tenga recomendaciones de casas p a r -
t i cu lares ; de 1 a 3 p. m 
12844 25 m 
CO S T U R E R A S . Q U E S E P A N T R A B A -j a r , se so l i c i tan en l a F á b r i c a N a -
c iona l de Cani iKas , S. A. '^Velma " B e -
l a s c o a í n y Concordia . — 
12810 25 ra 
EN 4« H O R A S . C E D U L A S , P A 8 A P O R -tes, c a r t a s de c i u d a d a n í a , l i c e n c i a pa-
r a uso de a r m a , m a r c a s de g a n a d o e i n -
dustr ia les y de comerc io ; i n s t a n c i a s de 
todas clases y sellos del T i m b r e Nocio-
n a l . T a c ó n , 6-A, of ic ina d e l doctor T l -
burcio A g u l r r e , M a n d a t a r i o J u d i c i a l , f r e n -
te a l a J e f a t u r a de l a P o l i c í a Secre ta . 
12815 31 m 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A encargos de of ic ina, de 12 a 16 afios, 
que sea l is to Sue ldo : 12 pesos. A n g e l e s , 
41, altos. 
12899 25 m. 
SB S O L I C I T A U N M E C A N O G R A F O Q U E traduzca del I n g l é s a l C a s t e l l a n o y 
v iceversa . Se ex igen re ferenc ias . G a r c í a , 
F e r r a r a y D lv l f i ó . Obispo , 63, a l tos 
C-4231 0d. 22. 
SE S O L I C I T A S O C I O C O N M I L P E S O S y que tenga quien lo g a r a n t i c e c o m o 
honrado, p a r a un negocio de v í v e r e s que 
se e s t á planteando p a r a d e j a r l o a l f r e n -
te. E x i t o seguro para p e r s o n a que en-
t i enda e l comercio. I n f o r m e s : S a n L á -
zaro , 162. 
12911 25 m. 
Usted pierde mucho tiempo ha-
ciendo su balance mentalmente 
THE BASSETT AUTOMATIC 
ADDER 
Suma, r e s t a y m u l t i p l i c a h a s t a $999.999.99 
y le deja a usted t iempo p a r a a tender 
los detalles de su negocio m á s impor -
tantes. $6.00 franco de porte. 
D e v e n t a p o r 
ZA P A T E R O S . S E S O L I C I T A N C O N T R A -bajo continuo s i el o P e r J ? o 1° mere-
ce. B o t í n o b o r c e g u í s 36 por 42 $8 40 par. 
B l u c h e r fuelle 36 por 42 ^.OO par. B l u -
cher fuelle 24 por 35 $6 60 par. E s c r i b a 
a Vicente F e m á n d e x Apartado n ú m e r o 
223. Manzani l lo . 
12603 25 m. 
L A V A N D E R A 
S e s o l i c i t a u n a b u e n a e n T r o c a d e r o , 
1 4 , a l tos - H a de l a v a r d r i l e s y t r a e r 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . S u e l d o , se i s p e s o s 
a l a s e m a n a . P u e d e n p r e s e n t a r s e t o d o s 
l o s d í a s de u n a a c u a t r o . 
12602 25 xn. 
X ¡ T E N D E D O R : S E S O L I C I T A U N B U E N 
\ vendedor, que conozca bien el giro 
de desinfectantes, p a r a espec ia l izar en 
ciertas ciases de ellas. C O t e s t e : A p a r t a -
do 2009. 12460 -4 ra 
f J . R. ASCENCI0 
Apartado 2512 
12938-39 
H a b a n a . 
3 J n 
C E S O L I C I T A U N A T A Q U I L L E R A P A -
k_) r a un cine, que lo h a y a s ido ante-
riormente. M á s in formes : T h e A m e r i c a n 
P iano . D e 10 a 12 y de 2 a 4. 
12922 24 m 
C O M B R E R E R A S . N E C E S I T O P R E P A . 
k J radoraa y a p r e n d l z a s . Neptuno , 33 
L a M i n a . 
C-4230 4d. 22 
AVISO 
Solicito u n a persona que s e a t r a b a j a d e n y 
h o n r a d a con 350 pesos p a r a u n a b u e n a 
fonda, con cant ina , bien s u r t i d a ; vende 
d iar io 60 pesos; es negocio seguro. I n f o r -
m a n en P r a d o y D r a g o n e s kiosco nuevo 
de f r u t a s ; e l d u e ñ o Adolfo F e r n á n d e z ; 
de S a 11. 
12903 25 m. 
N e c e s i t a m o s u n m a t r i m o n i o p r o v i n c i a 
S a n t a C a l a r a , u n a « r i a d a e s p a ñ o l a , 
C a i b a r i é n $ 2 5 , r o p a l i m p i a , t r e s c r í a -
d a s p a r a G i b a r a , c a s a p a r t i c u l a r , v i a -
j e s u a g o s a t o d a s . I n f o r m a n : V i l l a -
v e r d e y C a . O ' R e i l l y , 3 2 , a n t i g u a y 
a c e r d i t a d a a g e n c i a . 
12770 24 m. 
VI A J A N T E S Q U E Q U I E R A N V E N D E R accesorios para a u t o m ó v i l e s pueden 
d ir ig irse a B e l g l a n T r a d i n g a n d E n g i -
n e e r l n g Co. L a m p a r i l l a , 63 - l | 2 -C , bajos 
12757 28 m. 
SO L I C I T O U N S O C I O C O N P O C O D i -nero, p a r a u n e s t a b l e c i m i e n t o ; t iene 
que es tar dispuesto a t r a b a j a r , s ino que 
no se presente. I n f o r m e s : S a n L á z a r o , 
IW., "bodega 
12711 24 m. 
ASUNTOS CONSULARES 
P a s a p o r t e s , c é d u l a s , qu in tas . Indul tos , s u -
cesiones, poderes. T r a m i t a c i ó n r á p i d a en 
Legac iones y C o n s u l a d o s . Sr . M a r t í n e z , 
C o l ó n , 1; de u n a a dos. 
25 m 
MINEROS, ESC0MBRER0S, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece-
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 
11220 31 ra 
VE N D E D O R : S E S O L I C I T A U N B U E N vendedor, que conozca b i e n e l giro 
de p in turas p a r a e spec ia l i zar e n c ier tas 
clases de ellas. Contes te : A p a r t a d o 2009 
12459 24 m 
¡ASPIRANTES A CHAÜFFEURSI 
Nc rnal gasta su dinero, no se e x p o n g a al 
fracaso, acuda hoy mismo a esta escuela 
donde p o d r á aprender y S A C A R S U T I -
T U L O m á a barato y r á p i d o s i n molestia 
ninguna y con toda c a r a n t l a . S o n r e i r á . 
T OS F A M O S O S V I D R I O S E M P L O M A -
j l j dos Veneciano se pueden Imi tar con 
poco costo, empleando el papel "Vl tro-
phane," Agenc ia E . Guastaroba, San J u a n 
de Dios , d Venta a l detalle en l a casa 
B i l b a o , O'Rei l ly y Aguiar . Se desea Agen-
tes p a r a l a venta a los particulares. P a - r 
ra Informes de 11 a 1 0 de 5 a 6 ú n i c a -
mente. 11927 25 m 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S E S P A 5 Í O -las , de mediana edad, en casa de m o -
r a l i d a d ; u n a p a r a e l comedor y l a o tra 
Para habi tac iones; pabe coser algo a m a n o 
y a m á q u i n a . I n f o r m a n : A n i m a s . 45, a l 
lado de la m u e b l e r í a . 
12761 24 m 
C E D E S E A N C O L O C A R D O S P E N I N -
k J su lares , de c r i a d a s o m e n a j e d o r a a , 
saben c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; no les 
Impor ta I r a l campo siendo buena fa -
m ü i a . Va l l e . 10 moderno. 
igraa 24 m. 
CRIADAS PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
C E O F R E C E U N A S E Ñ O R A . P A R A C O S -
k J tura de hotel y cuidado de habitacio-
n e s y ropa. I n f o r m a n : A g u i a r . 33, ba-
j o s ; h a b i t a c i ó n , n ú m e r o L 
13050 07 m 
En el "Automóvil Club de Cuba" 
se solicita un individuo que sepa 
atender una planta de cargar acu-
muladores y bomba de gasolina, 
deberá traer las mejores referen-
cias. Preséntese de 1 a 4 p. m. 
exclusivamente. 
C 3885 ln 9 m 
IT N A J O V E N , D E S E A C O L O C A R S E P A -
•> r a cuartos y coser. I n f o r m a r á n : Mer-
caderes , 39, pr inc ipa l . 
13053 y 27 m 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , D H 
c r i a d a do cuartos o manejadora , p a -
r a n l ñ i t o s chiquitos y tiene r e f e r e n c i a » 
y sabe cumpl ir con su o b l i g a c i ó n y pre -
fiere para el Vedado. F i g u r a s , 1. 
13015 26 m. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , D B 
k J m e d i a n a edad, f o r m a l , para hacer u n a 
l impieza en una c a s a I n f o r m a n : R a y o . 
116, bajos . 12934 26 m 
T ^ E S E O C O L O C A R M E D E C R I A D A D B 
JL-r cuartos y coser. D i r i g i r s e a Sit ios, 
101- 12849 25 m 
C e d e s e a c o l o c a r u n a m u c h a c i l i . 
k J joven, e s p a ñ o l a , p a r a habitac iones y 
coser, no se admi ten tarjetas. E s p a d a , 
¿2, bajos, entre S a n L á z a r o y Jove l lur . 
12858 25 m 
AGENCIAS DE COLOCACIONES 
VILLA VERDE Y CA. 
O'Reilly, 32. Teléfono A-2348. 
G R A N A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
tíl quiere usted tener un buen cocinero 
de casa part icular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
g a c i ó n , l lame a l t e l é f o n o de esta antigua 
y acreditada casa, que se los f a c i l i t a r á n 
con buenas reterencius. Se mandan a to-
dos los pueblos de ia is la y trabajadores 
para el campo. 
11108 31 m 
AGENCIA AMERICANA DE CO-
LOCACIONES • 
AGENCIA BEERS 
O'Reilly, g1/* altoi. 
Teléfono A-3070 y A-6875 
O'Rei l ly , 9Mi. altos, departamento 15. SI 
usted quiere tenur excelente cocinero pa-
ra su casa part icular, hotel, fonda, es-
tablecimiento o criados, camareros, depea-
dlemes, ayudantes, aprendices, que cumplen 
con su o b l i g a c i ó n , avise a l t e l é f o n o de es-
ta acreditada casa, se los f a c i l i t a r á con 
buenas referencias y los manda a todos 
los pueblos de la I s l a . Sucursa l en New 
York , 
C 3620 31d- la 
UN A M U J E R . I N G L E S A . D E C O L O R , educada, se coloca para coser o m a -
n e j a d o r a , o p a r a l i m p i a r habitaciones . 
I n f o r m a n : calle 25, entre F y G , n ú m e -
ro 222, Vedado. 
12870 é 25 m 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S B f f O R A 
•JLJ para las habi tac iones y repasar ia 
r o p a ; t ieae buenas referencias . In for -
m a n en S a n Ignac io , 8. altos. 
.. 12887 25 ra. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P B -n i n s u l a r , de comedor o habi tac iones ; 
t iene quien la recomiende. D i r i g i r s e a 
S a n I g n a c i o , 39. Departamento de hue-
vos. 12802 25 m 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -lar , de cr iada de habi tac iones; ; sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y l l eva tiempo 
en el p a í s , sabe m a r c a r y coser a l g o ; 
desea c a s a de buen tratp o para acom-
p a ñ a r u n a s e ñ o r a sola . D i r e c c i ó n : L u y a -
n ó , 4, bajos . T e l é f o n o 1-2527. 
12931 % 23 m. 
A C E N C I A L A U N I O N , D E M A R C E L I -
x x no M e n é n d e z . E s t a acredi tada casa 
f a c i l i t a con buenas referencias toda c la -
se de personas que me pidan. E n todos 
los giros . L l a m e n a l t e l é f o n o A-3818 H a -
bana , n ú m e r o 118, 
12927 26 m. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N E N S ü -lar , p a r a habitaciones o p a r a c r i a d a 
de m a n o ; sabe coser a l g o ; t iene quien, 
la recomiende; no le importa i r para 
f u e r a de l a H a b a n a Dlr l i r i r se a I n d u s -
tr ia , 73 
_12737 m 
CRIADOS DE MANO 
A R L A D O D E M A N O , P R A C T I C O E N 
y j todo lo que requiere un buen s e r -
vicio, desea colocarse en c a s a p a r t i c u l a r , 1 
de m a r i l a d a d . T a m b i é n se coloca do a y u -
dante camarero , pues sabe p l a n c h a r r o p a * 
caba l l ero . I n f o r m a n : Sol . 13. T e l . A-7727.1 
13140 27 m . 
C I R V 1 E N T E , P R A C T I C O Y F O R M A L , 
k J se ofrece a las f a m i l i a » o c a b a l l e r o s 
de d i s t i n c i ó n ; sale fuera de l a H a b a n a ; 
es alto y conoce e l servicio de comedor. 
T e l . A-7Ü62 i n f o r m a r á . 
13130 27 m. 
COMO SONRIE E L CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. K E L L Y . 
E l director de esta e r a n escuela, M r . A i -
bert C. K e l l y , e» e l experto m á s conoci-
do en l a r e p ú b l i c a de C u b a , y tiene todos 
los documentos y t í t u l o s e x p u e s t o » a la 
v is ta da cuantos n o » v is i ten y quierau 
comprobar su» m é r i t o » , x 
F R O S P B C T O I L U S T R A D O G R A T I S . 
Curt iU» de examen, 10 oenteToa. 
Auto P í á c t i c o t 10 ccr.tsToa, 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L P A R Q U E D E MACiCO 
T o d o » lo» t r a n v í a » del Vedado pasan por 
la tiuerta de esta r r a s escuela. 
1^404 31 m 
S E O F R E C E N 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
es •xz> 
C E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , E N 
k_/ casa de mora l idad y de corta f a m i l i a , 
bien p a r a m a n e j a d o r a , cr iada o p a r a l a 
cocina, tiene buenas referenuis. I n f o r m a n 
e n 11 y B a ñ o s , Vedado. T e l é f o n o F - 1 4 9 L 
1S0S7 27 m 
T P i E » E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , P E -
j l / n insu lar , con buena f a m i l i a , de c r i a -
d a de mano, menos de 20 pesos no. Refe-
renc ias , C a r m e n , 4. 
13101 27 m 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A , 
j l / pen insu lar , de cr iada de mano, p a r a 
casa de poca f a m i l i a , sabe cumpl ir con 
su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n : S a n Miguel , n ú -
mero 2(6. 13Ü50 27 m 
T I N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
O colocarse, e n casa de m o r a l i d a d , de 
c r i a d a de mano o camarera . T i e n e refe-
rencias. I n f o r m a n : Oquendo, 16, a l tos ; 
de 8 a 12. 
13063 27 ra 
" P R E S E A C O L O C A R S E D E M A N K j A U O -
JW r a o para cr iada de mano una se-
ñ o r a de mediana edad; es c a r i ñ o s a y for-
m a l ; tiene referencias . In forman en S a n 
L á z a r o , 404, , c a r n i c e r í a . 
13141 27 m. 
C E D E S E A C O L O C A R U N J O V K N , P E -
k J n insu lar . de criado de mano o ca-^ 
m a r e r o ; ; t iene buenas recomendaciones . ' 
I n f o r m a r á en B a r c e l o n a 7, altos, a c u a l -
quier hora . 
13012 20 m. 
T T ^ ' M U C H A C H O , P E N I N S U L A R . D E -
<J sea colocarse de criado de mano o 
c a m a r e r o ; tiene buenas referencias. I n -
forman en el Hote l Boston, en frente a 
l a E s t a c i ó n C e n t r a l . 
12768 £4 ra. 
SE D E S E A C O L O C A R U N C R E A D O , p r á c -tico en e l servicio de comedor y en 
la l impieza de l a casa, es de m e d i a n a 
edad y es persona m u y honrada, pudlen-
do acred i tar lo T e l é f o n o A-8082. Sueldo 
28 pesos, con ropa l impia. 
12828 25 m 
C E O F R E C E U N C R I A D O F I N O , P A R A 
kJ» f a m i l i a s que e s t é n acos tumbradas a 
u n servicio esmerado en el comedor; ha 
t rabajado en tas mejores casas de la H a -
bana y tiene muy buenas referencias. D i -
r í j a n s e a l T e l é f o n o A-2834. 
12876 25 m 
( O R I A D O D E M A N O , C O N M U C H A p r á c -
t ica e Inmejorables recomendaciones , 
no se coloca menos de $30. Con la ropa 
l impia . V a a l campo. 17 y 4. L a F l o r i d a . 
T e l é f o n o F-1208. 
12418 25 ra 
T T J Í A S E S O R A D E C O L O R , D E M E D I A -
* J n a edad, desea encontrar u n a c a s a 
de f a m i l i a p a r a dedicarse a los queha-
ceres de l a m i s m a durante l a m a ñ a n a . 
P a r a Informes y d e m á s d ir ig irse a C a m -
panar io , 101, al tos . 
339 26 m. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
kl? e s p a ñ o l a , desea colocarse de cr iada de 
mano o de habitaciones. I n f o r m a n : ca l le 
Z a n j a , n ú m e r o 130; h a b i t a c i ó n , n ú m e r o 
8. 12987 26 m 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , e s p a ñ o l a , de cr iada de mano, e n c a s a 
de moral idad y de corta f a m i l i a , no a d -
mi te tarjetas. C a m p a n a r i o , 158, t e r c e r a 
h a b i t a c i ó n ; _tlene quien l a garantice. 
12963 26 m 
T J N A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
%J colocarse, en casa de mora l idad , de 
c r i a d a de comedor o p a r a cuartos sola-
mente. T i e n e referencias . I n f o r m a n : A n i -
mas , 58, h a b i t a c i ó n 17. 
13026 26 m. 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S , peninsulares , una de e l las con un 
m a t r i m o n i o solo, para los quehaceres de 
c a s a y entiende algo de coc ina; y l a otra 
de m a n e j a d o r a o cr iada da mano. I n -
forman : S a n L á z a r o , 138. 
12786 25 m 
C E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , 
kJ de cr iada ¿ l e mano, sabe un poco de 
cocina, prefiere Ir a l campo. B u y o . 29 
12790 25 m 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , P E -n i n s u l a r . para c r i a d a de comedor o 
de habitaciones , sabe muy bien su obll-
fa c i ó n y tiene muy buenas referencias , a g u n a s , n ú m e r o 46, esquina a Perse-
verancia . 12796 25 ra 
SB D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E m a n o , no t iene inconveniente en sa-
l i r p a r a fuera de la H a b a n a y no se 
admiten tarjetas. I n f o r m a r á n : S a n R a f a e l , 
n ú m e r o 141, por Oquendo. 
12777 25 m 
"¡\,f A T R I M O N I O , P E N I N S U L A R , J O V E N , 
líJL s i n h i jos , desea c o l o c a c i ó n : ella de 
c r i a d a , t a m b i é n sabe coc inar; é l a y u -
dante de chauffeur, portero o cua lquier 
otro servicio. A g u i l a , 116, h a b i t a c i ó n 15. 
F r e n t e T e l é f o n o s . 
12910 25 ra. 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A colocarse, e n casa de moral idad , de 
cr iada de mano. T i e n e referencias. I n f o r -
m a n : Cuarte le s , 2. 
12879 ' 25 m. 
SB D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A , peninsular , trabajadora y formal , p a -
ra c r i a d a do comedor, p a r a dos o tres 
de f a m i l i a sin nios. o para cu idar u n a 
s e ñ o r a en un H o t e l D a n r a z ó n en I . 
202. V e d a d o ; t iene buenos Informes. 
12886 — 25 m 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A colocarse e n c a s a de moral idad, de 
cr iada y cocinera con m a t r i m o n i o solo. 
V a a l campo Tiene referencias. In for -
m a n : Obrapia . 110. bajos . 
12001 25 ra. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N S U -
O l a r de mediana edad de m a n e j a d o r a 
o de cr iada de m a n o ; no admi ten tar -
jetas . I n f o r m a n : C o l ó n . 26 
12820 25 m. 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N . E S -p a ñ o l , de cr iado de mano o de por-
tero, sabe serv ir mesa a todas modas y 
es fino y t r a b a j a d o r ; sabe cumpl i r b ien 
con su o b l i g a c i ó n . Res ide en e l Vedado , 
t e l é f o n o F-1980. Sueldo: 30 p e s o » y «ro -
pa l i m p i a . 
1291Í 25 m 
DESEAN COLOCARSE 
u n m a g n í f i c o cr iado, u n buen portero y 
dos muchacbones peninsulares , para c u a l -
quier t rabajo . T a m b i é n un matr imonio 
para criados o cua lquier otro trabajo. H a i 
b a ñ a , 114. T e l A-4792. 
127(M 24 ra. 
COCINERAS 
C E D E S E A C O L O C A R U N M A T K I M O -
k J n io , para e l campo o para i a c i u d a d , 
de cocinera y portero o criado de m a n o , 
i n f o r m a r á n : A g u i l a . 116; cuarto, 31. 
13088 27 ra 
T I N A J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
KJ colocarse de ayudante de cocina o 
cr iada de raano. Pref iere en l a H a b a n a , 
E s t r e l l a , 27. 
13123 27 m 
T T ^ ' A C O C I N E R A , E S P A Ñ O L A , C O N 
v J una n i ñ a de 10 meses, desea co locar-
se con f a m i l i a moral idad. D o r m i r en l a 
c o l o c a c i ó n . Buenas referencias. I n f o r m a n 
en A g u i l a . 112. No tiene primos. 
13132 27 ra. 
C E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A . 
k J e s p a ñ o l a , de cocinera, es da toda mo-
ral idad, o p a r a todo el servicio de un m a -
t r i m o n i o ; no duerme en el acomodo. D i -
r e c c i ó n : -calle de Z a n j a , n ú m e r o 130. a n -
t i g u o 12986 26 m 
T Y E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N -
JLS te c o c í n e l a y repostera, en estable-
c imiento o casa part icu lar . Coc ina a l a 
e s p a ñ o l a y cr io l la , sabe cumpl i r con s u 
deber. T iene buenas referencias . No v a 
a l Vedado. E n Aguacate, 32, i n f o r m a r á n . 
12936 26 m 
Ñ a c o c i n e r a , d e c o l o r , q u e 
1 ttene una n i ñ a de 4 a ñ o s de edad, 
se ofrece p a r a el campo. I n f o r m a n : c a -
lle 8 y 25, Vedado . 
12953 26 m _ 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , espaflola, de cocinera, para corta fa-« 
mi l l a , tiene buenas referencias. I n f o r m a n : 
B e r n a z a , 32. 
12957 28 ra 
C B D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , 
O peninsular , mediana edad, de c o c i n e r a 
p a r a casa part icu lar o comercio. I n f ó r m e -
se en Z u l u e t a , S2-A, de 9 a 3 p. m. 
12964 26 m 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , peninsular , de cocinera y a l g ú n t r a -
bajo de l a casa. I n f o r m a n en G l o r i a , 
n ú m e r o 177. 
12063 26 ra 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A , pen insu lar , de med iana edad, de co-
c inera , y para a y u d a r ufi poco e n l o » 
quehaceres de l a casa. No duerme en l a 
c o l o c a c i ó n n i recibe postales. I n f o r m a n 
en I n d u s t r i a , 8 L antiguo. 
12921 26 ra 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A . E S -p a ñ o l o , de mediana edad, de cocinera 
o c r i a d a de mano, para corta fami l ia . I n -
forman : Cárcel y Morro, bodega, 
12780 25 ra 
IJ N A P E N I N S U L A R . D E S E A C O L O C A R -) se, de coc inera , en casa p a r t i c u l a r o 
establecimiento, entiende a la cr io l la , es -
p a ñ o l a y francesa, tiene b u e n o » Info imes , 
no duerme en la c o l o c a c i ó n , O 'Re i l l y , 77, 
altos 12794 26 m 
T \ E S E A N C O L O C A R S E D O S E S P A y O L A S 
X > de servic io de mano, e n casa de cor-
ta f a m i l i a ; las dos tienen r e f e r e n c i a s ; : no 
se colocan menos de 20 nasos. I n f o r m a n : 
S a n L á z a r o , 2001, entre L e a l t a d y E s c o -
bar, altos, cuarto 29. 
12914 25 ra. 
UN A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E K E A colocarse de c r i a d a de m a n o o de 
cuartos; sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n ; 
t iene quien la g a r a n t i c e I n f o r m a n en O' 
Be iJ ly . 13. 
12741 24 m . 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E R A , peninsular, sabe cocinar a la c r i o l l a 
y a l a espaflola y sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n , para c a s a de comercio o p a r -
ticular. D i r e c c i ó n : San R a f a e l , n ú m e r o 
14, altos de casa de Salas . 
12798 25 m 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S O l i A , pen insu lar , de mediana edad, para 
el campo o para v ia jar , se ofrece para 
cocinar o cua lquier otro trabajo. I n f o r . 
m e s : E m p e d r a d o , 7, altos. 
12S<H 25 m 
P A G I N A D I E C I O C H O 
D I A R I O ~ . A ! V I A R i N A M a y o 2 4 d e 1 9 1 8 . 
^ 0 L X X X V I 
A M A R G U R A 8 6 
V A R I O S 
D e c a n o d e l o * d e U l i t a . S u c u n a l : 
M o n t e . 2 4 0 . T e l é f o n o A - 4 8 5 4 . S e r w 
c í o a t o d a s h o r a s e n e l e s t a b l o y r e -
p a r t o a d o m i c i l i o 3 v e c e s a l d í a e n 
a u t o m ó v i l . P a r a c n a r a l o s n i ñ o s s a -
n o s y f u e r t e s , a s í c o m o p a r a c o m b a -
tir t o d a c l a s e d e a f e c c i o n e s inte? t í l l a -
l e s y s u s t i t u i r s i n p e l i g r o l a l a c t a n c i a 
m a t e r n a , l o ú n i c o i n d i c a d o e s l a l e c h e 
d e b u r r a . S e a l q u i l a n y v e n d e n b u r r a s 
p a r i d a s . 
11222 31 m 
j 
S X a B T L M X l S j i Q . C F - R E C K l ' A K A 
L i a u a j a r e n l i n c a de ca iuyo . a sueldo 
o j u n i a i , t iene í a m i l i a y neces i ta c a ü a 
y un peaac i to de t i e r r a p a r a c r í a y a iem-
Dia L o n u a r a n u a i J puxsonalecs. l u t o r m a n : 
^lonte y c á r a e u a s , cate. J o s é i ' ernundez . 
u n a * gj gfc. _ 
T T > M ü O DV 1>1Ĵ  A i í O S D E K ü A D , 
O desea colocarse , s i n sueldo, p a r a ha -
cer m a n d a d o s o e s t a r a l cuidado ue a l -
guna po i - t er ía . A y u i i a , 112. 
l a i s a 
^ Ü X O G U V J b O . K X T K A N J K K O . C O M -
jl pieto conocimiento, inc luso retoque. 
H a b a n a o i n t e r i o r , se ofrece. D i r i g i r s e 
por e scr i to s o l a m e n t e : WL P . b. A m a r -
gura , 10, altos. „ 
13113 - ' m 
P R I M E R A H I P O T E C A 
S e d e s e a t o m a r $ 8 0 . 0 0 0 a l 
6 - 1 1 2 p o r 1 0 0 . S i n c o r r e d o r . 
1 7 , n ú m e r o 3 . 
11839 9 Jn 
T V S E Z C O i O C A B i s K OW 3 I A T K I M O M O , 
U e s p a ñ o l , de 30 a ñ o s de e d a d ; é l ea 
un buen J a r d i n e r o , e l la entiendo cual -
a u i e r t r a b a j o de u n a c a s a y h a b l a i n -
g l é s - n r e s e n t a n buenas r e c o m e n d a c i o n e s ; 
no tie"nen inconveniente en i r a l cam-
po. I n f o r m a n en L u i s a Q u i j a n o , 44; a to-
das horas . , 
13117 ¿1 m 
UN M A T K X M O X I O , P E N I N S U L A K , D E m e d i a n a edad, s in hi jos , desea colo-
carse , e l la de coc inera o p a r a coser to-
da c i a s e de c o s t u r a ; é l para c r i a d o de 
mano u otro Quehacer V a n fuera de l a 
H a b a n a s i se ofrece. D i r i g i r s e ; Monte, 63, 
l e r . piso. 12«ÜG -'S m 
UN A S E ^ O K A . l ' E M X S U L A K , D E S E A colocarse de coc inera , en casa p a r t i -
c u l a r o de comerc io , no va a l Vedado . 
I n f o r m e s : I n d u s t r i a , 73; cuarto, n ú m e -
ro 22. 12857 25 m 
CO C I N E R A , P E N I N S U L A K , M Ü Y E I M -pia , coc ina e s p a ñ o l a , cr io l la , sabe r e -
p o s t e r í a , buen sueldo, no duerme en la 
c o l o c a c i ó n n i a d m i t e tar je tas , no quie-
r e p l a z a . I n f o r m a n ; Monte, 360; cuarto, 
n ú m e r o 10. 
12864 2o m 
SE 5 f O K A , P E N I N S U L A R . D E S E A C O L O -c a r s a de c o c i n e r a , p a r a cor ta f a m i l i a , 
n o sale de l a H a b a n a . I n f o r m e s : Sol, 
n ú m e r o 92. 
12873 25 m 
"PRESEA COEOCARSE UNA SES'ÜRA, 
JW pen insu lar , de cocinera. T a s e o y T e r -
cera , n ú m e r o 25. 
12917 25 m. 
CO C I N E R A E S P A S O E A , S E O F R E C E c a s a par t i cu lar o comercio. I n f o r m a n 
e n C h a c ó n , 11, a l tos . ..o duerme en e l 
acomodo 
12762 24 m . 
MA T R E M O M U , l ' S - M S S l ! , A K , D E S E A colocarse, s in tujuii; e i la i juena coci-
n e r a o c r i a d a ; él ilo c.'hiilo u otros que-
l iaceres ; sa len a l cuiupo pagando los 
v i a j e s . T i e u e n re fereuc ias . Souneruelos, 
n ú m e r o 35. 
12742 24 m. 
DE S E A C O L O C A R S E M A T R I A I O N I O E S -p a ñ o l . m e d i a n a edad, s in hijos , e l la 
p a r a l a coc ina y a lgo r e p o s t e r í a ; é l p a r a 
chauf feur; t iene t í t u l o ; no sabe bien l a s 
cal les , o p a r a a y u d a n t e de chauffeur o 
c r i a d o ; tiene re ferenc ias . I n f o r m a n : T e -
l é f o n o 1-1006 
12749 24 m. 
C1 D C I N E B A , B L A N C A , Q U E S A B E GU1-^ sar a l a e s p a ñ o l a y cr io l la , desea co-
locarse en c a s a moral . T i e n e referencias . 
I n f o r m a n : H a b a n a , 38, entre H a b a n a y 
P e ñ a P o b r e 
12733 24 m. 
C O C I N E R O S 
CK D E S E A UN C O C I N E R O , Q U E Q U I E -
r a t r a b a j a r por su cuenta en un de-
partamento de u n café , y a en m a r c h a 
hace muchos a ñ o s , es buen negocio. I n -
í u r m a u en el mismo, K e a l , u ú m e r o 182, 
M a r i a n a o . 
13059 27 m 
Q E D E S E A C O E O C A R U N M A T R 1 . H O -
ulo e s p a ñ o l de m e d i a n a edad, tienen 
u n n i ñ o ue dos a ñ o s , sou trabajadores . 
H a n estado colocados e n c a s a s part i cu-
lares . Se presenta p a r a e l campo t a m -
b i é n . C a l l e 13, n ú m e r o 6. entre M y N . 
13122 - ' m -
T^N S E Ñ O R , D E M E D E - i N A E D A D . D E -
5 J ^sea Colocarse do portero o p a r a a c o m -
ñafiar a l g ú n cabaUero, t iene quien le re-
comiende1' de l a a casas donde na t r a b a -
jado, i n f o r m e s : G e r v a s i o . 07. 
1Í982 
SE N E C E S I T A D I N E R O P A R A I N V E R -t i r en hipoteca, en l a V í b o r a , sobre 
casas terminadas y otras en construc-
c i ó n . P a r a t r a t a r de este asunto l l a m a r 
a l T e l é f o n o A-5C57. H a b a n a , 51. 
131003 27 m 
4 P O R 1 0 0 
De i n t e r é s anual sobre todos los d e p ó s i -
tos que «e hagan en el Departamento de 
Ahorros de la A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes. Se garant izan con todos los bienes 
que posee l a A s o c i a c i ó n . No. 61, P r a d o y 
T r o w l e r o . D e 8 a l l a . i n . l a 6 p . m. 
7 a 9 de Ja noche. T e l é f o n o A-5417. 
C 6926 In 15 s 
D E S E O I M P O N E R , E N P R I M E R A H i -poteca, siete m i l pesos, a l 6 ^ por 
100; o en part idas no menores de dos 
m i l posos, s iempre a l mismo I n t e r é s I n -
formes en L i n e a , n ú m e r o 111*4, entre 
12 y 14. T e l é f o n o F-4003; do 12 a 2. 
12257 24 ra 
" l A E S E A C O E O C A R S E L N M A T I U M O N I O , 
! x Min^famil ia, para u n a t i n c a do cam-
^ i n f o r m a r P u e n t e s G r a n d e s , S a n t a 
R o s a , l i or m 
12860 
X A \ AN D E R A : S E O E R E C E , P A R A C A -
Lí s a p a r t i c u l a r ; no tiene inconveniente 
lavar á z i l M , i n f o r m a r a n i cal le 19, n u -
mero '¿HX or 
12S40 
UN M A T R I M O N I O . S I N H I J O S , P E -n l n s u l a r , desea co locarse p a r a los 
quehaceres de c a s a , pre f i eren e l campo 
por haber eetado m á s de u n a ñ o en 61. 
t-enen buenas referencias . I n f o r m a n : P a -
latino. 9 : de 8 a . m. a 7 p. m 
12S07 
l O V E N E X P K R T O E N C O N T A B I L I D A D , 
»1 hablo' I n g l é s , con $500, deseo eucon-
^ a r socio P a r a a l g ú n negocio. D i r i g i r s e 
dando in fo fmes a i s e ñ o r L ó p e z A p a r -
tado 2578. 0r; „ 
12859 m -
O Ó L I C I T O E M P L E O E N O F I C I N A O C A -
k J sa de comercio , u n joven de 17 anos, 
Dróc t i co en c í i l c u l o s , c o n buenas referen-
c i a s I n f o r m a n en S a n Miguel , numero 
109. 12861 - J m 
T I N B U E N C O C I N E R O V R E P O S T E R O . 
<J l impio, que t r a b a j ó en buenos hote-
les y c a s a s de comercio, se ofrece en 
Sol y Compostela, c a r n i c e r í a . 
12998 20 m 
/ B O C I N E R O , P E N I N S U L A R , D E S E A C O -
V> locarse en casa part icular o de fa-
m i l i a o comercio, es l impio, sabe f r a n -
cesa , e s p a ñ o l a , cr io l la , t r a b a j ó con bue-
n a s casas , es ct i tóipl idor. F u e r a de l a H a -
bana cobra los v ia je s . T e l é f o n o A-5163. 
12094 26 m 
T T N C O C I N E R O D E S E A C A S A D E C O -
"O merclo o p a r t i c u l a r ; sabe en todos 
est i los y tiene g a r a n t í a s . Sol , 63, altos. 
P r e g u n t e n p o r l a e n c a r g a d a 
13028 26 m. 
SE O F R E C E U N B U E N C O C I N E R O Y Tepostero, coc ina a la francesa , es-
p a ñ o l a y cr io l la , no se coloca menos de 
70 pesos T e l é f o n o F-1010. 
I g g n 25 m 
CO C I N E R O Y R E P O S T E R O B L A N C O , muy l i m p i o y p r á c t i c o en francesa, 
e s p a ñ o l a y a m e r i c a n a ; s ó hacer p a n ; c iu-
dad o compa u oficina, l impieza u otro 
t r a b a j o ; m u y inte l igente y t r a b a j a d o r . 
E n g l i s h spoken. Susp iro , 16, A g u i l a y 
Monte 
12746 24 m. 
PA R A C O C I N E R O S E O F R E C E U N J O -ven e s p a ñ o l , p a r a c a s a part icu lar o 
comercio. T r a b a j ó en buenas c a s a s ; es 
solo. I n f o r m a n : C u r a z a o . 5. T e l . A-1722. 
12750 24 m . 
T t T O D l S T A S E E N C A R G A D E C O M E C -
J S 1 clones p a r a s e ñ o r a s y n inas . ' I r a b a j a 
a domici l io . Avisos por t e l é f o n o A-8618, 
12760 . - V . — 
S e r v i c i o : A h o r r a r é i s t i e m p o , d i n e r o y 
m o l e s t i a s , c o n so lo e n c a r g a r a e s t a c a -
s a , d e v u e s t r a s c o m p r a s e n l o s E s -
t a d o s U n i d o : . C o n s e g u i m o s l o s p r e c i o s 
m á s b a j o s , y a r r e g l a m o s t o d o lo c o n -
c e r n i e n t e a l a c o m p r a d e m e r c a n c í a s 
p a r a C u b a . L a r a s a c u e n t a c o n d e p a r -
t a m e n t o p r o p i o de c o n s i g n a c i o n e s , c o n 
lo q u e q u e d a g a r a n t i z a d o e l m á s e f i -
c a z y p r o n t o s e r v i c i o , y s e o b v i a n d i -
f i c u l t a d e s c o n r e l a c i ó n a f l e tes , r u t a s , 
e t c . E m b a r q u e s d e s d e N e w Y o r k a 
c u a l q u i e r p u e r t o d e C u b a . S e c o n t r a -
t a n s e g u r o s . S e s o l i c i t a c o r r e s p o n d e n -
c i a s o b r e c u a l q u i e r a s u n t o r e l a c i o n a d o 
c o n e l c o m e r c i o n o r t e a m e r i c a n o . T h e 
B e e r s A g e n c y , 4 0 1 F l a t i r o n B u i l d i n g , 
N e w Y o r k . T e l é f o n o , G r a m m e r c y 5 0 3 0 . 
O f i c i n a e n l a H a b a n a , O ' R e i l l y 9-1 ¡ 2 , 
a l t o s . T e l é f o n o A - 3 0 7 0 . 
C 4070 16 d-15 
D i n e r o e n h i p o t e c a . S e f a c i l i t a 
d e s d e $ 1 0 0 
hastas $200.000 y desde el 0 por 100 a n u a l 
sobre casas , terrenos en todos los barrios 
y repartos. Dinero en p a g a r é s , prendas 
de va lor y p i g n o r a c i ó n de valores. G r a n 
reserva en l a s operaciones. D i r í j a n s e con 
t í t u l o s : Of ic ina V í c t o r A . del Busto . A g u a -
cate, 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 
10S83 30 my-
DI N E R O . A L 1 P O R C I E N T O , S O B R E j o y a s y valores. L a Compet idora . I n -
dio y Glor ia . T e l é f o n o A-6827. 
11679 7 j n 
US T E D Q U I E R E D I N E R O ? ¡ ¡ V E A A L a z c a n o ü E m p e d r a d o , 66. A-5882. D i -
nero en p r i m e r a y segunda hipoteca, c a -
s a s , a lqui leres , p a g a r é s , a u t m ó v i l e s , fa-
bricac iones , p ignoraciones de valores, car-
tas de c i u d a d a n í a , a s u n t o s jud ic ia l e s , co-
bros de cuentas. L o s negocios son serios 
y reservados. 
10040 31 m y . 
C o m p r a 
Q E D E S E A C O M P R A R U N A C A S A , D E 
¡O m a m p o s t e r í a , en la H a b a n a , de $4.500 a 
$5.000; s i n I n t e r v e n c i ó n de corredores, t í -
tulos l impios y trato con e l interesado. 
E n San J o s é , n ú m e r o 75, in forman. 
12800 5 j n 
S e c o m p r a n c a s a s , s o l a r e s y 
c o n t r a t o s d e s o l a r e s , e n l o s 
R e p a r t o s L a P l a y a , A l m e n -
d a r e s . B u e n a V i s t a , C o l u m b i a , 
T a m a r i n d o , S a n t o s S u á r e z y 
C o r r e a . F i g u r a s , 7 8 . T e l é f o n o 
A - 6 0 2 1 ; d e 1 1 a 3 . M a n u e l 
L l e n í n , 
X>ARA AUXILIAR D E ESCRITORIO: 
X joven , de 17 af ío s . con a b u n d a n t e s co-
nocimientoa eu a r i t m é t i c a , a lguna p r á e t l -
ca en m e c a n o g r a f í a y ofrece toda clase 
de g a r a n t í a s si fuese necesario p a r a ocu-
par t u a i q u i e r p laza . C a l l e 9. n ú m e r o 9, 
Vedado 1186S 25 m 
A s p i r a n t e s a C h a u f f e u r s 
$100 a l mes y m á s g a n a un buen 
chauCíeur . E m p i e c e a aprender boy 
misino. P i d a un folleto de ins-
t r u c c i ó n grat is . Mande dos sel los 
de a 3 centavos, p a r a franqueo 
a Mr. A l b e r t C. K e l l y . S a n L á z a -
ro, 249, H a b a n a . 
C H A U F F E U R S 
EX P E R T O C H A U E F E U R , C O N C O N O -c lmientos en m e c á n i c a y e lectr ic idad, 
correcto, joven y de conducta intachable! 
garant izado , desea empleo en c a s a par t i -
c u l a r o comercio F . Arocha . Aguacate 
116. 1L-076 7 m 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N , P E -n i n s u l a r , de chauffeur en casa p a r t i -
c u l a r o de comercio . I n f o r m e s : S a l u d 18 
tienda. T e l é f o n o A-S269. 
12965 26 m 
C^ H A J i F F E U R . D E C O L O R , P R A C T I C O > en el m a n e j o de cualquier m á q u i n a 
desea casa par t i cu lar , de buen trato Te-
l é f o n o F-1993. 
12845 26 m 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
T e n e d o r d e L i b r o s , p e r s o n a c o m p e -
t e n t e p a r a h a c e r s e c a r g o d e u n a 
o f i c i n a i n g e n i o , p r o v i n c i a d e S a n -
t a C l a r a , p r e f e r i b l e c o n p r á c t i c a d e 
c o n t a d o r : m e d i a n a e d a d y c a s a d o . 
P o s i c i ó n p e r m a n e n t e , b u e n a c a s a 
y s u e l d o . P a r a m á s i n f o r m e s d i r i -
g i r s e a L ó p e z . O ' R e i l l y , 1 0 2 . 
7d. 24. C-4271 
SE O F R E C E U N T E N E D O R D E L I B R O S , p a r a c a s a de banca , comercio o C o m -
pafifa i n d u s t r i a l , t iene re ferens las . I n -
f o r m a n : Monte, n ú m e r o 2, f e r r e t e r í a . 
13105 28 m 
PR O F E S O R M E R C A N T I L , P E N I N S U -lar , conociendo f r a n c é s , i n g l é s , dibujo, 
buenas f o r m a s de le tra y m e c a n o g r a f í a , 
se ofrece como a u x i l i a r de tenedor de 
l ibros o cosa a n á l o g a Buenos informes. 
E s p a r z a - Apartado 515, T e l é f o n o A-3092. 
12248 24 m 
T E N E D O R D E U B R O S 
C o n l a s r e f e r e n c i a s q u e s e d e s e e n 
o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e n e d o r 
d e L i b r o s , y a s e a p a r a t r a b a j o s 
p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a b i l i d a d 
p o r h o r a s . S e h a c e n b a l a n c e s , l i -
q u i d a c i o n e s , e t c . I n f o r m a n e n " L e 
P e t i t T r i a i i ó n , ' * C o n s u l a d o e n t r e 
S a n R a f a e l y S a n M i g u e l o e n 
S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C .382 alt Ind 12 • 
Í T M N E E O E ^ 
CE D E S E A T O M A R E N P R I M E R A H I - i 
k J poteca l a suma de 11.000 pesos, sobre 
u n a c a s a de dos p lantas , s i t u a d a en la 
cal le J u a n B r u n o Z a y a s , entre S a n t a C a -
ta l ina y S a n Mar iano , V í b o r a , en e l mo-
derno reparto de Mendoza, a u n a c u a d r a 
del t r a n v í a . P a r a t r a t a r directamente es-
te asunto con s u d u e ñ o , s e ñ o r Cuervo . 
D e 9 a 11 de la m a ñ a n a y de 2 a 5 
y media de la tarde . 
131003 27 m 
E M P L E A D O S 
H a c e m o s p r é s t a m o s 
d e $ 5 0 e n a d e l a n t e p o r 
u n a ñ o o m e n o s c o n i n -
t e r é s d e 1 p o r c i e n -
t o a l m e s . A c e p t a m o s 
a m o r t i z a c i o n e s p o r c u o -
t a s s e m a n a l e s o m e n s u a -
l e s . E x i g i m o s c o m o g a -
r a n t í a u n a o d o s f i r m a s 
d e c o m e r c i a n t e s o p r o -
p i e t a r i o s . 
H o r a s d e o f i c i n a : d e 
8 a 5 , i n c l u s o i o s S á -
b a d o s . 
B A N C O C E N T R A L 
H A B A N A . 5 1 
f u t r e E m p e d r a d o 
y T e j a d i l l o . 
J U A N P E R E Z 
V E N D E , L I B R £ ü l , , ^ 
t te?™6" Uo co ;kav. 
O SJ 
E M P E D R A D O , 47; D E 1 » 
¿ Q u i é n vende c a s a s ? 
¿ Q u i é n compra c a s a s ? . , . . 
¿ Q c l é n vende solares? 
¿ Q u i é n compra s o l a r e s ? . . . . 
¿ Q u i é n vende fincas de c a m p o ? . 
¿ Q u i é n compra f incas de campo? 
¿ Q u i é n da dinero en t lpoteca?. . 
¿ Q u i é n toma dinero en hipoteca? 
L o s n e g o c i o » de esta oaaik son 
reservado*. 
Empedrado , n ú m e r o 47. De 1 
11648 
4 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
P E R E Z 
• « r í o s y 
a 4. 
31 m 
f \ lGA, S E S O R , NO P A O U E U S T E D M A S 
V / a lqu i l er . V é a m e pr imero y se conven-
c e r á que yo, con poco dinero de entrada 
y pagando un m ó d i c o a l q u i l e r , a l a vuel-
ta de 2 a ñ o s tiene paga su c a s a propia. 
L l á m e m e hoy m i s m o y se c o n v e n c e r á de 
los buenos negocios que tengo, un 50 por 
100 m á s barato que otro cualquier pro-
pietario. T r a t o d irecto: M a n u e l Couto, Ml -
r a m a r y B u e n a V i s t a , C o l u m b i a . T e l é f o -
no 1-7411; de 11 a 1 y de 5 a 10 de la 
noche. 13000 4 j n 
V f E G O C I O D E O P O R T U N I D A D , S E 
vende u n a casa , con 200 y pico me-
tros. R e n t a $55. C e r c a de los muel les de 
S a n J o s é . Su prec io : $5.500. Cr i s to , 35, 
b a j o s ; de 12 a 2 p. m . 
13047 27 m 
S O L A R E S Y E R M O S 
C 3426 90d-28 ab 
12593 27 m 
TI E R R A P A R A S I E M B R A , S E C O M P R A en ' 'Vi l la M a r í a , " S a n Mariano y L u z 
Caba l l ero , V í b o r a . P r e g u n t a r por D o n J o -
s é Diaz . 12970 26 m 
CO M P R O C A S A D E H U E S P E D E S O N B -goclo que d é p a r a v i v i r O t r « í l Sol i -
cito a d m i n i s t r a c i ó n de a l g ú n a s u n f ó serio 
o emnleo comercia l , s in pretensiones. R e -
ferencias y «"arant ías basta dos m i l pe-
sos. F u i cambis ta 12 a ñ o s . Apartado de 
Correos, 22S8. J P . 
12866 25 m 
/ C O M P R O U N A C A S A D E 1.500 A 2 000 
\ J pesos, de m a m p o s t e r í a , en J e s ú s del 
Monte o V í b o r a , que r e n t a ?20. A u n q u e 
tenga a lgo en hipoteca E s c r i b i r a A . C . 
Crespo, 40, bajos. 
12896 25 m . 
d e f m c & i 
U l í ^ Á ^ A S 
SE T O M A I U N K K O E N P R I M X B A S H i -potecas, sobre casas en l a V í b o r a , del 
7 y medio a l por ciento de interéis . P a -
r a t r a t a r este a sunto directamente con 
su d u e ñ o , calle de M i l a g r o s e squ ina a 
C o r t i n a . S e ñ o r H e r r e r a . 
131003 27 m 
2 0 . 0 0 0 P E S O S , A L 7 P O R 1 0 0 
Se d a n en hipoteca, sobre c a s a s , en l a 
H a b a n a o Vedado. T r a t o solo con los i n -
teresados y uo con corredores. R. R o -
d r í g u e z . S a n R a f a e l , 26. , 
12940 30 m 
T M P O B T A N T E . $1.000.000 P A R A H I P O -
J . tecas , p a g a r é s , a l q u i l e r e s . I n v e r t i r e -
mos $500.000 en casas , solares, terrenos, 
f incas r ú s t i c a s . P a s a m o s a domic i l io . H a -
v a n a B u s i n e s s . Z a n j a , 44. T e l é f o n o M-1306. 
E n t r e C a m p a n a r i o y L e a l t a d . P r ó x i m o a 
los t r a n v í a s de San R a f a e l . B e l a s c o a í n y 
Gal lano . T a m b i é n l lame a l A-9115. 
13033 * 1 Jn-
D I N E R O 
Somos los ú n i c o s que damos dinero so-
bre los negocios s igu ien te s : Muebles , de-
j á n d o l o s en poder de su d u e ñ o . R é d i t o s 
de censos y c a p e l l a n í a s . A lqu i l ere s de 
f incas urbanas y r ú s t i c a s . A u t o m ó v i l e s y 
embarcac iones P a g a r é s y ant ic ipo de 
herencia, y sobre toda c lase de negocios 
de l í c i t o comercio. A las damas exc lu-
s ivamente , que neces i ten de nues tros s e r -
vicios y s i e n t a n e s c r ú p u l o s en i r a la 
oficina, nos ofrecemos a v i s i tar las en s u 
domici l io , previo av i so a nuestro t e l é f o -
no. A-6645. G r a n brevedad y abso luta 
r e s e r v a ; porque no tenemos que e n s e ñ a r 
balances, n i ce lebramos j u n t a s de accio-
nistas. P é r e z y D e l m o n t e O f i c i n a : H a b a -
na, 76, frente a l P a r q u e de S a n J u a n de 
Dios. D e 8 a. m. a 6 p. m . 
84S2 6 j n . 
C A S A E S Q U I N A 
c o n 4 0 0 m e t r o s s u p e r f i c i e , c e r c a de 
l a E s t a c i ó n T e r m i n a l , y e s t a b l e c i m i e n -
to y d o s c a s i t a s a i f o n d o v e n d o e n 
b u e n p r e c i o . L l a m e a l A - 0 2 4 9 y no 
se t r a t a c o n c o r r e d o r e s . 
13148 31 m . 
B O N I T A C A S A 
estilo chalet , P r í n c i p e A s t u r i a s , a media 
cuadra le E s t r a d a P a l m a y u n a de l a 
Calzada de l a V í b o r a . Se vende en $15.500, 
m a m p o s t e r í a , azotea, j a r d í n , portal , sa la , 
saleta, comedor a l fondo, 5 cuartos , pat io , 
traspatio, j a r d í n a l fondo, dos servicios, 
cuarto de cr&dos , mide 10 metros frente 
por 50 fondo. I n f o r m e s : E s c r i t o r i o A. de l 
Busto. Aguacate , 38; A-9273; de 9 a 10 
y 1 a 4. 
C A S A E N G Ü A N A B A C 0 A 
en $L00O. de m a m p o s t e r í a , de 15 varas 
frente por 40 de fondo, en l a cal le Má-
ximo G ó m e z . I n f o r m e s : E s c r i t o f i o A. del 
Busto . Aguacate, 38. A-9273; de 9 a 10 
y 1 a 4. 
S o l a r a l l a d o L o m a " E l M a z o . " 
J o s é Antonio C o r t i n a , entre O ' F a r r l l l y 
Avenida Acos ta , frente a t r a n v í a , mide 
15-41 frente por 52-77 fondo. Tto ta l 813-24 
varas , con alcantari l lado, luz, a g u a y 
c é s p e d . Prec io a $3.35 v a r a ; $900 contado y 
el resto a $12 mensuales . O j o : a l lado se 
vende a $5. In formes de esta g a n g a : A g u a -
cate, 38. A-9273. E s c r i t o r i o A . del Busto . 
De !) a 10 y 1 a 
C A S A E S Q U I N A 
con bodega, en $1.450, m a m p o s t e r í a , a 
una cuadra del paradero de los carros 
del Cerro. I n f o r m e s : Aguacate , '38. A-9273; 
de 9 a 10 y 1 a 4. 
S O L A R . T V E N I D A 
Bruno Zayas , a l lado E s t r a d a P a l m a , de 
10 por 40, a $4.95 metro. Otro , e squ ina 
de 20 por 40. G e n e r a l L e e y Oort ina, a 
$4.95 metro : Otro a l lado 10 por 40 a $3.75 
metro. Otro Avenida L u i s E s t é v e z , a u n n 
cuadra E s t r a d a P a l m a , de 20 por 40 a 
$3.75 metros. I n f o r m e s de esta g a n g a : 
Escr i tor io V í c t o r A. de l Busto . Aguacate. 
38; A-9273;; de 9 a 10 y de 1 a 4. 
13036 30 m. 
EN $7.000 V E N D O U N A B U E N A C A S A , i en punto alto de la V í b o r a , con por- i 
tal , techos de cielo r a s o y entrada I n - ' 
dependiente; o tra , muy bonita, cerca de I 
l a Q i l z a d a , $5.200. I n f o r m a : B l a n c o Po-
lanco, C o n c e p c i ó n . 15, altos. V í b o r a ; de I 
1 a 3. T e l é f o n o 1-1608. 
13048 27 m 
E N E L V E D A D O 
S E V E N D E 
y T N A E S Q U I N A D E F R A I L E , C O N 
O sus aceras conlpletas, entre XÍ 
y 23; mide 22.6Üx50; fac i l idades ü e 
pago a plazos. 
p v O S S O L A R E S D E C E N T R O con-
4_> tiguos, que m i d e n 33 22x50 O 
sean 1 606 metros cuadrados; s i -
tuados entre 17 y 23; faci l idades do 
pago a plazos. 
T T N A E S O U I N A , E N T R E 17 Y 23, 
l J con 22 06x50; produce $130 men-
suales y se cobra solo el t erreno; 
(a r e n t a cubre con creces el In-
t e r é s del dinero invert ido; a plazos 
c ó m o d o s . 
PU E D O F A C I L I T A R C U A R T O S do manzana , m u y bien situados, 
baratos y a plazos c ó m o d o s . 
SE F A C I L I T A D I N E R O P A R A fabr icar . 
I N F O R M E S : 
C U B A , 8 1 , A L T O S . 
T e l é f o n o s A - 4 0 0 5 y F - 1 6 8 4 . 
dro de terreno, en w L'?rre 
n ú m e r o s 1 y ¡i. i,arrincal]e 
a 
A N G A : J E S L s DeT"̂  ^ íl 
mejor del Bepajto . / ^ S t Í N 
500 metros, 12^x10, y C{Í;1Vero,^*í 
en la C a l z a d a del C e m . 0 1 6 1 ^ 
propio p a r a industria T ^ f i o 
de 12 a 2 y de 0 a s r ^ o , ' 
^ 12851 a ^ J - P u e i t ^ 
T T B Ñ D O T E R K E N Í J ^ l í n r - ^ í 
t para industr ias , 30 «ín ̂  Slr? 
a la linea del p ú e m ^ l 1 
1.80 l a vara , le pasan nn 
te y f o n d o . ' C e r r o T m 1 ^ , 1 1 ' ' ^ 
12891 ' *0Í' Pelete^*1» 
L E N A O C A S I O N . l ^ r - T - - 0 
de la L o m a del Mazo L 
del nuevo t r a n v í a y aiíl'h Vo^L 
de Mendoza, se vende mn^í110*)!? 
qu ina que hacen las pal ^ t i ? 
J o s é A . Cort ina , fou ̂  d e e j í ? 
drados; dejando, si asi . In«ft? 
hipoteca por las dos terrJÜ 
va lor , que se pague, a ^ . p S 




"\ T E N D O C A S A S , E N V I V E S , $7.500; M o n -
V te, $10.000; L a g u n a s , $13.500; Cerro , 
$1.400; y otras. P u l g a r ó n . A g u i a r , 72. 
13104 27 m 
Ud-19 C 4194 
'U venden tres solares'e,riU0-N'tr 
1 Keparto de la Loma l 
J u a n Bruno Zayas , entre v- — 
C a r m e n , contiguo al nuev013t£ < l"5 qU 
Mendoza y muy cerca úl) fl C 
forman en O'Koil ly. a ' r } j n ^ U 
T - E N D O : E N T R K i N T r ^ J i 
' . P e s ° s . "n S w n lote de 
ejor de J e s ú s del Monte- I-*"0.« 
ü R E D A D O : E N L O M E J O R D E L V E -
V dado, p r ó x i m a a l a U n i v e r s i d a d , se 
vende un e s p l é n d i d o chalet , de dos p lan-
tas. I n f o r m a : Jorge J . Posse . C u b a , 66; 
de 2 a 4. 
13107 31 m 
Ip N L A C A L Z A D A D E C O N C H A , S E j venden dos solares, de 22.50x53, uno 
de esquina, a $10 el metro, se admite par-
te de contado y el resto en hipoteca o 
. censo, al 7 por 100. T í t u l o s perfectos I n -
1 f o r m a : Jorge J . Posse. C u b a , 66; de 2 a 4. 
I 13110 2 j n 
T \ O S C A S A S F R E N T E A L T R A N V I A , D E 
J L / 20 metros por 22, en $2.000, c a n t e r í a 
a l fondo y buen b a ñ o . $90 de alquiler. 
D u e ñ o : 9a. 29, V í b o r a V a l d é s . 
13128 2 j n . 
SI N C O R R E D O R E S , S E V E N D E N : U N A esquina, en Agui la , cerca del P a r q u e 
de J e s ú s M a r í a , en $7.500; u n a casa en 
Revi l lag igedo , en $12 000; o tra cerca de 
B e l a s c o a í n , en $6.700; y 2 en J e s ú s del 
Monte, u n a en Santa í r e n e , $4.500; y otra 
en C o n c e p c i ó n , en $3.000. I n f o r m a n en 
E s p e r a n z a , 28. 
12827 25 m 
Í^N $28.000 U N O R A N C H A L E T . D O S j plantas , ca l l e 7, n ú m e r o 2, frente a 
los parques do Mendoza, del Vedado a 
Mar ianao . I n f o r m e s : l l á b a n a y A m a r g u -
r a , v idr iera del café . 
12130 27 m. 
SE V E N D E U N A C A S A , C O N T R E S C I E N -tos metros de terreno , en m u y bue-
nas condiciones san i tar ias , prop ia p a r a a l -
m a c é n por estar s i tuada en e l centro de 
la zona comercia l , a cien metros de los 
muelles . I n f o r m e s : I n q u i s i d o r , 36 M a -
teo K o s e l l ó . 
12589 1 j n 
^ ¡ T E N D O , E N $3.600, C H A L E T M A D E R A . 
V sa la , comedor, cuatro habitaciones y 
un garaje , 450 metros, K e p a r t o B u e n a 
V i s t a , pegado a i P a r a d e r o . F i g u r a s , 78. 
T e l é f o n o A-6021; de 10 a 3 L l e n í n . 
\ ¡ r E N D O D O S C A S A S , U N I D A S , E N $6-100 modernas, 15x20 metros , dos ventanas, 
sa la , comedor, tres cuartos , cerca e squ ina 
T e j a s F i g u r a s . 78. T e l é f o n o A-6021; de 
10 a 3 L l e n í n . 
VE N D O S O L A R E N $L500, E S Q U I N A , 618 metros, con 2 casas madera , g a n a n 
$20, lo mejor del Repar to Aldecoa. F i -
guras , 78. T e l é f o n o A-6021; de 10 a 3. 
L l e n í n . 12461 26 m 
ALENDO. E S Q U I N A V I L L A N U E V A , E N 
V $8.500, r e n t . $70. C a s a en Santa F e -
l i c i a y V i l l a n u e v a , 6x30 m., en $2 750, 
gana $25; otra, Santa A n a , pegado A t a -
rés , 6x30 m., en $3.100. todas modernas . 
F i g u r a s , 78 T e l é f o n o A-6021; de 10 a 3. 
Manuel L l e n í n . 
12594 27 m 
OJ O , O J O , O J O : V K N D O A C C I O N D E f inca y g r a n j a , con cuatro a ñ o s de 
contrato. L o regalo por ausentarme. P a -
r a i n f o r m e s : San I s i d r o , n ú m e r o 57; de 
tres a nueve de la noche. 
12663 26 m 
SE N T A N D O $60, D E A L T O , E N $5.800. Rentando $115, m o d e r n a , 2 ventanas . 
Otra , renta $250 mensuales , cal les c é n t r i -
cas. D u e ñ o : Salud. 2 -B. C l í n i c a ; de 4 a 6. 
13084 27 m 
SE V E N D E N . E N S A N J O S E , E N T R E H o s p i t a l y Aramburo , dos cindadelas 
y u n a casa , que tienen 1.005 metros de 
superficie, con tre inta y se i s metros de 
frente. R e n t a f i j a $200 mensuales . In for -
m a : Jorge J . Posse. Cuba , 66; de 2 a 4. 
13100 2 j n 
SE V E N D E N C A S A S , A C A B A D A S D E constru ir , en el repar to de Santos 
Suárez , con frente a la l í n e a y en l a 
a m p l i a c i ó n de Mendoza, c a s a s de dos 
plantas, c o n garaje, f a b r i c a c i ó n de p r i -
m e r a . P a r a informes en H a b a n a , 51. T e -
l é f o n o A-5657 y F-172L , 
131003 27 m 
SE V E N D E N T R E S C A S A S , E N L A C A -l le Salvador y B e l l a V i s t a . Cerro. I n -
f o r m a n : B e r n a z a , 8. 
12960 20 m 
Q E V E N D E UNA C A S A C A L Z A D A D E 
Concha, letra C , de m a n i p o s t e r í a y 
azotea, 10 de frente por 18 fondo; tiene 
dos accesorias, g a n a n 35 pesos. P r e c i o : 
3 500. I n f o r m a n en la m i s m a , entre P e r -
nas e I n f a n z ó n . 
12693 31 m 
C. D E A Y E S T E R A N , P R O X I M O A C A R -IOS I I I , se venden 20.000 metros, ha -
biendo dos m a n z a n a s completas , propias 
para una gran i n d u s t r i a . I n f o r m a : J o r -
ge J . Posse . Cuba, 66; de 2 a 4. 
13108 31 m _ 
E N E L R E P A R T O L O S P I N O S 
a 15 minutos del A r s e n a l , vendo una es-
q u i n a de 20x38, a $2.30 c t s . ; otro solar, 
a l lado, do 13x38, a $1.80 cts., calle pa-
vimentada, aceras , agua , luz e l é c t r i c a y 
t e l é f o n o . E . G a r c í a , S a n t a E m i l i a , n ú m e -
ro 6, J e s ú s del Monte. T e n g o varios so-
lares , a $1.25 otsi., y una esquina a $L40 cts. 
vara . 13064 31 m 
R e p a r t o M e n d o z a , V í b o r a . S e v e n d e 
u n g r a n s o l a r d e e s q u i n a , e n l a g r a n 
A v e n i d a d e S a n t a C a t a l i n a , d e 2 3 . 6 3 x 
4 6 . 4 6 v a r a s , c o n d o b l e v í a d e c a r r o s 
p o r s u fren te , y a e n c i r c u l a c i ó n ; s u 
s i t u a c i ó n e s i n m e j o r a b l e , e s t á a 1 0 0 
m e t r o s d e l n u e v o p a r q u e y a 2 0 0 m e -
tros de l a L o m a d e l M a z o . P r e c i o 
$ 6 . 5 0 v a r a , p a r t e a l c o n t a d o y e l r e s -
to a p l a z o s m u y c ó m o d o s . I n f o r m a n : 
S a n t a C a t a l i n a e s q u i n a a J u a n B r u n o 
Z a y a s , b o d e g a . T e l é f o n o 1 - 2 2 0 1 . 
13073 o7 m 
antes de un a ñ o vale el rinvest{ I« 
de dejar sobre el terreno la . « i 
poteca. a l seis por ciento in?lttd4 
ñ o r T o r r e s ; Gloria , l i s - d« 
corredores. ' *> a i i 
11 Ttirr 11767 
r j _ A N ( í A I;n (..v l ^ T T m ^ . 
UT calle de J o s é A. Cortina ? "l 
m e n y Patroc in io , se venrt¿neil,t,M 
separados tres solares de in , 
1.200 metros cuadiados c o n ^ ^ 
tales y m a g n í f i c a situación ^ 
muy cerca del nuevo tranvía E*?1 
moso parque de Mendoza, t / ^ 
parte de su valor en hlnow. 
ñ o i n t e r é s . M á s informes enru* ^ 
T e l M-1051. 
12706 
f OMA D E L MAZO. S E r l ^ 
c ... W mejor punto de este con vista a l a Habana. f S ^ 
del C a r m e n y ai Parque RiJV 
lado de e s p l é n d i d a s res iden . ! .?^ esidencla* 
den 648 metros cuadrados a 
equitativo y c ó m o d o p a g ó " I^om," 
Obispo, 68, o por el teléfono ii-m 
12706 
V 1.200 metros, a lo pesos T d ^ J 
a 8 pesos Frente a la glorien? 
parques de Mendoza, línea del vi 
a Marianao . l l á b a n a , y Amarna 
dr lera , c a f é 
12575 
V e n d e m o s 9 6 5 0 m e t r o s , 
e n e l C o u n t r y C l u b P a r k , 
f r e n t e a l l a g o . I n f o r -
m e s : M a n z a n a d e G ó -
m e z , 5 0 4 . T e l é f o n o 
M - 2 0 3 9 . 
29 m 
9a. Y D O L O R E S , 4 C A S A S . A $4.500 V $5.200 la esquina, j a r d í n , portal , can-
t ina , y otra en Mi lagros , de 5 cuartos, 
$8.000. üa. , n ú m e r o 2y D u e ñ o , V í b o r a . 
1240S 25 m 
/ ^ E K T K t D I S V E L E R A . V E I s D O P R K -
VJT c iosa casa y a la m i s m a a l t u r a S a n a -
torio E s p e r a n z a , p intoresca quinta recreo. 
H . P i n o l , J e s ú s del Munte, 534; de 7 a 11. 
1251tf 24 m. 
CE VEXDEIÍ CASAS M01>ER>AS, EN 
kJ Correa , S a n t a I r e n e , S a n t a E m i l i a , S a n 
Indalec io , Dolores, S a n Benigno, F l o r e s , 
Serrano . Chale t , e s q u i n a , garaje , c ó m o d o 
pago, S a n L e o n a r d o , 3-13; de 1 a 7. V i -
l lanueva. I 13016 2 j n 
SE V E N D E U N C H A E E T M O D E R N O , en el V e d a d o : buen punto; trato d i -
recto con el d u e ñ o . P r e c i o : $22.000. I n -
f o r m a el d u e ñ o en L a g u n a s , 68, de 7 a 
m. a 5 p m. 
Ltóbl 26 m. 
CE V E N D E UNA C A S A E N L U Y A N O, 
KJ que mide 13 por 10, bace e squ ina . 
R e n t a $46, puede rentar mucho m á s , 
c o n s t r u c c i ó n moderna. P r e c i o : $5.500 ú l -
timo prec io; se puede d e j a r algo en h i -
poteca. I n f o r m a n : Crespo, 40; b a j o s ; de 
12 a 2 p. m. 
12895 25 m. 
( J E V E N O E E S Q U I N A , C I E L O R A S O , 
KJ con bodega, p r o d u c c i ó n Ubre, 9 por 
300, con bodegas $9.500, $7.500, $6.500, 
$5.500. $4.500 S a n L e o n a r d o , 3 - B ; de 1 a 
7. V i l l a n u e v a . 
13046 2 j n 
\ T I E N D O CUATRO CASAS E N 0a. Y D O -
V lores, que producen $156, c a n t e r í a a l 
frente, e n $20.000, e s q u i n a . »a . 29. V í b o r a ; 
de 8 a 10 y de 12 a 2 . V a l d é s . 
13128 2 j n . 
C E V E J S D E , J E S U S D E L M O N T E , C A L -
O zada . c a s a ant igua, terreno 9x65, ¡ar-
boleda fruta l , a $20. C o r r e a , u n a c u a d r a 
Ca lzada , dos casas , terreno 26x50, a $12. 
S a n L e o n a r d o , 3 - B ; de 1 a 7. V i l l a n u e v a . 
13040 2 j n 
Q E V E N D E C A S A , M O D E R N A , A ^ Y 
kD u n a c u a d r a t r a n v í a y Calzada , e n t r a d a 
p a r a m á q u i n a , cielo raso , parte a b o n a r á 
a $25 mensuales . S a n L e o n a r d o , 3 - B ; de 
1 a 7. V i l l a n u e v a . 
13046 2 j n 
SE V E N D E , E N T A M A R I N D O , 3 C A S A S , a c u a d r a C a l z a d a , separadas o j u n -
tas, una es un palacete, otra con lo que 
produce la abona, otra $8.500. San L e o -
nardo , 3 - B ; de 1 a 7. V i l l a n u e v a . 
13016 2 Jn 
X J E R M O S A F I N C A E R E N T E C A R R E -
X A . tera A r t e m i s a . Vendo f inca de re-
creo y produce diez mi l pesos anuales , 
buena casa , casas p a r a trabajadores , 
aguadas f é r t i l e s , seis m i l frutales L a 
mitad en p r o d u c c i ó n , doscientas m i l a r r o -
bas de c a ñ a , vegas de tabaco. Mitad con-
tado; no se cambia por c a s a s ; tratar con 
su d u e ñ o en l a finca i n f o r m e s : S e ñ o r 
R o d r í g u e z , Cerro , 787, s o m b r e r e r í a . 
12888 25 m. 
" I ^ E N D O , C A S A S C E N T R O S , E S Q U I N A S 
V y p lanta b a j a , ca l le Obispo, Prado , 
Virtudes , I n d u s t r i a , Consu lado , Aguacate , 
Tejadi l lo , S a n Rafae l , M a l e c ó n , S a n L á -
zaro, Merced, S a n N i c o l á s , F a c t o r í a , A l a m -
bique y v a r i a s m á s . T e n g o casas y so-
lares en e l Vedado, C e r r o y J e s ú s del 
Monte. Doy dinero en hipoteca, m ó d i c o 
i n t e r é s . J u l i o C . P e r a l t a Trocadero , 40, 
T e l é f o n o A-132L 
12841 29 m 
1 V I B O R A : E R E N T E A L H O S P I T A L D E 
* P a u l a , vendo una c a s a de reciente 
c o n s t r u c c i ó n , con portal , sa la , comedor, 
dos habitaciones, coc ina , b a ñ o y d e m á s 
servic ios , con un frente de 5 metros por 
20 de fondo; tiene a d e m á s a ambos l a -
dos dos pasil los p a r a j a r d í n , midiendo 
el de l a derecha 4 metros 75 c e n t í m e t r o s 
y el de la izquierda 2 metros de , a n -
cho. E n la misma I n f o r m a r á n : Antonio 
Porges. 
12147 28 m 
A N C A : S E V E N D E U N A C A S A , M O -
v T derna, con servicios y entrada I n -
dependiente, para cr iados , a dos cuadras 
Ue los t r a n v í a s , por la C a l z a d a de Con-
cha. Ultimo precio 3.800. pesos In forman 
en la misma, I n f a n z ó n y l u n a Alonso . 
11263 3 j u 
O f i c i n a d e l R e p a r t o A l m e n d a r e s 
Venta do so lares a plazos y casas . P r o -
l o n g a c i ó n del Vedado. No desperdicie l a s 
oportunidades. P a s e p o r es ta oficina y 
le daremos cuantos informes usted ne-
cesite. Manuel R e y e s , calle 12 y i). R e -
parto Almendares , M a r i a n a o 
. ' : !U'- 22 j n 
^ > J Ü , S E T R A S P A S A N D O S S O L A R E S , 
V * la i j n s a , por lo que tienen uairu. 
en la a m p l i a c i ó n de Almeudares , por te-
ner que e m b a r c a r su d u e ñ o p a r a E s p a -
ña. E s t e precio solo rige 3 dias , contan-
do desde hoy. P a r a m á s I n f o r m e s : M 
Lou.to>. ,?I iramar ^ Buenavlfita. T e l é f o -no 1-(411. 
. 1 ^ 2 9 _ m _ 
i M i ' O U T A N T E : M E Q U E D A UN SOLO 
-i- l í o r d y lo vendo a la p r i m e r a oferta 
razonable, tiene muy poco uso y m u c h a s 
mejoras . Concha y Vi l lanueva , bodeca a 
todas horas. Aprovechen. 
13119 97 ™ 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facil ito en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. T a m b i é n lo doy 
para el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el m á » bajo de plaza. Empedrado , 47: de 
1 a 4. J u a a P é r e z . T e l é f o n o A-2711_ 
11647 31 m 
C A S A 
S e v e n d e u n a e n l a c a l l e d e 
O b i s p o , a c e r a d e l o s p a r e s . M i -
d e 1 1 - 2 5 p o r 3 1 v a r a s . P a r a i n -
f o r m e s : e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
D e 1 2 a 3 . S e ñ o r C e p e d a . 
T I E N D O U N A C A S A , D E I T A B R I C A C I O N 
v moderna , bien s i tuada, 9.50x20. con 
cuatro luces a l frente, 2 p lantas , barrio 
Atares , 2 cuadras de los C u a t r o C a m i -
nos, produce el 8 por 100. Se de ja parte 
del dinero sobre l a m i s m a B a r r e i r o . 
Agui la , 27; de 11 a 1 y de 5 p. m. 
12778 25 n 
CI I A L E T , E N E L C E R R O , I N F A N T A , 21, entre S a n t a T e r e s a y Pezuela. So 
vende este moderno chalet , compuesto de 
portal , sa la , recibidor, ha l l , cuatro hermo-
sas habitaciones, comedor, cocina, des-
pensa, cuarto de b a ñ o , cuarto para c r i a -
dos, lavadero, j a r d í n a lrededor , etc., etc 
Su terreno tiene una e x t e n s i ó n de cuatro-
cientos c lcuenta y dos metros. Prec io 
$10 000. I n f o r m a n en e l centro de l a M a n -
gana de G ó m e z , s o m b r e r e r í a T e l é f o n o 
A-(000. 12872 31 m 
BU E N N E G O C I O : S E V E N D E UN C H A -let, construido recientemente, cou to-
do el confort apetecible, en uno de los 
lugares m á s pintorescos do la entrada 
de Columbia. Se compone de porta l , sa -
la, saleta, tres grandes cuartos , bajos y 
dos a l tos ; e s p l é n d i d o j a r d í n con pinto-
resca glorieta a l centro; ampl io garaje 
p a r a dos o m á s a u t o m ó v i l e s ; elegante 
torre para mirador , desde l a cual se di-
vi sa toda l a H a b a n a , y g r a n e x t e n s i ó n 
de sus alrededores, y m a y o r a u n de la 
parte del mar . T i e n e insta lac iones e léc -
tricas, arbolado en su frente y arbolado 
fruta l en sus jardines . E s t á fabricado en 
una e x t e n s i ó n de 450 metros . A l lado de 
dicho chalet se venden 3 so lares , de es-
quina, que miden , juntos, 1.600 metros. 
Todo se da muy barato porque su d u e ñ o 
sale del p a í s . P a r a i n f o r m e s : G. Diaz 
Vaidepares , O b r a p í a , 35 y U , 213. T e l é -
fonos A-8730 y F-4429. 
10066 29 m 
Q E V E N D E L A C A S A D E M A M P O S T E -
KJ r ía mejor s i t u a d a en Pogolotti, inme-
d ia ta a l a E s t a c i ó n , con tres cuartos , sa-
l a , saleta, comedor, cocina, b a ñ o y d e m á s 
servicios. Hace e squ ina y tiene un pa-
saje lateral , suficiente p a r a un a u t o m ó -
v i l . R e n t a $25. X e da en dos m i l qu in ien-
tos pesos ($2.500) por tener que ausen-
tarse su d u e ñ o . I n f o r m a n en el T e l é -
fono A-5162 
C 4071 12d-15 
VE D A D O : V E N D O C A S A S S I N E S T H E -n a r , bien cons tru idas , modernas , bien 
s i tuadas a la brisa , e s p l é n d i d a s habitacio-
nes, patio, traspat io y todo confort, s in 
corredor. Su d u e ñ o : J , 66, entre 7 y 9 
12346 so m 
CA M B I O U N A E S Q U I N A D E M A M P O S -ter ia c o n establecimiento que renta 
35 pesos mensuales , por una f inca de 
campo que rente lo m i s m o y e s t é en l a 
provincia de l a H a b a n a o cerca. S a l v a -
dor G ó m e z , Manr ique , 140. 
12738 28 m. 
SE VENDEN DOS CASAS EN GUANA-bacoa, Q u i n t í n B a n d e r a s 24, y M a r t í 
48. cada u n a en $3 500. I n f o r m a n en 13, 
j i ú m e r o 353. 
12734 24 m. 
l ^ N L A V I B O R A . S E V K N D E L A M O -
jLí derna, c ó m o d a y fresca c a s a E s t r a -
da P a l m a , S3, con portal , sa la , saleta 
s e i s habitaciones, elegante g a l e r í a , co-
medor, dos buenos b a ñ o s , cuarto de cr ia -
dos y d e m á s servicios. Puede verse de 
12 a 5 p m . T r a t o directo. 
11906 26 m 
( O A L L E J U S T I C I A , A D O S C U A D R A S 
\ J de l a Calzada del L u y a n ó , vendo una 
c a s a , nueva, m a s p o s t e r í a y azotea, 510 
metros, todo fabricado, renta 100 pesos 
mensuales 12.000 pesos. I n f o r m a n : C a r -
los I I I , 38. esquina a I n f a n t a ; de 12 a 2 
3 j n ' 
A L E N D O S O L A R , $1.750, 10x4a M E -
y tros. Reparto B u e n a V i s t a , pegado 
Í - J r ,V.ali:ucla la « i e r r a , pueden r e n t a r 
ifOOO. M g u r a s , 78. T e l é f o n o A-0021 • de 
10 a 3. Mauuel L l e n í n . 
2 j n 
T T ^ L N D O S O L A R , $1.730, D E 10x50 V A -
t ras . Reparto Almendares , pegado a l 
I arque. Pueden rentar $900. F i g u r a s 7S 
T e l é f o n o A-6021, de 10 a 3. Manuel L l e -
nln . 13112 2 j n 
f r S M V O SOLAR. EN $Í.2Ó0, ESQUINA. 
t 12V3X40 metros. Reparto B u e n a V i s t a 
entre dos l í n e a s , es b a r a t í s i m o . V e a n 
c ó m o vende la C o m p a ñ í a . F i g u r a s , 78" 
de 10 a 3. L l e n í n . T e l é f o n o A-6021. 
1-0'J2 1 j n 
"DUEN NEGOCIO. EN $850 SEtS 
± J un so lar con una casa de madw 
el reparto B u e n a Vista. Traspaso el 
trato de algunos solares en el fia 
Almendares , a precios de ocasión, 
directo M. García, Compostela 1! 
12 a 2 y de 6 a 8 s 
12608 05 j 
V e d a d o : C a l z a d a , entre J e Y,»» 
d e n 5 s o l a r e s , unidos , uno esquita 
f r a i l e y p r o n t o le p a s a r á el Mal̂  
p o r e l f o n d o , pudiendo dejar p 
d e s u i m p o r t e e n ios mismot. Ig 
d i r e c t o c o n s u d u e ñ a , en H, 95, 
t re 9 y 1 1 , de l a s 10 en 
12426 
EN E L B U E N R E T I R O , TRASPASO m a g n í f i c o so lar de 24 por SOraia, 
u n a cuadra toda fabricada y entre 
dos l í n e a s de carros. Trato direct» 
Garc ía , Compostela 10, de 12 a 2 j 
6 a 8. 
_ 12609 31 
PA R A I N D U S T R I A O FIXCA Di 1 creo, se vende un hermoso lote d» 
rreno, a siete k i lómetros de la Cy 
con f á c i l e s comunicaciones. Iníon 
Aguacate n ú m e r o 124. 
11213 12] 
" Q U E N N E G O C I O : ZONA UCV COSI 
X > cial . Ca lzada de Jesús del Mr 
m u y cerca de Toyo, vendo un hea 
lote de terreno. Informan en Carloí 
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DE S E O V E N D E R L O S SO LABES " F , " " K " y " L , " que du tei 
a l a Aven ida 12 y pertenecen a 1» i 
z a n a 29 del Reparto Almendares, «. 
canor del Campo . E s t á n a una ca 
del t r a n v í a y de la Calzada. M 
por 40 metros y su precio es de 5a 
*os vara cuadrada, con un aS" 
intereses. Muy poco contado. Tambia 
seo vender e l n ú m e r o 4 de la manaa 
del Reparto Almendares, de Mendo» 
C í a , en frente a la calle Fuentes,! fcrmedí 
pesos v a r a cuadrada. Informes en k misma, 
n ú m e r o 111^4, entre 12 y 14. 
F-4093. D e 12 a 2. 
12258 
R U S T I C A S 
S E V E N D E U N A F I N C A ROSB 
L o t e d e t e r r e n o d e l a hacienda 
C a i m i t o " , d e c i e n t o cincuenta 
b a l l e n a s d e t i e r r a , e n Consola 
d e l N o r t e , p r o v i n c i a de Pinar 
R í o ; t i e n e m u c h o monte ; & 
r a s d e c e d r o , s a b i c ú , cícafla," 
i a o r n a l i a b a , a l e n n a caoba-J1 \ en 
Ú N E O M E J O R D E E A V I B O R A S E 
JLj venden dos solares , esquina de f r a i -
le, con muchos Arboles frutales . Son mair-
níflcoR. I n f o r m a : s e ñ o r T A p a r t a d o 825 
U a b a n a . ' 
. ••• Sd-22 
SE \ E N D E U N S O L A R , D E 7x30, E N E L mejor punto del R e p a r t o de L a w t o n , 
ü y Dolores. Su d u e ñ o : L u z . I V , V í b o -
r a . T e l é f o n o 1-2530. 
, ^ 25 m 
S 1 ! V ^ N D E E L S O E A R Y E R M O C E R -
trudis e s q u i n a a T e r c e r a Reparto R i -
yero, .m metros cuadrados, a $4.50 tue-
í*?" ¿**ornMn: R o d r í g u e z C o n c e p c i ó n , 
j o l , v í b o r a . 
12856 25 m 
RE P A R T O A L M E N D A R E S . M A R I A N A O se vende u n a esquina, cercada coii 
muchas matas , Agramonte y L a n u z a I n -
forroes: Neptuno, 127, bodega. 
• j j g g 29 m 
C I N C O R R E D O R E S . U R G E V E N D E R 
TS07, 1,erder 61 t i e m P - A S 
128,J0 25 m 
VE D A D O : C y B , solar de 13,i SE VENDE, EN 27, ENTRE . Jolar  13'66 por 37 I n f o r -
*oA«.J n ú m e r o 105. T e l é f o n o F-1841. 
QI I E R E C O M P R A S O V E N D E R V A -lores , casa , f inca r ú s t i c a , estableci-
m i e n t o ; dar o tomar dinero en hipoteca? 
Aceptamos agencia de asuntos serios, co-
bros o comisiones Oflí c a s a s indus tr ia l e s 
y de comercio. D a m o s referencias y ga-
r a n t í a s Mandamos a toda l a I s l a cual-
quier objeto que se nos p i d a Apartado 
de Correo. 2288. H a b a n a . 
118T0 m 
E n e l R e p a r t o d e S a n t o s S u á r e z , 
c a l l e de S a n t a I r e n e , e n t r e F I ó -
rez y S e r r a n o , a l a b r i s a , d o s 
s o l a r e s d e 9 . 6 7 x 3 5 c a d a u n o , r 
v e n d e n , j u n t o s o s e p a r a d o s , a 
$ 6 . 0 0 v a r a . I n f o r m e s : E n a m o -
r a d o s , n ú m e r o 6 2 ; d e 6 a 9 p . m . 
N o c o r r e d o r e s . 
12846 25 m 
ni 
Techen 
j a g u a , l i a b a , a l g u n a 
a d o s l e g u a i d e l p a r a d e r o -
R e a l d e S a n D i e g o y cerca e l > : í c 
D i e g o ; l i n d a c o n l a hacienda 
t a l i n a , p r o p i e d a d d e los se» 
B u s t a m a n t e . L a s p r o p o s i c i ó n ^ 
d e n e n v i a r s e p o r escr i to al I 
I l l a . A p a r t a d o 2 3 1 7 . Corre*» 
b a ñ a . a 
C-45 Vil 
i TIENDO FINCA DE Cr> g~ sin pt, 
V b a l l e r í a s frente ^ ^ e t r 0 , * 
buenas aguadas , a <0. dK̂  
H a b a n a , propia para s i e ^ ^ r r o , I* 
notrero. en 20 m i l peso8- ^ 
7 ¿ k 
aguadas
par, 
p ,  s»5 
l e t e r í a . 
12SS9 
O E V E N D E , F I N C A ^ ^ r v ^ 
O ría^. en el k i lómetro .1, j r i * 
po F lor ido , g r a n P a l " £ r ' c0n 
tanque de mampbsteria, ^ 
para 40.000 galones. tur7la¿ero6. 
bas, ganado en general, o & í*\ 
formes: S a n _ J osé . *'nabaco* A 
L . G a l á n , Minas de Ouan* » 
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F I N C A S 
e s p l é n d i d a s , de t<>¿°*b£f V c M * 
zada. cerca de l a I laDr pára 
repartos , para recreo y ^bigpo. 
C ó r d o v a San Ignacio y t 
* i i s V 
ó r d o v a 
p. m. 
C-3862 
E S T A B I X C I M I E N I O L ! ^ 
A T E N C I O N ^ ^ j l i ^ 
1,1 la , 
«la 
Vendo u n a ^ ^ V ^ ^ f S ' 
y la doy en ?l-',90' Jdei café ^ 
formes e n la vidriera ^ a 3- ¡a ^ 
y Z a n j a ; de 8 a 11 >" de \ X 
13144 r - T y A-V / tit, 
O ría. Angeles , 2, i"1"' ^ 
13054 •""ÍbÍeÍ 
O E V E N D K N ^ ^ . . ^ 
n surt idas , o se ad" "ebla,, pot 
poco capi ta l , o se ^ Z f a ^ g ñ 
que e s t é en l ^ V ^ ^ t e . l i -





L L E V E S U D I N E R O 
A l a " C A J A P E A H O R R O S " d e í B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a ^ 
s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s 1 j 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s ^ e s e S # 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N G O & 
«ra 
?Ít01 
d o s e d e s e e 










Muchas personas creen que el op-
solamente debe concretarse a ven-
íCr0 cristales y cometen un gran error 
í a u e así piensan. 
Vi ¿ntico-optometnsta esta capaci-
^ para medir su vista y elegirle 
aistaks adecuados a sus ojos, 
que no pueden ni deben los op-
^optometristas es invadir el cam-
de la cirugía, esto únicamente córa-
te al médico-oculista. 
U gran clientela tengo la debo 
la exactitud en los reconocimientos 









^nte a bj 
lenciasTíT, 
ono UM 
Sdad de los lentes que vendo. Baya-Optico 
¿UsAN RAFAEL esquina a AMISTAD 
TELEFONO A-2250 
OS. 2 d í i 
glorieta i f 
lea del Ti 
850 SE Tfi 
^ de madtn 
'raspaso elt 




rá el H]|g 
o dejar p 
mismos. Ig 




üa y entre 
rato directa 
e 12 a 2; 
i i 
riXCA DI I 
noso lote di 
de la Cid 
.es. Infona 
ús del 
do un bd 
. en Cari» 
inia; de 12 
J S ^ S ü ^ S S ^ á UNA CUADRA f l 
quller y «ene 20 h ^ » ^ $216 def a'-nor ."5 nñoq ínf /T^ Uacione4. contrato 
^ n c o j K c l í S v ? ^ eMnlirlf119ucur8ai1 del Cristo T.iti AainL ! Muralla esquina a 
• ^ S g - ausentUe ^ d S e ü o ' 0 
27 m 
m s f c n i i i i a e M o s 
é e M ú s i c a 
— » — 
LA ARGENTINA 
Casa importadora de joyería de 
oro, 18 k. y relojes marca Ar-
gentina, de superior calidad, ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas con interés módico. Tene-
mos gran surtido de joyería de 
todas clases, así como cubiertos 
de plata y toda clase de objetos 
de fantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno, 189. Teléfono A-4956. 
C 4240 9d-23 
A EN D E UX PIANO H A L L M A X X , D E 
9ki fcAJ"*" er • W n K en San Rafael, 
i ^ j 0 9 , entre ^ ^ " a t e y Mazón. 
^ ± z d 27 m. 
p i A N O CH.VSSAIGNE F R E K E S , SE Ten-
A <le uno de este acreditado fabricante; 
se da barato. Puede verse en Bernaza, 
129.3 30 m 
Q E VENDEN VARIOS E S T A N T E S DK 
O caoba, para libros, completamente nue-
vos, muy elegante», en Monserrate, nú-
mero 5. carpintería, a todas horas. Te-
léfono A-8391. 
12900 26 m 
SE V E N D E , BARATA, UNA LAMPARA, de cristal, de tres brazos, copletamen-
te nuera Gallano. 00, altos, entrada por 
I Neptuno. De D a 5 de la tarde. 
8d-22 
PIANO, SE V E N D E UN PIANO D E buenas voces, casi nuevo,»y un' auto-
piano nuevo, por ausentarse la familia. 
San Nicolás, U . altos, primer piso Ur-
ge la venta. 
12837 25 m 
ÜN PIANO, SE V E N D E . BARATO. E N n oro,rece es1ulr'a L . Vedado Teléfono 
F-252L 12787 25 m 
c-je 
URGENTE 
r.tn rnfé v fonda o admito un encarga-
L formal coa $700 de garantía y si le 
K lrl . -..edará de socio. Informaciones 
- Belascoaln y Zanja; 
31 m. 
íroviene que ará  soc 
^ T v l d r i e r a de Beh 
S 8 a U y de 12 a 3. 
13H3 
^TvENDE l > PUESTO D E F R U T A S , 
hc0n vitla propia, vale 350 pesos. In-
formes: Merced. 09. , 
131U m 
VZSVO C A F E . FONDA Y B I L L A R . 
V con vidriera de tabacos y cigarros, 
.n Dunto céntrico. Las existencias valen 
u mi? se pido por el establecimiento. 
Urna: Vicente Pérea. 23 y Q. Teléfo-
no F-1510, Vedado. 
27 m 
L̂V REGALIA, S E A L Q U I L A UNA V I -
h driera de tabacos, cigarros, postales 
i billetes de lotería, en Industria, ICO, 
«onina a Barcelona. Gran Hotel Amé-
rtá. 12990 20 m 
CE VENDE UN PUESTO D E F R U T A S , 
¡jcon vidrieras para dulces y carros, 
lace de 15 a 20 pesos diarios; se garan-
¡¡ju y se da a prueba. Informan: Cu-
aiao, 5. Kego. 
13000 20 ra 
PIANOS DE ALQUILER 
desde $3.50 al mes. La única casa que 
alquila pianos de buenas marcas. Via-
da de Carreras y Co. Aguacate, 53. 
Tele'fono A-9228. 
11333 31 m 
SE V E N D E UN BUEN' PIANO CHA8-ealgne Freres, en cincuenta peíos. 
ban Lázaro, 112, a l lado del Conservatorio 
Falcón, para verlo de 11 a 1 de la ma-
fiana 
12739 24 m. 
j PARA LAS 
A 
\TENDO UNA V I D R I E R A D E CIGA-
V rros, tabacos y quincalla, con cua-
tro años de contrato,, y. por tener que 
atender otro negocio fuera de la Ha-
tena, la doy,regalada en $600, sin re-
baja ninguna. Villegas y Teniente Bey. 
18034 20 m. 
4 VISO A LOS S A S T R E S : S E V E N D E 
A uu taller de sastrería con licencia; 
Bncho trabajo; poco alquiler; se da ba-
ntísimo por tener que embarcarse el 
dseOo. Amistad, 02. 
13011 20 ra. 
SEÑORA 
Con sólo llamar al Teléfono 
A-6857, tendrá a sus órdenes 
a uno de nuestros agentes ven-
dedores, con toda clase de te-
jidos, y entre ellos, telas blan-
cas, las que podrá adquirir a pla-
zos cómodos. Diez y Ca. 
Q I L L O N D E L I M P I A R BOTAS, 1N8TA-
O lado en lugar céntrico y acreditado, 
se desea fomprar o arrendar. Dirigirse 
a Prado, 45̂  
12971 28 m 
EN AGUACATE, 93. BAJOS, S E V E N -de, en ganga, un Juego tapicería, color 
marfil, un juego de cuarto de meple y 
varios muebles más. 
12S75 26 m 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
•moleste, garantizo la contención de la 
hernia más antigua. Desviación de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime los pulmo-
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso, y puede usarlo una señorita sin 
que se note. VIENTRE ABULTADO 
o caído es lo más ridículo y origina 
graves males: con nuestra faja orto-
pédica se eliminan las grasas sensible-
mente. Riñon flotante: aparato gra-
duador alemán, que inamoviliza el ri-
ñon, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-intesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
P I E R N A S A R T I F I C I A L E S D E ALUMI-
NIO PATENTADAS 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
So!, 78. Teléfono A-7820. 
12565 1 Jn 
EL R E Y D E LOS CONEJOS GIGANTES de Flandes. Se venden varias pare-
jas de dos meses. Monos y perritos de 
pura raza. Pomeranla- Artaro Carbonell 
y Compafiía. O'Reilly 34 
12421 25 m 
m m DE 
! 
EN 60 PESOS DOY UN JUEGO D E cuarto, de lo mejor de la Habana, com-
puesto de catorce piezas y una cama de 
niüo Urge la venta por embarcarse para 
Santiago d« Cuba. Informarán: Juana de 
Dios. Übrapía, 95, altos. 
2923 25 m. 
DOS E S C R I T O R I O S , UNA MAQUINA D E escribir y una silla se venden bara-
tos. Muralla, 51, altos. Seor Maré. Sola-
mente de 1 a 2 p.> m 
12745 24 m. 
SE V E N D E N S E I S S I L L A S D E CEDRO, nuevas, muy curiosas en ?25. Informan 
en 13. número 353, entre A y Paseo. 






11772 29 m 
O E V E N D E BARATO. tTN M E R C E R D E 
O siete pasajeros en muy buen estado. 
Informa: P. Castro. Bayo -3- . . 
C 3392 ia 2' at> 







C 4013 15d-12 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. TeL A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
v variado surtido y precio» de esta casa, 
donde saldrá bien aervldo por poco di-
nero; üay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bflstidi»r. a | 5 ; peinadores a $9 apa-
radores de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también bay juegos 
completos y toda clase de piexa» sueltas 
rela-ionadas al giro y loa precios antes 
mencionados. Véalo y se convencerá, SE 
COMFRA Y CAMBIAN M U E B L E S , F I -
J E N S E B I E N : E L U L 
toa 
tad 
SE VENDE POSADA Y FONDA; SE dedica a pasaje, con ventas diarlas 
80 a 100 pesos; se puede ver la ven-
Precio: $5.000. Para informes: Amis-
, BL Teléfono A-5C21; de 8 a 10 y 
ie 6 y media a 7 y media M. Pérez 
líJOU 25 m. 
12685 29 m 
ina ganga, bodegueros: $4.000 
iOLABES 'TVendo una bodega, por tener dos, en el 
liie din ftacentro de la Habana; no paga alquileoi 
ecen a 
endares, ii 
a una «a 
zaJa. Mida 
> es de 5 3 
n año lib» 
lo. También 
: la maniaa 
de MendM 
Fuentes, i 
GANGA: VIDRIERA D E TABACOS, CI-garres y mucha venta de billetes, 
>bierta noche y día, se da barata por en-
fermedad del dueiío. Informarán en la 
>rmes en ü misma, Monserrate, 69, café Jardín; de 3 
v i4. lei! tarde en adelante. 
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C o r r e d 
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,8 o 50 
abaco»- jj 
7 quedan 30 pesos a favor mensual; 
ii falta dinero es lo mismo; hay buen 
tontrato. Para informes: Vidriera del ca-
té Marte y Belona. S. Vázquez. De 12 a 3. 
12S98 25 m 
j'A-M.A POR R E T I R A R S E D E L GIRO, 
VI se vende, barata, una tienda de ropa, 
roen punto. Informan: Bernaza, 71. esquí-
%* lüda. 
12853 05 m 
\ ENDO. BODEGA, E N B E L ASCO AIN, 
1 j T" lij0; otra. Aguila. $1.750; otra, San 
«aalecio, en $1.000, solas, cantineras F i -
laras, 78. Teléfono A-6021; de 10 a 3 
^nuel Llenín. 
J « « l 31 m 
\ hSDo (iit.VN C A F E Y RESTAURANT 
en $a.ooo en la Habana. Vende $110 
warioa; tiene gran vidriera propia. F i -
g » , ,8. Teléfono A-6021; de 10 a 3 
«anuel Llenin. 
30 m. 
T»wuna venU de 80 pesos diarios. Apro 
n ocasión Informes: San Lázaro, 
m7i 24 m. 
BAfpuERIA: VENDO, BUENA C L I E N -
kaln 1. con todo adelanto para este tra-
Ha ri,íegui-en por fel dueño de la mís-
talas Informaré sobre sus ven-
E U Precio barato. 
¿ ^ L 24 m. 
f 0Ca,TlíNK,K QüE AUSENTARME D E L 
^ cartír, <l0.en 10 (lue me costó mi ca-
bles, ;;'na y billar, así como mis mue-
n̂ol» rv, a<íuina de escribir, una gra-
• paraolu1m,bla eléctrica y un automó-
4í incordia. í^66 diri«irse al S^age 
1 jn 
Rabana ~ , 1? ̂ « " e j ^ a garages de 
Jquiler , ,„ !" la .cane San Lázaro, poco 
S 0 timo u llldac:- Aprovechen oca-
«br« 300 n i precc.10 $1-200. Deja mensual 
Contrato8- L¿zaro, 162, bodega; 




díS d^H^o-01"^ sola en esquina. 
B?.et<iepen(í̂ nfdiarios: se vende por no 
**& Inforlpnte¿ 0 aamit0 so^io con 200 
^ 2 iIOrnies: San Lázaro, 162. bodega 
Para ustedes, damas y señoritas.. 
preparo la magnífica toción "Nacarina" 
a base de almendra, benjuí y limón; es 
casera y absolutamente pura; disminuye 
las arrugas y quita las manchas e im-
purezas de la piel, dando al cutis sua-
vidad y blanco de nácar Puntos de venta: 
Obrapla, 2; Neptuno, 3; Neptuno, 19 (mo-
das) ; Amistad. 61 (modas); botica ame-
ricana; tienda la "Isla de Cuba" y Pala-
cio de Cristal. Belascoaín y San Rafael. 
E n el deposito, Obrapía, 2 se solicitan 
señoras y señoritas agentes. 
12615 16 Jn. 
FUERA CANAS, OJO CON E L T I N T E que usted usa. Pida la tintura "Pi-
lar," a base de quina, vegetal e ino-
fensiva De venta en sederías y boticas. 
Estuche $1.00; y eu Industria. 119. Pe-
luquería Pilar. 
11235 3 Jn 
DO B L A D I L L O D E OJO, A 5 CENTA-VOS vara, de seda, a 8 centavos. Se 
hace en el acto. Benito Lagueruela, 37-A, 
Víbora, dos cuadras después del para-
deio. 11021 1 jn 
SU FELICIDAD 
¿Por qué? Porque Margot, devolverá 
a su cabello el color natural, sin oca-
sionar el menor daño, ni la más leve 
molestia. Vale $1.00 el frasco. 
Margot es diferente a las demás tin-
turas. Margot evita también la calvicie 
Vale $1.00 el frasco. 
Maryot se vende en todas partes. 
Depósito on la 
PELUQUERIA PARISIEN 
SALUD, 47, 
frente a la Iglesia de la Caridad 
acreditado salón de señoras con compe-
tentes peluqueros, peinadoras y manicu-
res. 
—Precios siempre módicos. 
C 4795 4d-21 
24 m. 
^ ' d U r f o % 050 Pesos, es una qae 
ft^hon o e a s l ó ^ 0 8 ' 68 buen P"nt0-l ^ a : S a n T * que 68 negocio serio. 12̂ 2 fcan Lázaro, 162, bodega. 
^̂Ndq"—: 24 m. 
Tlandas NnP.LESTO DE ^ R C T A S Y 
'íí0«. m r̂» ¿l.0 P i e r i o atender, en 
, ^abitiH/.n Pesos, con una luz, 
VWmaC17^Parii 'amilla- Informe^ 
VENDO 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, cuarenta centavos. Pelado 
de niLos, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 50 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hop 
quetillas del pelo, sistema Eusfe, óü 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $!, 
Mando al campo encargos que pidan 
.e postizos de pelo fino u otros gé-
neros o artículos que la casa tenga 
Pidan poi teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 81, entre San 








ta bandas " n ^ " 8 1 ' 0 DE BRUTAS Y 
O 6 8 0 » . Da^a 5-0 Poderl0 atender, en 
<ne W¡taP;tf* tb Pes"8. con una luz, 
^ • • ^ o V i ^ t I 0 ' 
25 m 
1121'J 
• s / e ^ í ^ 015 " G A R R E OS Y 
itrios Pra,r- p*sos. vende 30 pe-
m 37. saslrería0 C'orracedo- Tenlen-
¡ ^ n T l -5 ni 
del nAD<> A MAN0 POR B E l 
«fiode ^ a i(tte1Kí>0Cl0,í?e v«nde uno que 
síi . se da . 1 eti0? libres- No hay en-
«le 7aa8P^ba- K " 6 n : Bernaza 
" < * 8 y de 12 a 2. S. Lizondo 
^ 3 ^ - - -;5 m. 
!• H' y c o n 0 ^ R L E A T E N D E R SU duo-
H ^ en lo ^ntra.to P " cinco aflot 
1,1 est^Ki . * céntrico de la ciu-
^ t . Vel?. '^'miento ^ café y r¿s-
V ' ^ U r ^ ^ de USO a l i s ^ , pul 
l i b e r o jj. Informa: enaro Gil. Sa-
SE V E N D E N UNOS M U E B L E S , COM-pletamente nuevos. Informan en calle 
Línea, 109. casi esquina #. 12, Vedado 
, 7 Jn 
X ^ l D R I E R A D E MOSTRADOR. SE V E N -
V de una barata, en Teniente Rey 67 
por A'lllegas, bordados. 
13021 26 m. 
f l« V , 31 m . 
l í e ' 0 ' en ^ E R S K COls' poCO Di' 
W6 taK„' ^ Pesos v«n.lr» nr.» S r !.abaeos cie.frr0^ Venaor nna vidrie 
25 m. 
• \ 7 E N D O MAGNIFICO BUREAU, TA-
\ maño grande Sistema moderno. Com-
pletamente nuevo, y una tilia nueva pa-
ra el mismo (giratoria.) Todo en sio 
Comisionista. Industria 70. antiguo De 
2 a 5 p. m. 
13136 27 m 
SE V E N D E N LOS M U E B L E S , D E UNA casa. 190, calle C*. esquina 21, altos. 
Vedado. 
12943 30 m 
MU E B L E S . L A SIN R I V A L . E M I L I O 
Boix. líspecialldud' en camas y cunas 
d© acero y bronce. Belascoaín, 56. 
12792 25 m 
Ir*N COMPOSTELA, 129, SE COMPRAN \j toda clase de muebles uñados pagan-
do a más precio que nadie. TeL A-2545. 
11S5) 24 m. 
¿Por qué tiene su espejo man* 
chado, que denota desgracia en 
su hogar? Por un precio casi 
regalado se lo dejamos nuevo. 
"LA VENECIANA." Tenerife, 
2, esquina a San Nicolás. Te-
léfono A-6637. / 
¿ran ganga: Se venden 1.000 
gallinas Leghorn, blancas, a 
$2.00. Arturo Carbonell y 
Co. O'Reilly, 34. Teléfono 
A-4960. 
El mejor Daniels que camina en 
Cuba está de venta en Marina, 
12, garage. Tiene precioso fuc-
ile Victoria, ruedas de alambre 
y fundas de los asientos. Se pue-
de dar Cualquier prueba y se ga-
rantiza su estado. Carro insupe-
rable para familia de gusto. 
, O I NA H l R K , TAMAS O MEDIANO, E N 
i \y perfecto estado, se garantiza su buen 
I funcionamiento, gomas nuevas, una de 
irepuesto con su llanta y todas sus herra-
f-mientas. Para más informes y para ver-
lo, avise al Teléfono I-723L 
13106 3! m 
12S52 31 m 
12004 
GRATIS 
Enviamos el nuevo 
Catálogo de Noveda-
des para 1918 al reci-
bo de 3 sellos mora-
dos para franqueo. 
Por 15 sellos mora-
dos enviamos por 
correo certificado el 
Talismán del Oood 
Luck y 3 bonitos dijes de moda: Burro 
de la Suerte, Zapato de la Dicha y An-
teojo de la Fortuna. The Novelty Store, 
Apartado. 50, Maceo, 76, Matanzas, (Cu-
ba) Casa acreditada en toda la Re-
pública. 
11261 3 jn 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIR0 
MONTE. NÜM. 9 
Compra toda clase de muebles que se lo 
propongan, esta casa paga ua ciucueuta 
por cieuto más que lau de su giro. Tam-
bién compra preudas y ropa, por lo que 
deben hacer una visita a i& misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satlsfacciítt. Teléfono A-1903. 
11330 31 m 
"LA PERLA" 
Animas, número 84, 
casi esquina a Galiano. 
Esta es la casa que veuae muebles más 
baratos, desde lo más fino a lo corrien-
te, liuy verdaderas gangas en Juegos de 
cuarto, de sala y de comedor; escapara-
tes sueltos, desde $14; tocadores y mva-
bos desde $12; camas de hierre, átsi» 
$10; barós y toda clase de muebles de 
oficina, lámparas, cuadros e infinidad de 
obietOiS de ario. 
DINERO 
Se la dinero sobre hihajas a módico ín-
teres y se realizan bartíe/inias teda cla-
se d» joyas. 
11221 31 m 
CASA GUICHARD 
Neptuno, 118 y 120. 
entre Perseverancia y Lealtad. 
Teléfono A-1585. Apartado 186. 
Completo surtido en artículos 
para pájaros. Aves y huevos de 
pura raza. Efectos de Avicultura. 
Alpiste argentino a 23 centavos 
hura. Alpiste español, a 25 cen-
tavos grano grande. 
C-4200 4d. 21 
L. BLUM 
MULOS Y VACAS 
BILLARES 
Se venden nuevos con todos rus «cceso-
ríos de primera ciase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido de 
ticcesorlos frauceHes para los mismos. Viu-
da e Hijos de .T. Fcrteza. Amargura. 43. 
Teléfonc A-5030. 
11331 31 m 
J A P R I M E R A D E V I V E S , NUMERO 155, 
JLi casi esquina u Belascoaín, de Rouco 
y Trigo, casa de compra-venta. Se com-
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-2035. l lábana. 
1140G 5 Jn 
LA PRIMERA REMESA GRANDE 
El día 14 de Mayo llegarán 
50 vacas 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos loros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad» en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A-8122, 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
Caballos a precio de ganga.. Jacas de 
cuatro a cinco años, de siete cuartas 
y media de alzada, mansos, sanos y 
bien domados, de $150 en adelante. 
También tengo dos sementales y do-
ce yeguas, todos de pura raza. L. 
Blum. Vives, 149. 
/ V E R L A N D . I>K, 5 PASAJ^UOS, armn-
v / que automático, muy bonito y en con-
diciones inmejorables; se da barato por 
no necesitarlo. San José. 171. Arias. 
13014 i | m 
SE VENDK UN AUTOMOVIL "ABBOTT Detroit" 7 pasajeros, arranque auto-
mático, motor Continental, en perfecta 
condición, alumbrado eléctrico, gomas 
nuevas, marra •'Sllves Town CordT Se 
vende barato. Hotel Belvedere. Consula-
tlo- 142. 1S070 22 Jn 
SE V E N D E UN F O R D D E L 16, E S T A 1 en perfectas condiciones. Urge su 
venta, por no poder atenderlo su dueño. 
Ultimo precio: $520. Puede verse en E s -
pada 83, a todas horas. 
13150 27 m. 
SE SOLICITA UNA S I R V I E N T A FINA, para servicio de comedor. F-5170. 2i 
entre 4 y 6. Vedado. 
13118 31 m 
MUY BARATO VENDO UN AUTOMO-vil, marca "Locomóvil^', con siete 
asientos, en perfecto estado. Poco uso. 
Urge venta. Mercaderes, 23. Tel. A 6516. 
13030 1 jn. 
RIÑA, 12, SE VENDE UN MAGNL 
BARATO, SE V E N D E ÜN AUTOMOVIL Studebaker. 6 cilindros, 40 caballos, 
propio para el campo o para camión, se 
da barato. Industria, 160, a todas horas. 
12990 26 m 
Un Fiat, muy bonito, tipo 
Uno, con carrocería Landau-
let, muy económico y en per-
fecto estado, está de venta 
en Marina, 12, garaje. Véa-
lo hoy mismo. Su precio es 
barato. 
27 m 
SE V E N D E UN F O R D , E N MUY BUEN estado. Informan: Virtudes, 116, a to-
das horas. Pérez. 
12959 30 m 
POR U S K N T A R S E SU DUESü, SE vende un buen automóvil francés, pa-
ra 6 personas, acabado de pintar. Puede 
verse en la relojería " E l Sol," O'Reilly, 
53, entre Compostela y Aguacate. 
12839 29 ui 
Se venoe un automóvil Renault, de 40 
H. P., modelo 1914, costó nuevo ocho 
mil pesos; se da muy barato. Puede 
verse en Egido, 14, entre Gloria y 
Apodaca; de 12 a 2 p. m. 
12SÍ2 29 m 
Hupmobiles. Hay de todos los ti-
pos, de cinco asientos, de siete 
asientos, también con carrocería 
cerrada, todos en magníficas con-
diciones y ruedas de alambre. Se 
garantizan contra todos defectos 
a pesar de los precios muy ba-
jos en que se venden. Se pue-
den demtstrar en el acto en 
Marina, 12, garage. 
128.S0 26 m. 
12403 31 m 
SE ALQUILAN MANTONES D E MANI-la. gran surtido en la Peluquería Pi-
lar, Industria, 119. Teléfono A-7034. Ser-
vimos peluquería a teatros y Sociedades. 
Precios convencionales, 
11234 s Jn 
"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A 4206 
Estas dos agencias, propiedad rta Jotr- >ia. 
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otea 
casa similar, para lo cual dispone de p c -
s&nal idóneo y material inmejorable 
11218 31 m 
1 
.jUJMENTO I N T E R N A Q O K A l * ^ 
Para toda cíase de animales, 
seco, 5¡n miel. 
. Análisis garantizado ep cada saca, -
PIDAN- MUESIBAa 
Cúxa Amer ican C o m m e r d a l C o . 
Otorapla, 82.—Box «12.—Tlf. 4-4074 
C -ví<f 
M. R0BAINA 
Se venden mulo» maestros; vacas recen-
tinas y próximas; caballos de Kentucky, 
sementales y jacas, de paso; toros Cebds; 
cochinos y cameros de pura raza; buoyes 
maestros de arado; y cualquier otra cla-
se de ganado que exista; acepto podidos. 
Teléfono A-ror??*. Vives. 151 Habana. CONSEJOS D E RAZA —OCASION, SE venden unas parejas de C0 días. Se 
dan baratas. Real i&i a ana cuadra del 
paradero. Ceiba, por los carritos de Zanja. 1 no. 31. altos, informan. 
C 4167 S d-lS 1 12Ü5S 
SE V E N D E UN P E R R O MUY FINO, DE raza pomerana, se da barato. Galia-
20 m 
Camión Metz. Se vende un camioncito 
del fabricante Metz, de 3 4 de tone-
lada, carrocería cubierta, muy propio 
para reparto de pan, leche, víveres, 
dulces u otro giro análogo; está casi 
nuevo. Campanario, 124. 
12019 25 m. 
SE V E N D E UN C H A N D L E R , DE 7 asientos, muy poco uso, con magneto 
Bosch, carburador Zenit, cinco gomas nue-
vas y marcado particular, se somete a 
la prueba que se desee, se da muy ba-
rato, puede verse a cualquier hora, en 
Garaje Cuba, Jesús del Monte, 340. 
12860 29 i¡, 
SE V E N D E UN FORD D E L 17, EN MAG-níficas condiciones. Se da en propor-
ción, para Informes y verlo en Troca-
dero, 61; de 10 y media a 12 a. m. y 
de 2 a 3 solamente. 
12904 25 m. 
CUÑA CHARMEL 
Vendo una por la tercera parte de su 
valor con dos gomas de repuesto nuevas 
Más informes: Prado, 101. J . Martínez. 
25 m. 
"VTENDO UN AUTOMOVIL B U I C K , NUE-
V vo en 1.200 pesos. Tiene todos los 
repuestos nuevos y gomas, es ganga In-
formes: San Lázaro, 162. bodega. Y un 
Aperson nuveo en $1.400. 
12771 24 m. 
MO T O C I C L E T A F . N ULTIMO TIPO, de cuatro cilindros, caja velocidades, 
magneto Bosh blindado, arranque auto-
m ¡tico, gomas por estrenas, varias pie-
zas de repuesto. Se vende en 200 pesos, 
último precio. Verla en Concordia. 185-A, 
sarage. 
12712 25 m 
SE V E N D E UN E O B D COMPLETAMEN-te nuevo, del 17. en su costo, por no 
poderlo atender. Informan en San Igna-
cio. 77, altos 
12756 24 m. 
Mercer, nuevo, comprado en la Agen-
cia de esta Ciudad, se vende barato 
o cambia por otro carro, de un fabri-
cante que no sea Mercer y esté en 
buenas condiciones. Informan en 2, nú-
mero 8, entre 9 y 11, Vedado. 
12,ri03 24 m 
SE VKNDK: ÜN M E R C E R . ULTIMO Mo-delo, siete pasajeros, sumamente ba-
rato. Está en excelentes condiciones. 
Puede verse en el Garage Cadillac, Ma-
rina 64. 
C 3392 ^ 27 *b 
FICO AUTOMOVIL " P A I G E ¿ D E 7 
ASIENTOS, MODELO 1917. DE MUY 
POCO USO. SE DA MUY BARATO. 
SL VKNDE UN AUTOMOVIL "HUPMO-bilo" moderno, de cinco pasajeros, ti-
po turismo, en muy buenas condiciones. 
Informan: Aguiar, 96 Teléfono A-8477. 
12462 28 g 
SK V E N D E UN FORD D E L QUINCE, reformado, gomas buenas, prueba ri-gurosa. Se puede ver de 11 a 1 todos los 
días en Alambique. 15, garage. 
12062 26 m. 
UN M E R C E R , E N MAON1FICO E S T A -do se vende, muy barato. Informa, 
su dueño, J . Quintana, Ferretería, Belas-
coaln y Monte. , . 
C 3392 m 27 ab 
VENDO UN M E R C E D D E S I E T E PA-sajeros, en perfecto estado. Lo doy 
baratísimo, J . Anaya, Cienfuegos 9. Ha-
bana. 
C 3392 ln 27 ab 
/ C A M I O N E S : SE V E N D E UN CAMION 
KJ Kelly y otro Whitz, ambos casi nue-
vos, en magnífico estado Informarán: 
San Miguel, número 173. 
C 4073 1" 15 m 
LA CRIOLLA 
GRiLN ESTABLO DE BURRAS DH LSCHS 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín T Pocito. Tel. A-4810. 
Burras crioiiaa. todas del pala, cou ser-
vicio a domicilio « en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajero» en bici-
cleta para despachar ias órdenes en so-
tul da uu« se reciban. 
Tengo BucorGales «n Jesús del MoíiVk 
en el Cerro: en el Vedado. Calle A y 17 
teléfono F-13K2; y en Guanabacoa, calle 
Máximo Gómez, numero lOÍ, y eu todos 
loe barrios de la Habana, avisando ai te-
léfono A-4bl0. que berau servidos úuuedia-
ta mente. 
. que vengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, d irütu-
»b a su aueuo, que esta a todas horas en 
BeJasi;oaín y Pocito, teléfono A-^slu que 
se las da más baratas que uadto. 
Nota: Suplico a los numeioeoü mar-
chantes que tiene esta cana, den mis que-
Ja^ ?i. dueño, avisando al teléfono A-4S10l 
11*81 31 ra 
SE VENDE 
íSSíi claf ? de maquinaria y calderas. Un* 
^omba Magma (masa cocina.) Nueva y 
moderna Patente Me Gown de doble ac-
ción, con válvulas esféricas de bronce, 
un tándem de dos trapiches con su doble 
engrane y motor homontal Dimensiones 
p.or i u6" d(í lirgo. Un tándem d© 
tres trapiches, 9 mazas con doble en-
SS!*?^3' motor horizontal. Dimensiones 
¿0 diámetro por 4* 6" de largo. Un pa-
sador de guayabas, nuevo, 6oO barriles 
diarios. José M. Plasenoia. M. K. Concor-
dia, ±0, Hab.-.na 
AifcQUIXECTUS JS íNGENlüJiOS: Xlfr. nemoe railes ría estrecha, de uso en 
buen estado. Tubos Cuses, nuevo*, úars 
calderas y cabillas corrugadas "Gabriel 
la nula resistente en menos área Ber-
^'^t tanzaeorta y Co. Monte, ilúmeio 
oTT. Habana. 
C 43** la 19 J , 
i HACENDADOS i 
SE V E N D E UN FORD, DE 2 MESES D E uso, completamente equipado. Pueda 
verse en Morro, número 30. 
12556 ^ 25 m 
SE V E N D E , F L A M A N T E O V E R L A N D , moderno, magneto Bosch, arranque y 
luz eléctrica. Informes: Egido, 67. Iport. 
Teléfono 1-2883 
12581 23 m 
V A R I O S 
C E COMPRA COCHE D E USO, SI A L -
kJ guno pretende venderlo barato pocqne 
lo tenga parado, que lo publique en es-
ta minina sección que pasaré a verlo 
eu seguida. 
130U1 27 m 
Q E V E N D E UN MILOR. CON SUS 
¡O arreos para pareja, cinco trajes de 
cochero y un escaparat de arreos en 
$500. Puede verse en San Miguel núme-
ro 130-B. 
12734 - 24 m. 
i 
Vendo, para entregar de momento, sobre 
r,fK~ttr,r,08 Ken uu insenio. en la isla de 
LH. * U.n buen tril>l* efecto del conocido 
fabr/cante Cail. de París. Placas de bron-
ce y tubos de lat ín amarillo, de 2" dlá-
po!. 4'-11" lar&0. «on los tubo» 
centrales de ebullición de cobre, 10.300 
ae " " P ^ i e calórica Caáa tacho 
tiene un diafragma de cobre en el vaso 
de seguridad. Bomba de retomos del tri-
ple efecto, completa. Tubería de evapora-
diferencial de hierro fundido, iM"-
f L ^ i í - E s t á i , s t 0 , I , a r a íuncionar. fn-
Pteiienefe tont'ordla' ü a b a n a José M 
. 1-,"",os 26 m 
m a n A 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Varias calderas verticales, de 10 
hasta 50 H. P.; Yigres de diferen-
tes tamaños; maquinaria para in-
genio; cepillos, tomos, maquinal 
¿e Corliss, taladros giratorios, rai' 
les, locomotoras y 200 carros pa-
ra caña. Entrega inmediata. Lonja 
del Comercio. 440-441-442. 
< i 6 
Cable de % , de acero, nuevo, se 
vende uno. de 84 varas, a razón 
de 50 centavos el pie. Monte, 87 
y 89, Habana. 
C 4255 4d-24 
BARRO "MAC 
Uefractario Superior para la construc-
ción y reparación de hornos. C. J . Glynn. 
Apartado número 152, Habana. 
13051 22 jn 
ISCELAMEÁ 
Q E V E N D E UNA MAGNIFICA V I D R I E . 
kj ra de caoba y cristalería, propia pa-
ra tabacos y cigarros o quincallería. 
Se da barata. Informan: Indio, 12, Haba-
na. 
13138 31 m. 
SE V E N D E N CUATRO MAQUINAS SIN-ger, una medio gabinete y tres d« 
cajón. Todas nuevas. Se dan muy bara-
tas. Aprovechen ganga. Bernaza, S, Li 
Nueva Mina. 
18151 27 m 
Q E VENDEN 12 C A L D E R A S VATOR, ' 
kJ> nueve multltubukires de 180 caballos 
cada una y tres Sterling. de 80. Todas 
en magnífico estado. Informará: Maximi-
no Rodríguez, en " L a Reguladora," 
Amistad, 124, y en la fábrica de hielo de 
Regla. 13080 7 jn 
r^ENEMOS EN ALMACEN DOS MOTO-
i ros de petróleo crudo, de 25 caballos 
de fuerza, marca "August Mietz," que 
consumen muy poco combustible y los 
cuales podemos entregar Inmediatamente. 
Cuban Machinery y Supply Co. Obrapía, 
32, esquina a Cuba. Teléfono A-9302. 
12890 1 jn 
Q E VENDEN, 2 C A L D E R A S M U L T I T U -
¡O bulares, de 230 caballos, de 20x7, con 
130 tubos de 4 pulgadas cada una, 2 
iguales, de O^xlS, con 114 tubos, de a 4 
pulgadas. 2 iguales, de 8x6, con 80 tu-
bos, de cuatro pulgadas. Informan: To-
más Alduncin y Co. San Pedro, 24. al-
tos. 12970 28 m 
SE V E N D E UN MOTOR E L E C T R I C O , de 3 IIP . . 220 vol. trifásico. Para ver-
lo y tratar pasen por el Hotel Florida, 
preiruntando por el mecánico. 
13013 26 m. 
SE V E N D E , E N $100 UN MOTOR MA-rlno, de 8 caballos. Puede verse en 
Cristina, 58 Depósito de maderas. 
12833 25 m 
SE V E N D E UN DINAMO. F R A N C E S , D E 12 Volts y 10 amperes, propio para 
cargar acumuladores Informan en San 
Francisco y Jovellar, Habana. Bodega " L a 
Favorita." 12.S28 25 m 
Se vende una magnífica lanchita de 
gasolina, de veinte pies de largo, com-
pletamente nueva y con todos sus ac-
cesorios; se da muy barata por tener 
que Embarcarse su dueño. Puede verse 
en Egido, 14. Palacio Balboa, de 12 
a ? p. m. Allí mismo informarán. 
12813 29 m 
TV TAQUINARL\ D E UN - T A L L E R D E 
IfjL carpintería y cajas. Se venden con 
su máquina de vapor y caldera de 30 
Cabs Informan: Apartado 2543. Habana. 
12709 . 26 m. 
MOTORES 
Se vende un motor de gas pobre, 
marca Otto, alemán, de 25 caba-
llos, con su dinamo acoplado, ds 
corriente continua a 110 wolt. de 
alcohol. Un motor Bolinder, de 12 
caballos, nuevo completamente. 
Un dinamo de 100 kilowac da co-
rriente continua, trasmisiones de 
correaje a 125 wolt, con su polea, 
base, etc. Se venden por no ne-
cesitarlos. Su dueño: Angel Labra-
dor. Planta Eléctrica, Bolondrón, 
con quien pueden informarse. 
C-2346 ln. 2 ab. 
Q E V E N D E UNA C A L D E R A D E V E I N -
IO ticinco caballos, mas una máquina de 
20 caballos, un motor de gasolina, de 4 
caballos, una caldera 5 caballea Calzada 
del Cerro, 679. 
12753 26 m 
V E G O C I O : VENDO 25 TANQUES PARA 
JA agua, 200 galones de cabida, uno 2090 
Idem y para hacer a la medida que quie-
ran dos calentadores de agua de 7 pies 
por 18 pulgadas diámetro, un alambique 
de 50 galones, ejes, poleas, pedestales, 
un molino de café para motor con su 
polea, una tarraja de 4 pulgadas con sus 
machos, gatos, escaleras, cuchillas de una 
a cuatro pulgadas. Todo está como nue-
vo, por mitad de precio. Se ve todo. Apo 
daca, 51. 
1202O 41 m. 
MAQUINA D E E S C R I B I R MARCA OLI-ver. Vendo una. en perfecto estada 
Está casi nueva. L a doy en $45. Comi-
sionista. Industria, número 70, antigua 
De 3 a 4 p. m. 
12952 20 m ' 
SE V E N D E UNA P U E R T A D E H I E R K C de reglamento, para caseta de cine. D« 
7 a 10 de la noche, calle 15, número 484 
entre 6 y 8, Vedado. 
Sd-22 
El mejor reverbero de alcohol 
Muy fuertes, hechos de hierro galvaniza-
do, cabida 1 litro, único precio 60 centa-
vos, descuentos en cantidades. De ven-
ta en la Hojalatería L a Sevillana, Ha-
bana. 90i^, entre Obispo y O'Reilly 
12(89 26 m 
HERMOSA CAJA D E H I E R R O . S E vende una gran caja de hierro de dos 
metros y 25 centímetros de alto, propia 
para guardar protóculos o caudales; es 
de mucha vista. Campanario. 124. 
12918 25 m 
MAGNIFICA E S T U F E A D E CARBON de piedra, vizcaína, con depósito pa-
ra agua callente y horno, se vende en 4, 
esquina a 19, Vedado. E n la misma se 
solicita nna criada con buenas recomen-
daciones, y una cocinera. 
12662 24 ra 
Gran almacén de sacos en general, 
de Rosendo Cucli. Acosta, núme-
ro 18. Teléfono A-8595. Habana. 
12363 14 Jn 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
Vendo una buena máquina de escribir 
en módico precio. E n perfecto estado 
de funcionamiento. Neptuno 67, Librería. 
También una caja contadora "NationaL" 
12343 13 jn. 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 83, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes: Muralla, número 
66|68. Telétono A-3518. 
C 3318 ln . 
Para muros, paredes, tabiques, cha-
lets, talleres, casas, Listont, más ba-
rato que ladrillos y madera. Obra* 
en Managua, Matanzas, Puentes Gran-
des, San Miguel de los Baños, Vara-
dero, Marianao. Shingles para teja-
dos eternos. Exposición: Tejadillo 
21; de 12 a 1. A-2507. 
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A T R A V E S D E L A V I D A 
A r i s t ó c r a t a s 
Con motivo del fallecimiento de la 
señora doña Josefina Herrera de Ro-
mero, mucha gente, lamentando siem-
pro la pérdida irreparable de persona 
tan querida para todos, ha hecho la 
observación de que siendo de tan alta 
alcurnia* cruzando su nombre con los 
apellidos más ilustres, y teniendo co-
mo ninguno en qué fundar una legíti-
ma soberbia, era la ilustre dama mo-
delo de sencillez y de modestia. Hay 
más: llegaba su natural bondad a tal 
extremo que aceptaba la familiaridad 
con que todos la llamaban por su nom-
bre de pila sin ocurrir»ele nunca re-
cabar, por lo menos, su título de Se-
ñora. Bien es verdad que se la decía: 
"Josefína** con el cariño con que se 
habla de los hermanos a los hijos. 
Pero, no obstante este caso angular 
del carácter inefable de la señora de 
Romero, lo general es que la aristo 
cracia sea excesivamente amable y po-
lítica. Es un error de concepto, pro-
vocado por ciertas demagogias, o una 
paite de la envidiosa burguesía, el atri-
hvái a la aristocracia las formas im-
perativas, las desatenciones y las im-
pertinencias de los mal educados. Mu -
chos creen que mientras más cuarteles 
tiene en su escudo un individuo así 
deber ser, en proporción, de vanidoso 
y soberbio y repito que están en un 
lamentable error porque no hay gente 
más atenta y amable que los reyes. 
Toda persona de buena cuna ha re-
cibido ejemplos de cortesía y ele-
gancias que no puede olvidar jamás. 
La cosa está en la educación y no en 
la ropa. Los que conocieron a los 
viejos próceres cubamos recordarán 
siempre las delicadas maneras del 
Conde de Lombillo; aquel amable y 
exquisito trato de la Condesa de Ro-
mero, y la caballerosa hidalguía del 
Conde de Casa-Bayona, el padre de 
nuestro pobre amigo "Panchito" Cha-
cón, que no olvidarán jamás aquellos 
jóvenes que se veían acogidos por el 
noble procer con el mismo afecto e 
igual atención que tenía para su hijo 
bien amado. 
No es necesario citar a Almenda-
res, Femancfina, Sandoval, La Reunión 
y tantos otros que si en algo ponían 
su orgullo era en ser los más atentos 
y corteses. 
Lo que sucede es que se confun-
de al advenedizo y al improvisado con 
el hombre de la buena cepa que siem-
pre habrá de dar sus frutos de tra-
dición y de cultura. Una cosa que 
sorprende agradablemente a la persona 
que penetra en la alta sociedad de Ma-
drid, y en general en el nivel elevado 
de la distinción y el buen tono, es la 
naturalidad y sencillez con que es aco-
gido, la suavidad del trato y la ausen-
cia total de cuanto pueda referirse a 
los privilegios de la alcurnia. La aris-
tocracia es lo más democrático que se 
ha inventador 
A lo que hay que tenerle miedo 
es a las maneras rudas y grotescas de 
los nuevos personajes, a la suficiencia 
del insuficiente y a la vanidad del 
"parvenú.** Ningún hambre bien naci-
do es capaz de negar un saludo, ni 
hacer una descortesía ni mostrar la im-
pertinencia con que nos obsequian 
algunas personas que estiman que 
"darse tono** es desconocer a los otros, 
ignorar sus nombres y hasta no ad-
vertir la presencia cuando los tienen 
delante. 
Resulta muy curiosa, para d obser-
vador, esta sicología del individuo 
hombre o mujer que pretende distin-
guirse haciendo precisamente lo con-
trario de lo que hacen las personas 
distinguidas. 
Pero es inútil, porque como dice Bi-
llinken en su lenguaje pintoresco, eso 
hay que mamarlo... 
Carlos Martí 
Cárd 
JnrETA DELEGACION DE LA ASO-
CIACION DE DEPENDIENTES 
Cárdenas. Mayo 23. 
importante desde todos puntos dp 
rvista resultó la reunión que con ca-
rácter particular tuvo efecto anoche 
en la Secretaría de la Colonia Es-
pañola, puesta galantemente a dis-
posición de los reunidos. 
Un núcleo de entusiastas y anti-
guos asociados de la Asociación de 
Dependientes del Comercio, tratan do 
congregarse y constituirse en Dele-
gación para que los oasciados todos 
que radican en Cárdenas y su juris-
dicción disfruten de los niisnioe de-
rechos y beneficios que disfrutan en 
las cincuenta y pico de localidades 
de la República, donde están conati-
tuídas delegaciones do la poderosa 
Asociación antes nombrada. 
Presidió la junta el estimadísimo 
E L • ' E L I X I R D E M O R R -
H U A L T A " D E L D R . 
U L R I C I » ( N E W Y O R K ) 
es un reconstituyente y 
fort i f icante poderoso , 
empleado en todas las 
edades porque cura las 
afecciones de las vías 
respiratorias sin descom-
poner el e s t ó m a g o . 
señor don Patricio Obregón, del alto 
comercio de ésta plaza y que es uno 
de los socios más antiguos de la Aso-
ciación de Dependientes del Comer-
cio de la Habana, y actuó de secre-
tario el activo joven señor Anselmo 
Rivera. Se encontraba presente en la 
junta el secretario general de la Aso-
ciación señor Carlos Martí, quien 
explicó que la Asociación de Depen-
dientes no trata de rivalizar ni es-
tablecer competencias, pero sí el pro 
porcionar a todos sus asociados don-
de quiera que encuentren la mayor 
suma de beneficios. 
"Podemos enorgullecemos, decía el 
señor Martí, redactor del DIARIO, 
los que pertenecemos a la Asocia-
ción de Dependientes del Comercio. 
de poseer una de las entidades me-
jor organizadas de la República. "Uno 
para todos y todos para cada uno" 
es nuestra divisa: tenemos las me-
jores escuelas, los más renombrados 
teams de deportes, el mejor gimna-
sio, la más concurridi biblioteca y 
otros más brillan con luz propia. No 
una formidable quinta de salud don-
de los médicos doctores Méndez Ca-
pote, Pajés, García Món, Ferrer y 
queríamos que se diese interpreta-
ciones equívocas a la constitución 
de nuestra Delegación, ¿pero por qué 
los asociados que en Cárdenas resi-
den no han de disfrutar como los de 
Coliseo, por ejemplo, do los benefi-
cios de médico y farmacia? ¿Por qué 
no les hemos de dar lo que tienen, 
derecho a tener? Nosotros venimos 
fraternalmente, cordialmente, efusi-
vamente, a decirles a los Obregón y 
a todos los asociados, abrid vuestros 
pechos a todas las entidades, tremo-
lad la bandera de la Delegación de 
la Asociación de Dependientes del 
Comercio, tengamos como casa pro: 
pía social la de la Colonia Española 
y la de todas las entidades de Cárde-
nas a que respectivamente se perte-
nezca, pero estrechémonos en el 
amor y en la obra bienhechora de la 
Asociación do Dependientes del Co-
mercio de la Habana". 
Hablaron los señores Obregón, Rl 
vera y otros y se nombró la sigulen 
te mesa Ejecutiva, para organizar la 
Delegación de Cárdenas: 
Don Patricio Obregón, presiden-
te; D. Ensebio Martínez D. Fernan-
do Comas, D. Alfonso Cuesta, D. Dio-
nisio García y D. Anselmo Rivera, 
secretarlo. ' I 1 
Esta mesa ejecutiva actuará con 
carácter accidental hasta que se 
constituya la Delegación. 
Se fijó la fecha del domingo 2 de 
Junio próximo para constituir la De-
legación en Cárdenas, a cuyo acto 
concurrirá el activo presidente de la 
Sección de Propaganda, D. Casimi-
ro Solana y una representación de It 
Junta Directiva de la Asociación En 
casi seguro que vendrá también el 
ilustre hijo de Cárdenas, doctor Feiv 
nando Méndez Capote, quien îm-
perado desde hace tiempo. 
La mesa ejecutiva Invita a todos 
los que sean asociados que se en-
cuentren en esta ciudad y su Juris-
dicción, y que no se les haya Invita-
do expresamente por ignorar su do-
micilio, asi como a todos los simpa* 
tizadores de la Asociación y al pue-
blo en general. 
E l Corresponsal. 
R E C O N S T 8 T Ü Y E N T E 
E X T R A O R D I N A R I O 
k B A S E D E J U G O D E C A R N E D Z C A B A U U X 
I N T R O D U C I D A E N C U B A P O R S O R A N G E L A 
E S S A N G R E N U E V A , E S E N C I A D E V I D A 
Los médicos recetan hoy á U H O R S 1 N E 
«n todos los casos de: 
A n e m i a E d a d c r í t i c a 
C o n v a l e c e n c i a 
{ l u i s A g o t a m i e n t o 
N e u r a s t e n i a E í c , E t c . 
N O F E R M E N T A N U N C A 
«Hda ti folleto grotb á m N|»roMBtat>to tm C « U 
i S r . H . L e B ü e n v e n e , A m i s t a d 1 3 . 
¿ L a H O R S I N E t e v e n d e 
E N T O D A S L A S B U E N A S F A K M A O A S 
{ArtLUHCÍO 
Zona F i s c a l de la Hal iana 
R E G A H M DE A í £ i 
M A Y O 2 3 
$ 13.157.21 
P a r a 
H a c e r . 
Ol laSabrom 
C h o r i z o s " L a F a r o l a de Guon' 
No tienen igual, por su rico aroma, su exquisita sustancia 
y el dorado color que dan a l caldo. 
Uno só lo es un rico almuerzo o una sabrosa cena.\ 
' O X F A R O L A D E G I J O N " , no en balde a lumbró a E s p t ó a entera 
T_vu , y ahora a lumbrará a C u b a Bella. 
Ttmfiien hay-Chorbos de 'J.a Farola de Gijón", secos, en rtma, que se venden sueltos o en latas de a TO Ctorjzos, 
S e v e n d e n e n l a B o d e g a d e l a e s q u i n a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s l a d e C u b a ; 37 MARCELINO GARCIA Te,éf™A7̂  Apartado 694. 
S . en C 
H A B A N A . 
Notaspersonales 
GAR0F.1L0 M E S ! 
Encuéntrase de nuevo en esta ca-
pital, nuestro querido amigo y com-
peñero, el conocido Joven escritor vl-
lladarefio M. García Garófalo Mesa, 
redactor corresponsal del DIARIO 
en Santa Clara. 
N o t i c i a s d e l 
M u n i c i p i o 
RECURSOS SIN LUGAR 
Han sidod eclarados sin lugar los 
recursos de reforma Interpuestos por 
los señores Aurelio Vázquez, Luis 
Córdoba y otros contra el decreto do 
le Alcaldía que establece que los co-
rredores de apuestas en juegos per-
mitidos solo podrán ejercer su in-
dustria en el local en que el juego 
se efectúe y con autorización de la 
Empresa. 
LAS APUESTAS EN E L BASE 
HALL 
E l Alcalde ha pasado a la Secreta-
ría de Gobernación la solicitud y el 
proyecto presentado por el señor 
Abel Linares para establecer apues-
tas mu tus en Almendares Park. 
H O T E L S A V o y 
NUEVA YORK 5a. AVENIDA. r „ 
E l mis céntrico y más Mcn ^ . 
Con todos los adcUoto» 
L o frecuentan laifatdad «* 




« » Coarto, d« 
«^one» de Bn^ 
C u a r t o s , desde $2.50 p o r df. 
C o a r t o s baño exclusivo, desde ÜLÍA 
por ÍL 
JUeríbmno pidiendo fclleto ilu«trm4. 
P a r a l a 
C r u z R o j a 
Santo Domingo 23 de Mayo. 
DIARIO—Habana. 
E l Teniente., Quintero pasó el si-
guiente telegrama a la señora Ma-
riana Seva de MenocaJ, Presidenta del 
Comité de Damas da la Cruz Roja: 
"Cumpliendo el acuerdo de la Comi-
sión de IOA Festejos celebrados en es-
ta a beneficio de la institución de su 
digna presidencia, tengo el Honor de 
informarle ¡ine la recaudación ascien-
de a la suma de cinco mil diez pesoa 
treinta y un centavos, la que será 
entregada oportunamente a usted, por 
la Comisión designada. 
£1 Corresponsal1. 
H e r m o s e a n a d Í A ¡ J 
Todas las mujeres qu« tn™.* 7*0 
doras del doctor V^^obS*11 lt» W-
ctmslderablMnonte, se hacMi í.̂ 0**! 
cuerpos, porqjua aumentando «̂s* 
nes, modelan m figura v t}**1**. 
atendto. Nada hay como^n*"*»;, 
del doctor Vernezobre, como «J?^ 
Se venden en bu depftalto 
y en todas las botica^ ^ F̂*?*» > 
y las mujeres de edad, las torn.^^ 
ras de que obtienen de ella.» í' Îs 
«alud, carnes y vigor. ru*'»i | 
f MARCAS Y P A T O n í ^ 
t i A 
D R . T C A R L O S GArXt iI 
abogado " 
U n S u p e r r A l i m e n t o q u e e s u n a F u e r z a 
V i t a l O V O M A L T I N E 
D a r á l o s n e j r v i o s o s r l o s q u é ^ p a d e c e n d e i n s o m n i o , l o s a g o t a c I o s T l a d e f i S o s ^ 
O V O M A L T I N E e s u n s i n i g u a l c o n s t r u c t o r d e c é l u l a s d e l c u e r p o y t e j i d o s 
n e r v i o s o s . E s u n s u p e r - n u t r i m e n t o q u e t o d o s p u e d e n d i g e r i r ^ a s i n ^ á n d w e 
c a s i i n s t a n t á n e a m e n t e . 
B U E N S A B O R 
Los" huevos no gustan a todo el mundo, pero a to-
dos gusta la Ovomaltine. 
Muchos no pueden tomar leche. Pero todos se be-
neficiarán con la Ovomaltine — sus elementos mal-
teados ayuclan la digestión. 
Sobre todo por medio de la Ovomaltine se obtienen 
los elementos alimenticios invaluables llamados vi-
taminas muy abundartes en su concentración de 
huevos, leche y malta. Y aunque las vitaminas de la 
comida diaria mueren al cocinarse, Ta Ovomaltine 
las suple para_convertir la ĉomida en una renovación 
del tejido. Derraman^vitaHcIa(!^caÍí aVVídiTaTáfl 
células cerebrales y nerviosas. Esta es su función en 
la alimentación. 
F A C I L D E D I G E R I R , 
Agregue esta fuerza de vida a su comida — utili-
zando la Ovomaltine. No importa el estado de su 
estómago, usted digerirá la Ovomaltine — sus ele* 
mentos de fuerza y vida se convierten en seguida en 
nueva energía y en células del tejido. Para niños e 
inválidos, para los ancianos y los hombres de ne*( 
gocios de nervios destrozados, este fácil de asimilaíi 
super-alWnento, no puede igualarse»,' 
D r . A W A N D E R , S . A -
BERNA-SUIZA, 
yEa'OvomaílIne es'famosa''en mu-'j 
ches países. Actualmente se emplea 
en los Hospitales Militares de Fran-, 
cia, Inglaterra e Italia. 
Es el alimento adoptado por los 
sanatorios para tuberculosos de Da-, 
vos y Leysin. 
Tome la Ovomaltine entre comidas, 
y al acostarse. 
Désela a sus niños, agregándoaelt 
« la teche. 
f Droguerías. "fe 
^ Deseche las imitadonea» 
Exija eieihprejUjeyítnn«-0v* 
maltine.-
2 3 5 1 2 2 2 
á 
